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Oytra,735.707;Bngadeiro , 434.916; Fiúza, 97.724; Mim, 1.2
A MISSÃO ECONÔMICA BELGA QUE VIRA AO BRASIL
BRUXELAS, 7 (R.) — Uma missão econômica e financeira belga partirá, dentro de quatro ou cinco semanas, para a
Argentina, Uruguai e Brasil, afim de estudar as possibilidades dc firmar acordos financeiros e econômicos. Também será
estudada a questão da liberação dos fundos bcl gas congelados naqueles paises.
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Será enforca
o «Tigre da Malai
A condenação do antigo comandante japonês das filipinas, generalYamashita - Responsável pela morte de 60 mil Filipinos

/
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A FUTURA "MISS AMERICA?
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.Prepara-se em Atlantic City i;'.".,<I:1 América Latina, Estados* | unidos c Canada, que disputarão
Mm concurso de beleza i °. i,luJ? dc ".í»«« América".

I Os diretores do concurso disse-
latinO-americanO ! rani 1ue J* foram assinados con-

..... , I tratos no Brasil a México, acres-AILA.Mli. l.lli, / (A, l'.j — contando que se espera contar•.nuncia-sc que o concurso de he- com representantes de outras
lera a realizar-se aqui no próxi- nações da .América Central
mo verão, contará com as liclda-l c do Sul.
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Este acordo liquidará os terrores de
um mundo economicamente dividido"
EA CABEÇA
CAIU DENTRO DO CESTO!

A confissão impressionante do decapitador
MANILLA, 7 (INS) — O sar-,

:<?nto Takeo Kaivpi, um dos sete
-oldados japoneses acusados de

• •.sasslnio dc: soldados ameriea-
nos, descreveu hoje com grande
sangue frio c minúcias a forma
como decapitou dois aviadores
americanos c mn fiiipirio ua illia
ile r.elní, cm L'6 de março de 1945." Kn estava sentado num linn-
rn do pdtcu da iíscola Normal.
observando como o sargento Mi-
gáshi executava uni prisioneiro¦le uma forma muito estúpida.
Meu capitão Tsurayama, disse-me
então: "Vã auxiliá-lo"."Minha espada não tinha bom
,uinc c pedi ao tenente Seijiro
Saknl que me emprestasse o es-
uieril, porque julguei tjue seria
urna coisa brutal matar tiin pri-
Moneiro com uma espada sem
umolar. Então, substitui Iligashi
que obrigou o americano a se
aproximar de um cesto coro as
¦ nãos amarradas nas costas. Fi-
'Itiei atrás e com um só golpe,
'ortei-lhe a cabeça que caiu den-
tro do cesto".

Para o controle
sobre o emprego de
capitais no Inglaterra

LONDRES, 7 (U.'l\) — Foi
ic velado por lord Ucrbert Mor-
rison, peranlc os Comuns,, que o
.inverno britânico tem ;i inten-
•;ão dc apresentar uni projeto de
lei que instituirá o controle so-
lire o emprego de capitais.

Autonomia técnico-admi-
nistrativa para o Departa-
mento dos Correios e Te-

légrafos
O presidente da República as,-

i inou também um decreto dis-
pondo sobre a autonomia teeni-
. o-administraliva do Departa-
mento dos Correios c Telégrafos
« dando outras providências.

Quarenta páginas de assuntos
ii listrados e rotogravados — nu"•A NOITE Ilustrada".

Feriado bancário, amanhã
O Banco do Brasil afixou o se-

guinte aviso:"No dia 8 do corrente, sábado,
dia í.intificado, eslc Banco fun-
cionará, apenas, para o serviço dc
cobranças, das 10 ás 11 horas."

Os demais estabelecimentos <le
crédito obedecerão igual expe-
cliente.

Rita Hayworth vai divor-
ciar-se de Orson Welles
Alega que ele tem uma vida

muito agitada !
HOLLYWOOD, 7 (U. P.) —

Depois de dois anos de vida co-
mnm, Rita Hayworth anunciou
que- vai divorciar.se de Orson
WcIIcs. O motivo é quase inco-
muni: scu esposo tem uma vida
excessivamente agitada, como
produtor, diretor, escritor, co-
inentarisía radiofósico, político
amador, etc, e Rita. não está dis-
posta a acompanhar tal "train"

por mais tempo.

Os Estados Unidos emprestarão à Inglaterra
4 bilhões e 400 milhões de dólares — Assinado

o documento respectivo

Rita Hayworth e Orson Welles

WASHINGTON, 7 (R.)
— O embaixador britânico
nos Estados Unidos, Lord
Halifax, e o secretário do
Tesouro, Frederick Vinson,
assinaram o acordo anglo-
norte-americano sóbre o em-
préstimo à Grã Bretanha na
manhã de ontem, num dos
:aiãcs do Departamento de
Estado, essim arremefando
três meses de conversações.
O referido acordo financei-
ro devolve à Grã Bretanha
sita situação de grande na-
ção comercial e fornece
também, aos Esfados Uni-
dos, vanraçens rseiproccs no
campo da liberdade de co-
mércio.

4 BiLHÕES E 400 MILHÕES
DE DÓLARES

LONDRES, 7 (5U — O
primeiro mi.Tisiro A f 11 c e
enunciou cnlem, à no.'ie i:a
Câmara dos Comuns, a cc:i-
ciusão do acordo finencetro
anglo-americano c's um em-
préstimo de 4 bilhões e 400

milhões de dólares dos Esta-
dos Unidos à Grã Bretanha,
acrescentando: "Este ecôrdo
liquidará os temores dc um
mundo economicamente di-
vidido".

PARTIU PARA 0 RIO 0
SR. VALADARES

BELO HORIZONTE, 7 (Da su-
cursai de A NOITE) — Seguiu
para o Rio o senhor Benedito
Valadares ex-governador do Ki-
lado e presidente do Partido Sn-
ciai Democrático.

Yamashita assistindo ao scu julgamento

MANILHA, 7 (ft.) — O general Tomoiuki-Yamo-
shira, antigo comandante em chefe japonês nas Filipinas
acusado de crimes dc guerra acaba dc ser condenado a
morte por enforcamento.

RESPONSÁVEL PELA MORTE DE 60 MIL F1LIPINÜS
S. FRANCISCO, 7 (U. P.) — Urgente — A "Mutual

Broadcasting", cm transmissão de Manilha, anunciou qm
o general Yamashita foi condenado à força. Acrescentou
o correspondente da "MBC" que o Tribunal Militar que
julgou o célebre "Tigre da Malaia" declarou Yamashita
culpado de crimes de guerra, inclusive responsável pela
morre dc 60.000 filipinos.

PELA ESTRUTURAÇÃO DE UM SISTE
DA DEFESA CONTRA A 0

Como falou o ministro da Marinha, no almoço que
o interventor em São Paulo ofereceu à Divisão
Naval que foi co Sul — A Armada c a indústria

paulista
Realizou-se, ontem, em São Pau.

Io. o almoço oferecido pelo em-
haixador José Carlos, de Macedo
Soares, interventor r.o Estado, à
Marinha Nacional, aproveitando a

dc agradecimento e saudação ao
povo paulista, que. foi. assim ouvi-
do pelos presentes ao almoço em
São Paulo.

(CONTINUA NA :.* PAGINA)

L0NDRES-BRA
A capital portuguesa, será um dos maiores en*

troncamentos aeroviários internacionais
LISBOA, 7 (R.) — Ose-

cretário parlamentar, brita-
nico, do Ministério da Avia-
ção Civil, Sr. Ivor Thomas,
assinou, à noite passada,
dois acordos com Portugal,
mediante os quais se çon-
correrá para fazer de Lisboa
um dos maiores entrança-
mentos aeroviários mundiais.

A mais importante linha
desse entroncamento, ainda
ao que adiantou o Sr. Tho-

mas, será entre Londres e o
Brasil.

Reorganizando o Departa-
mento Nacional de Estrada

de Rodagem
_ O presidente da República as-

sitiou um decreto reorganizando
o Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem c dando ou-
Iras providências. Por outro

ato, foi aprovado o Hegulamen.
to do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem do Minis-
lírio da Vitição e Obras 1'úbli-
eus.

TRABALHO DIGNO PARA TODOS OS HOMENS
As propostas da Conferência Inter-
nacional do Comércio e Empregos
— O emprego certo é condição prin-
cipa! para a obten ção de um nivel de
vida satisfatório — Expansão do co-
mércio mundial, fôrma direta para
a obtenção dos níveis máximos do

emprego, produção e consumo

WASHINGTON, 7 (U. IV) --
Texto condensado das propostas
sobre comércio ú empregos inter-
nacionais: •

As propostas sobre a Confcrún-
cia Internacional dn Comércio e
Knipregos começam com . uma
exposição de princípios tpie de-
verão reger ò trabalho para to-
dos afirmando que o trabalho
certo cm todos o.s países é con-
dífãp principal para a obtcnçfio
de um nivel de vida satisfatório.
Acrescenta que a 

' 
obtenção de

trabalho para iodos pelas gran-
(CONTINHA NA 9* 'MOINAI

•

oportunidade da passagem pelo
porto dc Santos da Divisão Naval
que foi ao sul do pais. tendo com-
parecido o capitão de fragata A Ido
de Sã Grito e Souza, comandante
da referida Força, comandantes e
imediatos dos navios.

O ministro da Marinha, especial-
mente convidado pelo inlcrven-
tor federal para o nlmnço, deveria
ir ã capital paulista em avião da
Força Aérea Brasileira, régressan-
do logo após. Não podendo, ii úl-
Lima hora, comparecer a esta ho- j
nicnngcm, devido ãs más condi- ;

I ções cio tempo, o almirante Dorls- ;
| vnrtli Mar!ins. pronunciou no Mio, I

pela Rádio Nacional, .. discurso |

APARECEU
0 COMETA

BARRANQUILLA, Chile,
7 (U. P.) — Finalmente, o
cometa anunciado há dias
pelo astrônomo Muííoi Fer-
rada foi visto por centenas
de residentes no bairro de
Rebold, nesta cidade. Em ai-
gumas pessoas o espetáculo
causou pânico indescritível.
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Flagrante colhido tlunu.lt.'

esoiviÉ o -aumento dos trabalhadores tlalight
Arrolados como criminosos de guerra
o imperador do Japão e soa esposa

l"oi resolvido, afinal, o caso do
alimento pleiteada p-dos emprega-
dos da Light.

Como sc sabe, o caso estav:i
sendo debatido lio Departamento

Nacional do Trabalho, na reunião
da tarde dc ontem, ali, foi uSsi-
nado acordo cnirc os reclamantes
e a empresa.

Nesse acordo, ficou estabeleci-

dn nova tabela dc aumento dc sa-
lários, dividida cm duas ciitcgo-
rias: uma diz respeito aos meu-
calistas, variando entre CrS 11.0,(10

(CONTINUA NA 3* PAGINA)

0 que diz a emissora de
Paris

LONDRES, 7 (U. P.) —
Á emissora de Paris anun-
ciou que o imperador e a
imperatriz do Japão estão

arrolados em uma lista cie
criminosos de guerra qus sc-
rá em breve publicada. Nes-
sa lista Hirchito e sua es
posa ocupam, respectiva-
mente, o primeiro e segundo
lugares.

VAI SER REVISTA E ATUALIZADA A LEI DO SERVIÇO MILITAR
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0 pleito de 2 de dezembro' Transformada a Comis-
são do Plano da Cidade

em Departamento de
Urbanismo

Télegramoi rco.bldos pelo
presidente da RepúDüca
l.lsiio.\ — Còni ilneoroí ciim-

p'liiienios, congratulo»!!., cihii
V. Excln, pela RTiinrie/.i ninr.il o
Ivlen ria iiohsji ccnle. (a.) Ira-

IGNORARA OFICIALMENTE :!<C:Ê?L=iB~
A NOTA DO URUGUAI,::»;
A decisão tomada pelo governo <la Argentina sô-

bre a proposto dc intervenção coletiva
na mantém permanente troca deBUENOS AIRES, 7 (Por Annnii-

«li, Cosanl. dn V. P) --. A ArgeiH
itjmi decidiu ignorai* oficialmente
a nola uruguaia que propõe cincn-
d.ij na pulllicii dt* nau Intcrvcn-
«¦ao porque considera que o pró-
prio chanceler Rodrlgucz I.arrctn
prejudicou ns possibilidades do
assunto, pois que n projeto uni-
í.iiaio vem a ser na realidade uni
pi

intorintiçõrcs sobre estes c outros
1'ntos com os chanceleres o que o<
três espiões postos cm_ liberdade
O foram com n aprovação norte-
americana e que o quarto deles,
im verdade, conseguiu fugir.

Revelou lambem ter dada Ini'
tiuçòes à Embaixada argentina
i ni Montevidéu para que entregue
unia nota ao chancelei' llodrigiiez

jclo paia Intervenção coletiva I I.arrela, na qual a Argentina
jmiilllntcrol nos assuntos internos
das nações americana*),

Esla posição oficial da Argen-
tina foi revelada pelo chancelei'
CopliC iHiteiu. ii lioilc, durante
uma eiilrevistn concedida á im-

co-
munlcn a sua decisão de não res.
ponder á nota uruguaia dc 'Jl dc
novembro iHtiiuo, E ncrcsccnloú
que o principal mollvo para ser
adotada essa atitude í* constitui-
do pelo lato «le ler o Sr, Lancia,

qual lambem deu es- i cm declarações feitos á impren-
iilicaei.es «Io ponto de vista ar- su c não desmentidas, dito que
gentlno da questão dos quatro "linha presente o caso argentino"
« iiiões alemães cuja deportação \ do que resultou, tiois, a Argentl-
fól suspensa sábado último. j na não apenas deixar de discutir

Em síntese, disse o Sr. Cookc ; o assunto mas lambem deisni* de
qué a 

* 
Embaixada n orlo-a mericn-1 responder àquela nola ofiieal.
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*. rua SENADOR DANTAS. 117-B

FAZIA PROPOSTAS DE AMIZADE
ENOUANíO PREPARAVA O ATAQUE!

Iftk SALÃO DE RELOJ0ARIA SUIÇA

jWU* /jO 1

vli.i do pleito do «Ha '- de ilivini-
l'iide testemunhar diária-

ilo o ardoroso empenho <• cs-
llniiilinle ti- dn eminente nritlt?»
na obtenção i|o usllll ora iileiui-
çadn. (a.i Emanuel Sodrc, niem
Imo do Tribunal licKlon.il Eleito»
lal do I) P.

CIDADE DE Tnnill.o — !•:•
grande o meu Júbilo com., brnsl-
Içln. nu congrnttilnr-nic com V.
Excln, como um grande orienta-
dor da esplêndida jornada ile -
de dezembro, que permitiu viesse
á luz. o alto gr.lu de maturidade
cívica atingida tielo nosso povo,
que tão marcada impressão can-
sou no exterior, (a,) (iaslàn Pa-
raiilios .to itio Branco, cnibnlxu-
dor do llrasil cm São Domingos.

II lo — Queira V. Excln, rece-
ber as nossas calorosas congra-
Milaci.es pela jornada cívica dc'1 de dezcinbro, destinada a ficar
memorável nos anais políticos Ja
República, pela realização de cl.'i-
çSes livres e honestas, assegura
das pela probidade e bciicmcri-
ta orientação do governo de V.
Excln; Respeitosas o cordiais lio-
menngens. Çn'.) Arloslo Pinto.

CEARA — \o momento em
que o povo brasileiro sc rejubil.i
pelas iihérrimas eleições n qne
o llrasil jamais havia nsslslídn,
sinto-me no dever dc congrntii-
lar-inc com o eminente amigo.
visto cabcr-lhe, evidentemente, n
maior parle na brllhanlc maiii-
fcslação de civismo dos nossos
compatriotas. Abraço cordial.
fn.) Benedito Augusto Carvalho
Santos.

TEREZINA — Queira V. Excln.
aceitar as congratulações <|iie lhe
envio «mu meu nome c no do go-
vírno do Estado pela honesta c
livre realização lio pleito de '1 dc
dezembro. Respeitosos saudações.
(a.) A. L. Pereira Ferraz, inter-
ventor federal lio 1'iaui.
^¦44**4**44*44444**4+4+44444444*44444**444444444444444***4*4»

Transformando a Comissão do
Plnnn «Ia Cidade em Deparliinien-
to dc Urbanismo, iiihõrdlnniln »
Secretaria (lernl da Vlaçflo i*
filieis da Prefeitura do Dislrll n
Federal, o prculdonte di llcpúbü-
ca nsslnon o seguinte (Iccrcto-lci i"Ari. 1" — A Comissão dn Pia-
lio da Cidade, criada pelo decreto
o, í.fina. dc '8 de novembro rto
11107, lh*a transformada em De-
parlamento de Urbanismo, subor-
diluído a Secretaria C.eral ile
Viação e Obras da Prefeitura do
Distrito'Federal.

Ari. 2" — o Departamento dc'Urbanismo serã dirigido por um
diretor padrão P, cargo q:n* fica
criado, bem como dois dc chefes
de Serviço, sendo um técnico pa-
drão N. o outro dc correspondeu-
«ia. padrão L. cargos esses ijuej
serão servidos cm comissão.

Ari. ir — Fica o prefeito do'Distrito Federal autorizado « rc-
distribuir os serviços «Ia SCCCCl-i-
ria Gerai de Viação <¦ Obras, ten-
do cm vista os interesses «Ia ti-
dade «• o maior remlinienln dc
trabalho especializado nos seus
diversos Departamentos.

Ari. \" — Revogam-se a* dispo-
sições cm con Irã rio."

Hltler e a Polônia — As revelações imprcsslo-
nnntc.s <u:e surgem no Tribunal dc Nurcmbcrtf
— Sofreu um derrame cerebral o ex-chefe do

Serviço Secreto nazista
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DR. DAVID ADLER
Dc regres,o da Inglaterra.

Cirurgia Plástica c Reparado ra.
ras. Travessa rio Ouvidor, 36-6.0

reassumiu a sua clinica da
Diariamente das 11 às 13 lio-
— Telefono 43-8000.
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Pela estruturação de um; OS DESAPARECIDOS
sistema da defesa contra,

a guerra
CONTINUAÇXO
DA l.» PAGINA

0 discurso do titular da
pasta da Marinha

' 
Foi o seguinte o discurso pro-

nuneiado pelo ministro da Man-
nha, almirante Dodsworth Mar-

"São Paulo c a terra-mater do
Brasil; o berço mesmo da nacio-
iialidàdc. Ai sc estabeleceu o pri-
meiro núcleo de colonização, Ira-
/ido do velho mundo pelos ma-
rinheiros de Marfim Afonso dc
Sou/a; dai se alleou o brado rc-
derilor da independência que. ic-
vudo através das águas pelos ma-
rinheiros de Cochranc, ecoou do
sul a norte cm todas as provín-
cias do novo império.

Vemos a Marinha, assim. — para
só destacar dois fatos históricos
. . ligada á terra paulista lios
primórdios da colônia e no ai-
vorecer ria vida autônoma dc na-

' 
Entretanto, decerto pelo feitio

eclético e nacional de que sc re-
viste, constituída como é de gen-
te dc Iodos os recantos do Brasil,
em qualquer tempo c soli quais-
quer governos sempre encontrou n
Marinha; no povo de São Paulo.
úm coração aberto às vibrações
«lc patriotismo mais puro e, por
isso mesmo, uma acolhida gênero-
sa c fraternal.

Desta fez. a«iui se. encontram em
terras de Piratininga oficiais e
guarnições de navios que, toman-
ilo parte em operações efetivas
ile guerra, garantiram a defesa
da nossa soberania, asseguraram
o tráfego marítimo para o inter-
.'àmbio dos produtos c o abaste-
cimento das populações, c eoncor-
reram com o melhor de suas ener-
gi.is, eem jamais medir sacrifícios,
para a vitória integral das Nações
Aliadas.

A fidalguia du povo paulista e
a bonemerência do governo de
íião Paulo, neste acolhimento cá.li-
rante, deixam-nos, mais uma ve/,
profundamente peuhorado^ E c
uma honra c uma satisfação para
num, que tive a sorte de formar
a meu espirito ao contado da vi-
«ia paulista, poder exprimi'.' neste
momento, em nome da Marinha
de Guerra Nacional, nos-.o como-
¦ ido agradecimento a tantas aten-
çõea.

A visita que a Marinha está fa-
vendo a São Paulo visa, também,
resgatar uma divida de gratidão.
Uc fato, no período mais critico
das hostilidades enfrentadas, foi
no moderno e. magnífico parque
induutria! paulista «me as forças
navais brasileiras cm opt-raçôes,
para muitas de suas necessidades
prementes, vieram encontrar nao
apenas solução imediata, mas
iguabuente, cooperação das mais
decididas r eficientes, num es-
pléndido esforço de guerra que
nunca será dc mais encarecer c
exaltar.

im—agradeci meitLii_j}ç]aca li vai-
ta hospitalidade «pie o go.e
o povo «le São Paulo nos eslão
proporcionando, junto, portanto,
este outro, pelo auxílio patriótico,
pela cooperação incompárnycl da
industria paulista, que muifò con-
correu para tjue pudéssemos', com
. ficaria, desempenhar nossa ta-
refa dc guerra, no setor da ilefe-
sa nacional confiado à Marinha.

O Brasil, nn ponto de vista da
cooperação internacional e princi-
palmenlc interamericana para
uma paz d«.iradoura senão «leiini-
tiva do mundo civilizado, chegou
ao ponto culminante cm que se
torna necessário contribuo para a
estruturação dc «im sistema de de-
fc6a contra a guerra, ou, por ou-
trás palnvras. contra o espirito
agressivo, belicoso, dc certos po-
vos.

Ii' chegado o instante inadiá-
vel «le uma «.olui-ân comum e dc-
firiitiva na vida «lc relação entre
os povos, da mesma sorte que se
oMContrmi, cm definitivo, o píin-
cínio da sejurança c da tranquill-

— Escrcvc-nos D. Laurinda Ri-
con Calder Pereira, domiciliada

j na travessa S. João 8li, cidade do
Porto, Portugal, solicitando o au-
xilio do "carioca-íepórter' no
sentido de descobrir o paradeiro

! de scu cunhado Joaquim dc M.íi-
j ra Pereira <|ue, segundo consta,
j é estabelecido com uma padaria

e mercearia, numa localidade pró-
.\inio à cidade de Natal.

Qualquer informação a respei-
to poderá ser transmitida para a
redação dc A NOITE.

Paulo Pcrouzi cm l!)22
desapareceu de sua residência,
na rua da Graça, cm Bom Retiro.
Pomos procurados por sua mãe,
Sra. Idalina Pires, que diz ter

i seu filho desaparecido com lti
anos de idade, em meio à confu-
são reinante cm São Paulo, na-

¦ quela época. Tendo sido cientifi-
I cada que Paulo foi visto nesta
| capital, veio fazer um apelo por
i nosso intermédio ao "carioca-rc-
I porler". no sentido de obter in-
• formações sobre o mesmo.

Qualquer informação a respei-
I lo poderá ser transmitida para
l a redação dc A NOITE.

DR. RUBEM SILVA
PIOIMtí-IA, gcnglvitci rcbeldcg e
•¦siailns inflamatórios da hoca.

7 de Setembro. Ot-I." T. 22-0'USO

Não vai mais para à Praia
Vermelha o Pedro II

f) ministro da Ivilucaçáo assinou
portaria extinguindo as comissões
ilo que tratam as portarias minis-
teriais n." 401. dc II dc novembro
de lllll, c 516, de 23 do mesmo
mès e ano, «pie se incumbiam dc
projetar as instalações «¦ fixar a
lotação do Colégio Pedro II cm
nova sede.

m
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PEDRO TEIXEIRA
CIRURüUO E tlItOLOGlSTA

Rua São José, 83 -1." — 13 horas
Telefone 12-0139

0 registo para o exerci-
cie da profissão de jor-

nalista

Dr. Ernesto Carneiro
DOENÇAS INTERNAS ESP.

Estômago — Fígado — Intestinos
— Nutrição. Diariamente, de 1(> às
18, e de IU às 12. -- Ed. Porto
Alegre. 22-88G2.
+444444444444444444+4444+44444
dade na vida social.

Os mares e os campos foram
ootrora infestados de malfeitores,
piratas, bandoleiros e corsários.
O progresso do espirito do ho-
mem no sentido do bem gera],
entretanto, conseguiu encontrar a
fórmula de pacificação c garantia
cnlre os indivíduos. E' de esperar
quo as conseqüências desta terri-
vel guerra tenham afinal aberto
os olhos da humanidarle para a
luz divina que a conduzirá a uma
felicidade perfeita, numa era dc
.'dioiição absoluta dos conflitos ar-
rriados como solução dos problc-mas da vida internacional.

Não è. mais admissível, nesta
altura da civilização e progres-
so da humanidade, que as na-
ções sc armem sem restrições.
obedecendo apenas aos recursos
próprios <• ao capricho dc seus
governantes eventuais, para, pelaviolência, impor aos povos mais
fracos sua vontade despôlica.

Cada pais, no concerto das na-
ções, deve receber um quinhão
dc responsabilidade segundo sua
posição. geográfica c elevação
Cultural, de modo a contribuir
eficazmente, com as demais na-
ções, nos compromissos de dc-
fesa e cooperação. A humanida-
de tem o direito do esperar que
alguma coisa de útil e definiti-
vo resulte das conferências e
tratados que se realizam, neste
momento, pelo inundo a fora,
para a estruturação internado-
nal do após guerra.

Estou falando diante de um
homem público brasileiro, cit.jo
nome é uma afirmação dc cui-
tura e de patriotismo e cujo pas-

ido ê uni pafrimônio de trnbn-
Iho esclãrecido-iMu—hcaudlLciii^de
um melhor entendimento e com-
precnsão entre os indivíduos c
os povos, particularmente, os da
América, como passo precipuo
para a cordialidade, a confiança
mútua e, por conseguinte, a paz
entre as nações.

Na pessoa de V. Ex., Sr. in-
terventor Federal embaixador
José Carlos de Macedo Soares,
rendo homenagem dc admiração
e resinei to aos grandes vtiPos de
São Paulo — de Amador Bueno
e José Bonifácio e tantos outros
ria prónria era presente — qne,
cnfírandeçertdo a terra de seu
herço, honraram as tradições da
nossa raça.

Reiterando, em nome da Mari-
nha e no meu próprio, profun-
dos agradecimentos à acolhida
que nos foi dispensada, formulo
votos pela felicidade pessoal de
V. Ex. c d«* seu governo, bem
como pela prosperidade e maior
grandeza de São Paulo".

Dispensada a prova de na-
cionalidade brasileira

A?sino« o presidente da Bepú-
blica um decreto-lei suprimindo
para a habilitação ao registro da
profissão jornalística n quo sc rc-
fere o art. 310 da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada
pelo decreto-lei n. á.4il2, de 1 de
maio de 1943, a exigência conlifla
na alinca "a" rio art. .'111 da mes-
ma Consolidação.

A exigência ora suprimida refe-
rc-se à apresentação da prova de
nacional idade brasileira.

Os tecidos brasileiros
para a ÜNRRA

Onde descançam os nos-
sos heróis da F. E. B.

Novos oficiais e praças para
a guarda do Cemitério de

Pistoia, na Itália
O ministro da Guerra designou

para constituir a Guarda do Cc-
miterio .Militar dc Pistoia, para
onde devem seguir no decorrer
do mês corrente, a fim de subs-
liluir os atuais componentes da
mesma Guarda, os seguintes ofi-
ciais c praças: ,

Capitão de Infantaria Haroldo
França de Sousa Silveira, do S.
M. Al. da 4." Região Militar; 1.»
tenente I. E. Waslon Veiga dc
Almeida, do l." (i. O.; 1." sargen-
lo José Gomes Beato do Contiri-
gente do S. G. M. G.-; 2." sar-
sento Luiz Gomes da Silva, do
Contingente do Gabinete do AI.
G.; cabo Manuel Teixeira da

Silva, rio J.° G. O.; soldados José
EIlsiÁrio de Sousa, José Claro da
Silva e Odilon Perpétuo de FI-
gueiredo, dó Contingente do Gabi-

| nele do M. ti. ; José Ilork, do
i Utl. de Guardas; Joaquim de ,7c-
I -,us Pereira, rio 2." G. A. C. ; c
í Antenor Colcdetti. do 1 .'¦ R. CD.

NIT.K-.MI.KHG. 7 — (Da l*'rc. •
dcrlcli Oeschcnoi'. correspondente:
da "!'. P."i — t*iii principio de
incêndio proporclon  ontem, ni
primeira rtltnçilo real ua sala do
Tribunal onde cstãn sendo Julga-
dos ns 20 criminosos do guerrn
nazistas. Todavia, logo depois do
alarma, que aliás foi dado pelo
almirante Docnltz, ficou compro-
vario que sc tratava de um lu/i-
vel queimado, tendo os promotn-
res britânicos prosscguldo na in.
formação sobre os planos secre-
los alemães paru atacar a Polo-
nia, Noruega o Dinamarca.

No momento «*m que Uocring
procurava descspcradamejitc evi-
lar «tue fósse incluído no exnc-
diento a transcrição dc suas de-
durações feilns aos correspon-
dentes ria Imprensa nn ocasião
em que foi preso, quando falou
dos planos nazistas para a inva-
Silo da Polônia, u nlllirlautc Doe-
nitz levantou-se c, num perfeito
inglês, «lissc: '"Aqui está eilei-
rnndo a queimado".

<J presidenta do Tribunal.
Lawrence, riscou uni fósforo, pa-
ra iluminar a sala, no que foi
seguido por Iodos os presentes,
Lawrence ordenou a suspcnsjno
das atividades, para Investigar
o ocorrido: a.s janelas foram i
abertas «• os juizes, promotores \
o jornalistas abandonaram a :
sala. Os acusados permaneceram i
no recinto.

Coinprovou-se. instantes dc- i
pois, que o odor procedia dn tu. I
zivel de u:u ventilador elétrico
que se havia queimado.. F.m vis- jta disso, os trabalhos foram rc-
iniciados às 10.17 horas dc on- I
tem.

Ao reiniciar-se a sessão. I.aw-1
rence anunciou que o Tribunal |suspenderá suas atividades de 20 l
de dezembro ale '1 de janeiro de
1946, por motivo do Natal, contra ;
a opinião do promotor norte- jamericanos Itobcrth Jackson.

As duas revelações mais im.
portnnlcs do dia foram:

Primeira, os amplos planos se-
cretiis alemães para aporierar-se i
do Danlzig e atacar a Polônia e, !
segunda, que o almirante Krich I
Itacdcr c Alfredo lloscmhcrg fo-i
ram os preparadores dos planos :
para a invasão na Noruega, ins-
ligando Hitler ao ataque.

Hiveloti-se igualmente que, en-
quanto a Alemanha fazia propôs-Ias dc amizadi- à Pnlòjiia, em
princípios de 1Ü39, estu..:, ao
mesmo tempo, preparando os pia-nos para .-ilacá-la.

No dia ;i de abril riesse mesmo
ano n marechal Keitcl disse aoseu Kstado-Maior que Hitler h.i-via. resolvido atacar- a Polônia"em qualquer dia depois «le pri-meiro do setembro" «lia que ele-
tivamonle ü Polônia foi invadida)

c* qne Hltler. dias «Icpois. dccla-
rou (|ue o ataque seria realizado
sem prévia «Irei ir.ição dc guerra

No dia 'JJ dc .igô-t" o

primeiro ministro bvIUnico Cliom-1 hoiait <lo dia primeira dc selem-
l.erlaln enviou uma «arla a Hitler bro (lc 1039.
Inforniiii.lo-lhe que a Giã-llrclii- Hoje. o cx-CllOfo «lo Serviço hç.
nha enmprlri*» o sen eomproml»Vw ! creio N'n«fit8, Briíst Kalu-iilirtin-
.le defendei' a Polônia o que nilo ner. ipic «ofreii uni derramo c«*r, -
havia problema que não pudesse brol, foi transferido dn liospil.il
ser resolvida por molos pacíficos, paru » sua cela. ProvnvtlinenU

Kinalmenic, o promotor inglês I esse criminoso nazista nilo pmU-
leu a ordem ilo dia «le lliilcr pnra ! ni compareci'!* m. tribunal ii!é .i

falecido I atacar a Polônia, emitida «> 4.43'I próxima srinan.i.
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Como falou, na Comissão
Executiva Têxtil, o Sr. Gui-
lherme da Silveira Filho —

Todos os esforços para
que o Brasil satisfaça os

seus compromissos com a
UNRRA — A portaria do

coordenador da Mobiliza-
ção Econômica

Por ter pedido sua demissão o
presidente da Comissão Executiva
Têxtil, este importante orgso do
Ministério do Trabalho, Industria
e Comércio, deixou de retmtr.se du-
rante o més passado, só o fazendo
agora. Assim, ontem, teve lugar a
sua primeira reunião, presentes
todos os membros da CETEX. re-
preser.iantés dos Estados produto-
res de tecidos, técnicos e assisten-
tes. Assumindo a presidência da
sessão, o Sr. Guilherme da Sil-
veira Filho, sob prolongada salva
dr palmas, pronunciou discurso, sa-
üentando a delicadeza do moinen.
U que atravessamos e que exi-¦,'(: [e todos o maior espirito de co-
laboração, referindo-se a seguir ao
pedido de admissão que apresentara
ao ministro do Trabalho, assim'como a. carta que lhe fora endere.
cada por esse titular, mantendo-o
no alto posto.

Seguiram-se com a palavra os
representantes dos Estados, todos
congratulando-se pela permanên.
cia do Sr. Guilherme da Silveira
Filho na presidência da Comissão,
enaltecendo-lhe o esforço e sobre-
tudo a dedicarão com que sc en.
treça a esse mister.

Vários assuntos de ordem geral
foram tratados no decorrer da rnu-
niâo, animada pelos—vivos debates
que se travaram, .sendo examina-
das detalhadamente alguma? re-
clamações lcvadns ao conhecimento
da Comissão. E'ta tomou na de-
vida consideração a portaria do
coordenador da Mobilização Eco-
nômica, reduzindo de dez por cento
os preços de tecido» de algedão.

usando da palavra novamente, o
Sr. CuUherme da Silveira Filho
falou sobre a necessidade imp?no-
sa de todos os industriais de t=cl-
das n§-> medirem esforços no sen.
tido de satisfazerem, nos prazosfixados, os corõnroTiíssos assumi-
dos perante a UNRRA, cempro-
r ' .os ês*-;i que, pela sua alta im-
portàncla, põtsn em jogo o nome
e prestigio do Brasil no estran-
geiro. Sobre este mesmo assunto
falou também o Sr. Ferreira Era-
na, reprr:enti-.nte do Ministério das
Relações Exteriores na Comissão.
Outros assuntos foram examinados
a setruir, rncrrramlo-íc a reunião
pouco depois das 20 horas e 30.

Dr. Licinio Santos
CLtXICA MÉDICA EM GERAL
.S"!?.0,~ E-tõma|-o - Intestlnf,»tdificlo de A NOITE, sala 613

fone 23-0D75

Investigará fatos históricos
com relação a Artigas

PORTO ALEGRE, 7 (Da Su-
cursai de A NOITE) — Chegou
o Sr. Ariosto Fernandez, adido
cultural á Embaixada uruguaia
no llrasil, qne vem investigar os
fatos históricos ligados à vida cio
general Artigas.

A remuneração m|nima
para os médicos

Decreto-lei do presidente da
República

Alterando c introduzindo dis-
positivos no decreto-lei 7.ilfil, dc
1S de setembro du 1945 que dis-
põe sobre a. remuneração mínima
dos que, com o cariter dc em-
prego, trabalham em atividade
médica dc natureza privada, o
presidente ria República assinou
o seguinte decreto-lei:"Ari. 1." — As alíneas u c v
do S l." do art. 2." do decreto-lei
n." 7.Ü61, dc 18 de setembro d'i
1945 passa a ler a seguinte rc-
ilação:

ai — a verificação, em cada
caso, da real situação econômica,
financeira e patrimonial da so-
ciedade, bem como da efetiva
constatação das suas finalidades
exclusivas dc caridade e bcucfi-
cêncla;

b) — a circunstância de não
distribuir a sociedade, a qual-
quer titulo, dividendos, bonifica-
ções, gratificações ou auxilio:,
aos seus diretores ou associados-,
por conta dos resultados finan-
cçiros da entidade, salvo os querigorosamente se enquadrem nos .
planos de beneficência ou assis-
téncia aos associados.

Art. 2." — Ficam introduzidos
os seguintes parágrafos nn arti-
go 22 do decreto-lei n." 7.9G1, de
18 de setembro de 1045:

§ 3." — O Conselho Nacional
do Serviço Social, para instrtl-
ção dos processos de isenção, de-
vera solicitar ao Serviço de Es-
talislica da Previdência e Tra-
balho rio Ministério do Trabalho,
Indústria c Comércio as informa-
<;ões quanto às condições cio
custo dc vida c. de salário locais,
coríiÜmcando an mesmo Serviçá,
para fins de estatística o regis-
tro, tôdíis as decisões tomadns
quanto às isenções previstas nca-
te artigo.

§ 4.? — Dentro do prazo de 00
dias. os ministérios «Io Trabalho,
Indústria p Comerei', e da Educa*
ção c Saúde deverão exneriir cm
conjunto as normas gerais que
regularão os processos «le isen-
cão a serem examinados pelo
Conselho Nacional rio Serviço So
ciai.

Art. 3." — Fica estabelec-do o
prazo de 90 dias a contar da pu-
blicação deste decreto-lei para
qne as entidades interessadas r*-
isenção a que se refere o art. 22
do decreto-lei n. 7.9fil, de 18 de
do drreto-lei n. 7.901, dc 18 de
setembro de 1945.

Art. 4." — P.ste decreto-lei en-
trará em execução na data de
su.i publicação, revogadas as di'-
posições cm contrário."

Desenvolve-se a indústria
dos diamantes

LONDRES', ti (13. N. s.) -
Ilalton Gardeh, ou se.ia o famoso
centro londrino do diamante, es-lá experimentando um aulênlico
período «lc esplendor, noticia o"Evening Standard". A despeito
da alta dos preços, os pedidos sãonumerosos e 113 oficinas hritaril-
cas dc. lapidação estão trabalhai!-
do ativamente. Durante a própriaguerra, essas oficinas forneceram
instrumentos especiais para amencionada indústria, no valor
dc milhões dc libras esterlinas.
Nos últimos cinco anos o valor
das exportações dc diamantes —
quer sob a forma de jóias, quersob a forma industrial — atingiu
a um total dc cem milhões c\q
libras. Xo último ano foram ex-
portadas 20 milhões de libras de
diamantes, assim classificados:
diamantes industriais — '_> mi-
lihões de libras; diamantes bru-
los — 11 milhões: e diamantes
lapidados — 4 milhões. No quadiz respeito á exportação, . 03
principais cuidados sc eoncen-
iram nos gostos dos vários pai-
ses importadores. Para os paisesescandinavos, por exemplo, a
cravação é geralmente cm plati-na. Para o Oriente e a América
Latina, as cravações devem ser
ricas cem ouro de bom quilate.
Todos esses gostos e preferências
são cuidadosamente analizados
para a maior satisfação do clien-
te nltramarino.
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REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO BRASIL
Para a capital e principais cidades, necessi-

ta importante Companhia Argentina, para a co-
locação no mercado brasileiro, de produtos ali-
mentidos extraordinários. Trata-se do CAFÉ
COM LEITE EM PÓ "LEX" E SOYALEX, alimento
vitaminico de alta potência* Este último é um
produto á base de SOJA, o vegetal maravilhoso
que por suas características i ao mesmo tempo
LEITE VEGETAL E CARNE VEGETAL.

Escrever à CORPORACION DISTRIBUIDORA
"LEX" — Esmeralda, 433 — Buenos Aires. —
República Argentina.

Nova contribuição dos
EE.ÜÜ. para a ÜNRRA
WASHINGTON, 7 (U. P.) - A'

Câmara dos Representantes apro-
vou e passou para o Senado uni
projcto-lei, meiiiaute o qual .1
LNIUÍA perceberá dos Estado,
Líuidòs uma segunda contribuição
no valor «le 1.350.000.000 de dó-
lares.

A Lei do Serviço Militar
Pelo general Canrobert da Cos-

ta, ora respondendo pelo expe-
diente da pasta da Guerra, foi as-
«inada portaria, nomeando o ei-.-
gundo sub-chefe da Estado Maior
do Exército, o diretor de Recni-
tamento. uni oficial superior do
Estado Maior do Exército, o capi-
tão de fragata Mario Faro Orlan-
do, como representante do Minis-
tério da Marinha, o diretor do
Pessoal da Aeronáutica, para, sob
a presidência do primeiro, cons-
tituirem uma comissão a fim de,
no prazo de trinta dias, rever e
atualizar a lei dn Serviço Militar,
Decreto-lei n." 1.187, dc t de abril
de 1939, consubstanciado a mate-
ria contida em atos administrai!-
vos e na legislação subsidiária.

OURIVES, 7-S."
TEL. 22-0059
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DR. ABREU FIALHO
OCULISTA

NERVOSOS
Prof. Maurício da Medeiros
RUA MIGUEL COUTO, 7 (5° andar)

Do % is 7. Diariamente.
Cona.: CrS 50,00 — Fone: 22-5011

A ratificação de magis-
tério

O BI-CENTENXRIO DA CRIAÇÃO DOS BISPADOS DE S. PAUI.O
E MARIANA—Em comemoração ao bl-centcnárno da criação dosbispados dc São Paulo e Mariana c das prelazias dc Goiaz e Caia-bá, realizou-se, ontem, no salão nobre do edifício do Arquivo Na-cional, uma sessão solene, sob a presidência do Sr. F. Vühcna deMorais, diretor do referido orsaniarao. Os ministros da Guerra,Marinha c Justiça fizcram.se representar na solenidade, respecti-vãmente, pelo coronel Bina Machado, capitío-teneate Marilio Au~,us-toda Silva o major Pereira da Cunha. Compareceram ainda k reu-nião D. Jaime Cümara, arcebis-io metropolitano, o representante doNúncio Apostólico, D. Aloisio Mnsela, membros de associações reli-
giosas, sacerdotes católicos e famílias. Usou da palavra, durantea reunião, o Sr. F. Vllhcna de Morais, quo se referiu entusiástica-mente a bula do Papa Bento XIV,que criou aqueles bispados e pre.lazias, cujo contribuinte moral e espiritual para a nossa formação—. declarou o orador — foi dos mais auspiciosos. Após o encerra-mento da sessão com o Hino Nacional, que foi ' executado pelabanda «to Corpo dc Bombeiros, o diretor do Arquivo Nacional con-vidoii os presentes para visitarem a Uxpnslção «lc Assuntos Tclesi-a-ticos, instalaria nn I" andar do edifício. A cravara aciniii fi\a umaspecto da mesa que presidiu a solenidade

Decreto-lei do presidente
da República

Dispondo sobre gratificação dc
magistério, o presidente da Repú.
blica assinou o seguinte decreto-
lei:"Art. Io — O cálculo da Rrati-
ficação de magistério, a |ue se
referem os dccrcto-lcis ns. 2.8Í1Õ,
dc 21 de dezembro «le 1!H0, 46ii7,
de S de setembro «lc 1942 e 8060,
dc 5 de julho dc 11)41, obedecerá
às seguintes normas:

— a cabo de 10 anos, a
gratificação será igual ã diferen-
ça entre o padrão de vencimento
do cargo efetivo e o padrão ime-
diatamente superior.

II — ao cabo de 20 anos, será
igual ã diferença entre o padrão
de vencimento do cargo efetivo e
o padrão quo se seguir, na esta-
Ia, ao imediatamente superior.

Art. 2" — O regime de gratifi-
cação de magistério, a que se ic-
ferem o artigo anterior c as leis
citadas, fica extensivo aosocupan-
tes dos seguintes cargos:

— Do quadro permanente rio
Ministério da lideação e Saneie:
a) professor, padrão IC, «Ia liseo.
Ia Nacional dc Música; li) prÒTcs-
sor, padrão K, no Instituto Na-
cional de Sunlos-Mudos; c) pro-
fessor, padrões I, .1 e K. e Ins-
trator, padrão ,1, das Escolas Téc-
nicas c Indstriais; d"l professor,
padrões I, .1 c K, c instrutor,
padrão J, do Instituto Uenjnmin
Constant; c) professor padrão J,
do Colégio Pedro II;

II — Do quadro suplementar do
mesmo Ministério; professor, pa-
drão K, do Colégio Pedro II

Art. 3" — Para efeito dc eohccs-
são da gratificação, será consi
derado de efetivo exercício no
maogisíério o tempo de serviço
cm que o funcionário exercer fun-
ção gratificada de professor-chefe
ou instnitor.chefc, das Escolas
Técnicas e Industriais, ou chefe
de Ensino, do Instituto Bcnjamin
Constant.

Art. 4° — Este decreto-lei en-
Irará cm vigor cm Io de jancfi'0dc -J'948..

Art. 5" — Rovogam-sc as dis-
posições fm contrário.

Contra a localização, nos
EE. UU., da sede da Organi*
zacão das Nações Unidas

LONDRES, 7 (f. P.) — Dele-
gações rio Reino Unido e Canadá
dirigiram os debates no Comitê
Técnico da Comissão Prcparató-
ria para levantar um voto con-
tra a recomendação cio Comi'.-
Executivo no sentido de que a
sede permanente da Orguuiznçnu
das Nações Unidas fique ioçali-
zada nos listados Unidos.

Nesses debates, delegados rio
Reino Unidos, Egito. Grécia, Ho-
landa. Bélgica e frança apoiaram
decididamente a proposta que tem
por objetivo unia votação, em
que participarão delegados de t'>-
dos os paises, parn dctermiui-i*
onde ficará a "capital «Io
mundo".

Descoberta, na Embaixada
do Japão em Lisboa, uma

planta da cesa em que
Churchill passou as férias

LISBOA, 7 (U. P.) — Anuo-
eia-se que investigadores brituhi-
cos e norte-americanos descobri-
ram nos arquivo.s da legjçáo ja-
ppnosa local detalhes relativos ;i
ylvchda de propriedade de Chur-
chill, situada no sul da França,
onde o "ex-premier" britânico
esteve repousando antes da Con-
ferencia de Potsdaio. ocasião em
que ainda estava cm marcha .i
guerra rio Pacifico.

Haverá "desordens iso-
ladas" na Alemanha,

neste inverno
NUHEMBERfi; 7 d'. P.l - o

sucessor do general Eiscnhowcr
nu chefia da zona «le ocupação
norte-americana, general McNai-
ney, predisse «|ue durante o atual
inverno registrár-se-ão "desor-
deus isoladas" cm conseqüência
da absoluta falta de alimentos.

Acrescentou aquele militar quns aliados contam com pessoa!suficiente para enfrentar a si-
tnação.

Fará privar o h^h de
têíla a sua Kiaqu;i,ar.a ü

guerra
TiiQUlO, 7 (R.) — Propostas no

sentido dc privar o Japão dc toda
a sua maquinaria dc fazer guer-ra foram apresentadas ao presi-ciçníc Truman pelo chefe «ia Mis-são de Reparações do.s Estados

, 1'nidos no Japão, Sr. Edvriu YV
I Paulo;., hoje, data cm que Irans-
; corre o quarto aniversário delA'arl Ilarbor.
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A NOITE — Scxta-lcira, 7 de dezembro de 1945

iMOSOS DEBATES NOS COMUNS
acusa os trabalhistas <Ic manterem ofnseisrn — A resposta de Clement Attleerchill não foi levado ao poder pela forço

partido, mas com o apoio do povo —
Ia por 381 votos contra 157, a moção dtao governo trabalhista, apresentada pelaoposição conservadora

«

(t\ P.) - IM-
jllltc nfc Comuns, WlllS"

(plchlll. ontem h noite,
àbalhlstns de "mnn-
frito rnscisin" v tic
slrlçõcs dos leinpns
jlvez por sentiram

(|lle »tU» lide'•<"> i">liiu "snlri-nrio
pi«»»ia |ii»r ''•''- dos h.isiiiloiv-,
de farte on i.\lrtiui>las, i|u.>
*Ua foivnrcni nos a fazer mais e
mala, ni'.iino tjl.r.ipi-.s.ttiilti aque-
le ¦'¦ Hfiilte :, juc eles julgam
¦araaai". */*"•
VftJÍTOSSíVrtANSVIAOO E IN\-
ir«*J# ' «EUf \Dt»

fcGMtoujs/V, tit.i - ii-nni-
,,.*»•> 

'«V^ilscuiso . "in que jiisll-
, ;' W.j» flBOtóll dt- lYIlMira d.l npn-- —HniO trabalhista, o

jpjjifl dls.ie vstar |ili-iia-
nrciú-ido, como em lti 10,
i urn-Iirctniiha tinha o

is e que ainda cru
próprios destinos"Aliin de que .1

bossa gozai- da gló-
pedimos a Iodos

j seu nonio u fa-
Jncio deste voto du
11 ver ,i verdade dos¦uril governo poderoso

ejftlonailo, mas trans-
adcviiado".

DEFENDE 0 PRO-
HfiTOBALHISTA
t}'7 (U. *.) - Cie-

íii!ifl A"""' cl" rcsppsla a vi-
• Mio ifl$?<,ue desfechado p'elos I

, ,merv.*'orea ;ios trabalhistas,
: 'intlolfWne o JCU partido "tem

pPQ1~V»M de nacionalização |
1 -rp.irin? 1™ '" -'"'ns c nue a- ™davc 

perceber que en-
ifmos maioria poremos

Hãl programa e que
adiante com essa nos-

nrupavu o palco. Os outros can-
tlldalos oram recomendados ao»
eleitores, não pelos seus mérilo»
Individuais, mas pelo apoio to.
tal de Churchill."
********* t**444*******4**,

LONDRES, 7 (R.) - Intervindo
ros debates nos Comuns provoca-
dos pel.i censura dn Sr. Cburclilll
110 governo trabalhista, o Sr. Ilcr-
bcrl Morrlson, líder presidente do
Conselho, qualificou o discurso do
ex-primeiro ministro como 11111,1
demonstração de abatimento e con-
fusão c acrescentou: "A oração
do Churchill assemelhn-se, de nl-
Kiini modo, k tentativa do rei Cn-
nulo de deter o mnr".
REJEITADA A MOÇÃO DE CEN.

SURA
LONDRES, 7 (U. P.) - A mo-

ção de censura ao governo rio"premier" Attlee, apresentada pe.
Ia oposição conservadora presidi-
d.i por Churchill, foi rechaçada
por 381 votos contra 197.

A votação teve Inicio apôs dois
dias ric calorosos debates, que
atingiram seu climas: onlem,
quando Churchill, perante a CA-
mara dos Comuna, qualificou o
ministro ria Saúde Pública, Sr.
Aneurln ürvan, de "desalinhado
estorvo", e slr Stnfforri Crlpps,
presidente da Junta de Comércio,"um desastre para todos nós".

O Pi. Kl TO NOS i: ST \ IIOS

GRANDE OPORTUNIDADE PARA COMPRAR
VOSSOS PRESENTES DE FIM DE AMO !

Aproveitai a liquidação total da

JOALHERIA A NACIONAL
Por motivo da demolição do prédio

AV. RIO nRA.NCO, 126. ESQ. 7 SETEMBRO
***************************4****»*»**********************t***444*444444444444444444444444t9.
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'"'^ NIP.se'"

'M!í
OSV

lOSIcSOlV
diian- \f*ycm JinifâJst-íuiifsW,
m p'_ESí
\-jfJ I5UKO PARTIDO CONSER-

:'{ tDÉltt-iOUE LEVOU CIIUR-') .CH1LL A•ys ívnnt.-'. -,I INDREis
AO PODER

(Ii. P.) "rx-pre-
Winslbn

,r-.m ataque .. .
i)ery"»jbritânico. Sr.

1 nrcbjlli .0 nlual primeiro mi
i^trpjJnWanicii. Altlee. falando
,,,'rmfé-j» Comuns afirmou que
(:(urchj)JToi levado ao poslo de'^cmier'.' não por força de seu''qne o repeliu

PETRÜPOI.IS. 7 (Da Sucursal
de A NOITE) — O resultado até
agora apurado nesta cidade é o
seguinte:
llrignilcir
Dulra
Fluza
Rolim Teles

Para senadores:
Alfredo Neves 
Gnltlino do Valle Filho...
Hugo Rorglii
José Pereira Plnl
Luiz C. Sobral
Luiz Carlos Prestes .. .
Luiz Carpenter

Legendas:
P.A.N
P.CB
P.P.S
p.ll.p
PSD
P.T.II
1; DN

Em Rio Bonito
RIO BONITO CEslado 

7 (Serviço especial de A NOITE)— Eis o resultado finil da apu-
ração do pleito para presldont:di República: General Eurico Du-
tra. 2.42fl_: brigadeiro Eduardo
Goines, 1.711 c engenheiro Vcddo
Fiuza 130.

Em Jaguarão
JAGUA1UO (Rio Grande do

Sul). 7 (Serviço especial de A
NOITE) — O resultado completo
deste município: Dutra 1.842; Go-
mes 1.4IÍ7: Fiuza 2li e Rolim ü.

Em Carpina, Timbaúba c
Goiana

RECIFE, 7 (Serviço especial de
.'1 NOITE) -- Concluiu-se :
ração do pleito eni Carpina

8.242
(1.276
3.273

26

4.596
7.3116
1.402
4.813
7.72fi
3.3.-.!)
3.228

II
1.1113

12
SOli

:;.!I43
-'.720
7.146

Rio

baúba e Goiana, coin
resultado. Dulra 1.101
'¦ 103. respcrl.ivnmciil

scniiiule
1.57!) e

Gomes
103, .111

pi-iSf1''0 partido .(¦., .i i,i,i,oi i- , ,,,.
il^nuiuttórpias com o apoio do M*'iPn'""J^™™»1'"M douèlnado pelo socialismo. ' "ív."00 c U ]*¦''< Fln/-

.,,, ,hal, na-realidade, não se lhe c '' ' «spcctivamenlc.
:-rroí!0__n.c!.,5nr5r 30 i,ais" De 18 secções no Riopertencer ao |i;iis

RrriJÉÈ respondi;
;L0>DRES, 7 (ri.) — o pri-

iiiciro ministro Atllec respondeu
oJflWÍ mesmo ao discurso do Sr.
CliurM11' dc censura ao governo
Ira.ílWsta.

I, inrcio, o primeiro ministro
\t|C disse que a essência do

di iá,
lio re{.e' a fomos eleitos para
.....v. a programa socialista,
não '«scnlès em prática um pro--r4r* conjervador?".* 

Pt'|seguJ6do disse Attlee: —.
«¦pnrgChurehilI, tudo o que é
(;0 

' 
gtfádor ó normal. Para ele,

<-iuaabte*-I'.c,!aa 1U0 vcJa um
transformação c que
itransformação está""a-nos 

a sermos pa-
rando as coisas co-

dizer, no entnn-
Fomos postos no no-

mgMÊnWÊSV ESTXTICA"
ItfiSfJ. (R.) — Respon-

'.censuras do Sr. Chnr-
nos Comuns, o Sr.

jjguc a insinuação do
;de que o programa
iaação do governo
ua atenção de. tare-

jantes "era uni en-
Me unia mentalidade

cstjBÍJP|vP .
t%I?^'%?OLlTICA ENTRE
1°^E|^^sK TUA-

ff*i(R.') — Em res.
|jásr- de Churchill,

..mcni ."¦.. ^Jiàuns, o Sr. Altlee
diSrf-'ÍÍP-'uInícs 

"Sc Churchill
íiulstff*5?rcportwr. ao -período cm
(|Ua|ítMjberal,\\reeordar-se-& dc
t|Uff.j|4 \P* disse, que os conser-
tl6r'es've)[vam OTfüinando o pais.
t. oportif* lambem lembrar que
nâo feii*ÍPm*dci a dirigir o go-
vérno i\° Partido Conservador,
dtiranl*? «uerra. Na verdade,
jjittlnií ifdo desprezado e rejei-
tado ,-f l,eu- Parydo. Foi clin-
mado r** *f*o~'1b com ò apoio
dos *fb$? doiiBinArios do so.
cja]j5V rk pór-^Çiueles que não
têm l íH'!*'* devpertencer à na-
ç!ò.«WmV -- ...«I». CMtx ¦« . eleição -^ disse

tCfturchill tinha sc co-
ÍBlV!,',d,os refletores e lo-
Umaisi próceres conser-
tyljíjTnV, A prima-dona
iftnV-.afinal dc contas,
ffèfóip*************
[F^pARIAS

pÀZIN
Kl34-Tel. 22-293»

Grande
RIO GRANDE (R. G. do Sul), 7(Serviço especial de A NOITE) -•

O resultado da apuração de 13seções, ale ontem às IS horj-:.-ra: Dutra 2.627; Gomes C'.'; e
Fiuza .1.436.

0 resultado em Minas
Gerais

IDELO HORIZONTE, 7 (Da Su-
cursai de A NOITE) — Até As Shoras de hoje. era este o resulta-do da apuração nesta capital:

¦poiia
'¦ntem

Attlee
iocado
doai»
sinipksS
vadojjjfr

Agitiíl'ièm o líder do
ifdista

ChÍtí',tyV?{'W't~ ^-'ma bomba
fôl lançada coiva o" Sr. Nalías
EjisháT ex-primep ministro c li-
der rfo Partido -afdista. O cs-
làdisía egípcio fpu ferido. Al-
gmriís- jovens pitencentos no
Serviço Territorial Auxiliar do
Kxírcito Britãnicrquc passa-

lão fienm feridas.
Nãhas Paihi dirigia-se

filT

Tnifi na ocas
p Sr. "" '

pira o Club a
vin.-i reunião' còircr
nassogem do Nova
Jiano

falar cm
iraliva da
no muçul-

FRAQUEZA CfeKERtl L 1
DISPERSO. NEKVCra J

FALTA DE MEMORll
PERDA DI

NEUiOSIOl

Brigadeiro
Dutra
Fiuza ;;
Rolim

Nu interior, a apuração
ngora, era a seguinte:
Dutra ..
Brigadeiro
Fiuza ,.
Rolim ..

Esses resultados dão o seguin-
lo lotai em Minas:
Dutra 133.462
Brigadeiro  01.634
Fiuza  ;i.sns
Rolim ;)3

Para senadores estão mais vo-tados cm Relo Horizonte:
Pedro Aléixo  fi.S70
Arthur Bernardes .. .... li.707
Mello Vianna  5.664

Candidatos mais votados paradeputados em Belo Hozonte:
Gctulio Vargas  2.3.11
.tocellno Knbisbsehek .. 1.401Nilton Campos «n2

Esse é o resultado em Belo Ho-
nzonafe até ás S horas dc hoje,em 17 urnas.

Em Mato Grosso
CUIABÁ. 7 — (Serviço especialde A NOITE) — Terminou a apu-ração nos municípios de Poconêc Hcrculánea neste Estado. Osresultados são os seguintes Poço-

IV5 
—,?utra: 1-113; Gomes, 210;

í!,enrcu'à.nea: Dutra' 876; Gomes.o20; Fiuza, 16. Resultado geralom todo o Estado até às 10 horas
^,°.j<y- DutJ,a: í.'258; Gomes-.1.881; Fiuza, 41o. Prosseguem asdemais apurações com vantagem
para o general Dutra, que estácom maiorias nos municípios.

No Maranhão
S. LUIZ DO MARANHÃO. 7 —

(Serviço especial dc A NOITE)'
Conformo notas colhidas, o resul-tado total da apuração parcialno Estado do Maranhão é o se
guinte': Dutra, 4.84S votos; Go-mes, 2.067.
Resultados oficiais de Per-

nambuco até ontem ao
meio-dia

J1ECIFE. 7 — (Serviço especial
de A NOITE) — Os resultados
oficialmente divulgados, até aomeio dia dc ontem, para o Par-lamento Nacional, eram, cm todo
o Estado: Elelvino Lins, 23.012;
Novais Filho, 25.562; Fclix Bar-relo, 15.541; Júlio Belo. 15.634;
Luiz Carlos Prestes, 6.016 c ou-tros menos votados para senador.

Os resultados oficiais para pre-sidente da República foram: Du-tra, 28.064; Gomes, 19.603; Fiu.za, 5.747.
A maioria das urnas compreen-

tildas nesses resultados são do in-terior do Estado onde o generalDutra está sobrepujando.

Até ontem ao meio-dia. no
Rio Grande do Sul, secundo

o P. S. D.
PORTO ALEGRE, 7 _ (Da Su-

cursai de A NOITE) — O P.S.I).
afixou, ontem, ao melo dia, o
seguinte resultado: Dutra
173.1158; Gome», 43.361 a Fiuza,
11.71.1.
Em Alagoas até ontem, às

12 horas
MACEIÓ, 7 — (Serviço especial

tle A NOITE) — Até onlt-in as
12 horas, o resultado da eleição
presidencial eni todo o Estado,
era a seguinte: Dulra, 18.380;
Eduardo Gomes, 12.726 c Fiuza,
2.071. '

Em Recife, às (5 horas do
ontem

RECIFE, 7 — (Serviço especial
dc A NOITE) — Até ontem, às
15 horas, o resultado era este:
Dutra. 29.661: Eduardo Go-mes,
24.120 c Fiuza 13.534. . .
Resultado das eleições cm

Alagoas
MACEIÓ', 7 (Serviço especial

dc A NOITE) — E' este o resul-
tado da apuração das eleições em
todo o Estado até agora conhe-
cidó: — Gaspar Dutra, 10.825:
Eduardo Gomes 7.331; Finza,
1.736.

Para senadores: — Ismar Gòos
Monteiro, 0.211: cônego Ciro
Vasconcelos. 8.063; Costa Rego.

. .5.010; Freitas Melrn. 4.276. res-
npn- í peclivamente, do P, S. D. c da
Tiui-I V, D. N.

Em S, Leopoldo: Dutra,,
9.362 e Briadeiro, 2.599
S. LEOPOLDO (R. G. do Sul".,

(i (Serviço especial de A NOITE)- A apuração neste município,
até. às 21 horas de ontem, dava
o seguinte resultado: Gaspar Du-
tia. 0.362; Brigadeiro, 2.399: Rui-
lini Telles, 2. .

Em Jacaréiinho
JACARÉZINHÓ, Paraná, 7 (Ser-viço especial dc A NOITE) — Ja-

carezinho orgulha-se do pleitoeleitoral, por ter corrido na mais
perfeita ordem possível, demons-
trando em todos os sentidos eer
uma cidade cem por cento demo-
crática. Eis o resultado das apu-
rações finais: Dutra, 2.051; Bri-
gadeiro. 671; Fiuza, 96; Rolim, 1.

Senadores: — Gctulio Vargas,
2.450; Flavio Guimarães, 1.870.

Deputados federais: João de
Aguiar. 2.S51; Rràulio Bar-bosn, 340.

No Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE. 7 (Serviço

especial de. A NOITE) — O "Diá-
rio_ de Notícias'' divulga o sc-
giiintc resultado conhecido até
agora, 13 horas, no Rio Grande
do Sul: — Dutra: 175.893; Rri-
gadeiro, 42.922; Fiuza, 12.163.

No Paraná
CURITIBA, 7 (Serviço fcspecial

***********************4444444,
SERÁ SUBMETIDO A APROVA-

ÇÃO DOS PODERES LEGIS-
LATIVOS DOS DOIS PAÍSES
LONDRES, 7 (U. P.)' — O"premier" Clement Attlee decla-rou perante os Comuns que serásubmetido à aprovação dos pode-res legislativos de ambos os pai-ses o acordo concluído para aconcessão, pelos Estados Unidos,

de um empréstimo dc 
3.750.000.000 de dólares k GrãBretanha.

Acrescentou Attlee que tal em-
préstimo tornaria posslvelà In-
glaterra relaxar os controles s6-bre a importação e o câmbio c
que o acordo daria como resulta-tio o fim "dos temores de quesurja um mundo dividido eco-uomicamente".

7.438
6.437
1.142

34

até

127.025
83.63I
2.756

Vamos ler. "VAMOS LERP

Ainda não foi formado o
novo Gabinete italiano
ROMA, 7 (U. P.) _ Ainda

está em pendência a formação donovo gabinete italiano, que será
presidido pelo Sr. Alcidc De(iasperi .Este luta com diversosfatores contrários, inclusive anecessidade de dar satisfação doPartido Liberal.

Batidos todos os records
Na venda de animais puro»sangue na Inglaterra

NEW MARKET, 7 (R.) — To-dos os records anteriores emmatéria de vendas de animais
puro sangue, na Grã Bretanha,
foram balidos nesta semana,
nesta cidade.

O montante total para os qna-tro primeiros dias foi de 546.655
guinéus.

Hoje é o último dia de ven-
das e serão apresentados mais
130 lotes.

O preço mais elevado hoje foide 11.000 guinéus, que Sir Ri-chard Sykltcs pagou por umaégua dc 3 anos, filha de "Preci-
pitation" em "Arabclla".

-I

de A NOITE) — Resultado até ài
23 horas dc hoje: — Dutra, 5.792:
Gomes. 5.552; Fluza, 1.218; Te-
les, 243.

Resultados finais dos miinicl-
pio» de Campo Largo, Anlonlna,
Itio Negro, Castro, Cambará, Ja-
cnríziubn, União e Vitória, fal-
tando apenas tri-s set-çôcs desle
último município: Dutra. 17.689;
Gomes, 6.509 e Fiuzn. 325,

Em Barreiros
BARREIROS. Pernambuco. 7

(Serviço especial de A NOITE) -¦
Foi u seguinte ú resultado du
pleito realizado neste município,
para presidente da República: •••
Dutra, 1.420; Brigadell'0, 605;
Yeddo Fiuza, 357.

0 desastre de aviação
ocorrido no Ceará

; A morte do tenente-aviador
Ivan Pinheiro Brisolla

Teve dolorosa repercussão nes-
j ta capital a noticia do grande de-

sa.4tre de aviação,-ocorrido no sá-
bado, às 10 horas na capital do
Ceará, com um avião da F. A. 11..
onde perderam a vida cinco jo-vens aviadores, todos apaixona-
dos pela carreira a que sc dedi-
caram patriolicamenlc.

O avião sinistrado, avião dc
bombardeio "Hutlson". incendiou-
se c explodiu no ar, a 1.0 quilo-
mrtroj- da base <Ie aviação de
Fortaleza, perecendo todos os tri-
piilantes.'

lititre as vitimas' figura o jo-tenr aspirante Ivan Pinheiro Bri-
sol Ia. com 21 anos de idade, re-
s-idente à i-ua Farme de Amoedo.
;t.">. filho do conhecido c coneci-
tirado serventuário de justiça, Dr.
Jorge Pinheiro Brisolla, ex-eseri-
tão .da 2.» Vara da Fazenda Pú-
blica. Era neto do Dr. Anseio
Pinheiro Machado, e sobrinho do
general Pinheiro .Machado. O Tle.
Ivan .Rrisolla, após haver lermi-
nado u 2.",ano científico em no-
vembro de 43. resolveu inlerrom-
per os seus estudos afim de fazer
um curto, do aviação que. lhe pro-
porcibnasse a oportunidade de
prestar, tão depressa quanto pos-sivel. os seiis-serviços de guerra
cm defesa da pátria.

Apresenlòu-se expontaneamenie
no Ministério da- Marinha, subme-
tendo-se, na forma regulamentar,
ao necessário exame de saúde.
Considerado apto, foi chamado a
iniciar o curso, c, após llm está-
gio dc trís meses no Campo dos
Afonsos, foi mandado para a baso
aérea do Galeão, ondo inciou os
trabalhos c exercícios de pilota-
gem, preenchendo assim as for-
majidades necessárias para poderfazer u seu curso na América do
Norte.

Embarcando para. os Estados
Unidos em meiados de agosto de
1944-, seguiu diretamente, paraSan Anlonio. no Texas, onde fez,
durante, quatro meses, um curso
pcelimnar dc estudos teóricos —
o estágio pre-flipht.

Concluiu, cm seguida, em Gar-
ner Field, o curso primário. Di-
rigndo-sc. depois, para o 'ÍPer-
rin Army Fiel", ai fez, durante
dois meses e meio o curso básico.
Terminado esse curso, seguiu pa-ra o "Aloe .Arm.v Air Field"
afim de fazer o de nmno-moto-
re*. Concluído este último cm-
so, recebeu a aza do praia cm
4 dc agosto do corrente ano. rc-
gressando incontinenti ao Brasil
e apresentando-se imediatamente
ao Minstério da Aeronáutica. Suh-
metido ao necessário exame de
saúde o considerado apto paraaviação, foi declarado aspirante
e convocado para os serviços da
F. A. B., sendo, designado paraservir no Agrupamento sediado
em Fortaleza.

( Apenas chegado àquela base,
toi estalado para compor a tri-
pulação do aviío sinistrado, onds
a morto o colheu de forma tão
trafica, roubando-o, cheio de vida
e de esperança, em plena moci-
dade, aos carinhos de seus dc-
solados pais e aos desvelos de
sua pátria a cmem tanto estre-
mecia.

COLAÇÃO DE GRAU DOS DOUTORANDOS DA FACULDADE NACIONAL I)E .MEDICINA — Pc-ranta numerosa c releia assistência, realizou-se, ontem, ás 21 lionis, nn Teatro Municipal, a ce-rlmfinla da rolni-no do criiu dor doutorandos de 1915 d.i Faculdade Nacional dc Medicina da llnlvcr-fddade dn Brasil. A bebi solenidade transcorreu num ambiente (los mais festivos e foi presididaP«lo ministro da Educação e Saude. professor It.iul l.eiiáo ria Cunha, vendo-rc, ainda, á incaai|ue presidiu os trabalhos, nlém de convidados especiais e representante» do Governo, o corpodneento da Fnruldndo e n Iteilnr dn Universidade, Pnrnninfou u gnrbom turma dc doutorandos dnIneolriadt Nnrinnnl dr Medicina, o professor Henrique Itoxo, que proferiu brilhante discurso, s.iu-dando f«us queridos discípulos e dele» se despedindo com magníficas palavras de estimulo c afe-tn. tendo, antes, usado da palavra, o doutorando Humberto Alexandre, nr.-tdor oficial ria turma, o
qual proferiu rulistnnciiil c mui'.n_ aplaudiria nração. A sravura acima fixa um aspecto dn magna

reri mónin de ontem • no Teatro Municipal,
*******************************************************************************************4

Morreram carbo
nizados todos os

tripulantes
Encontrado, totalmente

destruido, em Corrientes, o
avião norte-americano

"C-47"
BUENOS AIRES. 7 (R.) — To-

cios "s tripulantes c passageiros
| du avião norte-americanu "0-47**,
I que loi encontrado oulcni lol.il-
[ menle destruído ua província de' Corrientes. morreram carboniza-

dos\ II:i cinco (uns í|iiò nâo havia
' noHcíus desse aparelho.

R ADIO S
) Compre sã em casa especializada

YOLANDA PORTO
URUGUAIÂNA, 145

Resolvido o aumento dos
trabalhadores da Light

r.;,i-_v t- o n i i n u h * o'"" r I) A 1.' P A ti 1 N A
e CrÇ 1.120,00 a nial.s; a outra com-
preendo os horistns, oscilando cji- **
Ire Cri 0,31), e Cr$ 2,10 por hora. h
On acréscimos silo calculado, 1.0- ™
bre ns salários percebido, cm rie-^f
zeinbio de 1911 e obedecem a um.v-
cscnlu progressiva. Os empregados
admitidos em 1913 ficaram equi-
parados, pnra t-leilo do reajusta*
nit-nto, nos que entraram cm sei-viço até .1 d.it.i da aplicação da
tabela.

| Os aumentos já cm vigor, con-cedidos a partir de janeiro rio ,110
j cm curso, .serão respeitado,, islo0, adicionados n tabela proposta,sendo estabelecido o salário inl- -.

c-ial de Cl? 3,80 por hora pari ns li
t-piidulorcs e motorneiros, Açor-
tliiti-sc, ainda, cm que a situarão
tios empregados que recebem port omissão seja solucionada mctlinn-
1 ¦ entendimento com o represei!-
I inte das empresas, na lilCsilll ba-
sc- ria l.ihela aprovada.

Findo o alo d.i assinatura, faleu
o diivior do Departiimcnln Nu-
elonnl do Ti-ubailin. ctingratulun-
rio-se com a solução do caso e.
i-xnllnndo o esplrllo ile etiluboi-a-tão ileiiionsli-ario pelos emprega-
dos e empregadores, Pularam di-
vcr.sos rcprcseiilaiilcs dos ciiipre-
gados.

Os reprcscntnules dos sindica-los dos empregados da Light es-livcriim. tlepois, nn gabinete doministro do Trabalho, onde lo-ram pedir ;. sua atenção pira "
raso da jóia cobrada pela Caixade Aposentadorias e PcnvV.i, ,a-bre o aumento recebido riurnnlé" primeiro mi.,, o ninjor Caniekode Mendunça encniTcgou o se-
nhor Fi-.iiu-i.seo Dantas de estudai'n assunto, a rim de soluciutiá-lt)tic maneira justa,

'i i

S A B O N E T F~ *"

BANCO DE CREDITO PESSOAL S. A.,
DESCONTA A 6 - 7.8 e 9 %

******************************444******************4********

0 sangue salta através da pele!
OS EFEITOS TREMENDOS DA RADIAÇÃO DA

BOMBA ATÔMICA
WASHINGTON. 7 (LNS) — O

Dr. Philip Monison. 11111 rios lisi-
cos que auxiliaram na descoberta '
*****************************

Um brasileiro e dois
alemães perante a

Corte Militar Britânica
Tentaram vender um
quadro de Candevldes

õ TÔNICO DO \mm S^^SS^  
L€'am "ATOrrEIl„8trada" | daTrimaver^. da ™M* ™>

A Venda em 
"(.(Io 

Bra.lU 
"»*»>»*»•» ,„,„„„„,

Embarca para o Rio o
Sr. Lima Cavalcanti

RECIFE; 7 (Serviço especial de
A NOITE) —O Sr. Carlos Lima
Cavalcanti embarca, hoje, com
destino ao Rio, onde vai assu-
mfr as funções dc membro do
diretório centra] da U.D.N.

Falando à imprensa, o Sr. Li-
ma Cavalcanti declarou que es-
tá, inflcxivclmentc. ao lndh dos
seus amigos e correligionários de
Pernambuco.

SEMANA DAÍCONOMIA
Está marcada para o próximodomingo, dia 10, às 16.30 horas, no

Teatro Municipal, a realização darestado Curso Secusdário, cm quea Caixa Econômica Federal doRio de Janeiro fará a entrega dos
prêmios aos vencedores do "Pro-
grama dos Novos" e da Maratona
Intelectual de 1345". Essa festa
que deveria ter tido lugar em 31dc outubro último, como fechorias comemorações da "Semana
d» Econmia". e que fora transfc-rida *sinc die", por motivo de
força maior, seri encerrada eom« representação da revista "Festa
da Primavera".

A venda cm todeo

Os jüdous alojados num
campo da UHRRft o toram
em péssima

higiene e
condições de

srJtiliridsde
LÀNbSBEftO, 7 r. p.) —f

Cm 1 comissão integrada por oti- |
ria' ini-te-americauos de altnípa-
tente comprovou que os judeus
deslocados, pe'a guerra e que cn-
floritriNii-st" no campo on U^l»'y^-
estabelecido nesta localidade, fo-
ram nlnjatlos em péssimas con
riiçócs qu.hndo á bisiene e f.-i
bridade.

MEDIDAS
i

A

alu-

'm *nferenoia, a meia-noi.,n" vajor de ís.ooo nbras esterii-
t1, a.9iitn«,J^J-,« ,l« e«-i , nas c nm roubo armado no valorl» "autoritísass de Scot- de 1.300 ninas - tais são 11últimas conseqüências da ontja decrimes que'presentemente avassa-Ia esta capital. As autoridádees

policiais da Sooetland Yard reali-

DRÁSTICAS PARA
ONDA DE CRIMES

BERLIM, 7 (A. V.) — A Corte |
Militar britânica julgará tlois ale- ;
mães c um brasileiro, acusados dc i
lerem tentado vender um quadro I
do pintor William Candevldes
avaliado eni 73.000 libras.

O.s aeusados são: Heinz Sridler.
pugilista peso pcs'ado c antigo
membro da SS; Máximi.lian Stahl
Schmidti que se diz de n.n-ion.-ili-
dade. brasileira, e- Tlic.odore He-
t-berel.

COLCHÃO DE MOLflS

R13DE MAI0,45-22-3586
ESTACIO DESA'104 22-4052

Quarenta páginas de assunto»
Mestrado» • rotosravadua — nauA NOITE Ilustrada".

Censuradas em Lisboa
as notícias sobre Franco

LISBOA, 7 (B.)—-A censura por-
tuBucsa não permitiu a publica-
ção de nenhuma noticia sobre as
observações do secretário dc Efi-
trangeiros britânico, Sr. Ernest
Bevin, relativamente a Franco,
feitas ua Câmara dosí Comuns, e
assim a imprensa lusa continua
ignorando o fato.

Respondendo a uma pergunta
sobre a Espanha, ontem, Bevin
teria declarado: "Nossa atitude
para com Franco foi .suficiente-
mente esclarecida no discurso que
pronunciei há muito pouco tempo
e ó muito simples: '.'detestamos
seu regime".

"Tinha-se a impressão
de não haver forças ar-
madas nas seções elei-

torais"

landa Yard
JP^S.yriU-Tris raplo,'•as, um roubo de jóias
em 48 t.

. zaram à meia noite uma confe-!
róncia para estudar a situação. As !
autoridades do Departamento deInvestigação Criminal receberam jinlruções" para tomar medidas:
drásticas no-sentido de sustar ajonda criminosa» I

A atuação da Polícia Mili
tar nas eleições e a palavra

do ministro da Justiça
O ministro da Justiça enviou

ao general Oriilio Denys, coman-
dante da Policia Militar, o sc-
guinte oficio:"O Sr. comandante queira V.
Excia. aceitar do presidente da
República e do ministro da Jus-
tiça em nome da Nação os agra-
decimentos pela correção impeça-
vcl da Policia Militar do Distrito
Federal na eleição de 2 do cor-
rente.

O que mais impressinou a lu-
dos foi a eficiência e a discreção
com com que ela se houve, sob o
seu comando superior.

Tinha-se a impressão de não
haver forças armadas nas seções
eleitorais. Nada dc exibição inu-
tll. Mas por detraz dessa nparên-
ela sentia-se a mão forte da auto-
ridade para manter a tranquili-
dade pública no respeito aos di-
reitos de todos e espectlámentc a
liberdade dc votos dos cidadãos.

Por este espectáculo inédito rie
civilização incomparavcl a Nação
sc sente orgulhosa da Policia .Mi-
liiar do Distrito Federal.

Aproveito a oportunidade para
renovar a V. Excia. os protestosda minha perfeita estima c dis-
linta consideração, (a.) — A.
Sampaio Doria."

da bomba atômica, falando pernn-Ia o Comitê da finergin Atômica
do Senado americano revelou quedeterminada radiação emitida pe-Ias bombas atômicas provoca a: Irunspirnçtio do sangue" iilravós

i dn pela das vitimas.
Acrescentou que muitos japone.

! scs cm Hiroshima u Nagasaki; "morreram por efeito da radia-
j ção emitida pela bomba atômica
I no momento da explosão" e que
| "esta radiação afeta profundamen-
i to os tecidos com o conseqüente
; trantlorno das funções saugul-
j neas, O sangue não coagula, pas-
j sando através da pela intacta, fil-

Irnndo-sc por dentro, dns cavida-
I des do corpo".

Encontro oom Qhandi
NOVA DELIU, 7 (R.) _ O vi-cc-rei da índia, marechal de cam-

po, lord Wavell, concordou em en-
trevhtar-sc brevemente eom Gan-dhi. cm Calcutá, ao que foi anuu-
fiado esta noite.

O encontro poderá ' realizar-se
num dia qualquer da semana pró.xima.

Isenção de foro para a
Sociedade Brasileira de

Química
Um decreto do governo
Alterando a redação do ar-i ligo 3." do decreto-lei 7,G'!M, de

j -'li de abril dc 1015; o presideiile
j ta República assinou o seguinte

decreto-lei:
Art'. 1." — 0 artigo 3.", du de-erelo-lei li," 7.1S(i, dc tili dc abrildc 1045, fica alterado para o sc-

guinte:"Art, 3.» — Nn Dclegat-ia doServiço do Patrimônio da União,nos Distrito Federal, assinar-sc-.i,
de acordo com os elementos tec-
nicos constantes do processo pro-tocolado no Ministério da Fazen-
da sob o ii." 13.210, dc 1945, ocontrato dc aforamcnlo, com aclásuia dc que há isenção do toro
que se calcular enquanto o domi-
nio útil do terreno aforado fizer
parle do patrimônio da Sociedade
Brasileira de Química.

§ !.¦* — O contrato será lavra-
do em Iivr0 da repartição e vale-
rá como escritura pública, paraefeito de transcrição no Registro
dc Imóveis competente, mediante
certidão "verbo ad verbuni".

§ 2.° — O contraio será isento
de qualquer imposto de selo ouemolumento c sua transcrição noBcgislo dc Imóveis competente
far-se-á gratuitamente.

§ S." — Nenhum ônus ou con-trihuição fisenl, federal ou muni-ripai, gravará o qualquer titulo
o ten-enn aforado, de que traiao presente decreto-lei, estendei'-
do-se os favores deste parágrafoàs benfeitorias c construções queno mesmo se fizerem.

§ 4." — A Sociedade Brasileira
de Química, para finalidade ria
dc Química, para n finalidade da
construção do edifieio-sede men-
cionado no parágrafo único do
artigo 2.", poderá contrair, com
qualquer entidade autárquica ou
dc economia mista ou privada,empréstimo em dinheiro, com ga-1-antia nnticrótica dc duração não
excedente rie quinze anos, fican-
do permitido à mesma Sociedade
dar em locação parte do edifício"Casa da Química", cuja renda
se destina à realização dos fin3
especificados no art. 2.", do Tilu-
lo I, de seus Estatutos, ou eom
garantia hipotecária do mínimo
útil do terreno aforado, ficando
entendido que, em caso de suh-
rogação de direitos, n entidade
mutunnte passarão as obrigações
impostas A, Sociedade forcir.i
mutuária.

§ 5.» — Nenhuma alteração
estatutária poderá modificar, sem
prévia autorização do governo, o
dispositivo dos Estatutos ora cm
vigor, que manda reverter n
União em caso de extinção dn
Sociedade, o respectivo palrimô-nio constituído por sua sede cnm
as respectivas instalações e ben-
feítoriajt.

Art. 2," — O pi-csenlc decreto-
lei entrará em vigor na data de
sua publicação.

Art. 3." — Revogam-se as tlis-
posições cm íontrário."

Os depósitos de ouro no
Banco de França não so-

freram alterações
PARIS, 7 (U. P.) — O bole-

tini somannl do Banco da Fran-
ça, relativo á somanã finada em
22 ile novembro diz nue ns exis-
fêncitiiS ile ouro não sofreram ai*
teraçoes.

Diz também nne n lotai dns
exigências de oulr.is moedas ele-
va-se a H8.0»í.737 francos e
indica que os saldos no exterior
somam 44.342.1) francos.

Segundo u referido boletim o
pUpcI-ijnocda eni circulação soma
330.GIO.7G0.020 friincps.

Km conln-cori-eiile e em depó-
sito o I3anco de Krança tem ...
76. «62.210.141 francos.

Homenagem dos sargen-
tos do Exército ao mi-

nistro da Guerra
Os sargentos do Exército da

guarnição da Vila Militar c Deo-
doro, cm reconhecimento ao mui-
lo que tem feito pela rlasse o
general Pedro Aurélio de Góis
Monteiro, resolveram hoinciiageá.
lo no próximo dia 12, data do seu
natalino, com várias cerimônias
cívicas e religiosas, destacando-
se. uni "Te Dcuni" na Igreja dc
São Jorge, na Praça da República
c uma sessão solene no Auto-
movei Club do Brasil,

J&4.
Preço por preço c o melhor1

Telegramas ao chefe do
governo

ii
lixe
COtli
riici
.-lei
ços
liçn
á.i
lia.
nos

Mur

JO  Congratulò-mc com V.ia. polo ato tle clemência quo•i-rieu Indulto aos nossos expe-onários. Sem restringir meu.-ido reconhecimento aos servi.
relevantes prestados pela Jus-
Militar no teatro de opeiaçõesItália, cm defesa dn discipli-
do principio dn autoridade unossos foros de civilizarão,
ai ücncrnl Mascarcnhas i.'u

RIU ¦• Com a maior das ale-grins, nós ns pracinhas presos m>P. D. F. agradecemos n V, Excia.:t nossa liberdade graças ao indii! ¦
to. — a) Vinte c cinco pracinhas.

JOALHERIA

CONFIANÇA
Anois da grau. Artigos parti

prononton, Jóioa finas
UBUGUAIANA. 30

Homenagem ao adido naval
do Uruguai

Estando o capitão de fragata
Juan Carlos Corrêa de partida
para o seu país, poi- haver con-
clnido sua missão dc adido na-
Mil à Embaixada do Uruguai, o
chefe do Estado Maior da Anuía-
dn, almirante José Maria Noiva,
ofereceu um almoço àquele, ofi-
ciai, ocasião em que lhe foi ma-
nifeslado o alto apreço em que é
tido entre nós. O almoço reali-
zou-sc no Copacabana Palace Ho-
tel, estando o comandante Corrêa
cercado de oficiais brasileiros, rc-
prcseiftando diversos departa-
mentos de nosso serviço nacal.

Decretos do presidente
da República

O presidenle rln República ;is-
sinou decretos criando Ires fítu
ções de auxiliar de curso, uma de.
operador espeeializado, uma ri-
porteiro o duas de servente mi
Tabela Numérica Ordinária rV
Extranunierário-nicnsallsln da Sc
erelariü de Estado tio Exterior i
uma de tradutor no Fazenda: nlterando a Tabela Numérica Urdi-
liaria dc Exli-anumei-ário-iiieiisn
lista lio Iiisliluln Oswaldo Cruz:|p alterando ji lotnçnò numérica
das i-cparlirücs nlendidas pelos
Quadros Permanente o Suplemcii
lar tia Educação a fim dc sc -em
transferidas para n Escola Nii
ciohnl de Engenharia 1 cargos de
zelador.

O presideiile da República as
sinou decretos concedendo: n Wes-Icni Electric Coinpany of Brasil <¦
à S, A. Paul J. Chrisloph Cu.
autorização para continuar a fim
clonar nn República ; às empresas
dc navegação Transportes Albii
troz Lida., Alfredo Cherem Ot
João Cherem e S, A. José Fer-
nandes, autorização para funcio
liar como empresa de navegaçíi"
t'c cabotagem; e á "Navegação
Itajai I.tda.f' autorização paracontinuar a funcionar como em-
presa dc navegação dc ciibbta-
gem.

RÁDIOS
CASAS PIMENTEL

Rua Evaristo da Veiga, 20-Loja
(Próximo ao Teatro Municipal";

Será proposta a adoção do
castelhano como uma das

línguas oficiais da Organi-
zação das Nações Unidas
LONDrtES, 7 (U. P.) — As lia-

ções latino-americanas, de língua
espanhola, preparam-se para «uh-
meter á consideração da Assem-
bléia Geral dá Organização das
Nações Unidas uma proposta no
sentido de ser o castelhano ado-
tado como um dos idiomas oficiais
da Organização, depois que a Co-
missão Preparatória achou proce-
dente tal pretensão, muito embo-
ra tenha recomendado, simultn-
neamente. que na reunião de alicr-
tura dn Assembléia utiiize-sc ex-
clusivnmcnte o inglês e o francês,

«s-s^r^.
Farão greve, no príximo
dia Í8, todos os artistas

de teatro de Büc-hcs Aires
BUENOS AIRES, 7 (V. V.) —

Os teatro-, desta capital nâo fun-
ciónarão no próximo diu 13. Os
elencos teatrais suspenderão sins
atividades naquele dia cm pro-
testo pelo atentado dc que foram
alvo os.' .-ií-rres Pedro Quiartuçic Cciiiu 'ic-11.

Ao receber voz de prisão
Atirou-se pela janela do

hotel e morreu
Impressionante .suicídio ocorreu

onlem, ii noite, no Hotel Senado,
na Avenida Mciu de Sá, 283. lios-
pedou-se, ali, Manoel Antônio
Francisco, de 31 anos, brasileiro,
rasado, natural do listado de Mi-
nas Gerais, da cidade do Cornman.
dei, ocupando o quarto n. 2), no2" andar. Cerca das 22 horas com-
pareceu ao holcl o investigador
Osimar Ribeiro Nunes, n. 1004. daSeção de Iloubos e Furtos, e deu
voz de prisão a Manoel. EsL,
contrafeito. disse «o policial:— Espere, vou buscar o pa-leló.

Ato continuo penetrru no quar-to e atirou-se pela janela, indo
eslateinr-se na área interior do
edifício.

Uma ambulância do Poste Ccn-
trnl de Assistência foi chamada,
conduzindo o trcsloucndo. Quandoera medicado, faleceu, sendo ocadáver removido para o necrotí-•in.do Instituto Médico Legal.

ido apurou a reportagem
junto ás autoridades rio fi" dislri-to policial c nn Poslo Central tle

cia, Jlaiioel Antônio Fr-iii-isco eslava sendo procurado pe-¦idades acusado de roubo
O comissário Olavo rpris:
íalo.-

'Sffs
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A NOITE — Sexta-feira, 7 de dezembro de 19-iS

r*¥«rr*icl ?¦*»*»
ANIVERSÁRIOS

l uni unia rc-

Maria Dloa Figueiredo —
Tliinscorrc hoje, o aniversário

naUliclo da Sita, Maria Diva Pi-

agueiredn. rtlllfl da viuva Aline
Maçado Figueiredo. A nnlvcini-
riante, que. pelos mus predica-
dos «OM de estima 0 simpatia nn
liiciilo de (Uni relações de anil-

„44*4~*4**''»»>'*'»>»>"'<»^^

/.iidi', oferece
ccpçáu,

j'ur motivo du paisagem da
sua dn In naliillela. í"' niullo
ciiiiipilincntiida n senhoriia Ma-
riu José dos Santo» farinha.

PRIMEIRA COMUNHÃO

IIciiIUii-m* amanhã (sábado 8),
I.4 Comunhão da menina Dny-

I

I
feI

1I

m.

*V mX9^ *'**

í
I

BRINQUEDOS DE TODOS OS TIPOS
E GOSTOS

JOGOS PARA CRIANÇAS E ADULTOS

ARTIGOS PARA TOUCADOR

ENORME VA-
RIEDADE DF

ENFEITES PARA
ARVORES* DE

NATAL

1»I W0mm
PRESENTES

|

i

se Silvia Costa, nn malrli de SAn
Cristóvão, as 7,311 horas. Km re-
«mijo por esse nio cristão ofe-
roetri uma festa ai suas aml-
gulnliaii
CASAMENTOS

Nn matriz da (ilórla, na !*raça
Dumic de Caxias. re»li«ni-so on-
tem as 17,30 horas, o cosomenlo
do 3* tcncntc-nvlador Alexandre
Ney de Oliveira Lima Teles com
n acnhortta Jurema Barroso <los
Santos. O casal receberá cumpri-
nicntos na igreja. ¦
— ncnlUa-sc. amanhã, o en-

lace matrimonial do Sr. Lucas
Coulo Pereira, do nosso alto co-
mércio, com a senhoriia Neunii
Figueira.

O ato religioso será na Igreja
do Sacramento, servindo como
padrinhos por parle do noivo o
Sr. Lucas de Figueira e Sra. Neu-
r.s Pereira «. da noiva, a senho-
rita Anita Couto e Sr. Gilberto
Travesso.
liODAS DE PRATA

O melhor
Presente*

pare o
maior

NATAL

Completam arnanhl W anos
ric rasados o coronel Adalberto
R. Albuquerque e a Sra. Lúcia
Vrloso de Albuquerque.

Em ação de graças, os filhos,
genros, nora e netos do casal
farão rezar missa às 10 horas,
nn aitar-mor da igreja de San-
ta Tercsinha de Jesus, k rua Ma-
rlz e Barros.
HOMENAGENS

LOJAS AMÍERICANAS S.A

i
ô

Para servir ao distinto publico nas suas lojas de:

Rua da Carioca, 05 I R. Utugualana, 45 e 80/82

flua Was CoÉIid, 288 IHelEll Rua Gonçalves Dias, 69/71
Rua do Ouvidor, 175/179 | Av. N. S. Copacabana, 622

Rua do Catete, 337

1
V

Amanhã, no salão nobre do
Instituto de Educação, realizar-
sc-á a cerimônia de inauguração
do retrato do professor Fcrnan-
do Azevedo, antigo diretor do
Departamento de Educação Pri-
niAria do Distrito Federal, c cm
cuja administração foi construi-
do o atual edifício daquele esta-
bclccimcnto.

O discurso oficial será profe-
rido pela professora Maria dos
Heis Campos, colaborado™ da
reforma de 11)28. Em seguida,
usarão da palavra a professora
Alva Weibcrg, em nome do.: an-
tigos discípulos do homenagea-
do, o professor Nobrcga da
Cunha, diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Educação,
pelos educadores brasileiros, e
por fim, o Sr. Fernando I\aja
Gabaglia, secretário geral de
Educação c Cultura.
CONFERÊNCIAS

I
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GRANDE VENDA DE ANIVERSÁRIO DA

SA NE
Fundada em IS165 - RUA DA CARIOCA, 67 - RIO

IK
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A ELEGÂNCIA CARIOCA
FESTEJA UMA DATA...
"RÉGENCE" E UM ANIVER-

SARIO ENCANTADOR

4444***********4****************f******'*********^
Não o querem para pre-

feito
OCIVO FINO (Minas Gerais)', 7

*****£****

Novos reservistas
Realizar-sc-i. hoje, dia 7, a fes-

ia de entrega dos certificados aos
atiradores da turma, de líl-lá dn
tiro de Guerra 8(5, denominada
"Turma Marechal Hermes Rodri-
Sjues dn Fonseca".

A cerimônia será realizada no
salão nobre da sede da União dos
EscotoiíoVdo Brasil, à rua Aqui-
ílabã, 88, lendo inicio às ¦'(UO ho-

Por essa ocasião, serão enlre-
gues medalhas aos atiradores me-
Ihnres classificados, seguindo-se
um baile.

(Serviço especial rie A NOITE) —
Grande multidão procedente de
Bueno Brandão, nesta comarca,
enche as ruas para protestar jun-
to ao juiz de. direito, contra a
exoneração do prefeito lloberlo
Silva c contra a nomeação do Sr.
Atila rie Sá.

O Dr. Henrique de Góes, que
voltou recentemente dos Estados
Unidos, onde trabalhou com o
Dr. Philip Wilson c o Dr. Ar-
thur Slcindlcr, substituirá o Dr.
Figueiredo Mendes, que teve que
se ausentar da cidade, anteci-
pando assim a sua conferência,
anteriormente anunciada para o
dia 10, para hoje, dia 7. às 10
horas, no Centro de Estudos
Paulo César de Andrade, na San-
ta Casa. O Dr. Góes abordará o
seguinte tema: "Recentes pro-
grossos em ortopedia — Escolio-
se c paralisia infantil".

Em continuação, conferenciará
na segunda-feira próxima, dia
10, no mesmo local c ta mesma
hora, sobre: "Recentes progres-
sos em gastroenterologia — Fa-
tores psicosomáticos na g-aslro-
enterologia".
FESTAS
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Para opllaçio
verminos*

Wm^ri hri I
HHlf 1 / Somente se imilo <* 

^-Jü-. I

/ melhor; «'»Í° ° "» I

.BW| ' poro assentar c-.dar 
1

HHwJi brilho ao cabelo. I

A ornamentação das residen-
cias encontra, hoje, no Rio de
Janeiro, o ideal transformado
cm realidade: "llcgencc". Por-
que a distintíssima casa da rua
Xavier da Silveira, 46-A, em Co.
pacabana, consegue fazer, no gê-
ncro, obras que sào poemas de
cores c de traços...

Estando amanhã, cm seu se-
gundo aniversário de abertura,
"Régencc" tem recebido, de to-
das as camadas sociais dos hair-
ros mais elegantes da cidade,
inúmeras c significativas de-
monstrações de simpatia e mes.
mo de entusiasmo. Isso porque"Régencc", em matéria ric mó-
veis, decorações, tapeçarias, an-
tiguidades, objetos para presen-
tes, figura como o palácio cn-
cantado c feiticeiro de Copaca-
hana... Dir-sc-ia que, pelo seu
ambiente, de requintes incom-
paraveis, passam mãos de fa-
das, que lhes tocam nos artigos,
magicamente, com a varinha de
condão...

As famílias da nossa melhor

sociedade há dois anos, porlan-
to, vêm dedicando a sua prefe-
rência a "Régencc, Móveis c De-
corações Lida.", sendo notável
qnc não apenas a zona sul pro-
cura o fidalgo estabelecimento;
igualmente a parte norte da ei-
dade já se tornon cliente da rua
Xavier da Silveira, 46-A — c
com especialidade nesta época,
cm que os "Presentes Régencc"
alcançam fama em toda a nossa^
capital, pela originalidade e fct-
lcza...

Contando com a experiência,
o cavalheirismo e a correção dos
dirigentes, 'Itégenee" é uma
festa para os olhos de Copaeaba-
na c uma atração constante para
os outros bairros.

O senso de estética dos seus
trabalhos c a magnificência dos
seus artigos — tais os quadros
de eélchres pintores — já cons-
tituem uma glória para 

"Régen-

cc", que se vê, nesle segundo
ano de atividade, aurcolada, ca-
rinhosamente, pela admiração
dos cariocas...

transferiu-se, com sua família, i
liara Bauru, também naquele Es- |
lado bandeirante. Porém, são rie- |
corridos mais de IIO ano»,' sem que
se tenha noticias da família de
Máximinillien Lavoyer. Apelam
seus iiarcntcs, por nosso inlcrmé
dio para o prestimoso 

"carioca-
repórter", nesle tentido.

Qualquer informação a respei-
to poderá svr transmitida para o
Serviço >le Informações de A
NOITE.
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OS DESAPARECIDOS
 Maximimilicn Lnvoycr, de

nacionalidade francesa, hú muitos
anos radieou-so om teritório bra-
silciro, cm companhia de sua fa-
milia. composta de sun esposa,
natural de Portugal, e cinco fi-
lhoíi. Em 1913 souberam seus pa-
reates residir o mesmo cm Ta-
qnaritinga, om São Paulo, do onde

M. MHWLIftO K MNT'!NNA

MÓVEIS A\
Do ocasião, 2

camas de 7 alé
més; cadeiras d(
por mês; guarda-r.
Cr? 85,01) por mêsl
alé Cr? fiO.OO pojf
dei ras de 18 alrf

I i):("s; eslonto llvff
I a Cr? 5.ÍW por mí
j 

'Já até CrfJ -10,00' Iram só no Ü20I
1 Vargas, !)20, loja, im ali

i Av. Passos a casa que mais facilí"' Ia. Atenção 020, .loja.
RINS - BEXIGA

PBOF. DA FACULDADE DE CIÊNCIAS MffllcW*™ , -^Kí'.PSffi.4^3S
POETO ALEGRE. 71-6* - Edlfieio A.B.l. — TcL 22-5444. ! "A NOITE Ilustrada", 'd í?'Car-.Kf;
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R. S. CLUB GINA9TIC0
PORTUGUÊS
Retribuindo o gesto de corciali-

dade do Club Ginástico Porlu-
gués, o Tijuca Tcnnis Club home-
nageará aquela agremiação tom
um baile que se realizará ama-
nhã, sábado, na sede da rua Con-
de Bonfim.

Êstc baile une servirá para unir
ainda mais os laços de amizade
existentes entre os dois tradicio-
nais clubs, terá inicio às 22 horas
e se prolongará alé a 1 hora da
madrugada.

A entrada dos associados do
Club Ginástico Português, será
mediante a apresentação da car-
leira social.
AM A.B.l.

4444444***4*****************4********4******44**444*44*t****4

Luta fora do ring... ] 0 auditor acha que o pro-
cesso é da justiça comum

Domingo próximo, às 10 ho.
ras, a Associação Brasileira de
Imprensa pelo seu departamento
cultural, oferece uma sessão ei-
nematogVáfica infantil, aos fi-
ihos dos associados, com o se-
guinte programa: Complemento
nacional; "Dois espertalhões",
desenho; "Conquistador mani-
curado", comédia e o film "Ve-

lho Lobo". O ingresso far-se-á
com a apresentação da carteira
social.
NATAL
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Os duelos verbais de Biily
Com. com Gene Tunney
NOVA YORK, G (Por Les Con-

Mm, do International News Ser-
Vice) — Muitos dos combatentes
estão aptos.a falar sóbre os frutos
cie ouro" que teetn sido os duelos
verbais entre o lutador do bex ~lüy

Conn e o tenentc.comandanle Gene
T"-.:ncy.

Pol Gene Tunney quem iniciou
os desafios com a sua clárslca ob-
servação de que a Juta entre Billy
Conn e Joe Louls em disputa do
titulo sa-ia "um fracasso" uma
vez que nenhum dos dois lutadores
estaria cm forma para fazer uma
Brande exibição, depois de terem
passado anos lutando com adver-
sários escolhidos só para "apa-
nhar''.

Tunney feriu os brios do cx.cabo
com a sua prcdlção de que o peso
pena Sugcr Roblnson poderia der-
votar Biljy Conn, numa luta cm 15
assaltos...

Billy Conn replicou Imédiatameh-
le. Informou ao INS quo linha um
admirador que apostaria 200.000
dólares em seus punhos, c que êle
se propunha a enfrentar e liqui-
dar, na mesma noite e no mesmo
ruig, o peso.pc.a Sugar Robinson
e o ex-campeão Gene Tunney.

Desde então, Billy Conn tom cru-
zado luvas com muitos ex-comba.
lentes, atletas que so tornaram "cs-

peclalizados". Os seus admiradores
afluem em grande quantidade ao
seu local de treinamento, sentem-
se confortavelmentc, e ficam a dar
ljoaa gargalhadas no ouvirem o pu-
giliota fazer criticas ao programa
de treinamento de Gene Tunney:

"T.' i. .a sorte or; camaradas iio
Exérci',0 não serem como êlc (Tam.
ney). Êlo pensa que a rmerra po-
dia ser ganha só mediante so-
papos". stá livre do

0 Supremo Tribunal, am
conflito, determinará a

competência
Na auditoria da 1* Região Mili-

lar foi denunciado o motorista
Acraldo Ávila Onicna, acusado
dó uma colisão com o auto por
ele dirigido,

Do encontro ficou com feri-
nicntos graves um transeunte e
resultou contundido o primeiro
tenente Rui de Oliveira Fonseca,
que, viajava no carro.

O caso foi, assim, afelo à jus-
tiça militar, mas o auditor suge-
riu o conflito de jurisdição, a fim
de determinar em definitivo a
competência do juizo.

Os autos, que foram para o Su-
premo Tribunal Federal e distri-
buidõs ao ministro Goulart de
Oliveira, o Sc encontram cm pauta
para julgamcnlo, cm sessão plena.

A 16 do corrente, às *»!( horas,
realizar-se-á a Festa de Natal
dos funcionários do Botafogo de
Football c Regatas.
CURSO DE ESPANHOL

Casteílar de Carvalho
Do pintor Arnaldo Tinoco, re-

verenciando a memória de Castel-
lar de Carvalho, recebemos o se-
guint-i telegrama, dirigido à A
NOITE e a Iodos os seus reda-
tores:

"Queira a ilustre redação de
A NOITE aceitar minhas sentidas
condolências pelo falecimento de
Casteílar de Carvalho, grande
aimigo, e. ao qual, em 18 de ju-
nho de 1928, dediquei a festa da
inauguração da minha primeira
exposição de pintura. Foi cie um
dos incentivadores dos meus es-
tudos. Peço transmitir, oulrotan-
to, à Exma familia enlutada, o
meu grande pesar. Sincerameute,
— (ass.) — Arnaldo Tinoco. Rua
Ana Ncri, 1.000".

Também recebemos de Bueno
Machado um expressivo tclcgra-
ma de condolências.

Bueno Machado, como não de-
ve estar esquecido, foi um dos
vencedores do curioso concurso
de "dança-hora", há alguns anos
realizado com grande sucesso no
Teatro João Caetano.

São essas espontâneas manifes-
tações de pesar que surgem de
todas as partes, de todas as ca-
madas sociais, jornalistas, poetas,
pintores, advogados, engenheiros,
4e**4*****4**4*4******44****44****************444******4****

Após a barba use

TABLETE ANTISSÉPT1C0

comerciúrios. industriirios, baila-
rinos, muito expressivas de quan-
to era querido Casteílar de Carva-
lho c de quanto vem sendo senti-
do o seu falecimento,

A Associação de Imprensa, por .
«eu presidente, Sr. Herbcrt Mosca, jv
vem recebendo lambem tclcgra-
mas de condolências pela morte
de Casteílar de Carvalho. O Sr.
Herbcrt Mnscs tem agradecido,
lambem por telegramas, essas
manifestações de peiar c home-
uagens á memória do nosso ines-
quccivcl companheiro.

Dentre os últimos recebidos,
contam-se os telegramas do Dr.
Rodolfo Garcia, da Biblioteca Na-
cional, c do Sr. Luiz Felippe Viei-
ra Souto.

Recebemos ainda telegramas de
condolências dos Srs. Cczar Mello,
Jçaii Sirol, o do Sr. Othon Cosia,
presidente do Centro Carioca.

lÊê'- 
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A Associação Brasileira de Im-
prensa recebeu do Sr. Ociola
Marlinelli, secretário da Cama-
ra de Indústria e Comércio Bra-
sil-Argcntina, uma carta comu-
nicando a próxima inauguração
naquela sociedade, promovida
por seu departamento cultural,
de um curso de castelhano c
oferecendo a um associado da
A. B. I. c por esta indicado,
uma vaga no referido curso.
VIAJANTES

MÓR0
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MA ISABU í

AMEIS DE GRAU

Seguiu para Poços de Caldas,
pelo avião da carreira, cm gozo
de férias, o capitalista Horâcio
Saldanha, acompanhado do sua
familia.
FALECIMENTOS

Faleceu a senhora Gcnrgina
Moreira Maciel de Magalhães,
viuva do ministro Valdomiro Ma-
galhães c irmã d0 Sr. Francisco
Antunes Maciel, ex-ministro da
Justiça; O enterro foi hoje, ás II

.horas, no Cemitério de São João
Batista. '

Então coopere pa-
ra o seu engrande-
cimento, fazendo
as suas compras
no comércio local,
qüe oferece todas

as facilidades

COQUETEL MANHATTAN

Vi "Conadion Club" Vi Vermuto
Umas gotos da Amargo do Angostura

Bota golo • mexa (sem bater). Depois de passar, sir-
*a-o em copos especiais para coquetel. Enfeite cada
copo com uma cereja embebido em Marasquino. forntc«dof"s d» S.M.

• Rei Jorge VI

•v.'Sem aconselha fitem bem vive
íía-!M Nova York ou era Londres, eru Buenos Aires nu no Rio .. .
como em todo o inundo, quando se desejam coquetéis c high-ballt
de primeira — os anfitriões do bom gosto scrvcui ÇANADIAN CLUB.

HIRAM WALKER & SONS, LIMITED, WALKERVILLE, CANADÁ
ísíobe/ecidoi em 1858

Ém 87 países — não há outro whisky que tenha o mesmo sabor!

%timatâemuíádf
?>

FAZENDAS, ARMARINHO, PERFUMARIAS
E ROUPAS FEITAS

fie prata c ouro desde CrS 60,00
de ouro c platina desde CrS 750,00.
Vários tipos — Árticos para pre-
sentes, niarcacitas. filigranas, etc.

JOALHERIA JOELSON
54, 1'KÁÇA TIRADENTES, 54

DR. NILSON CONY
Una Sçnarior D.-mlas, 'Jll-Kl.*, sa-

Ias 13Òfi á ÍH(U), às terças, quintas
e sábados, de lã ás 1<S horas.
*)t*******************4******-

TUBERCULOSE
Dr, Avelino Alves

PRAÇA FLOKUNO, 55 . 7.'
4 as 1 — Consaltas Cr$ 50.00

A CASA ELVIRA
O mais vasto empório de Sedas, árticos de armarinho e roupas
feitas, de Vila Isnbel, comemorando este mês o «eu 2." Aniversário

oferece grande redução de preços.
AVENIDA 28 DE SETEMBRO N." 2S8

FERRAGENS, LOUÇAS, ARTIGOS PARA
PRESENTES E ELETRICIDADE

Billv. qüe agora
serviço militar para pctlcr íasser a procura de uma propaganda cfi.
sua livre critica, rclere-se a Gene ciente, quando os debates dos doii
Tunney clianíando-o de "o diver-j pugilistas vieram cm seu auxilio,
tido almirante".

. ._.an'J galanteio.? iki.los. Tun-
ney e Comi evitaram ao promotor
da. luta. o empresário Mikc Jacobs,
o ter de pensar cm métodos de pu-
blicirtade. E laso velo mesmo a ca.

. . lhar, porque o velho Mike Jacobs
' 'idava. fsnrmenda os miolos,

DR. ATAULF0 MARTINS
— ESPECIALISTA —

¦ Al fl Sk BHONQ ASMATICA -il V Mi a BB0N<5 CE6NICA -
HBJSflf-S COMPLICAÇÕES.¦*?"¦." VQÚIÍãndá. 20-4" S. 401
P 22-001!) i)p i ás li exceto sábado
ÓTIMOS RESULTADOS desde 920

. Iâ02Filial: UL.S LOBO JÚNIOR

Ferragens, Louças, Ar-
tigos de liso Doméstico,
Eletricidade e Artigos
Finos para Presentes.

MATRIZ:
28 de Sctemluo, 308

FONE .18-3771

— Fone 30-1641 . 1'enhn Circular

MADEIRAS E MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
Adiada a conferência

Agora, tudo quanto esta faltando I Por motivo do força maior não
é a presença de Tunney, como ter- j se realizará liojc, uo Inslilulo dos

Ira homer.*, õo ring, no próximo
môs de junho, de forma que
Billy pudesse, quando caísse em
"clüich", estender um pouco mais
os seus punhos da pele de azeviche
de Jcc í.oui.1.

.S:

Advogados, a conferência do Sr
Kdmuiido de Jlirand; Jordão siV
luc "Os princípios fundamentais
do Direito Constitucional", fican-
do a mesma adiada oara o dia 21)
do corrente. "*

Ér-i"

CASA GONÇALVES DIAS
B. J. GONÇALVES

Fornecedor de cal, cimento, areia, tijolos, pedras telhas, nacionola
o francesas, barro, zinco, ladrilhos, azulejos, manllhas, ete. — Com-
pleto sortimento de louças, vidros artigos para presentes c íranila

stock de material elétrico.
AVENIDA 28 DE SETEMBRO, 310 — TELHFONE S8-1M1

*r. I
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AUX NO TBAfBV

Suianna da Silva — Para mas
horas de trabalho no escritório,
mande fa-er este modelo, em bom
Unho cór de. barbante; scrã prá-

Jieo e correto.V- Jft.

QÜE PALPITE!
Na hora do pagamento, po-
rém... — 0 caso na polícia

O comerciante -Tose Almeida
Vargas que mora no llolel Impe-
ria!, estabelecido á ma Visconde
do Rio liranco, cm Niterói, teve
uni palpite. Através do um 60-
nho ou duma indicação mais ou
menos eaballstica, na rua, não se
salie. bcni. O fato é que, aprovei-
lando o augúrio, diriiíiu-sc á Ca-
sa Lopes, quo funciona com n
venda do jogo do "biclio" na rua
da Conceição n." 12, no centro da
vizinha capital, o fez tuna "fc?
zinha" de CrS 200,0(1. Um Iroca
recebeu o talão n." il.ãfil que o
habilitava a uni gordo prêmio,
caso se confirmasse a indicação
misteriosa.

li, de fato. á tarde, Irèmulo de
emoção, verificou que coincidiam
os números da extração do "hi-
clio" c o seu palpite, o que im-
portava em dizer que havia g,^-
nho n apreciável soma de .. i
CrS 130.000,00. Dirisiu-se, pé
isso. imediatamente para a iig/
cia da rua dn Conceição. Ali, r
rém, uma desagradarei Mirpf;1
o aguardava. O gerente da í*";11
Lopes, Américo (los Santos,flós
examinar o talão, di'clarou-i:lu-
tentico; não obstante isso, /res-
centou, não constava
relacionadas, nenhuma cé
meros idênticos aos do rfador

Terrivelmente decepeuj'1*.0 '
negociante dirigiu-se à ,'ncia, J
Delegacia de Trânsito, fe nP»*
sentou queixa, sendo »•',m,,n!,,''
do à DMOgacla do JoSC»5 <-•0:•,1" mesmo foi fazer

tsA\à\À±â\Â\Â\t\Tt******+\»*44*t
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EUXIR DE MU\U

MANOEI QUEIROZ
(O Joalhro dn Colônia),/'

Ofiftm própria
(írauil Variedade de

Irilhanlcs
RUA VÍS^iNDE DO RI(\

PKAÍCO. 35/37
—~"~ZZi—" "^^ i
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GUARANÁ
Mauês

Em fruta, em b»*M
tão o cm pô. Depí»

tito 
geral*. Rtia do

'uvldor. 120. Rio do
Janeiro. T, 22-8104,

)5"CASA GUARANÁ
Prof. Rego Lopes

das-istas j)CULISTfl Rua 1 de Setembro,
cí. l\u" 

w,,*,a ¦ A 1)9. Das 13 âs 17 h».
**t**********44**44***4444****.
ines. As autoridades detiveram,então, o empregado Oswaldo Gon.
calves Barroso, que foi (juci.j'cndcu o negociante o.nnndo '
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A NOITE — Sc\la*íciru, 7 de dezembro ite 19*16

iXE
CHCLUSIVnMEMYC

1
¦PiJ il-'

rtw vj

"Lady In lhe Dark" ím grande triunfo/ cn $ecánjço/rt da Paramount

' 
CfyGER ROGERS
RAY MRLAND
WARNER BAXTER
JON HALL

comMISCHA AUER
•«OMloUlItUTIVO

B C DiSYLVA
.«o. ....cão miTCHCu. lEiscn
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| /l literatura e a temporada de 1946
Prosseguimos na conclusiva demonstração de que a sétima*$ arte 0 tt literatura esláo sc aproximando rada vez mais. A

W paisagem pnra as Irias prateadas, dr. tantos divagaçáes de
.0 pensamentos, dc autores de nomeada, somente poderá elevar tiS
»[{ o cinema tt culminância* ainda mnis elevadas. Ilnsla dizer 'S
\j gue o contado vem sc processando diretamente, islo c, com
jjj histórias escritas especialmente para serem filmadas, confor-

m* veremos a seguir. Assim, passamos an lado pratica do «
í! assunto e nlim dn seleção de celulóides realmente valiosos Sjtj
J. 

_ .i "carnel" do " movic.goei" de 1!>'i.'i —- parn maior
\ sida ¦• da matéria, conseguimos os títulos brasileiros da m* rí(( deles, alguns dos quais citados pela primeira vez
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| União direta
"\ in ni liti DE Pa-"A lIOIIDt) TJE CM A ILUSÃO" (A Matai For Benny

fi rnmnnnl) —- Escrita especialmente para o cinema peli
jj ro JâhAiSleinbeck, Apesar tle. cantor com os nomes de

«Ie f.ordóva c Oorolltu l.amonr nos principais papéis, o film '•'
*{i foi 

"roubado" por J. Carrol Naisli, incluído no quadro dc. bon. 8*
rn de "1'oloplng". destinado aos melhores desempenhos dc iv

W eiulti.mei.
s ".4 DAMA DESCONHECIDA" (Lati,, On A Traiu, Vnivcr-
X sul) — Idealizado por Leslic Charlers — popnlarissimo nos
íj Falados Unidos — para uma personificação original de Deanna

I
fi Durbin, que estreia com grande êxito uo lado de Halph Itcllamg.

",I.Y/> 77//;.Y JllKIti: WERE NÓNE" (20 th. Ccnt. Fox)
Ài - AgalhU Chrlslic, a renomada autora de noticias do setor do
* "suspense", cujos livros Um sido freqüentemente traduzidos
« para nosso ediama, elaborou partietilariitcnlc nora ii sétimo
íi) arte n novela acima. O elenco inclui Walter llouslcn, liarru

litzgernld, l.ouis llaivnrd, ele.
"AQUI COMEÇA A VIDA" (Wee.cnd Ai The Waldorf, wMeiro) — Peça dc 1 ic/.i Baum destinada especialmente parn a $tela. (iinger Itogcrs, Lana Turner, Vnii Johnson, Walter

Pidgcon.

Romances
Circunstância,das mais expressivas sucedeu recentemente %n. po Terra dc Tio Sam. Sinclair Lewis, detentor do prámio Nabcl Jvffl de /Í/.10. rom diversas reversões dc sucesso no cinema — "DR S

& ARROWSM1TII" (Médico e gmante) nu "DODSWORTH" (Fogo %h, dc outono), antes dc iniciar a elaboração dc. nmm obra, já S
a havia vendido os direitos autorais à Metro ! Apôs o falo tão $» auspiciosa, vejamos, cm continuação a lisla publicada em
h\ >'- nove¦nbro. nuii-, obiuns romances transportados par
ft* lentes das objetivas: -,»

"O RÔSEIRAJ. DA VIDA" (Our Yines llnvc Tender Grupes. S
V Metro) — O ruidoso "besl-seller" de George Victor Martin, m

jj! convertido cm impressionante "hit" cinematográfico. Edivard ($)a G. Robinson

'o táo m
•m 20 8
ra as Sj

»
os principais 

'$

CO

Margaret O' llrien e James Craig
interpretes.

"ALMAS FM FLOR" (Your Hcarts Were And Gng. Parn-W
íi) iiinunt) — Oulra sucesso literário dc James Rroüm. conjuga- Si
..' do com brilhantismo artes tão diferentes. Gail PalrirU. Dora- m
3 Ihll GislÇ, fícnlnh fíondi c James Rrotn sáo os elemcnlos vo. Í8
H linsos dò "casl". O resumo do livro foi há tempos publicado »
l nns "Seleções". rtj

"O SOLAR DE DRAGONWYCK" (Dragonwyclt, 2(1 th. C
(0 lox) -— Mais uma contribuição para o setor da "tensão
«j oriundo de ytnya Seton, especialista dc fama no assunto

ren? Pricc.e Gene Tierneu nos principais papéis.

1 Novelas -- \

II. (.. (V)
s»o", fO
V/n- fi

'QUANID.0 FALA O CORAÇÃO" (Spcllbound, United) — $,u /^aríi tji/e Oualiem os cuidados que orientaram os trabalhos da (0d) íoco/**0T»í>>rd(i obra dc.HilatU St. George Saunders "A casa do $
(0 llr- Fdnmrds", basta citar que a adaptação para a teta /oi®m realizada pelo eminente psicanalista inglês Angus MiPhaillhò'fí Ingrtd Bcrgmán é a "estréia" c Gregorg Pcck o "aslro". ®

"UMA NOITE NO PARAÍSO" (yight In Paradisc. l'n
(V sal) —A conhecida novela "Pcacoc.Ws Fealhcr". de Gcorg,. .,. ¦
;».| llelmnn. resultou em boa repercussão de bilheteria. Merle Obe- SS
X rnn e Turbou Ilcg são as, duas figuras máximas do elenco. 3)

|| "SACRIFÍCIO DF. MAE" (Mitdred Picrcc, Warner) - Mais «
\j umn repercussão de sucesso de. livraria cm destacada realizo- ffi
^; roo cinematográfica. Joan Craivford leve snrle no retomo

'. Univer- (o
Grorge S. íj)
t..rl., nm. (0

o ao (0
des- 

|
) cinema, pois a novela dc. James M. C.nin foi recebida comJ taqnc pelos críticos norlc-nmericnnos.

yi:N'j)AS AGRESTES" (Along Carne Jones. R. K. O.) — A
estrci.a de Garg Cooper como produtor c "aslro" foi bem apro-
vcilnda" na adaptação da obra dc Alan Lc Mag. Lorclla Youngix- c parte integrante do êxito.

í. Peças teatrais
ÁARE!AS ESCALDANTES" (Escape In The. Descri, War-

nçrs) — A grande peça dc Robert E. Shenvood, deixou indr-
leveis recordações cm lodo o mundo, quando da primeira ob-
jetinação. Dai a refilmagem, cujo titulo da versão brasileira
anterior foi "A FLORESTA PETRIFICADA". Naturalmente
nao alcança o valor da primitiva. Elenco: Philip Dorn, Ilclmut
Dantine, .leon Sulliunn, etc.

"O CORAÇÃO DE UMA CIDADE" (To Night And F.vert,
^ight. Colúmbia) — A obra teatral inglesa "Heart Of A Cita",
de Leslic- Storm. descrevendo o heroísmo dos atores da ribdlta

A» britânica durante a "blilz", 
foi bem senlida por Rita Ilanworlh.

« J 'I Dlair e Mure Platt.
"JANIE TEM-DOIS NAMORADOS" (Janie. Wartiers) —

Um dos maiores cartazes da Broadwag em J9Í5, original de
Rrocl; Pemblcrton cm magnífica passagem para a sétima arte.
Anti Uardinq, .louce. Reinolds, Robert Hulton são alguns dos
principais do "casl".

"ALEGRIA E TENSÃO" (Malce Your Own Bed, Warners)--- Otilrn peça valiosa de ' O. fliggnns c Harrie Ford. com
Jaci; Çarson repelindo o sucesso de "O preço da felicidade".Dado o interesse, despertado pela assunto, publicaremos,dentro cm breve, uma terceira lista das próximas conjunções
da lilcralura com a grande arte que constitui o cinema.
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(fi filmei de hoje:
S. LUIZ — "Jardim dc Ala",

em tecnicolor, com Marli-nc Die-
Irich c Charles llover -- As 11,(10
Ifi.ni) — 18,00 — 20,00 c L".',00 ho-
rns,

CAniOCA e MAN -- "Tzorl-
na", com Tnlllllah llankead — As
I I.IMI — lli.liü — 18,00 — '.'0,00 c
22,00 liorns.

VJTÕIU.A -- "l'ni liomcin As
iliieilas", film portuguós, com
Barreto Poeira, .lulicln Castelo e
Marln Matos — As 11.00 — lb,00
lS.Oil -- 20,00 c 22,00 horas.

AMlíIUCA e IIOXV — "Sensa-
ção tle 1045", com Rlcnnor Po-
woll — As U,00 — 10,00 — 18,00
20.00 e 2'2,lili horas.
¦>. PALÁCIO — *.'.« semana --"Wilson -— o campeão'«Ia Demo-
cracia'', com Alcxandcr Knox c
Geraldine Fitzgcrald. As 13,15 —
15..1Ü — 17, lõ — 20,00 c 'J'.',15 ho-
ras.

ODEON — "A lomailn dc Ber-
lim", documentário soviético. As
12,00 — 13,30 — 15,00 — 10.30 —
18,00 — 1K..10 - 21,00 c 22,31) ho-
ras.

PATIIÊ — 0.» Semana — "Casa
dc bonecas", com Jorge Illgnuti
o Delia tiareez. As 14,1111 — 1(1,11018.00 - 20,0(1 e 22,1111 horas.

CAPITÓLIO _ (Sessões Passa.
tempo) — Sessões conliiiuas a
partir tias 10 horas.

IMPlíRIO — "Doce lembrança",
com Mabcl Paigc e "Caminho
trágico", com Roy Itogcrs — As
14,00 — 10,30 — 19,00 c 21„10 ho-
ras.

HEX — "A noile sonhamos",
em tecnicolor, com Merle Oberon
c Paul Muni. As 1-1,00 — 1(1,00 —
18.00 — 20.00 e 22,00 horas.

IPANEMA — "O que inalou poramor", com Linda Darnell c
George Sanders — As 14,00 
10.00 — 18,00 — 20,00 e 22,00 ho-
ras.

METRO-PASSEIO — "O pontcl-
ro da saudade", rom Jiuiy Gar-
land c Itobcrl Wallicr — .>'¦< 12,1.">
1-1,00 — Ki.OO — 18,00 — 20,00 e
22.011 horas.

METRO-TIJCCA e METUO-CO-
PACANABA — "Beije-mo Dou-
lor'-'. com Vau Johnson c Gloria
dc Ilavcn — As 1 l.lO -- 10,00
18,00 — 20,1(0 c 22.IHI horas.

PLA55A — "A mulher i|ue não
sabia amar", cm tecnicolor, com
Ginger Itogcrs, Ray Mill.ind c
AVainei- Baxter. — Às 14,00 —
10,00 — 18,00 — 2n,00 c 22,00
horas.

ASTúniA. . OLINDA, MTZ c
STAH — "Nove gaiolas", com
Ann Harding, Evclyn Keyes,
Jinx Falbenhurg e Ania I.ouise.

As 14,00 — 10,00 — 18,00 —
20.00 e 22.00 horas.

PARISIENSE — "O seu mila-
gre de amor", com Robert Young,
Dorolhy MacGuirc e Ifci-licrt
Marshall. As 1-1.00 — lli.OO —
18.00 _ 20.00 e 22.00 horas.

SAO JOSií — "A hipócrita". As'2.00 — 11.011 — 10,00 - 18,00 -'<
20.00 e 22.00 boras.

COLONIAL — "Sob o ecu da |China" e "O falcão rm llnlly-
svoòd". Sessões «i parlir dns 14
lioras.

CINEAC TRIANON — "lletrn-
lámpagos"; "As eleições tia li-
hertação"; "O dia dn armislieio
na Inglaterra": "Esgotamento
cerebral", com Vera Brigue; Dc-
senhos e shòrts coloridos. — Ses-
sões continuas, das 10 horas à
meia.noile.

FLUMINENSE — "Idilio peri-
goso", "I'm mundo de ritmos"
e "O falcão do dese.-lo". — Ses-
sões a partir das 14 horas.

S. CARLOS — "Os filhos man-
dam", film argentino, com Popita
Scrrador, Garcia Bnrh e Maria
Duvai — As 14,00 — 10,00 — 18,00
20,00 e 22,00 horas.

NITERÓI
ICARAf — "Música para mi-

)hõe5", com Margaret 0'Brien e
June Alyson — Às 14,00 — 16,00
18,00 — 20,00 e 22,00 horas.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "O regresso

daquele homem", com William
Powcll <¦ Myrna Loy — À parlir
das 15,30 lioras.

CAPITÓLIO — "Hotel Berlim"
Ã parlir tias 15 horas. '

D. PEDRO — "A combinação
de Mabcl" — A parlir das 15 ho-
ras.

RYDAN — "Demônio do Kon-
gn", com Hcddy Lamari* — As
18,30 c 2()„'10 horas.

BR. SPÍK0SÍ R0THIER
Doenças sexuais _• urinaria» —

Lavagem endoscópica da vesieula,
Próstata — Rua Senador Dantas,
45-B. ap. 902. Dc 13 às 19 horas,
diariamente. — Tel. 23-336?.

Mmica
Itccltnl dc conto nn A. B. I.

O salão Oscar Ouanabaruio apre.
sentava o aspecto do suas grandes
noites, pobi ali so encontravam os
elementos mnls rcprcscnutlvc» da
sociedade carioca. E' que Allrlnlin
Ricardo, n cnntqra que todo o Rio
conhece c há multo nfto aparecia
cm público, Iria interpretar um
programa que, por si só. seria au-
flclcntc para atrair àquele recinto
o*, amantes do hei canto. Incluindo
no mesmo "I.n Romanesca", do
século XVI, "I/andotieiatlon", a
primeira Avc-Marln escrita, em lln-
gua francesa e recolhida por Ivctu.
Oullbert e. "Chanson «'<> Cl<V*"*t
Mnrot", do «6culo XVII, cvlden.
ciou estar familiar a tvoi i. . .
pertórlo capaz dc satisfazer . .-.
mais exigentes. Loíio a seguir fl-
curavam "Lnkmó" (ária da morto
de Leo Dcllbcs, c a gran io nrla da
ó|X*ra "Lotilse" dc Charpentler.

Allclnha Ricardo conserva nlmln
tôúo o charme e toda a vlbraçlo
de seu temperamento mas, talvez
por Isso nic.Miio. melhor se adaptr.ni
a suas possibilidades vocais,
peças menos pesadas tio que os que
escolheu para o Inicio «le scu rc.
citai. A «licçíio per.-ie a clurera nos
acutlos c estes adquirem uma sono-
ridade metálica, destituída «ic* qual-
quer doçura. O inc.-nin já não p:i-
tlcmos dizer das notas médias e
graves, Imprensadas de mclguic;. e
«ias quais consegue muitos vezes
tirar partida cem elegância.

O portamcnló que. cm algumaí
passagens, nno «lcíx.1 tle ser um rc.
cui;.o d^ qual pôde o artista lazer
uso, é, todavia, condenavr* quaado
empregado com excesso.

Toda a segunda parte constava
de peças dc apurado bom gosto e
nas quais a cantora encontrou
campo mais favorável para suas
qualUades ínterpretatívas.

A ir.r.licia. emprestada a "Jor.-
neiro", de Osvaldo de Sousa c
"Mangraba'.', de Mjr.tçs t'.i Vale,
deu-lhes especial realce c vnlor:-
zou-lhcs o sabor regional,

Werthler Politr.nr, com rltr.-.o te-
gxiro c ronoritlado equilibrada, co-
laborou eficientemente nessa fcsti
tle arte que teve a pntrociná-!a o
Dspartemento Culturol da Associa.
r:'o Brasileira dc Imprensa.

R. B.
Cultura Artística

A "Cultura Artistien". que não
deixa passar unia oportunidade
para oferecer a seus associados de-
mpristrações dc arte, de toda espé-
cie. deliberou propnreionar-lrics
aporá um espetáculo «'- Vn:'--'i!;
no tiual tomarão parle alguns bal-
larincs que tiveram ocasião t.3 to-
maí* parte na temporada oficial, ob-
tc*»io marcfido êxito.

Essa festa dc arte terá lugar
amanhã, sext--feíra, às 21 horas, no
Teatro Municipal. A entrada será
feita com os "ckts que foram dis.
trihuidos para èsso ími.

Dr, José de A!buquerqi'ã
Membro efetivo «Ia Sociedade

de Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Ilua do Rosário. 172 — De 1 à» 7
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\ & %a«ê*> W ^Sür^ J3L. maus
-fc Não há caneta-tinteiro que se compare com a Waterman's. Escreve com mais suavidade
devido â pena de ouro de 14 quilates, dc bico alisado a mão... serve melhor devido ao
scu mecanismo lão simples dc encher... c mais elegante devido à distinção e bom gosto
das suas proporções e da sua forma.., e, assim, as canetas e lapiseiras Waterman's de hoje
representam a concentração de conhecimentos adquiridos durante sessenta anos, desde que
L. E. Watermap inventou a primeira caneta-tinteiro em 1884.

 DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO BRASIL —

CASA RAND COMÉRCIO E INDUSTRIA S
RIO - SAO PAULO . RECIFE • PORTO ALEGRE • BE

.A. |¦LEM \

íi Malrlz: Rua Senodor Dantas. 37 - Rio d* Janeiro • Tel. 42-087*

fikrJ-uuu (Htfriò m*ne ótáMiJfica t-anio- numa caneta comío-

CATUMBf
Grande e sólido prédio à
Ladeira do Viana n. 1, fim

da rua do Cunha '
PÁLLÁDIO venderá cm leilão,

dia 11 de dezembro de 1045, às
lfi horas, no local. Anúncios dc-
talhados no "Jornal do Comércio"

| tle quintas c domingos.

Mcécáiéntlulá ''arid":,"w
d» pele

«le
do

Avisa que iniciou suas entregas
de óleo a domicílio.

KECADOS rn.O TKL; 29-5393
"*****************************************^e****************************er- f**************

¦¦BM

•lennlfer Jones c Joaeph Cotton, os principais intérpretes"Um amor cm cada vida", que será a próxima atração
novo Parisiense

Óleo para Fogões
FONSECA GUIMARÃES

Tosse 'í Cuidado !. ..

Masíruço Creosotado
******************************************'
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A TINTA MAIS FAMOSA
NO VIDRO MAIS PRÁTICO
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'oÈÊiWnBm.
101.° sorteio da General

Electric

44444^^4.t4^*******************e*************^***************************************^

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO
CARTEIRA DE PENHORES

LEILÕES

Com a presença do fiscal do
governo, foi realizado no dia 3
«Io corrente més,. o 101" sorteio
d:i Gcncr.il Electric S. A., apre-
scnlantlo o seguinte resultado:

Io Prêmio — Alfredo Vieira
Chaves, residente á rua Fallet
n. 71 — Santa Teresa — Dislrito
Federal, portador do cüpão mime-
ro 111, rcecheu como prámio a
quitação «le scu saldo devedor.

2° Prômio — Nelson Gonçalves,
residente h rua Dona Zulmira
n. 100 — Maracanã — Distrito
Ftderãl, portador do cupão mime-
ro 103, recelicu um prêmio no va-
lor de CrS 83,00.

3" Prêmio — Avelino Antônio
Süancs, residente íi rua Dona Del-
fina n. 13'-'. aplo. í — Tijuca —
Dislrito Federal, portador . do
cupão n. 107, recebeu um brinde
no valor dc Cr? 55,00.

*¦»... ^"VlíS»** ——

•;.-^-*?V-.V-ÍVV.'. .* v'V"SumÊm
?&$&'M--'t:

EnchinTrd CallJK»

DOROTHY McGUIRES
ROBERT YOÜNG

HERBERT MARSHALL

140 JEI FMUSlEflSE
*****************

QUARTOS EM BELO HORIZONTE
Alugam-se, com pensão, em palacete de luxo,

para casais e rapazes. Tratar na Praça Raul Soa-
res, 267. — Belo Horizonte — Minas.
************************************************************i

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
CL. SENHORA .\s ,5 m
AV. NILO PEÇANIIA 26 11
****************** f***j,*****t

Dores lombares,
musculares,

reumáticas,
ciálica

•»********' rc***r*******rr**<

INSTRUMENTAL 0TIC0 LTDA.
ÓCULOS — FILMS — KOCASÍS

Materipf para Laboratórios Químicos
THEüDOLIlüS — NÍVEIS

(W A T E U I A L DE DESENHO
INSTKUMENIAI CIRUUÜICO

R. 7 DE SETEMBRO, 39 - T. 43-8496

f CAMISAS PARA WÊ
\ LANTERNA gÚÊ

A VENDA NAS
PRINCIPAIS fASAS DO RAMO

Matriz
FILIAI AV RIO BRANCO «1 - Tel 43-4671 ino

PASTA PERDIDA
Pcdc-ac a fineza clc quem en

controu uma pasta dc advogado
na esquina dn Avenida Grncjâ Ara-
nha com Avenida Nilo 1'eçaiilio,
perdidii ontem entre ns 8 c 9
horas dn noite, ontregar à rua
Sete ile Setembro n. 115-1" andar,
nu telefonar pnra 27-41.")."), 26-7253
dnndo o paradeiro da mesma.

Gratifica-se h pessoa que nVyol-
ver a rcfiritla insta, pois entítem
documentos «Ic importância que
só interessam ao próprio.

o»
lizado»

leilões da» Agências do Penhores, em deicmbro, »erãu re»-
nas datas abaixo:

6 —

13 —

20 —
(JÓIAS

2S

AGÊNCIA IMP./LEOPOMMNÀ
(ROUPAS, MÓVEIS, OBJETOS VÁRIOS)

(AGÊNCIAS CENTRAL E ROSÁRIO.)
(JÓIAS)

AGÊNCIA BANDEIRA — PENÜÔRES
ROUPAS, MÓVEIS, OBJETOS VÁRIOS)

AGÊNCIA SETE DE SETEMBRO
(JÓIAS)

Os leilões serSo realizados na rua Sete de Setembro n.° 203, 1.
andar, a parlir da» 9 horas. Os objeto» serão exposto» no referido
local, das 11 às 16 horas, nos seguintes dias: !> — lmp./Leopoldina;
12 — Central e Rosário; 18 — Bandeira— Penhores — (Jóias):
19 — Bandeira — Penhores (Roupas, Móveis, Objetos vários); 27
— Sete dc Setembro. São avisados os Srs. mutuários dc que só po-
«Icrão separar, para resgate ou reforma, os penhores sujeitos a lei-
lão, ati às 15 horas da véspera «Ia realização do ino-nio, sem exceção,

JOÃO LYRA FILHO, diretor.
***********************************
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Campo de S. Cristóvão
Prédio à rua Escobar n.° 9f>

PALLADIO venderá em
leilão, dia 12 dc dezembro
de 1945, às 16 horas, no
local. Anúncios detalhados
no "Jornal do Comércio"
dc quintas e domingos.

vvyT »»t fTf fTfff !¦#»#/»###

VIOLINO
De criança, boa qualidade,

BOTAFOGO
Magnífico terreno de 14m. por
30,10m., com prédio em ruínas, à

rua D. Mariana n." 210
PALLADIO venderá cm leilão,

«lia 20 de dezembro dc 1945, às 16
horas, no local. Anúncios delnllia-
dos no "Jornal do Comércio" «lc
quintas c domingos.
ils„„

vende,
túnico,

CrS
438,

350.
opt.

Mua
202.

Jardim Bo-

ADOMA vende todas
a» merca-
dorias, em

1.000 lojas, no Centro e batr-
ros, a prestações. Rua 7 de
Setembro, 42, 1." — Telefones
23-1512 e 43-8660. Informa-
çõe» particulares e comerciai».

NOVO HORÁRIO: A partir
de 1 de Dezembro corrente:
Dias úteis, das 8,30 a» 11, o
das 12,30 às 18 horas; sába-
dos, da» 8,30 às 12 horas.

Uma boa revista prcle
ver o problema <k> uma
crente propaganda — Lc'• ¦ mutí: tlusiraila"

resol-
inte li-

mbre-st1

Quarenta página» de «monto»
ilustrado» • rologrs-sdo» — ¦•"A NOITE Ilustrada"
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VIAS URINÀR1AS R!NS — BEX -A

Próstata
Doenças das

Senhoras
BLENORRAGIA - TRATAMENTO RÁP'r,0

DISIl KI1IOS SEXUAIS

Oi. k ACKERMANN
inlecções dos órgãos
para controle dc cura

Aparelhagem completa para diairnosc das
Kcnltó-tirlnúrlos — Exames no laboratório

Das 13 As II) horas
RUA URUGUÀ1ANA, 24, Fone 22-2447



A NOITE — Sexta-feira, 7 tlc dezembro de 194s.

-— — — _____Te a f y o
Chang istrila heji, no Jpío

Caitane
i# lulinltivel ilut.loiilf.ta o prps*

tidlflUdor elliot* CI1.111K t-blitarn
hoje. nu Joio Culali" apiv»rii-
laudo um eípcláculu laiiliisinai;.'.-
ríeo tom 'Tina »l«ncin ao liifvr*
110". fi. ••«•iii «líiviilii, um <***pi'*
i.ieulo «!«• orando mIwcIo. «levldu U
lierkln COIll IJUC rün txrculadni. «1»
1. ilmlii... «lc 1.11.111c. reputado um
«tos primeiro* llu*lonl»lai «lo
mundo.
"Deus lhe pague", no Ser*

rador
lim "rcnrluo", Almío e mus •"•'•

il.tai il.ir.iu I10I1. 1111 Sirrador, •«•*
primeiras, icpivintnçòrs' «lu pio"Deus Iiu* pague", «lc..lniai-.v Dl-
llltireo, min Aimic em "N'ane>".
"Vote em mim, D. Xandó*

ca", hoje, no Rival
O pública «I.i Clncláíidla tem

hoje nu Hiv.il. uma "prcmlcro"

******************************
('uarcntfl paginai de «¦.«unl-.i

Ilustrado» e rotoErarndoi — nn
"A NOITE Ilnitrída".

de Oaitlo Tpjt-lrn. TraU«io «da
iniiiiVllii "Vote «iu mim. I>. .San-
docii". cnm u Insuperável Alda
liai rido 1111 protagonlt-ta.

Ttatro dis M(undM*fiini
Jlni 8.' réclla, o» "Amigos do

Teairo" aproionlarâo no Penlxí
t.c^unda-fclia. is 'JO.éh. a prça "A

famllln Hiirivll" iTrn* Darretts
nf Wimpolc Street), de Rudolf
Desirr. ein tradução dc Muwl Sil-
S'eira.

Tomam parle nn espelseiilo,
no* prlnclpati papéis. Maria Sam-
ítalo, M1II.1 l'«i'i.v, Nelson Viu c
llodi.llii Arena.

— .Vos illA).' '.'I e .11 «lc «lezeni-
Ino mí haverá vopcrala eom "A
f.iiniliii ll.iirrlt".
2u c '.'-' horas.

FATOS E BOATOS
SerA nu próxima lo.ttn-fclrn. 11.

a •'avanl-preiniíre" «I.i revista
"Ilalm de foguete", no Hcireio.

Ilenalii Viana continua repre-
dentando no Ginástico eom êxito
a comédia «le sua autoria, "A CÒ>
miMia sexual". O corpo cínico
«li Kscoln Dramática «Io lllo Gran-
«le do Sul (Teatro Anchictai ilarii
na prAxiina Semailll a peça 

"Cnsa
de Boneca", «le llisen.

CARTAZ DE HOJE
(il.ôlllA -• "O meu n.i.no «S dou*

tor", comediu de .Ani.ir.il Ourjcl,
nela Companhia .liivmt) Costa. Al
A» 'Ju o lis '.'-' horas,

ItIVAI. — "Vote rm mim. dona
Xandixa", comedia «le üaslíio To-
jelro, pela Companhia Alda Gar*
rldn. As '.'ii e nt '-'- horas.

ItliCHMKi — "CanUi, llrasll!"
chargc-pollllci de I.uiz Peixoto,
Orysa lloseoll u Paulo Oilandt..
•jrta Companhia Walter Pinto.

SF.rtlMDOH — "Deus lhe pa-
guc". comedia de .lorae.v Ciniargn,
por Almíc «• sem. artistas, As -')
c a- Ti lioras.

FENIX - "Vestido de noiva''
tragédia «lc Nelson Rodrigues, pe-
lus "Comediantes", As '.'l horas.

CINASTICO — "'A comòdln se.
Mial", peca (le Itiiialu Viana,

pelo conjunto du Toalro Anchlr-
Ia, ilii lllo Orando do Sul, As
líl Ii..i.i.

JOÃO CAETANO — "Uma vin-
Kem nn Inferno"« Ilusionismo i'
mágica por Chang, As 30,-13 horas.

Antigüidades
Cnmpram-se prntirlas, portei»-

uai, plnturu, I•'• 1 na. marfim pe
uni pura pipol» e mótreli de la-
i-nraiiilá. Pacn-ie o valor da an
llBiiIriade. ItllA ASSEMBLÉIA. 73
- Telefonei 2Z-96A*.

AVISO DE VENDA
Chassis dc triciclo

Nu Dcparlanienln ile Indústria
O Comercio du Superintendência
das límpresns Incorporadas, acci-
tam-M* propostas paru u compra
de um chassis de triciclo usado.
Podo ser \ islii ii rua Conde I.co-
polilinn. lill. Propostas íi Praça
Maná. 7. H" andar, sala 1413 cm
envelope fechado ali: dia lli pró*
xinio.

44444444444*4**44444444******** t*******
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PROPRIEDADE EM ARARAS - PETRÓPOLIS
VENDE-SE excelente sitio nn melhor pnnlo «le Araras, com

cirefl «le trinta alqueires geométricos, grande iiliiiiiiláncia de águii.
muilo mato, ótimos pa-.tos formados, bons terras de cultura, casa
e outras benfeitorias, próprio para granja uu loteãmento. Tratar
com EDUARDO, rua «Io Rosário, 111.

****************************¦- 44444*************»t*444*****444*4t

m COMPANHIA
BRASILEIRAJfandeó^iiufcew DE IMÓVEIS E

COLONIZAÇÃO

EM ORGANIZAÇÃO

CAPITAL: — CR$ 100.000.000,00

PRINCIPAIS OBJETIVOS DA COMPANHIA :

Colônia dc Feries — Colonização em geral — Condomínio dc Escritórios —

Condomínio de apartamentos residência is — Construção dc casas cm vilas ope-

rárias em todo O Brasil — Preparação dc colônias agrícolas cm diversas regiões

do país — Compra e renda de prédios, terrenos urbenos, suburbanos e rurais

— Aquisição de áreas destinadas a fins industriais, rurais e agro-paslorts —
1 Financiamento até 100?ó a juros módicos, com preferencia para os acionistes.

\

Sfdt: AV. RIO BRANCO, 108 - Fone: 42-8155 - RH) DE JANEIRO

Wt***************t***444»********444444444444444*******4*4444444444*****4444********4444444*********************************
As matrículas na Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais

no próximo ano
O ministro da Guerra delcniii-

nou que as matrículas 1111 Esco-
Ia de Aperfeiçoamento de Ofi-
t-iais no próximo ano de 1946, sc-
jam assim fixadas:

Infantaria: 'J(i majores c 71 ca-
pilães;

Cavalaria: 10 majores c 20 ca-
pilães;

Artilharia: fl majores c -12 ca-
pilães; e

Engenharia: 12 majores e 8 ca-
pitães.

A

LOJAS EM COPACABANA
POSTO 4

Vende-se no Edifício Olímpia, pelo preço de incorporação, exce=
lentes lojas com sobreloja e sub= solo, na melhor zona comercial,
em frente à "Imperial".

Para maiores detalhes, procurar José Hasselmann, na Companhia
Edificadora Nacional, à rua México, N.° 15, 4.° andar.

Venha escolhei
frWixr *-V Is *+WÀw

"BIROME", 
NATAL,para o seii presenfe rie liAlAL!

Embora para os brasileiros haja prioridade na importação dc
"BIROME", a procura deste novo utensílio de escrever, eleito o
presente ideal do Natal dc 194^, possivelmente fará diminuir os
estoques, esgotando os modelos mais procurados ! Antecipe-sc
aos outros, escolhendo agora cm toda a variedade dos modelos
"BIROME", aquele que mais c melhor serve ao scu propósito.

Dhtrihtôdorti Gera-t ptt* o Br*tiit
BIROME INDUSTRIA E COMERCIO S A

Rua }'t.{ro leu*, ii — S.° jc.tf"BJR0ME"
À VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO

W^
Escolha agora enquanto ei
aiotjites estão completos:

MODELOS
STANDARD em mete-
ri ti pUstico Oi J-5,03
AUTOMÁTICOS: dou-
rodo.... Cf Í }so,oo
frttttdo CrS 480,00;
ciorrudo ou nicpiütdo

CrS 440,00

XAVIER S-12'

***4*4*********444******4*****4*****444444*********************4*************************444444*4444***^

NOTÍCIAS RELIGIOSAS Dr. Meira de Vasconcellos
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Em visita a Santos uma di*
visão naval brasileira

SANTOS, 7 (Serviço especial dc
A NOITE) — Urna divisão da
Marinha de Guerra visita Santos
tendo dado entrada 110 porlo às
8 horas. A oficialidade, após unia
visita ao prefeito, seguirá para
São Paulo cm automóvel.

Cruz Vermelha Brasileira
Desejando a Cruz Vermelha Ura.

silcira organizar o Natal das Cri-
ancas Pohrcs, designou a seguinle
comissão: Senhora generai Ivo
Soares, Sras. Isabel Rodrigues Pe-
i-elra Pederneiras Guinle, Horacio
Cartier, Madalena Moses, Carmen
Sayão de Moraes Braga, chefe c
auxiliarcs do Posto 24 dn CVB,
Maria de Melo, Francisco Pcry de
Alencar, Arafy dò Oliveira, Colete
Nilson, Mariana Sales, Odeie Leão.
I.ia Daull de Oliveira, senhorita
.Tneijuclino Hilue, Sras. Arccely
Pereira Braga, Ondina Rocha, Dio-
ne Coelho Neto, Othilia Ncwlands
Mendes Viana, Eugenia Soares Pi-
res, Lourdcs Rosemliurg, Nellie
Hand c Irene Cotcfilpc de Miran-
da.

Vamos le- "VAMOS LER J"

Pauta para hoje na Justiça
Militar

O Conselho Permanente ile
.lustlça da 1* Auditoria do Exér-
cito, na sua sessão de hoje, jul-
Kai-á os acusados Garnicr Picneo
Lobo, Joatjuiin Souza Nogueira,
Heraldo Azevedo, Tiburcio Miguel
Santana, Paulo Oliveira Nunes e
üjalma Sebastião Pinto.

Também o conselho permanen-
ta da li* Auditoria julgará os réus
Anibal Pereira, Adir Jorge da
Mola c José Mendonça.

HOJE
A RÁDIO NACIONAL

APRESENTA
às 21 horas, c todas
as segundas, quartas

e sextas-feiras,

DESLUMBRA-
MENTO

Novela de
RAIMUNDO LOPES

Oferta do
ÓLEO DE PEROBA
Insuperável renovador

para móveis

PRE-8 — 180 QUILOC1CLOS

PRL-7 — 9.720 hCS.

Aplicação pedagógica do
rádio nos sistemas esco-

lares dos EE. UU.
WASHINGTON (S. I. H.) — Os

educadores dos Estados Unidos,
bem assim como os educadores dc
todos os outros paises do mundo,
preparam-se para entrar numa era
de revolução do métodos pedagó-
gicos, resultante da contribuição
educacional que as novas técnicas
radiofônicas podem prestar.

A Comissão Federal de Coniuni-
cações dos Estados Unidos desti-
nou 20 das novas bandas de com-
primcnlo dc onda dc modulação dc
freqüência para uso especial de
estações educacionais. Novos ho-
rizontes sc abrem para as estações
emissoras não-comercials que, em
1340, haviam sido dotadas sonien-
le com cinco bandas de compri-
mentos de onda vulgares.

Foram adjudicadas licenças para
estações FM (Modulação de Fre-
quÈnçiá) a sistemas de escolas pú-
hlicas de Nova York, Chicago, Cie-
veland c São Francisco e às Uni-
vcisidadcs de Kcntucky, Illinois c
à Universidade de Cohimbia dc
Nova York. William B. Lcvenson,
110 scu "Anuário de Programas
Radiofônicos" para 1945, publica
uma lista das 30 estações de rádio
dirigidas particularmente por co-
légios nos Estados Unidos. Seu in-
quérito aos sistemas de escolas
públicas das 100 cidades mais po-
pulosas indica que pelo menos
87% utilizam em parte o rádio nos
seus processos pedagógicos.

JARARACAe
RATINHO

Ud rainprõe? do riso

HOJE
¦9 21,35, ao microfone da-Rádio Nacional

Um programa de

EUCALOL
O sabonete do Brasil:
O creme dental 100%

perfeito I
PUE-8 - 980 •AUUtíCtCLOS

Lins de Vanconce-
los - Cabuçú

Terreno eom prédio em minas, à
rua Conselheiro Ferraz n." 50,

corn 5,50m. por fifmi.
PALLADIO venderá em líilno,

dia 13 «le dezembro «le !!)4ã, ás
IB horas, nn local. Annneins de-
talhados no "Jornal «lo Comércio"
«le quintas c domingos.

Decretado o orçamento
da Bahia

BAHIA, 7 (A. X.) — O inler-
venlor federal decretou orçando
a receita e fixando a despesa do
listado para o exercício de lfllfi.
A receita é calculada em duzen-
tos c quarenta c seis milhões v
setecentos c vinte mil cruzeiros
e as despesas fixadas cm duzen-
tos e sessenta c Ires milhões c
trezentos e trinta e quatro mil.
cento e quarenta e oito cruzeiros
c dez centavos. Fica o secretário
da Fazenda autorizado a reali-
zar as operações de crédito que
se tornarem necessárias, até o li-
mite de dezesseis milhões; seis-
centos e quatorze mil. cento c
quarenta c oito cruzeiros e dez
centavos, pnra a cobertura do de-
ficit previsto o qUc sc venha a
confirmar na execução orçanicn-
tárin.

CAVALCANT
Terreno com 9 m. por -lOivt., à rua
I.aurisdo Filho; Indo par, esquina
da rua Zeferino Cosln, lote 10S5

PALLADIO venderá em leilão,
dia 21 de dezembro «le ltl-lã, ás lli
horas, no local. Anúncios dctíilh.-i-
dos no "Jornal «Io Comércio'' ile
«luinlas e domingos.

Vai servir na Alsmar,ha o
antigo cônsul norte-Eineri*

cano cm Fortaleza
FORTALEZA; 7 (A. N." _• Dc

acordo rom o despacho recebido
pelo interventor federal. d0 mi-
nistro da.s Relações Exteriores,
foi transferido para a Alemanha
o ex-cônsul ianque nesta capital,
Sr. Walter Hoffmann, lendo sirln
nomeado parn subslitui-lo o Sr.
Coldwell Holmston.

Recebeu grau de doutor na
Faculdade de Direito de

Fortaleza
FORTALEZA, 7 (A. N.) — Km

sessão especial realizada na Fa-
culdade de Direito, recebeu o
grau de doutor daquela entidade
jurídica, o professor Antônio
Martins Filho que obteve, recen-
temente, por concurso, a cátedra
de Direito Comerei»!;
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LIVRARIA JACINTO
EDITORA A NOITE

GRAMÁTICA INGLESA
EM POUCAS PALAVRAS

(The EngllBli Cirnniiiiar in IVw Words)
do eminente professor

PETR0NI0 LOPES BEZERRA
da English Alliunce., Institui o Comercial brasil e Faculdade

Comercial do Hio de Janeiro
(lispeciolmcnle elaborada para os cursos ülnasiaj,

Comercial « Artigo Ul )
Contém: IlesUnio histórico da língua - Sin-
tese da Orámalica Inglesa - Eitudr intuitivo
dos verbos ingleses - Os cinco ,'rupns do

palavras — As etpresões mais usadas no
cinemn americano.

Pedfeios à
LIVRARIA JACINTO

Rua São José, 59 — Rio de Janeiro
POR VALE POSTAL. CHEQUE OU ItEE.YlllÜLSO POSTAL

— i-tte;,'': C't$ 10.00 —

Dia tantifieado dt preceito
O dia da Ihiaculada Conceição.

R de dczcim>t)ro (annanhã), é snn-
tificado de preceito, com o de-
ver grave dc assistência A missa
c abstenção de trabalhos servis
proibidos. O horário das missas
nesse dia, nas matrizes c mais
templos, ò o mesmo dos dòriiin-
gos.

Calendário litúrglco — 7 «!«¦
dezembro — Santo Amhrósio, bis.
po, cohfcssòr c doutor da lgri*jn,
duplo, branco. Missa "in médio",
l'.* «Ia féria, 11." da vigilin da Ihiri-
[-.ilaila C.onceiçfiò. credo, última
i-\ angelho «Ia Vigília.

Padroeiros: Teodorò1, Pfrlicárpb.
Martinho e 1'rbíino.

Igreja de Nossa Senhora do
Parto

Sendo hoje a primeira sexla-
1'eii-a do més haverá, ás 1(1,45
horas, ladainha, sermão, ato dc I
consagração an Sagrado Coraçáo jdc .Icsiis c benção «lo Santissiipo i
Sacramento. Amanhã, ilia santo ;
«le nuarda. as missas serão às 7.
8, '.), líl, 11 e 12 horas.

A vigília eúcarística da
F, C. M.

Kl'eluar-se-á de hoje para ama- |nhã (7/8), nn Santuário Nacio-
nal do Coração Kucarlstico de
Jesus (matriz de S.-intanal. a vi-
gilia adoradora ao Santíssimo Sa- I
craniento ria Federação das Con-
gregações Mariànàs «Io Rio de
Janeiro.

Entrada, às 21 horas, pelo
portão ao lado.

Catedral Metropolitana
Amanhã, tosta lllúrgica da

Imaculada Conceição, será ceie-
brada missa solene, às 10.30 ho-
ras, oficiando o cônego Luiz Mn-
ria Cavalcanti.

Conferências para noivas
A Associação das Senhoras bra-

sileiras acaba de iniciar uma sé.
rie de conferências para as noi-
vas ou futuras noivas, nn sede
da Coligação Católica Brasileira,
h praea 15 de Novciinliro, 101.
2.** nntíar, às 18 horas.

O cônego José Tnvorn falará, a
17 dr, corrente, sobre o tenin:"Noivas". O pailre llelder Cama-
ra dissei-lai-á, n 27 rio lluenle.
lendo escolhido o lema: "Seinnri-
educadoras, sempre eiliicruiüò".

línliada fraiua.

Natal des pobres
As Conferências Vicenliniis já

estão organizando o Natal dos
Pobresl esperando o Caridoso con-
curso dos corações bem formados.')
O nn isquei- óbulos ou donativos |«in nóncros, roílpas ou outras !

OCUL1S1A
Doe. da Faculda-

.... «••» ae Medicina
Ceniattirlo — Sao Jotè n. 85.5*— S. SOS — Edifício Candelária
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0 serviço anti-rábico do
Instituto Vital Brasil

TOSSI R53ELPB
dRONQUITíCRONIV

c suas ccmplicaçÔ3S

AMML
j^ãitio- úriecCâitfo-/

NÃO TIM CONTRAINDICACÃO

A Campanha do Tostão
Em seu gabinete, o Sr. Paulo

.Mara n li «o, diretor do Deparla-
incuto rie Educação Primária fez
entrega an Sr. Gustavo Ariiibrüst,
presidente da Cruzada Nacional
rie Eflticaçaò, ria importância «lc
Crí 12.'¦•170,00 (doze mil, riiialro.
cento c setenta c nove cruzeinis
e sessenta cenlavosl. produUi da
segunda Campanha rio Tostão,
promovida pelos cslabelecinien-
ios de ensino primário da Sccfc-
larla Geral ric Educação e Cultü-
ra e dcstiiiudá àquclii insti-
tuição.

Ksla iinporláncia será ápílcida
na abertura ric escolas primárias
e distribuição (lc cartilhas, la-
nuadás, lápis c cadernos.

Vamos ler. "VAA10S LER!'

Foi o seguinle o
do Instituto Vital
Serviço Anti-RAbico,
més dc novembro:

ExlHiain cm tratamento, 64;
procurara in o serviço. 108; mor-
(lidos por cães clinicamente rai-
vosos, 25; mordidos por gatos I
clinicamente raivosos, .'I; mordi-:
dos por animais suspeitos (cães I
ou gaios), HO; completaram o
tratamento, 110; abandonaram o
li-atainenln. 21; existem cm tra-l
lamciiln, ,'12; injeções praticadas,
827; casos de insucesso, 0: ani-
mnis vacinados, .11; animais re-
cebidos para diagnóstico, 0.

n --rcadorias, deverão t-er i-env.-li-
dos, quanto antes., :'i
mesmas Conferências
«liiias.

sedes Hivs
nas paro-

Não há água na rua Nas-
cimento Silva

Moradores da rua Nascimento
Silva, no bairro de Ipanema, rc-
clamam conlra a falta dágua que
ali sc fa» «entir há vários dias.

Estranham os reclamantes o
comunicado que diz não haver

Pcsto para
anúncios na

Avenida
Na Livraria da A NOITE

situada à Avenida Rio
Branco, 120 — Galeria
dos Empregados no Co-
mércio — lojas 13 <? 20t
funciona atè às 19,00 ho-
ros um posto para a rc-

spçtío áeanúncióse
correspondência para S
NOITE e publicações as-
sociadas.

t4*************e****f********,
falta do precioso liquido, quan-
do ali u., privadas, bicas e piasnão pingam uma gola só de
água.

E' fácil de avaliar-se o trans-
torno que lal siliiação criou pa-
ra os moradores daquela zona.

Ccngratulam-se com o se-
cretário de Segurança Pú*
blica, pela normalidade da
situação, os representantes

da U. D. fi, e do P. S. D.
Os Srs. Mário Viana represen-

lauli- da U.U.N.; e l)..liv:1is Pi-
iillciró, rcprc.si-nl.-Milo do P.S.D .
cm Saipiarcnia, iliriglraríl ao sc-
cretário «le Segúntlipi l'iihilc,*i rio
I5slari0 iln lliõ o seguinle Iclcgr.-i-
m.-i, a propósilo rias eleições ren-
liz-nlas a 2 dc dezembro naquele
ínunii-lpio:

"Pelo 
presente vinios tcsleriiu-

llllftr a V. I-lNi-ia. missa admira-
filo pela atitude digna ti inatacável
coiii f|lie a policia dn niuilicipio se
iiianlcii. no (Iteòrrci* do pleitoeleitoral, salicntniidn-íe a atuação
vigilante c screnn do nosso digno
delegado, Sr. Clodoaldo Gomes
.Marinho, cujo exemplo constitui

Para que o S. E. C. amplie
a sua base profissional
13o Sindicato do;.* Empregado*

i no Comercio pedem-nos a publí-
!'cação do seguinte:

| 
"Afim dc atender a interesses

I dc grande número de trabalhado-
rcs atualmente desamparados pc!.movimento organização sindical vigente esl«^brasil no (sindicato .-ícah.i «lc dirigir-se aodurante o . Sr_ presidente ria República, 6oli-

! citando á S, Excia. a expedição
dc um decreto-lei incluindo cm
sua base profissional várias cale-
gorias não previstas no enquadra-
mento ,sindica), enlrc elas os em-
pregados «le irmnndadcs e ordens
religiosas, cujas atividades se bem
que náo tenham fim lucrativo pr>.-
priamerilc dito, não deixam de in-
fluir economicamente na vida «I:•nciedade. Com c<sla mediria cs-
pera este slnicato colocar sob mi.
tutela mais alguns milhares de
trabalhadores hoje sem a proteçãosindical, lliu de Janeiro, 8 «lc rir
zembro do 1915. — Cupcrtino dc
liusiiiào, presidente."

Leiam "A NOITE Ilustrada'

Foram convidar o presidên»
te do S. T. M. para o alraó*

ço dos juristas
Estiveram na sede do Supremo

Tribunal Militar, a fim de convi-
darem o presidente daquela alta
Corte de Justiça para o almoço
(Ins juristas, a realizar-se amanha,
dia ria Justiça; os Srs. Manoel
Pereira dc Cordias c Francisco dc.
Sales Malheiros.

Após uma longa palestra com o
general Silva Júnior, os visitou -
tes retiraram-se.
**************»*************,.
motivo de orgulho para a policiadn Estado. Atenciosas tauda-
ções.'
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VIUVA CAMILL0 MANETTI (MARIC0TA)
(MISSA DE 7." DIA)

tCecy 

Manetti Hopkfns, Cinira Manetti dc
Carvalho, esposo e filhos, e demais paren-tes, convidam seus parentes e amigos paraassistirem à missa de 7." dia, que mandam ceie-

| brar, pelo descanso eterno de sua querida máe,
! sogra e avó MARIA MANETTI, amanhã, sábado,
I dia 8 do corrente, às 9,30 horas, no altar-mor da
| Igreja do SS. Sacramento, à Av. Passos, esquina

de Buenos Aires. Antecipadamente, agradecem a
todos que comparecerem a esse ato de piedade

, e fé cristã.

OLIVIA DOS SAN-
TOS FERREIRA

"•"àleeôli 
ontem cm sua re-

sidincia, ús 17 horas ,à Ave-1
nida Automóvel Club, •;;!! I,

citação Vicente de Carvalho, ii
esposa do Sr. Jacinto Ferreiro'
funcionário da Caloric. Cia. e ir-
mâ do nosso companheiro Jorge
Mattos, saindo o enterro da resi-
ciência acima, ás lli horas, para o!
cemitério de Inhaúma.

MARIA HELENA FARINHA
DOS SANTOS

(Viuva Comendador João Farinha
dos Santos)

+ 

Maria dc Lourdcs Calmou
Vianna de Aragáo o seu ma-
rido Pedro Monit de Arjgài..

convidam os parentes e amigo-,
para a missa de 7o dia que man-
dam celebrar por alma dc sua
saudosa tia-avó e viuva de scu
avô MARIA HELENA FARINHA
DOS SANTOS, amanhã, dia 8, às
lt) horas, no altar-mor da igreja
«Ia Lampadosa, íi Avenida Passos.
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rSURANTE a guerra, o soldado Flit
¦*-s lutou cm todas as frentes. Matou
as moscas que disseminam a disen-
teria; os mosquitos que propagam a febre
amarela c a malária; as pulgas c os insetos
que transmitem o tifo c inúmeras outras
doenças.

Protegendo a saúde dos combatentes, o
soldado Flit conquistou a gratidão das forças
armadas das Nações Unidas. Agora, está
novamente entre nós, pronto para, continuar
sua tarefa diária dc proteção do lar contra
o perigo c o mal-estar causados pelos insetos.
Isso significa que Flit — com a famosa figura
do soldadinho estampada na lata amarela
com faixa preta — pode ser agora encontrado
onde c quando V. quiser.

Prc., FfJT— c certifiques: dc que recebe

FLIT. Recuse tiiccdincòl. Lembre-se: :e o sol-

d.idinho não esther na lati, não é FLIT!

FLIT

-m-t«

m kl v?. ¦
mortal para os insetos, inofensivo para as pessoas.
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DECLARAÇÃO A
PRAÇA

liomumeo a meus amigos c
clie«te» que as duplicatas levadas '
«. protesto peln firma Ncon Vitro- '
lu* Ltdn. contra minha firma não jruprcscnlam divida por mim cou-
liaid*. aguardando, que estou até |» presente rinla. a entrega dc
"W transformadores elétricos de
lá.OOO volls, relativos a minha .
compra, entrega que n referida i
firma se obstina em não efetuar, jciiiiípcliiido-me a pleitear meus i
direitas de acordo com a lei.

io de Janeiro. 7 de dezembro '
cie 1*45.

MANOEL MUSOZ

Um motor a óleo para o
após-guerra

t.ONDUKS, 7 (B.N.S.i — A ço-
liliccida firma de construção na-
\a) Viclcers Annstrong Lida. já!
se acha dc po.sse da licença para j
iniciar a manufatura em larga jescala dos motores a óleo do li-
po "Doxford". Trata-se de uma jaquisição dc direitos feita pela
mencionada firma aos criadores |
cio excelente motor. Dóxford and
Sons Ltd., de Sundçrland.

Desde o inicio da guerra, a fir-
ml Doxford construiu lõ navios
mercantes, adicionando 509.503
toneladas brutas, record este pro-
v».velmeiilc inegualado por qual-
quer outra companhia dc cqnslríi-
ções navais existentes no Reino
Unido.

Xo tocante ;'i produção de tem-
po de guerra 68 navios mercantes
foram equipados com motores
llie»sel do tipo "Doxford". Ou-
Ira firma que dele fizeram largc

J^M K'lH HHcIMMilJf^^S •""FUMlSTA - NOVA YOF1K I
jfl ^BÊjJÊÊi^^ ^^fc '! INC- I

^aiBr ^^BéS
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que

EXTRATOS FINOS rr

W* n^V~\ 11 (^oce;irei

inspira o verdadeiro carinho

m

* MARCA nKr.ISTKADA A elite doi ptrfumti Importndoi d* Nova York

uso são .Sir .Tarncs l.aing and Sons rima íiòrlc-alnrcricaiia laimbein
I.tfi., Jnsepli L. Tliompson and!
.Sons l.td., Caincll l.aird and Co.,'
The Furness Sliipbuilding Co.
l.td., sem falar na Viclicrs Arms-
Irong já mencionada. Uma fic-l

**************************************4*****44*4,4*4444444444)

leve licença, durante a guerra,
para utilizar o referido motor
britânico. O Sr. J. Itamsav
(icbliis. dirclor-gcrenle da firma
de que se trata, declarou serem

consideráveis as encomendas rc-
latiyas ao "Doxford". U perio-dò de após guerra virá benefi-
ciar-se. de mais esse aperfeiçoa-
incuto da indústria inglesa dc
construção e motoros llAvais.
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Notícias dc Sorocaba
SOIIOCMI.V (8. 1'iiuln). ili/em-

liro (Scrv, especial de A NOITE)—¦— o li, p, SorooRlinna v\-
colhei) o M-gtiInto comolbo deli.luriillvn pira a gi^tno ile ItMll!
Cclio Conta nodnguai, Joio I.u-
ii», Aienor Dtieno. Ilollem One.
lho, Orlando Pcrrclrn l<amni, \|.
Iicrln l'i'<iiii|in'lr,i, .lua.. SlmfleiC.irilnvi, Jonqulm lirncsto lilln»,
Odilon Mnrqgpi, Clovli flcrmnno
.Mniiiiln, Aoãcla dc Paula, Joiode Siiiirn, Anlonio do Souin.Jofio
lilbelro IMiiIo, José Joaquim ile
Soiiiii, Alcides .Urnnf.n. Willlnm
Carnavan, Bvarlilo Rezende, Jor-
ge Nunes, Arlttldci (ioneolves,
Ângelo Iterelil, Albcrtlno Silva,l.nirtc Perro, Jiiãn Zavarcíkl, Dn-elo Voii Prahelica A«.ls Montei-ro, Antônio Dolllnl, Anlonio Sil.in, Serdo do Campos, Ãrfeu Per- I
relra, Ezellno Albcrtlno, Jnlmo I
dos Santos, Silvio lliluiro 1'ln.
to, Adolplin de Campos, Lui* H.Dutra Filho, Renato Dncullnn,
Slzcnnndo P. Oliveira, Õüldo I
¦lardinl, l.auilrliii.i dos Santos, |
Hcinaldo Jordão, Ari dc Lima,
Cnrlos Camppslrlnl, Rubcni Ro.
sn, Antônio Roque Cosln, Ama-
deu Ferreira, Paullno Pires Ca-
ni.irgo, Jofio dos Sanlos, Oentil
Laino, Serafim Mesquita, Esto-
nislnii Oalonl, Américo Caramez,
•lullo Mngnlliiics Júnior, Dlonlsin
Terron, .losi! rirides Júnior e Ar-
mando Prclll.

—^-Repercutiu favoravelmente
cm Sorocaba n nomeação do Sr.
LÜJz Pereira dc Campos Verguei-
io, paru o cargo do diretor do Dr-
parlamento fins Municipalidades,
o qual desempenhou durante largo
período as mais altas posições na
iidminislração local.

 O povo sorocabano está
constantemente reclamando con-
Ira o mau estado dos bondes queservem à cidade, os quais não
condizem rom o progresso cln"Mancliestcr-Paulisla". <ls carros
i.rn ini atividade são os meamos
que bá quase trinta anos servem
à localidade, sendo de notar
um dos principais defeitos
mio observação do borArlo. Seria
de interesse para a coletividade
a dotação de mais carros, afim
de atender Zis necessidades da po-
pulação. Existem bairros que pie-cisam desse meio do condução, por
progredirem vertiginosamente. A
direção da "Liglit" deverá estudar
o assunto com carinho, para sa-
nar uni dos mais sérios problemas
que so apresentam para Sorocaba.¦ Será iniciada esta semana a
reforma dn Praça Cel. Fernando
Prestes, que está merecendo Ioda
a atenção do novo governador da
cidade, Sr. Mario Inglês dc Souza.A Associação Profissional
dos Trabalhadores na Indústria
cia. Construção Civil dc Sorocaba
convoca os associados para uma
assembléia geral ordinária, cm
sua sede social, à rua Monsenhor
João 'Soares, 206.

 Acha-se aberta, à disposi-
ção do público sorocabano. paravisitas das 0 às II e das 13 às 17
horas, a exposição de trabalhos
manuais e pedagógicos das alunas
do 1" ano Pré-Normal da lis.
cola Normal Livre Santa Escolas-
tica.

A fim de. trabalhar em
prol da creção de um monumen-
Io ao grande Varnliagcni em So-
rocaba, constituiu-se. uma comis-
são central, que ficou assim orga-
nizndn: professor Rcnqlo Soneca
Fleury, presidente: viec-presiden-
te, .Monsenhor Francisco Antônio
Cangro: secretário, professor An-
tonio Firmino Proença; tesoureiro'1 raj.ino Pires;- vogais. professor
Albcrtlno Mancn.tc, còncgo Luiz
Cantalio de Almeida e Octavio
Prestes Júnior. As primeiras eon-
Irliinçôes são as seguintes: pm-
fessor Antônio I". Proença, CrS,
511,0(1; Mons. Cangro. 50,00; pro-
fessor Albcrtlno Manenle. 50,0(1;
Trajano Pires, 50,0(1; còncgo L.
Castanho de Almeida. 50.00; Octa-
vio Prçeslcs Junibr, 50.00; profes-
sor 11. Flcyr.v, 50.011; Fontoura
Costa, 50.00; prol". Iliibcns Faria e
SoÜzn,_ 50,00. Total subscrito:
Cr$ '150,00. Aceitam-se contribui-
ções a partir dc uni cruzeiro o as
crianças poderão contribuir com
importâncias mesmo inferiores a
uni cruzeiro.

Teve lugar rio salão de
festas, do Xadrez Club, Sorocaba,
no Palacete. José Miguel, a entre-
ga. dc prêmios aos vencedores <in
torneio oficial dc damas. Os pró-
mios foram ofertados pelos orga-
nizadores c patrocinadores, e
ainda, pelas firmas Rodrigues
Pinto c Cristiano Ribeiro.

Teve lugar no Cinc Eldo-
rado uma reunião na qual tratou-
sc na mensagem que. a colônia cs-
panhola dc Sorocaba enviará ao
Congresso Geral Espanhol, a rea-
lizar-se cm Montevidéu, na senia-
na vidoura. Estiveram como re-
presentantes da Associação Brasi-
leira dc Amigos do Povo Espanhol
OS Srs. José Ataliba Leonel, Hi-
lario Corrêa c I). Edite Negrais.
membros daquela entidade cm S,
Paulo.

 Aproxima-se. o Natal e até
o_ momento, nenhuma institui-
ção sorocabana manifestou-se com
referencia ao Natal das Crianças
Pobres de. Sorocaba. Aguardemos
providencias urgentes para que os
necessitados tenham algum con-
forlo por parle dos sorocabanos,
*******
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COMPRE V ^C WWvi .CABANoAavN.J

TOME BANHO DE J U^ MKtlA.,
MAR NA MAIS LIN- /

DA PRAIA DO /

i

L^V DE COPACABANAav ri S DE Copacabana

MUNDO! 0&**+.

RUA PAULA FREITAS, 29 31
- POSTO 3 -

com
SALA

•QUARTO
•VARANDA

BANHO
KITCHNETTE
PROJETO DE

Carlos Calderaro
e Hélio de Luna

FINANCIAMENTO
DO I. A. P. C.

Uma oferta «specizti
da COMPANHIA
EDIFICADORA NA-
CIONAL para pro-
porclonar a V. S. o
ensejo de dar aos
seus, como maravi-

lhoso presente
de Natat

UM APARTAMENTO
NO MELHOR PONTO
DE COPACABANA!

DETALHES COM

oWBl

3): HIK « R8 85.0O0cO0 A €BI« 120.000.00
Ex^TBADA DLESDE €118 5.000.00

DETALHES COM JOSÉ HASSELMANN, NA

mpanhia Edificadora Nacional
CONSTRÓI MUITO GANHANDO POUCO"

RIJA MEXI€0, 15 - 4.° ANDAR

SINOS FAMOSOS DE ° Co"se'h» Nacional de Es-
tatística e uma iniciativaBANCO DELAMARE S. A.

FUNDADO KM 1BI

JUROS PIRA COUTA DE DEPÓSITOS
Movimento..
Limitada...,
Populares..,
Aviso Prévio,

Contas a praso fixo:
3 mezes... 5 %
6 mezes... 6 %

12 mezes... 8%

FUNCIONA DIS 8 IS 7 HOflflS Dl NOITE
li

RUA 13 DE MAIO, 41

r************************************************************
VITORIA, G (Serviço especial

de A NOITE) — lista cidade sen-
tiu profundamente a morte súbita
do Sr. Alfredo cios Santos Gomes,
pessoa muito estimada nesta cida-
de.

O scpiiltanicnto teve lugar on-
lem o. com grande assistência.

Si %'
' 

ti. RIO BKIHCO, 120 - CHIEIIIS IflIB 32.

m; m.s. copiciemi, at» bV

&S&tJ>>* &?&&*-

í/J/ra/rfe és/emés séramü/Vò
erprec/ac/a cr sua m/fa às casas

CM/?/rçí/e//camasc/aa/s/>os/çào,

Rn» Ouvidor, 105 — Av. Kio Branco, J28-B — Rua Carioca, 38 — Av. Passos, 29/31 — Rua
Marechal Floriano Peixoto, 94 (Ciuitu de Camerino) — MADUREIRA : Estrada Marechal
Raníel 41 — NITERÓI: Rua da Conceição, 48 — BELO HORIZONTE — JUIZ DE FORA —
SAO PAULO — SANTOS — CAMPINAS — RIBEIRÃO PRETO - CURITIBA — RIO GRANDE

PORTO ALEGRE — PELOTAS — BAIA — PERNAMBUCO — FORTALEZA
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Como evitar envelhecer
Os russos teem horror à velhice.

Tudo fazem para cvltô-la. Desde
cedo, as mulheres especialmente,
tomam todas as precauções para
manter sempre a mesma, juven-
tude.

A ciência na Rússia, sempre em
marcha progressiva, empenha-se em
resolver os problemas ideais que
são or> anclos da hum.inidatle e
nSo se detcem em perquirlr os
meios capazes do integrar o homem
na plena juventude. Caria dia que
se passa, novas descobertas vêem
à luz enchendo a todos de entu-
siasmo c esperanças.

Não se trata mais de vitaminas
nem hormônios, durante tanto tem-
po aconselhados à manutenção do
equilíbrio biológico. O professor
Biskonikotf, após as mais intensas
experiências, acabou por concluir
que a juventude está no perfeito
funcionamento da célula hepátien,
que os seus distúrbios são geral-
mente a razão do abatimento geral,
da perda de. energias, chega mesmo
a afirmar que as rugas e 03 cabelos
brancos correm por conta, de uma
insuficiência hepáttea.

Não sei se o velho Fausto sofria
do fígado. Em todo o caso é do cal.
cular.se que sim, caso contrário nSo
faria o pacto que fez com Mefisto-
feles no desejo de conquistar a
bela Margarida.

A glândula, hepática tem função
dupla, tem grande influência sóbre
o sistema nervoso, dá lugar a alu-
cinação, destemperos mentais, lou-
cura. Fausto deveria estar louco.

O professor Henrique Roxo, que
6 sumidade cm enfermidades psi-
qiiieas, teve ocasião de constatar a
insuficiência hepática em grande
número de alienados. Não sei se
o grande mestre observou se os
mesmos envelheciam precocemente.
Acredito que sim.

As novas teorias do professor rus.
so merecem acatamento. Os he-
páticos envelhecem depressa.

Na minha clínica tenho visto mo-
ços por completo avelhados, gastos,
dando a impressão de sombras e,
muitos desses portadores de colicis-
tites e outras sindromes do apare-
lho que o velho Bichat considerava
como o mais importante.

Que as doenças do fígado ope-
ram metamorfoses não há que
contestar. E' bem possível que ca-
prlchoso como èlo é, o menor dis-
túrblo no seu funcionamento re-
diuida na triste senectude, mal que
todos nós bem desejaríamos evitar,
mesmo porque, "senectus e 51
morbus", e, é bem melhor desfru-
tar-se uma eterna o doce juven.
tude.

Tomemos pois cm consideração
as sugestões do mestre de irieUi-
cina da terra de Staline.

Licirtio Santos

LONDRES
LONDRES, 7 (15.N.S.) — A

igreja famosa de "Bow" — unj.
dos bairros de Londres — iitin-
Sida nove vezes durante a guer-
ra, será uma das primeiras i;;re-
jas a serem reconstruídas na
Grã-Brçlãnliá, por ser um êdlfi-
CÍo histórico. Sons doze sinos
eram célebres, «nas dez deles fo-
rami destruídos e os dois que fi-
carani estão radiados. Desde o
começo da guerra que os sinos de"Bow Cliurcli" estão silenciosos,
mas continuam sendo ouvidos
numa gravação feita pela BBC.
Iteza a tradição que só podem ser
consideradas coemo londrinas pu-
ras — ou "cokneys" — as pes-
soas que nascem 11 uma distância
da igreja cie "Boiv" que llics per-
mila ouvir os seus sinos.

do D. A. S. P.
O Instituto Brasileiro dc Geo-

grafia c Estatística comunicou ao
(Departamento Administrativo d >
Serviço Público, que a Assem
bléiil Geral do Conselho Naciu-
nal de Estatística, em sua última
sessão ordinária, aprovou iwna
Resolução de número 301, na qual
consignou os seus aplausos an
I) .A. S. ]'. pela feliz iniciativa
da elaboração de organograma -
da administração federal, dns
quais advem grandes vantagens
para a estatística brasileira. Na
mesma Resolução o Conselho as-
siniiln a conveniência de que seja.
empreendido, cm referência ás
administrações regionais e locais,
a elaboração dc um trabalho se-
mellianlo ao organizado pelnD. A. S. 1'. em relação á ad-
liiillistrução federal.

********************************************************4*4*

í SOI.CHAO

VENTILADO
VENDAS
A VISTA Òü EM 10 PRESTAÇÕES
Rua Joaquim Pawares, 98- Estacio de sa'

,/í FOME:4846H ;

***********************

PRE-8
Rádio Nacional

PROGRAMA PARA HOJE
7,00 — MÚSICAS VARIADAS.
8,00 ~ REPÓRTER ESSO.
8,05 — FINANÇAS DO DIA.
8.30 — MÚSICAS VARIADAS.
10,00 — AS NOVAS 1.001 NOI-

TES.
10.1.T — MÚSICAS VARIADAS.
10,30 — MAIS PERTO DO CÉU,

novela.
11,00 — MÚSICAS VARIADAS.
12,00 — SELEÇÕES DE UM MI-

LHÁO DE MELODIAS.
12,30 — FALA HOLLYWOOD.
12,45 — MÚSICAS VARIADAS.
12,55 — REPÓRTER ESSO.
13,00 — PELOS CAMINHOS DA

VIDA, novela.
13,30 — A VOZ DA BELEZA.
14.30 - INTERVALO
15,30 - MÚSICAS VARIADAS.
10,00 - PROGRAMA ALFA.
Ki.30 — AMIGOS DO JAZZ,
17,30 - O HOAII.?ii PÁSSARO.
17,45 — UNIVERSIDADE DO

AH.
18,15 — GAROTO, ao violão.
1S.30 — CORO DOS APIACAS.
18,45 — ANA MARIA, teatro.
19,00 — CORRESPONDENTE

ESTRANGEIRO.
19.15 — RADIO CONTO.
19.30 — PROGRAMA DO D. N. 1.
20,00 — O SEGREDO DA

MORTA, novela.
20,25 — REPÓRTER ESSO.

Os componentes da 1/ e 2."
Auditorias da F. E. B. fica»
rão adidos ao Supremo Tri-

bunal Militar
Em virtude da dissolução do

Q. Ci. da I" D. I. E. e atendendo
a que ainda se encontram alguns
processos da FEB cm andamento,
ficaram adidos ao .Supremo Tri-
Imnal Militar, para Iodos os efei-
los. os oficiais integrantes das 1*
e 2' auditorias daquela força, que
são os seguintes: tenentes-coro-
uéis auditores, Adalberto Barreto
c Eugênio Carvalho do Nascinicn-
to; capitães promotores, Orlando
Moutinho Ribeiro da Costa e Cio-
vis Beviláqua Sobrinho e segun-
dos tenentes, advogados, Raul cia
Rocha Martins e Bento da Costa
Leite Albuquerque e 2" tenentes
eescrivães, Ari Abot Romcro o
Walter Belo Faria.

lisses oficiais já se apresnta-
ram ao presidente daquela alta
Côrtc de Justiça.
'****************************»

20,30 — II. NA MÚSICA.
21.00 — DESLUMBRAMENTO,

novela.
21.30 — SAO COISAS DA VIDA.
21,35 — JARARACA E RATI-

N1IO.
22,05 — AQUARELAS DO BRA-

SIL.
22,25 — MÚSICAS VARIADAS.
22,55 — REPÓRTER ESSO.
23,00 — LOJA DE MUSICAS,

cem Carlos Palut.
23,30 — ENCERRAMENTO.
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SECÇÃO INEDITORIAL

dOO iicilIcnMos
podem ser atendidos diariamente no
Ambulatório Central da SATMA!

Com a preocupação da cumprir, com eficiência,
o» compromissos assumidos com os seus «egu-
rados, a SATMA mantém serviços hospitalares
• dc assistência sempre prontos a entrar em
açüo. Seu Ambulatório Central a Av. Mcm de
Sá, 335, pode atender o 500 acidentados por dia!
Dispõe, cm fabricas c oficinas, de 17 ambulaló-
rios regionais. Duas ambulüncias estão sempre

alertas para o transporte e socorros de urgência
dc seus acidentados. Possui a Casa de Saú-
de Santa Luzia 120 leitos, 4 salas de opera-
çSes, InstalaçOes de ralos X, ao serviço de um
corpo clinico de 13 médicos especializados
cm traumatologla do trabalho, cirurgiões,
oculistas, radiologlstas, etc. Confie na SATMA
e enfrento tranqüilamente o Imprevisto!

ffP*

a

17 ambulatórios regionais
em fábricas e oficinas.

13 médicos especializados
em traumatologla do traba-
lho, cirurgiães, oculistas,ró-
dlologistas, etc.

Seu hospital é a modelar
Casa de Saúde Santa Luzia.

\

120 leitos são a capacidade
dessa Casa de Saúde.

4 salas de operações a ins-
falações completas, inclusi-
vo raios X.

2 ambulâncias para aten-
der aos socorros de urgência. @_-flj_-

CARWHAS DE SEGUROS:

Acidentes Pessoais
Incêndio
Automóveis
Fidelidade o Fiança

Acidentes do Trabalho
Transportes
Responsabilidade Citit
Animais

ffi^^-_gjj-á_:

SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO

*>A AMÉRICA DO SUL-RIO DE JANEIRO

Esclarece se o caso ila Radio Ipanema
Nada se apurou no processo movido contra os antigos dirigentes daquela

popular emissora — O Sr. Fausto Matarazzo, que comprou a maioria dus
ações depois dc mandado arquivar o processo, pela Justiça Especial c
competente, foi dos maiores prejudi cados — Onde se explicam os meios
empregados pela ditadura cm seus assaltos — Fida o advogado Sylvio dn

Fontoura Rangel, que defende os direitos do Sr. Matarazzo

i». *
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Uma série de jogos ZAMORA FABRICA 0E TECIDOS DE ARAME E ESTAMPi. M
DE ZINCO

Entre argentinos e mexi*
eanos

MÉXICO, 6 (A. P.) — A Liga
Mexicana de Footbail propôs uma
série de jogos entre o México e a
Argentina, que seriam disputados
nos próximos meses c!e janeiro e
fevereiro, e estudou nma proposta
que pede a realização de um lor-
rjeio pan-americano no México,
em 1946.

O "Atlanta" teve permissão
para participar de uma série de
jogos na Guatemala e El Salva-
rlor, entre 16 c .11 de dezembro
cm curso.

A Liga registrou o Jogador pe-
mano Rufino Leoco como o iii-
limo jogador sul-americano a ser
admitido antes da assinatura do
acordo pelo qual o México se
compromete a cessar o.s seus se-
questres de elementos dns Repú-
blicas vizinhas.

SYLVIO TERRA

EPAMINONDAS PONTES
(ADVOGADOS)

Edifício Carioca — Sala 408-4.°
andar — Fone: 22-1326

**^*****************t**********************t**********4****

ZAMORA
Recebeu propostas de clubs

argentinos, peruanos
MADRID, 6 (A. P.) — A Im-

prensa mencionou a possibilida-
de de Ricardo Zamora, famoso
arqueiro do onze nacional c atual
treinador do Atlético Aviação,
transferir-se para a América."Ahora" disse que Zamora re-
cebeu ofertas de clubs argentinos,
peruanos e mexicanos, mas não
mencionou os nomes dos clubs.

Magníficas as instalações
do local da concentração.

em São Paulo
Finalmente o Sr. Castelo Bran-

co refere-se a escolha da concen-
tração dos eracks em São Pà.níoj
para a peleja com ns argentinos.

— Depois de percorrermos vários
locais, conseguimos, por gentileza
do S, C. Pinheiros, suas depcn-
delicias paia a concentração',

Trata-se de magnífico parque
eni local retirado dc centro urba-
no, cercado de árvores. Xo dor-
mitório poderão ser colocadas
mais 25 camas.

No S. C. Pinheiros, os eracks
lerão todo o conforto, ambiente
adequado para os preparativos
finais para a batalha com os ar-
gentinos.

Banco*, Binai, cadeiras
rivtlroi para piaiaroí
Aram* para eerea d» >a
lltihetro T«laa "Uet.fi

ma»" para larblna <
"Rabl{»" para'farto*

4* Mtaqa*.. . ,
^s *&\ 2s.

- R()A BUENOS A|RES N.« 103 -
 BIO —

************************************************************>
A. Lopes Cardoso
Quarenta pagina* dc assunto*

Ilustrado* • rotogravado* — aa"A NOITE Ilustrada".

*
agora de avião

RI0-CAMP0S
¦ VOLTA REDONDA
JUIZ DE FOR», VI10RII < UBi

Pcrssageiros,encomendas malas pQst-is.
Informações p»lo telefonei Í2-OS24

+
Viage
entre
c RIO

' 
Em breve:

Cia.
Meridional de Transportes

; .(Serviços Aireos)

Av. FronHln «ooievelt, 1SÍ — Rio

EDITAL

BANCO DO BRASIL S. A.
CONCURSO PARA ESCRITURAM.

O BANCO DO BRASIL S. A., comunica que foram aprovados nas provas eliminatórias doconcurso para escrlturário, realizadas em 16-9-45, os candidatos Inscritos sob os ns. abaixo;

1 _ 2 _ 12 — 21—26 — 28 — 32 — 35 — 40
95 - 96 — 104 — 110 — 113 - 115 — 116
177 — 178 — 248 — 254 — 258 — 259 —
296 - 297 — 298 — 306 — 309 — 310 — 311

344 — 350 - 352 — 357 — 361 — 371 — 381 -
409 — 412 — 417 — 419 — 424 -- 432 — 43í;

477 — 492 — 496 — 497 — 508 — 511 — 514 -538 —539 — 541 — 542 — 543 — 546 — 56?
603 — 617 - 621 - 622 - 631 — 634 — 636 -
699 — 700 — 712 — 714 — 718 - 727 — 74fi

807 — 810 - 817 — 818 — 828 — 834 — 835 -
881 — 888 — 891 — 897 — 900 — 923 — 93C

995 — 1000 — 1007 — 1008 — 1029 — 1045 - 1082 — 1101 — 1107
1151 - 1152 — 1171 — 1175 — 1176 — 1180 - 1182 — 1189 — 1202
1216 — 1221 — 1222 — 1223 — 1225 — 1230 -
1281 — 1283 — 1284 — 1289 — 1305 — 13061347 — 1359 — 1360 — 1363 — 1365 — 1366
1416 — 1418 — 1445 — 1467 — 1475 — 1484
1555 — 1563 — 1575 — 1576 — 1580 — 15861627 — 1638 — 1648 — 1651 — 1652 — 1653
1717 — 1725 - 1735 — 1753 — 1754 - 1756
1814 — 1818 — 1820 — 1822 — 1824 — 1831
1901 - 1919 - 1950 - 1955 - 1971 — 19732065 - 2091 - 2113 - 2132 - 2133 - 2140
— 2337 - 2346 - 2391 — 2441 - 2472
2693 - 2732 — 2766 — 2767 — 2779 ¦

43 — 51 — 56 — 59 — 63 — 66 — 69 — 73 — 76
127 — 135 — 145 — 156 — 157 — 158 - 167

262 — 269 — 274 — 276 — 277— 281 — 282
313 — 315 — 331 — 336 — 337 — 338 —

386 — 387 — 390 — 392 — 393'—. 403 — 408 
'

440 — 449 — 454 — 457 — 474 — 475 —
523 — 525 — 527 - 529 — 531 — 536 — 537

571 — 578 — 584 — 586 — 587 — 599 —
640 — 642 — 651. — 655 — 657 — 666 — 686
754 — 779 — 784 — 786 — 793 — 805 —

838 — 839 — 848 — 851 — 854 — 856 — 857
939 — 948 — 955 — 960 — 961 — 963 —

1112 - 1138 — 1145 —
1207 — 1208 — 1214 —

1237 — 1244 — 1247 — — 1250— 1261 — 1273
1307 — 1308 — 1315 — 1338 — 1344 — 1345
1374 - 1387 — 1404 — 1412 —. 1414 — 1415
1488 — 1510 — 1520 — 1530 - 1550 — 1554
1587 — 1588 — 1596 — 1621 — 1625 — 1626
1658 — 1669 — 1673 — 1674 — 1710 — 1713
1762 — 1768 - 1769— 1772 - 1782 — 1786
1832 — 1833 — 1839 — 1872 - 1876 — 1879
1976 - 2004 - 2007 — 2008 — 2027 _ 2059
2183 - 2222 — 2252 — 2268 — 2287 — 2314

2477— 2492 — 2551 — 2629 — 2630 — 2632 - 2665
2796.

Fechado • Grêmio carlista
d« Madrid

MADRID. 8 (INS) — O Rover-
nador Pamplona ordenou o fecha-
rhnmcnto do gríniio carlista nes-
ta cidade. • < '. , •

O lato produziu-se em s-ctiuiria a
choques entre a policia e os car-
lislns, em qne ficaram feridos cer-
ca de 10 policiais e monarquisias.

DOR de
OUVIDO ?

Otalgan
Efeito eurpreenciente
Em toda» a* droèirtn

• Farmácia*

Rádio
Guênêbêrê

Comunica ainda que as demais provas desse concurso see 23 de dezembro corrente,
tervario o senuinte horário:

no edlfcio da Sfde dEs'e F

D'a 22

r 23 - D?

S'l-do - das
das

dns

14.30 às 16 31 hoias Contábil!:
17,01 às IPOO horas Fraiices.

8,00 às 9.00 horas tnplês,
9.30 em c!'ante Datilogri

Sc levadas b efeito nos dias 22
, à rua 1." de Março n. 66, ob-

:'ide,

a.

pois, os candidatos habilitados nas eliminatórias convidados a comparecer,Fica
mlro-s antes do início de cada prova, no local indicado, munidos do cartão de'Inscriçãode dois lápis copia roxo comum ou caneta tinteiro com tinta de côr azul comun. •

Rio dc Janeiro, 1,° de dezembro de 1945, .'

PROGRAMA PARA HOJE
9,00 — CONVITE A VALSA.
9,30 — REVENDO O PASSADO
10,00 — REVISTA MUSICAL.
10,30 — RITMOS VARIA lios —

ProRrhma da (.'asa Oliveira
11,09 _ BRASIL PANDEIRO.
12,00 — A GRANDE VALSA;
12.15 — BEIRA-MAR.
13,00 - INTERVALO.
14,30 — ALÔ, ALÔ. CARNAVAL.
15,00 - TANGOS E PERFUMES.
15,15 — ORQUESTRAS FAMO-

SAS ÜÁ BROADWAY.
16,00 — VOZES QUE ENCAN-

TAM.
16,30 — A MÚJICA DOS TRÔ.

PICOS.
17,80 - CARNET FEMININO -

COM YOLE AMATO.
17,30 - SINFONIA PORTENHA
17,58 — LEITURA DA PROGRA-

MAÇAO DA GUANABARA
O DIA SEGUINTE.

18,00 - JÓIAS MUSICAIS.
1845 - FINANÇAS DO DIA -

enm Gil Amora
19.00 — CRITICA ESPORTIVA,

eom Antônio Cordeiro.
19.30 — DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE INFORMAÇÕES.
20,00 — PROGRAMA DE BSTÚ-

PIO. '
21,30 — SOLIDÃO — novela.
22,00 — RADIO JORNAL
22J5 — CASSINO GUAVAB'RA.

- com Abelardo Ilmboia.
?3,30 — ENCERRAMENTO.

i\ HO. PLAT. e BRILHAM KS.idos os preços, e tipo variados.¦ vista e a prazo, pelo sistema
ima. sem aumento de preço

JOALHERIA ÂNGELO
39 — Praça Tlradente* — 39

(Junto à Telefônica)

Pouco tempo correr» sobre a
queda fragores* da Ditadura,
e Ji o presidente Unharei en-
Ircgnvn-nc, sem tcrglVor»nç6ci
a.» nfi de reintegrar o pais na
ordem legal de que fora rouba-
do. K umn de suas primeiras
providenciai morallzauora.s, a
das qne mnior repercussão ii-
yeram no espirito público, foi,
sem duvida, » que culminou nu
devolução a seus legítimos prn-
pi-lelAi-los dc bens expolliidos
pelii ditadura, em sua desbra-
nada campanha ile delapida-
ção contra a propriedade pnr-
titular, para beneficio de seus
«xciisos interesses políticos --
nu dc outros interesses, ainda
mais inconfessáveis de seus ripa-
dignados e protegido*.

. A Ditadura apodreceu e mor-
reu, afinal. . como herva dani-
nha que não .reflito * um tia-
lamento bigienieadur. Num ímcn-
Bo suspiro de alivio > drsopre«-
são, o pais, liberto da tiranin.
rcingressou no caminho largo c
claro da democracia, do qual ten-
toa em vio desviá-lo o fascismo
nacional. Expulso o usurpador,
dispersado o desmoralizado o bau-
dó de salteadores que, à sua :ont-
bra, se locupletava com os pro-
ventos de mil arbitrariedades, es-
perou-se que uma das primeiras
medidas do novo governo con-
sistisse, justamente, cm reparar
os prejuízos inumeráveis causa-
des pelo cesarismo irresponsável
que campeou, no Brasil duranle
quinze anos, anulando us seus
atos dc assalto, bem como no in-
teresse superior de acautclar o
Tesouro Nacional contra as possi-
vels conseqüências de tais atos.

Está ainda bem vivo na me-
mória dc todos o caso esranda-
loso da RAdio Ipanema, que » go-
vêrno do sorridente ditador to-
mon — è n termo — a seus acio-
nistas. E mais recentes, e lambem
mais ruidosos, pois que cometida:;
já'sem a salvaguarda do silencio,
que era iri-cmessivelmente impôs-
to pelo DIPaos órgãos da opinião
pública, »s expropriaçôes. levadas
s efeito contra o "Correio Paulis-
tano" e a "Rádio Farroupilha".

O novo governo, que tem à
frente dois juristas da enverga-
dura dos Srs. José Linhares c
Sampaio Doria, não decepcionou
aqueles-que confiavam na jusli-
ça. Já foram dados como sem
efeito os deérctòs-lcis que confis-
enram a "Rádio Farroupilha" e o"Correio Paulistano". Outras
providências do mesmo géncró
são esperadas para breve, ao que
se anuncia. Figurará entre elas
o caso da Rádio Ipanema? No
sentido cie informar aos nossos
leitores, resolvemos procurar o
principal interessado na questão,
Sr, Fausto Matarazzo, conbocido
homem dc negócios, brasileiro,
diretor de várias organizações e
empresas de seguros e imobi-
liaria*, para dele saber o que
existe a respeito da Rádio Ipa-
nenia, e esclarecer a sua posição
no caso.

Procurado, por nós cm seu
escritório, o Sr. Fausto Matara/.-
zo gentilmente aquiosceu em rc-
ceber-nos. Explicada a finalida-
de da nossa yisHa,. prontificou-
se a fornecer-nos todos lis cscla-
reeimentns qne desejássemos.

— Entretanto — 'acrescentou
—-para melhor explicação do ca-
so', 'em seus aspectos técnicos,

• creio que o mais 'indicado c o
j niniliq ouvir a palavra tio meu' advogado,' Dr'. Silvio dn Fprilii.il-
! ra Rnngel, n quem enti-cgiici a

defesa' dos meus direitos csliu-
'lindos. Quanto a mini, não lenho

¦'.lúyiilns dc que jusliça será lei-
:a. F/ evidente o propósito do

i itiuil govòrno, chefilldo pein ilns-
!re c honrado Sr. José Linhares,
iue lem' cónnv ministro da justi-
.'a 'um 'magistrado íntegro como

. o Sr.: Sampaio Dória, dc reparar
• is. abusos' praticados pein irres-

. vonsabilidnde daqueles que jtil-
íavam ser o Brasil uma proprie-

(lado particular, cujo. usufruto
lhes estaria itidèfinidnmeiije ns-
segurpdo. Meus direitos ii Rádio
Ipanema, hoje,'.Rádio Mauá, são
ljquidos e inconlcsles,. como-ii-

.cou' cabalmente provado no p"n-
cesso que movi contra n União.
E'issó mesmo poderá o senhor vc-
rjficar. douimcntarinmcntè. pela
exposição que lhe fará o Dr.. Sil-
vio Rangel, meu 'grande amigo e
nío menor causídico,

Ficou 'enlão acertado que vo!-
tarjámos, mais tarde, k fim de
recolher as declarações do Dr.
Silvio Rangel. Edn palavra que
com êle mantivemos1 resultou a
entrev.isln que se segue.
Exnqüsijo o ** *f

lilirnrlcdauYt jamais prallcndss
em nosso pnls.—- li o Sr. !•'.->uslo Matnra.o
adquiriu ns nções antes ou de-
pois dc ser proferido a decisão
tio Tribunal d-* Segurança?

Depois, iintiirnlinciito. lim
1'nre da decisão — d.il.ida dc 33
dc ríovomliro de 1043 -•- pr"-
curou ele oi possuidores das
nções di llndlo Ipanema, e e*lii-
bcleccu n negócio, 1'odln fnzi-lo
perfeitamente, eni fã consciência.
i- unia liiin.s.içüo absolutamente I
kgnl. O cnpitaj eslava dividido
em liou ações, Meu constituinte,
com n liansnçãn efetuada, ficou
sendo possuidor de líll) ações, o
que fez díle o principal ncimis-
tn da Rádio Ipanema, dando-lhe
0 controle da sociedade, li neshi
qualidade è que se dirigiu á .lus-
tiça, protestando contra o vergo-
nhuso nio dc encampação, com
que veio surprcendc-Io u arbítrio
ditatorial.

A encampação
¦— l"ma ve/ adquiridas as

ações — continua o ilustre cau-
sidico — procurou u meu consli-
tninlc regularizar a situação do
Rádio Ipanema. Afim dc desem-
barricar os seus bens, que ainda
se. achavam sob custódia das au-
toridades policiais, dirigiu-se em
lonxo e fundamcntair-i rcqucii-
nienlo ao enlão chefe dc Policia,
coronel Nelson de Melo.

K a resposta?
A resposta foi tipica dc um

governo que não linha que pres-
lar conlns dos seus alos n nin-
giiém: n execução do nln de usnr-
paçjó, que a ditadura decidirá le-
var a efeito dc qualquer modo,
com nu sem pretexto; Assim, no
mesmo dia em qne deu entrada
na Chefatura dc Policia o reque-
rimento — 'J7 de dezembro de
1!HH — o r-x-dilador. com o sim-
pie* nposição dc sua assinatura ;
do decreto-lei rt. I4.H62, publicada !
a 'Jü no "Diário Oficial", arran-
cava violentamente das mãos do i
meu constituinte aquilo que lhe-
pertencia por direito dc aqtiisi-1
ção. K que vazões foram alega- jdas para i<so?

Estribava-sé èle num chorrilhp
dc decrctos-leis. saldos da sua
pródiga máquina de legislar.
Principalmente no artigo n." do
decreto-lei n. 4.807, que dispõe:"Ficam sujeitas a jurisdição da
C. I). Ii. (Comissão dc Defesa
Econômica) e aos efeitos dos dc-
cretos-leis ns. 3.011 e 4.16(5 as
pessoas naturais ou jurídicas dc
qualquer nacionalidade, cuja ati-
tude fór julgada contrária á se-
gurança nacional".

O Dr. Rangel delem-se, sorri
ante o nosso aturdimento cm face
do cipoal. legislativo e continua,
depois que acabamos de tomar
nota:

Ora, comn já disse antes,
o Tribunal de Segurança decidira
que a Rádio Ipanema, como pes-
soa jurídica, e os seus dirigentes,
como pessoas físicas, não haviam
praticado nenhum ato ou alivi-
dade que se pudesse julgar con-
Ira a segurança nacional...

Portanto, o governo contra-
rinva as suas próprias disposi-
ções legais...

li' evidente. Contrariava-as
escandalosamente. Ii ainda mais:
a situação dn Rádio Ipanema não
estava enquadrada nas disposições
do Dccrcto-lci n.' l.líifl, cujos
lermos foram também invocados
naquele documento cpmprovndor
do ponlo a que ousaram chegar
:i falta de compostura e a desfn-
çalcz da administração pública
naquela época, poluiria pela di-

Induni cailillltal- lio Sr. Gotllllo
Vargas. Os bens ila IUdlo Ipa-
nenia não pertenciam a nlcmães,
Italianos ou |npoiicjcS| -¦- condi-
rnu estabelecida nu artigo pri-
metro ílo cllndo Dècrclo-lcl para
justificar n adoçilo dc 13o viu-
lílita mcdldii: "Os licns e direi-
tos (los mkIÍIoíí alemães, ilnllanos
e iaponcsi-s, pessoas físicas e ,iu-
rldicas. rcspoiidein pelo prejuízo
i|iio, para us bens e direito» du
li.l.idu Brasileiro Ic  re-
sullniein dc ,-ilo.s dc agressão pia-
licados pein Alcinanli.i. polo .Inpão
ou pela llãlla". Nem os nnllgus
dlrlgenles, nem u principal nclo-
nlslii dn Iludiu Ipnncniii, meu
constituinte, sáo estrangeiros.
Inexistência de capitais es-

trangeires
G quanto • acusações de

existência de capitai estrangeiro
na Itiiilio Ip.-incnui '.'

tiram ubsolutuineiite falsas.
Ii es«a falsidade fui expressa-
mente assinalada pelo pióprlu
Ministério Público, na proinocno
que dirigiu ao Tviimnial ile Sc
giiiancn, o'nn <(unl frisava: (a)
que os fatos constantes lio in-
quérito. dc agosto a setembro (ic
1941, datava in ile épocr, cm que
o pais mantinha neutralidade na
guerra. Como decorrência lógic.<
seus cidadãos tinham dcnliu dos
limites normais, liberdade para
manifestar t>uns simpatias por
qualquer dos beligerantes: (lip
que ,i Rúdio Ipanema não era.
icm nunca fora propriedade d.i
cx-liiiiliaixada Alemã.

Portanto, o Dccrcto-lci li.*
11062, com o qual a ditadura
I mnndall liquida'.' a Iludiu Ip.inr-

mil para depois dela se apossnr
; tranqüilamente; reflete nada in.iis
I rio (|Ue um ato dc hipocrisia.
i além de constituir inn absurdo e
í paradoxfil procedihiento, contra-
i rio ás ^•i^ forjadas pela áutori-
I dade para depois violá-las com

; so rena imprudência. K assim
; consumou-se um dos mais asean-

li;lloso^ csluillioí. entre os mui-
los praticados pein homem qur
r-e. intitulava presidente da lie-
pública. Nem é preciso ser-sc uni
técnico cm jurisprudência para
perceber que o ato de expropria,-
cão fundamentou-se em ridículos
argumentos e fantasias som liasc
na realidade dos fatos.

ilegal a iiitcncnçSu do governo.
Incorporando aquela emissora »«
patrimônio dn união com grand
prejuízo pnra o meu eonatitulnti
IO li' nulo porlnnlo, o ato ditn
torlai o mus cfcllos não podem
perdurar, agora que foi varrido
lixo lolnlilnilo pelo vigoroso «..
pro democrático que veio limpai'
us céus brasileiros.

— O estado da guerra acaba ci.
ser suspenso - - conclui o Dr .
Fontoura llangcl. -• O pais f.,
reintegrado na ordem jurídica, d
ipir o afastaram erirnlhosnnicuii
há lã longos anos. Outros ato

\ ile usiirpação lotalilária jã foram
I anulados, c u que resultou do as-

.sji11u n llúdio Ipanema não c uu
lios grave do que élcs. Tendo cn

I vista a honestidade ilibada d"
aluais monibrus du governo.
espirito de justiçn do presldeni> Linhares c do ininstro Sampui

| Doria. não lenho dúvida cm (|"
ii juòtíçn será respeitada, devo
vendo-se o seu a seu dono. Ii' i
nuc csperainu» com a máxini
certeza, eu d meu constituiut<
cónsciua de que a verdade fü'.'
ouvida c o Direito mais uma \c
prestigiado por aqueles quo í- ¦
os seus legítimos juaidiãc?

Uma emulsão à base de cera
torna as roupas imper-

meáveis
>0\'A YOnii. dezemliru (S.I.II.

— Assim que uma nova einuic.->
criada pein guerra para scrvii
das forças arm.idaí esleia á di
posição do público, Iodos pode'-.i
usr roupss impermeáveis, li-1
cinulião dissolve-se na água nr
lavar roupa iiuo fica iinperinealn
liz.-iíia >eni nutro qualquer traii-
nienlo especial.

A emulsão pode ser aplicada ei
vários lipos da tecido, em roupa-
toldos, lendas de campanha, cor
linas e. coberturas; Não só torna
05 "panos imperm-ávens com-i nu -
nos sujeitos x rugas; *> manchav
As-roupas conservam-se :.rm
amarrotar por mais tempo.

Produzida pela Socony-VaciiM
Compány, esla çmulsao leitosa i!>
cera não c tóxica nem inflamávf
e compõe-se de partículas' ínfima'
de parafina eril suspensão num.
soHuno íalina de alumínio. •¦
muito superior á anterior cmn' •
são. a que se juntava sabão par-'
cmulsionnr ;i cera, pois que a& sn-
luçõcs' des«c genero depositam
uma película dc sabão c dc cera
nas roupas.

Na lavagem dc roupas pode se1
utilizada conjuntamente com no-
ma. ou, se quisermos, com os pro •
cessos comuns anli-lraça e m'il«
dio. Seja do que forma for usad»
a cera ê invisível nas roupas, ns •
a.s pnri.ja. nem preenche os inter- •
tícioí das fibras. A roupa tratada
por seu intermédio mantêm a-
propriedades porosas. As roupas
dc verão, portanto, continuam
ventiladas c frescas.

Do atual governo a última
palavra

— Resumindo — diz o Dr, Sil-
vio Rangel, terminando a sua ex-
posição — podemos agrupar do
seguinte modo os fatos insofis-
maveís que provam o direito li-
quido do meu constituinte, Sr.
Fausto Matarazzo, ;'i posóe da au-
liga Rádio Ipanema, transforma-
da pelo governo fascista em Rã-
dio Mauá, e por cujas antenas es-
correu em torrentes a propágan-
da da didatura, em sua malogra-
rir, tentativa de. estabelecer a lula
de classes para dela se benefi-
ciar, numa vergonhosa campanha
em que tentou dividir os brasi-
leiros em ricos e pobres c lançar
uns contra outros: 1.") O Sr.
Fausto Matarazzo adquiriu as
ações dn Rádio Ipanema "depois
que. o Tribunal de Segurança dc-
cidiu arquivar n processo" mo-
vido contra os seus antigos diri-
gentes; 2) Em face de tal deci-
são, tornou-se injustificável c
************************************************************t

Os réus civis estão sendo
chamados por edital

Estão sendo chamados, por cdi.
tal, n comparecerem á 1* Audiliv
ria do lixércilo, sob pena dc se
rem processados c julgados ã rei
velin, os réus civis, Walcir <>l:.
veira c Alcides Moreira Alves.

Dr. Brandino Corrêa
Via» urlnârias —
Rua do Carmo,
49 . 1.» - Das
14 às 18 horas,

**************************************************************** *****

neMoies^
uma vida melhosr.00? ":

*r o_m______ ____ ___.m_ <? 3*

-aiisto fria-
fataizo

. .hsii linhas gerai.?
o pivSilvio Range!

disse-nos

ü'.n:e: O Sr. Fausto Mala-
rãz/,0 adquiriu n maioria das
açflçs da n.iiiio Ipnilcmh.èni.ifllli,
ocasião cm que acabava ile transi-
tar pelo Trilv.in.il de Scgurnriça o
processo cm que a policia poli-lien da ditadura envolveu aquela
emissora. Tnl -processo, como tao-
tos outros movidos pela justiça
ditatorial, baseavn-r-e em falsas
ncusnçocs. o que'ficou plenamen-
te denionslrado, O Tribunal de
exceção, apesar dá sua faculdade
cie. decidir como enlcndes.se, ins-

PARA ( piniuse cm promoção do Minis-
tério Público pnra mandar arrpii-
var o processo. -No respectivo
:icúrdão, dce.laroii-.se que "os nu-
tos não ofereciam '.ojinisquer in-
•lieios de ciilpnbilidnde dos ãçiisn-
/Ins,' -- Is-fn é. dos afilig"s diri-
genlés.''dá 'Ràdin Ipanema;"

TrhlandoVse iic um tribunal
om!e tudo se..fazia legal e i.lc-
((alnictite. para condenai' òqiièles'que o ex-mandalãrio do Bi;asi.l.
oy s.-hs prepostos, 

'niTnstavajn !•
fiin barra, dc fi!si«¦ mêiivóría; c
rvídònle f|Uf n r'Tirí-!fi liçoviíiin"npslilui. a iii n I s . jr-re.fu(ávcl
provo nr» ..qití.'» eram. f*>*sás ms'icitsaçôc.s ¦ cçniüilns iih piocrs.-.o.(1 cmpenl-.o do governo erji con-
írnnr os »ti!',-ns di -dores', a fim
de encampai, comodamente n
emissora — como de fato enenm-
pou a seguir, repudiando a sua
própria justiça. Não podendo
condená-los viu-se forçado a con-
trariar-se a si mesmo, numa das
mais clamorosas e absurdas ar-

§1wâmPife
4 i iiiii Siiil

mmmm
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VANTAGENS PROPORCIONA
COM^c.RlM.MfO Dl. C 

' 
l

CCIP A SOPrytos 8' horín i'tilral TuOO o ono.
"Corne! tão moc ^^ como nn
forcnn compradas-

Maior pr_vi*„o rír> niinie ntc
móis baixos-.
Com«síív_!$ cons«fvoda$ ò t,

ai per a consumo mesè* de

Dentro em breve, o maior fabricante, em todo t>
mundo, dc rádio-fonógrafos, com mudança ¦utomáties
de discos, oferecerá um requintado nível de conforto a
luxo á sua vida no Inr, apresentando novo e admirável
conjunto de utensílios domésticos, a "última 

palavra"
cm apuro de concepção c originalidade de desenhos.
O Refrigerador Admirai, por exemplo, 6 um modela
tpie reúne dois rejrigcradores cm uma única peça!
Além do comparlimento interno para congelação rá-
pida, onde, sem qualquer inconveniente, V. poderá
congelar grandes quantidades de provisões, dispõe de
uma divisão superior tlc Frio Üntido Admirai, quelhe garantirá umidade permanente a baixa tempera-
tura, mantendo, iiísim, poj; muito tempo, o frescor
dos nlini. nlos. Dispensa o uso de pratos cobertos
para proteção dos comestíveis c não tem serpentinas
que lhes absorvam a umidade natural. Suprime u
necessidade do degelo, porque não Jorma crosta. O
Refrigerador Admirai oferecerá, ainda, outras inova-
ções exclusivas que o tornarão o único verdadeira-
mente novo nos últimos dez anos.
Outros utensílios domésticos, que virão aumentar a

?comodidade e. o luxo dc sua vida em família, são;
Congelador Doméstico Admirai, para conservar, du-
innte meses, sem qualquer perigo, grandes quanti-dades de alimentos; Fogão Elétrico Admirai, com
interruptor automático c regnlagem de calor à tem-
pernlura desejada: e Rádios, Rádio-fonógraíoa o
Toca-Discos Admirai.

/Va a /reiiíe, com Admirai t

GmmfâL CotfsWiatbtL
DMiib.; lorei paro o Distlto Federal; J. ISNARC & JA.

».,¦ b < Bronco. <>-2° alai 221 a 241 Tela 43-4212 43-8444
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rOGAO
ílÉTRICO

CONGELADOR
DOMÉSTICO

BÁDIOS e RÁDIO -
FONÓGRAFOS

FABRICANTES DE RÁDIOS E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS NO APÒS-GÜERRÁ
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Injusta a decisão dos jurados
i

; Ismael Irueta

Pelas vitórias em 1945

no combate Velado Silva j
Boderone abandonou o combate com o "Diamante"

Grandes homenagens à delegação brasileira
(De Pascodl Sogreto Sobrinho, especiul para A IKOITE).

\ Delegação llrasllelrn do l'u-
glllsmo (|iic foi disputar p 1!'."
ijiinpciniuto Latino Atncrlciúin dc
lio."» Amador, som sendo alvo dc
inúmeras gentilezas desde o dia dc
sua chegada a Buenos Aires. A
I rdeiacioii Argeuiiua de Boa, des-
lucou dois delegados; Srí. fautor
hei Campo <¦ Marcos Loras, puni
.ironipiinharcm nossos patrícios
durante a estada do» mesmos na
Argentina, os quais vem dlspcn-

nulo a delegação brasileira as me-
Ihorcs atenções a gentilezas, quo
liem ii\r. da sincera amizade brasi-
leiro-argontlnn.

As homenagens ;*i delegação bra-
-,leiro, começaram desde a sua
chegada. No aeroporto daquela ca-
pitai, aguardavam-na inúmeros
desportistas locais u dc outros
i ii.es concorrentes ao Campeou,r
Io Latino Americano, entre ns
quais enconirnvu-sc o Sr. Rondinl,
da Uruguai, (|tic já r.os visitou em
I 14, por ocasião da visita rii Dc.
Icgaçno Uruguaia dc Puglllsmo ao
Hrasil. Encontravam-se, também,
in Srs. Pastor Del Campo e Mar-
cos I-oiii. representantes da Vo-
deração Argentina.

1'ntrc multas homenagens que
vem sendo íleclu*:nlas aos paises
concorrentes do Campeonato, des-
tacii-so o grando banquete realiza-
do na bclissiina sede do Aiitomó-
sol Clúli Argentino, onde o chefe
da Delegação li ras ile ira foi dlsliii-
guldo com uni liifiur ile grande

destaque, junto ao presidente da
Federação Argentina. No final dn
banquete, o chefe da delegação
brasileira proferiu uni discurso,
saudando us Delegações tendo fei-
tu licita ocasião a entrega de uma
placa de. prata A Federação Argcn-
tiiiu, como recordação do ÜJ," anl-
Vcrsàrlo dc sua fundação.

No dia do inicio do Campeona-
to os brasileiros subiram ao ring
sob os acordes do Hino Nacional
Broslloiro o recebidos com enta-
slastlca ovação da enorme nsslslen-
ria, calculada cm mais do 20.01)0
pessoas. Os brasileiros, ofertaram
nessa ocasião uma flninula da
Confederação Brasileira dc Pugllls-
mo a todas as delegações. Nas
iluas lutas que os brasileiros dis-
pularam, não conseguiram nenhu-
ma vitória. Cincomo Itndcronc,
que eslava ganhando bem a luta
contra o chileno José Valonzucla.
conhecido como o dinamite", foi
atingido violentamente no fígado
o que impossibilitou nosso patri-
cio dc continuar o combate, sus-
pendendo o árbitro a luta.

Injusta a decisão dos ju*
rados

Vetncíó Silva, nosso represou-
tanto n.i categoria dos meio-pesa-
dos. lutou contra o uruguaio Isma-
ei Irueta, perdendo por pontos.
decisão que causou fortes protes.
tos di assistência, que a todo o

*t*-*********************************a*44*****44444444**4444i

momento dava vlvaj uo Mr.isll. A
Injusta decisão, foi eleganlenien-
te rrcnnhcrlda pelos próprios
uruguaios. A diferença de couta-
gem apresentada foi n minlma, cm
favor dc Ismael Irueta.
Viva o Brasil! Viva o Brasil

Nn domingo, dia '.' os brasileiros
envidados pelos Srs. Pastor Del
Campo e Mauro l.nra, foram assls-
tir o jogo Ch.irarit.is Juniors X
Rosário. Ao ser anunciada a pre-'cuca dc nossos patrícios ao Es-
tadin, foram muito ovacionados e
dados vivas ao Hrasil. O chefe da
delegação, foi couvidado polo pre-
sittente do Ciinrarllas Juniors, p.1-
ra hastear a bandeira da Argcn-
tina, o que ê obrigatório nisse
pais. Terminado o jogo, com a
vitória do Chac.irilas pelo scorc
dc -l x 2, o Sr, Paschoul Segrcto
Sobrinho foi apresentado ao co-
nherido árbitro do foot-ball ar-
gentino, Sr. Macias, que num ges-
to muito delicado ofereceu como
lembrança da visita dos brasilei-
ros, o apito com que tinha arbitra-
do o jogo. A assistência informada
pelos alto-falantes, prorrompeu cm
prolongados aplausos, que emo.
cionou muito aos nossos patrícios.

Como sc vi, a Ida da Delegação
Brasileira de Pugilismo a Argcn-
tina, foi das mais auspiciosas, pois
veio demonstrar de forma Insofis-
ínavcl a amizade fraternal que u
povo de nossa gloriosa irmã con-
tincnt.il, dedica ao povo brasilei-
ro, fi (Ic fato uma vitória despor.
jiortiv.i essa demonstração da
amizade brasileiro-argcnlliia.

Missa sm ação de traçai¦o estádia da Sia Januário
O Club do Regatai Vasco da (la-

mu, que obteve significativas vi.
liirlns na recente tempiiriula (les-
porliva, promovo diversas muni.
festaçóes dr regozijo por osso su-
cesso o <l« homenagem -a¦»-.. seus
campeões.

No programa organizado nvul-
ta uma imponente missa campal
em ação do graças pelns hrilhan-
tes resultados que o club acaba «le
conquistai'.

A missa campal itnl celebrada
uo estádio du São Januário no
domingo, !) da corrente, is 10
horas, em cooperação com a Ma
triz de SJo Januário, tendo como
orador sacro o conego Antônio
(innçalvcs dc Rezende. O ato re-
llgioso será abrilhantado por co-
ros, orquestras o eom a presença
de dclogaçócs religiosas c desta-
colas figuras eclesiásticas.

Para melhor audição, o club
mandará Instalar alto-falantes em
todo o estádio.

Estão convidados para esta ex-
pressiva demonstração dc ti crl«.
tá, todos os católicos, sócios, des-
portistas e o público em geral.

A entrada para o público será
franca, pelos portões da rua Bon-
fim.

TRABALHO DIGNO PARA TODOS OS HOMENS
Süfj v (I .*» I

Interessado o Corintians
om dois players baianos
S. PAULO, ,"> (Asaprcss) — Ao

que fomos informados, o Coriu-
tians voltou da Fiai» vivamente
interessado cm dois elementos lo-
cais, com os quais chegou a ter
um inicio de entendimento. Trata-
se do ccnter-.itac.mto Toinho, per-
tcnccntc ao Botafogo c o meia-
esquerda Juvenal, do E. C. Baia.

OMfflOmilMPOm
NADA ALÉM

Nada alem de CrS 8.50 e Cr$ 11,00
I pelas coras Esmeralda c Rojai,

NAO SE ILUDAM
A cera ROYAL ó a verdadeira

cera porá lustrar moveis o assoa-
lhas. Dá lustro imediato e con-
serva o scu assoalho como um
verdadeiro espelho. Devolva ao
scu fornecedor se não fór a ex-
pressão da verdade.j respectivamente.

! *444444444444444*4**44*******4*44444444*4444444
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m campeão completo
Cruzeiro, de Belo Horizonte

>mpl<

COOPERE PARA A FACILIDADE DA CONDUÇÃO,'
FAZENDO SUAS COMPRAS NO SEU BAIRRO:

TIJUCA E ESTÁCIO
SAPATARIA

SAPATARIA TIJUCA
O BI.TÜ DOS CALÇADOS
PRAÇA SAENZ PESA, 1/3

I BELO HORIZONTE, 5 f.Vsa-
L pvoss} — Com o resultado do jo-
j go de sábado entre o Vila Nova
;. e o Sete de Setembro passou a
í ser a seguinte a classificação fi-

nal do Campeonato Mineiro dc
i Football:
Lugar Pontos

perdidos
1 •• Cruzeiro  1
2.** Vila Nova  12
3." América  M
4.o Atlético  20
4******4*444**4**************'

NARIZ
OUVIDOS

(Doe. Fae. Med.) GARGANTA
K. Senador Dantas, 20-9.'' 22-8S68

DR. CIPISTRAN0

Fone 48-4032

Pró Pé e
Sapataria Calltero Prá Cabeça

Chapelaria
RUA ESTÁCIO DE SA IS." 157 R IO

fl tbrmuavel
A CASA DOS CALÇADOS FORMIDÁVEIS

Moradores da Tijuca, não percam tempo: ali, na A
Formidável VV. SS. encontrarão os sapatos idealizados

RUA HADDOCK LOBO, 5.* e 5

BRINQUEDOS

ALÔ! PAPAI NOELÜ
A CASA ROLIM

TEM UM MILHÃO DE BRINQUEDOS FARÁ DISTRIBUIR
NO NATAL!

RUA CONDE DE BONFIM, 304 — Tel. 48-8997. TRAÇA SAENZ PESA

LOUÇAS E CRISTAIS

LOUÇAS - CRISTAIS
ALUMINI0S
GELADEIRAS

Praça Saenz Pena \rtigos para presente
**4**444444444444444444444444***44*4444******44*r***********

SO' OS SABIDOS COMPRAM NO
BAZAii nm no estacio

LOUÇAS. FERRAGE.\S, CRISTAIS. ARTIGOS PARA PRESENTES
E BRINQUEDOS, TUDO MUITO BARATO

RUA ESTÁCIO DE SA N.° 135 — TELEFONE 22-5500

fi." Uberaba
ii.: Sete dc Setembro
ü." Siderúrgica .. ..

O artilheiro mór
foi Niginbo, com 11

.. 21

.. 2't
.. 35

do certame
pais. A ar-

Lolas Guimarães

Ademir foi o artilheiro no
derradeiro treino do

"scratch"
V.V--, \ CONIINUAÇAO
Tfitr-r da ÚLTIMA PAGINA
ta c oito minutos, o técnico clia-
mou a atenção de Jair advertin-
do-o de «pie não devia prender
lanto a bola. A primeira fase
terminou com vantagem para os
azues por 

'ixl.

Modificações no 2." tempo
Para o segundo tempo foram

feitas algumas modificações nos
dois quadros. Oberdan substi-
tuin Rodrigues no arco do "brau-
co" saindo .lair, poupado por
causa do campo molhado. Adc-
mir passou, então, para a meia
esquerda c Chico para a ponta
deixando, assim, dc atuar no qua-
dro azul sendo substituído por
Otávio.

Logo do inicio os "brancos"
deixaram antever qual seria o
resultado final do treino. Senho-
re« das ações demonstravam me-
lhor eficiência no conjunto pas-
sando a dominar os adversárias
até que, aos 7 minutos Leonidas
dosviando-sc, habilmente passou
para Ademir que marcou, sem
maior dificuldade o

2." goal dos "brancos"
Empatada a partida acentuou-

so mais o domínio dos eoirran-
dados do Leonidas perdendo o"Diamante" ótima oportunidade
de aumentar a contagem ao cs-
corregar frente à meta de Ary.

Insistiram, porém, os brancos o
Chico estendeu um passe para
Ademir que fuzilou, sem reinis-
fão para conquistar aos onze ini-
nutos, o

3. goal dos "azues"
Ainda Ademir recebendo um

passe dc Leonidas marcou outro
tento que seria o quarto para o

SORVETERIAS E CONFEITARIAS

SORVEffRIA E C0NFÍ1TAR1A TIJUCA
PRAÇA SAENZ PENA

A mais luxuosa do Brasil
FAZENDAS E ARMARINHOS

LOJAS SALGADO
SALGADO NO NOME; NOS PREÇOS NÃO !

Fazem!!;, modas armarinho -ama e mes, perfumadas ramlaarla
miuilMa-í e nrlig*™ para nresenie;- Olsços e vitrolas etc.

MAilfr/. Kl .«. JOAQUIM PÁMIARBS BS} - IVlcCon.- tS-8303

lilbaria mais positiva foi. a do
Cruzeiro, que marcou .51 tontos,
c a defesa menos vasada a do
Cruzeiro, também, com 22 goals.
A renda total arrecadada foi de
CrS 600.000,00, sendo, ainda, o
tricampeão mineiro o que maio-
rés rendas obteve, com um total
de CrS 260.000,00. O jogador n.
1 do certame, segundo a crônica
esportiva, foi Juvenal, seguido de
Ismael e Murilo, os dois primei-
ros do Cruzeiro e o último do
Atlético. De acordo com as atua-
ções dos jogadores mineiros no
campeonato que acaba de findar
poder-sc-ia formar um seleciona-
do assim constituído: * * •¦

Geraldo II — Murilo e Jucá"—
Mexicauo, Tilim c Juvenal —
Nogueirinha, Scladp, Niginho, Is-
inacl c Barros.

Seis jogadores, portanto. do
Cruzeiro, um dò Atlético, dois do
Uberaba, um do Sete de Setembro
e um do Vila Nova.

O Cruzeiro merece o titulo que
agora desfruta do tri-campeão
mineiro, pois foi o quadro que
maior regularidade apresentou
nos seus jogos, possue o artilhei-
ro n. 1, scu ataque conquistou o
maior número de pontos, sun de-
fesa deixou passar- o menor nú-
mero dc bolas.

Tennis no C. T. Indepen-
dincia

Os tenistas do Club ne Tennis
Independência realizaram sábado
último á tarde, nas quadras da
rua Barão de Bom ltetiro, diver-
sas partidas amistosas.

A diretoria do grêmio tcnfatlco
lighteano vem preparando o mu
programa dc aniversário no cor-
rente mês.

NO DIE
A colooafão na "Taça
Monteiro de Resende"

E' a seguinte a colocação dos
concorrentes i.0 Concurso de Pai-
pites de Baskctboll do D.I.B. em
disputa da taça "Monteiro de Ro-
sende".

1" lugar, Hugo Rebello, 88 pon-
tos e 2 escores certos; 2% Luiz
Bayer. 61-1; 3", Isaac Cook, 59;
4o, Maurício Naslauskv, 58; 5',
Diocezano F. Gomes, e Everardo
Lopes, 58; 6°, Antônio Santassu-
sagna, 55; ~i°, Levy Kleisman, 52;
8", Humberto Coulomb, 49; 9*1, Pe-
tronio Rocha e Abraliim Tebet,

seu bando, que foi justamente Wj 10°, Paulo Medeiros e Júlio
anulado pois fora conseguido cm . Silva, 4fi; lt°, Antônio Cordeiro,
visível impedimento, Í42-1; 12°, Canor Simões, 42; 13",

Quase ao findar a segunda fase Bittencourt Filho, 41; 14", Arclii-
que teve a duração de 27 minu- ! medes Valentim c Mello Júnior,
tos houve um choque casual en- i 36; 15°. Arlindo Monteiro, 17; lf>".
tre Norival e Otávio contundiu-1 Álvaro Nascimento, 4; 17", Augus-
do-se o zagueiro rubro-negro. | to de G. Tavares. Afranio Vieira.•O exercício terminou, pois, com | Emmanuel Amaral, José Scassa o
a vitória dos "brancos" 

por 3x2. Júlio Gamaro, com 3 pontos.
444444*4444444*44444444444*44444444*4444*44*

fitiuis epi U p Ponte Nova. no Kst.ido d? Mlnsa

•ÁRMÀC1AS

£•4 c s aff% ÍÍ3 £>4 %e i tf** U t&i S
í-1-.'Sficilina Americana

ENTREGAS A

A

DOMICILIO - RfJA HAUUOCK LOBO.
TELS. 48-9464 E 48-4613

330

Farmácia e Perfumaria Sergipe
Entregas a domicílio — Kua São Francisco Xavier, 3

TELEFONE 28-2279; A NOITE 38-26JS

PREPARA, COM AS SUAS MA0S,

DIASFFXIZESDEFIMDEANO...

0 BETTING = DUPLO ACUMULOU

CRS 113.128,00 E É QUANTO
BASTA PARA QUE TOQUE UMA

PEQUENA FORTUNA AOS GAtSii^

DORES m AMANHA

BETTiMGS S0ÜEBTI M SEDE OU NO

HIP0DR0M0 BRASILEIRO

.*• I « V *
P A O 1 N A

dei naeAei Induitrlnls « cnnvrr-
elals o sua manulrncã» i2n enscn-
ciais pnra a prosperidade delas e
il.i*. demais n.n.-ii,". assim como
para a preservação da pau D »e-
(iiranca mundiais. Acrescenta
¦ l ii- os programas Internos pura
a c.tpausin do trabalho devem
ser compatíveis com o bem-estar
ile OUtroti países. llccoulucelil
nue a jiIiiv.íii dos acordos «le
liretlon Wood» e das mcdldu.s pa-
im tornar menores ns restriçofs
no comércio contribuirão em
multo para a manutenção do uni
emprego produtivo, finalmente
declaram que as Nações Cuidas
comprometeram-se a tomar in-tl-
viduat e coletivamente imdUU-i
para conseguir os propósitos eco-
nAmlCos e sociais da Organiza-
ção das Nações 1'nid.is.

Na parte referente i realização
dos objetivos declara quo cada
nação deve comproineter-ac a to-
mar medidas para conseguir tra-
bnlho para todos dentro de seus
limites nacionais, mas sem que
cias acreditem na desocupação
em outras nações. Acrescenta
que os países siuatàrins farão
acordoa individuais o coletivos
sob a orientação do Conselho
Econômico Social daí Nações
unidas para trocar dados c es-
tatistlcas sobre os problemas de
trabalho com a tendência c po-
lllica sobro os mesmos.

Na parte referente á organiza-
ção comercial internacional as
propostas dizem que eão essen-
ciais as medidas para conseguir
a expansão do comércio porque
contribuem em forma direta pura
a obtenção dos níveis máximos
de emprego, produção e consumo
(• que tais medidas devem ser to-
unidas coletivamente. Por isso
propõem a criação de tal organi-
zação, que sc chamaria ' Organi-
z.içâo dc Comércio Internacional
das Nações Unidas, cujos mem-
bros coraprometer-sc-iam a ajus-
lar sua política c relações co-
inércia Is internacionais a princl-
pios acordados por meio dos ar-
figos da organização. Tais prin-eípios são:

A) — Dar bases equitativas
para estudar problemas à medi-
das governamentais que ateiem o
comércio internacional.

B) — Proporcionar meios para
a redução de práticas comerciais
restritivas resultantes dos enten-
dtmentos comerciais inernaeio-
cionáis particulares, o

C)_ — Reger a instituição e
funcionamento dos entendimon-
tos inlcr-govcrnamentais sobre
produtos dc consumo.

Ksscs princípios cm detalhe,
são:

Capitulo primeiro — Propósi-
tos — Os propósitos de organiza-
ção deverão sor:

— Promover a cooperação in-
tcrnacion.il mediante o estabele-
cimento dn máquina para a con-
fulta e colaboração entre os go-
sèrnos-membros sobre a solução

: dc problemas no terreno da poli-
.tica e relações comerciais inter-
nacionais.

— Permitir que os membros
evitem o recurso a medidas des-
truidoras do comércio mundial,
mediante o aumento das oportu-
nidades para seu descnvohimen-
ta comercial e econômico sobre
bases reciprocas e mutuamente
vantajosas..'.

'¦— Facilitar o acesso por to-;
dos os membros cm igualdade
dc condições- econômicas as ma-
térias primas do mundo, que se-
jsm necessárias para a prosperi-
iKidc econômica;

— Em termos gerais promo-
ver a ação internacional para au-
mentar a produção, intercâmbio
o consumo dos artigos, para « rc-
duçao das ta:;as alfandegárias o
outras barreiras comerciais e pa-
ra a eliminação de todas ns foi-
mas de tratamento especial no
comércio internacional; contri-
buintto assim para a expansão da
economia mundial, estabeleci-
mento e manutenção cm todos os
paises de altos níveis de cífjpre-
go e receita reais e a criação ile
condições econômicas que con-
duzam á manutenção da paz
mundial.

Capitulo Segundo — Membros
— Os membros fundadores da
organização serão os países que
participarem na Conferência so-
bre o Comércio i Emprego e que
aceitem participar ua organiza-
ção.•Capitulo Terceiro — Politica
Comercial Geral — Estipulações
Comerciais Gerais — A que os
membros devem comprometer-se:

l.o — Acordar aos produtos
importados de outros membros
um tratamento nâo menos favo-
lavei que o concedido aos produ-
tos internos em face das quês-
liics quo se refiram a impostos
internos o disposições sobre o co-
iiiéreio do produtos.

2." — Conceder aos produtos
(in trânsito por seus territórios,
que procedam ou sigam para ou-
tros membros, a liberdade d?
direitos aduaneiros e de transi-
to, dc taxas dc trânsito elevadas
e tle tratamento discriminatório
dc toda a espécie

3." — Subscrever uma definição
geral de circunstâncias que possa
aplicar-se devidamente nos ini-
postos contra "dünipinÜ" e favo-
ros a produtos importados dc ou-
tros membros.

4° — por cm vigor, o mais ra-
pidamente possivel, os princípios
de avaliação alfandegária acorda-
dos e destinados a garantir o em-
prego dos verdadeiros valores co-
nicrciais, copio base para ealeu-
lar os impostos e cooperar com
oulros membros e particip.ir na
criação de processos de avaliação
de. caráter uniformes c aceitos iu-
tcrnacjiínalmentc.

5" — Pò em vigor o mais ra-
pidamunte possível os acordos
destinados à simplificação do
formalismo aduaneiro com vistas
a eliminar os requerimentos des-
necessários que dão proteção incli-
reta aos produtos internos.

fi" — Eliminar as exigências
excessivas acerca das marcas (lo
origem nn qiic afetam aos proibi-
tos importados dc outros íucin-
bros.

7" — Abster-se de boicotes ou
campanhas custeadas ou organi-
/idas pelos i-ovcrnos ou destina-
das a dissuadir di-cta cu indlrêr

tfiímenle da trrporínçAo na conr.Ur
11 mo cie proiiu'o:-, dc,riUl:'os mem'

i: "l-

paru a Importação" — A Im dos
princípios estabelecidos no artigo
i' dos acordos de aluda mriliin,
os membros deverão concertar
HCÒrrioi Para n redução nnierla-
(ii «I(is tarifas u eliminação dos
Impostos puioiTiiclals. As medi-
das para a eliminação das taxai
lirofcrenclnla icrffo tomrtdns Jtín-
lamento com as dlinoil(fiei mie-
quintas para a importante rcilu-
(So das barreiras dn conicicio
iniiiiii.il como parte dos acordos
mutuamente vantajosos contem-
pl.tilus neste dócnmcnto,

Como passo inicial no processo
da eliminação das taxas prefe-
rencials deve-se acordar que: a)
— não será permitido que ns com-
promissos internacionais existen-
tes sejam obstáculos para medi-
das acordadas com referência às
taxas preferenciais; b) — todas
as reduções nas negociações de ta-
xas de nação mais favorecida fun-
cionarão altomaticamento para
reduzir ou eliminar as margens
de preferência; c) — as margens
do preferência sobre qualquer
produto não serio aumentadas em
nenhum caso e não serão introdu-
zidas novas preferências.

2» — "Taxas e preferências dc
exportação" — Os impostos dc
exportação deverão estar abertos
is nações na mesma forma que
aa taxas dc Importação.

Os membros deverão compro-
meter-se a não Impor ou manter
direitos de exportação que se-
jam diferentes entre si segundo
o destino a que sejam exportados
os artigos.

n*i Medidas do emergência. Os
compromissos com respeito a ta-
xas deverão permitir os paises a
adotar medidas temporárias, afim
dc impedir prejuízos inesperados
c gerais aos produtores Interessa-
dos. Os compromissos paru redu-
zic as taxas deverão, portanto,
contei- uma cláusula dc escape pa-
ra tais contingências.

Seção CCC — Restrições Comer-
ciais Quantitativas.

I) Eliminação total das restri-
ções quantitativas. Exceto nos ca-
sos estipulados em outras partes
deste capitulo, os membros deve-
rão coinprmnetcr-se a não man-
ler quotas, proibições (embargos)
ou outras restrições quantitativas
paia scu comércio de exportação
ou importação com outros mem-
bros. Tais compromissos não dc-
verão, sem embargo, ser aplica-
dos nos seguintes casos:

AAA) Proibições ou restrições à
importação e à exportação impôs.
Ias durante o período inicial da
transição de apôs guerra, que são
essenciais para: a) a utilização
eficiente dc praças cm embarca-
ções, ora escassas; b) distribuição
cquitativa dos produtos que são
escassos ou c) liquidação ordena-
da dc excessos temporários das
existências governamentais acbmu.
Ilidais cm conseqüência da guerra.
Tais proibições c restrições, de-
verão ser suprimidas o mais tar-
dar três. anos depois da cessação
das hostilidades, porém deverá ser
estipulado qne tal período poderá
ser prorrogado com a aprovação
da organização.

BBB) Proibições oa restrições à
exportação, impostas temporária-
mente pára aliviar a situação de
penúria no pais exportador, cau-
sada por grave escassez de ali-
mentos ou outros produtos essen-
ciais.

ÇÇCY Proibiçêjcs òo. restrições'
necessárias à aplicação de normas
adequadas para a classificação é
detorminaçao da* qualidades dos
produtos uo comércio internado-
nal. .

DDD) Quotas de exportação ou
importação impostas conforme
acordos inter-governamentais só-
bre produtos de consumo que ajus-
tem-se aos princípios estabeleci-
dos no capitulo V.

EEK1 Quotas do importação de
produtos agrícolas, importados de
qiiclquer forma, necessárias para
a aplicação de medidas governa-
mentais, para: a) restringir as
quantidades dc produtos internos
similares que possam ser vendi-
dós ou produzidos ou IO eliini-
uar os excessos temporários de
produtos internos similares, colo-
cado tais excessos ã dispo-
sição de. certos grupos de
consumidoles internos livres de
impostos ou a preços inferiores
aos do mercado. Tais quotas não
deverão ser mais restritivas do
que o necessário e deverão ser
suspensas tão logo deixem de ser
necessárias para os fins deste in-
ciso e deverão ser objeto de con-
sultas periódicas com a organiza-
ção.

Se tais cotas forem estabeleci-
das para as fontes de eubfminis-
tro, deverão ser distribuídas
equilativanifiite sobre a base de
importações durante um periodo
representativo prévio, levando-se
cm conta até onde seja admissi-
vcl quaisquer fatores especiais
que possam ter afetado ou este-
jam afetando o comércio do pro-
cinto em referência. As cotas de
importação impostas conforme a
loira ai deste inciso deverão ser
tais que não reduzam as impor
tações com referência k produ-
ção interna ou comparada com a
produção prevaleeente em um pe-
riodo prévio, tomando-se em cõn-
fa, ate onde seja possivel. quais-
quer fatores especiais que po.s-
saiii ter afetado ou afetem o co-
raércio do produto em referência.

2) Restrições para salvaguarda
do equilíbrio nos pagamentos,

Os membros confrontados por
um saldo desfavorável de paga-
mentos deverão ter o direito de
impor restrições quantitativas ás
importações como auxilio para
restabelecer o equilíbrio da ba-
lança de pagamentos. Esta (lis-
posição deverá ser posta em vi-
gor nas condições c conforme os
processos que deverão ficar con-
vencionados.

São as seguintes as condições c
processos:

AAA) — Deverão ser csfabolc-
ridos — critério c exigências à
luz dos quais — pnder-se-á ini-
por restrições ao cquilibrio de
pagamentos;

ÜBH) Com referência ao em-
prego de Iais restrições no perio-
dn ile transição do após giiei-ra,
esfíis deverão ser ajustadas a
princípios que estarão destina-,
dos a promover o máximo riesen.
võlvimento do comércio multila-
icral durante esse periodo o que
mn nenhitm r**so srrão mais res-
Iritivos íic t:il comércio que os
princípios aplicáveis conforme o

posição adequada para u con-
siilt.i Internacional, bom eomo dc
uma moção no sentido ile que o
equilíbrio de pagos seja esta-
bolccltlo durante n período dc
transição mi ilcpnls;

,'l) Igualdade ile li.il.iiiiciilo.
Iicstrlçõrs rjuanlllatlvus Impo*-
la> por liiollvós dc equilíbrio dc
pagainento« deverão .ser conslilo-
nulas não dejcrlmlnnlôrlas «r são
aplicadas sobre bases que não cs-
tahclrçam diferenças cnlre as
fonlc.s lio suliinlnislros eu.ii re-
l.içá.i a qualquer produlu impor.
lado,

AAA) — No caio ifc restrições
Impostas lia forma dc quota», ns
membros que Impusercm tais
quotas deverão publicai' as quan-
tldades ou valores gl',b.iis dc di-
vtrsos produtos que permlttr-ie-á
durante u mperiodo futuro espe-
clflcado. Qualquer estabeleci-
mento de quotas en as fontes
de submlnistro devei basear-se,
até onde seja posslsri, sobre a
proporção d«s importações dn
produto cm questão siibministra-
do por vário» países-membros,
cm um periodo representativo
prévio, tomando-se em conta
quaisquer fatores especiais que
possam ter afetado ou afetem o
comércio desse produto.

HI1B) — No caso de restrições
nâo aplicaiias cm forma tle quo-
Us, u membro que lançar liiãu
dessas restrições deverá compro-
meter-sc a fornecer a pedido dc
qualquer- outro membro que te-
nha interesse no produto dc rclc-
réncia toda a informação quanto
ii aplicação da restrição, inclusive
informações sobre permissões de
importação outorgadas sobre uni
periodo piissndo c a distribuição Zação
de tais permissões entre as fontes ]-'l-l-') Cambio.
dc forueci mento

verá ser rcprcscntntho, com rei»
peito no produto Om Jog", deverá
ser objeto de coiHUlIfl Inlcriinoin-
n.il pui- Intermédio dn Orgiinlxii-
çáo.

Secçiiii KKK -- Comércio cnlie
governos.

11 Igualdade ile tiataincnto. O»
pabc.s-iueinliriis que participem
im comércio entro governou, ile
qualquer tdillia llovcriío ijuiciir-
dar iiiiii n Igunlilfldo de triit.t-
mento.'Jl Monopólios oficiais de pro-
diiiiis Isolados, O.s pulscs-iiifin-
bros que mantêm uni monopólio
oficial ile qiiiil(|iicr produto deve-
rão ncgocliii. na fonnn proposta
pari as taxas, n máximo da niai-
gem do proteção entro o preço ib»
produto, uma vez desimpedido r
n preço a que o produto (quai:-
quer (pie. .sejii sii.i origem, nado-
¦ml ou cslningcinO será vendido
no mercada interno. Oo membros
quo estabelecerem esses inonopó-
lios deverão cumpromeler-sc no
sentido dc não criai- inargetie de
proteção llialorcí que as taxas
aduaneiras que sc tenham «justa-
do para esses produtos. A menos
(pie o prodnlo esteja sujeito o ra-
cloniuncuto, o monopólio devera
oferecer ¦< venda quantidades •!¦•
produto que sejam auficirnlcs
para satisfazer toda a procura
Interna,

.'!) Monopólios oficiais totais do
comercio internacional. Os paises
membros que mantiverem mono-
pólio oficial total du comércio in-
tcrnacionnl deverão adquirir,
anualmente, aos demais membros,
nas condições dc igualdade men-
cionadas no parágrafo um, produ-
tos num valor não menor que
unia soma a eslabcleccr-sc. lisle
convênio gera! de compras dc\r-
rá estar sujeito a ajustes pcrló-
(licos cm consulta com a Organi-

CCC) — Todo o membro deve-
rá ter o direito a apresentar, na
organização, a questão de sc ou-
lio membro está impondo restri-
ções ao balanço dc pagamentos
na forma dc quotas ou dc outra
índole, de maneiro contrária à
harmonia com os princípios rc-
gentes antes citados nu dc ma-
ncira que prejudique desnecessa-
riamente scu comércio. O mem-
bro que impõe restrições deverá
abrigar-se, nessas circunstâncias,
a debater as razões pelas quais
agiu.

4) — Moedas Inconversiveis —
As obrigações estipuladas no pa-
rágrafo 3." não se aplicam nos
casos em que sua aplicação te-
nha por efeito impedir, mesmo a
um membro, a utilização de moe-
das inconversiveis parn fazer im-
porlações necessárias.

5) — Moedas escassas c moc-
das dc territórios que têm quota
comum no fundo monetário. Es-
Ia secção não deverá proibir a
seus membros dc solicitar res-
trições quantitativas: A) para
medidas que possam tomar de
acordo com o artigo 7.*> do Con-
vênio do Fundo Monetário Inter-
nacional, referente a moedas cs-
sassaj, ou B) em forma destinada
a manter o valor para das moe-
das de territórios que têm quota
comum no fundo monetário, de
acordo com o artigo "áO, secção -i,'
deste convênio.

6) Aplicação de restrições
quantitativas, por organizações
comerciais e governamentais. As
disposições desta seção, referen-
tes a restrições por motivoá do
balanço de pagamentos, deverão
ser aplicadas igualmente à res-
trição de importações por orga-
uizações comerciais c governa-
mentais, pelas mesmas razões.

SEÇÃO DDD — SUBSÍDIOS
1) Subsídios em geral. Estão

sujeitos às disposições dos para-
grafos 2 e 3, mais adiante, os
membros que outorgu»m qual-
quer subsidio para aumentar as
exportações ou reduzir as impor-
tações, deverão coinpromctcr-sc a
manter informada a Organização
sobre o montante c a natureza,
do Subsidio, bem eomo sobre o
motivo do mesmo e seus prova-
veis efeitos sobre o comércio. De-
verão estar dispostos, cm casos
em que. conforme os processos
aprovados pela Organização, es-
tabelcça-se ser uma ameaça ao
comércio internacional, a deba-
ter com outros membros ou com
a Organização as possíveis limi-
tações da quantidade do produto
interno subvencionado. Neste
parágrafo o termo "subsidio"
inclui qualquer forma de renda
interna ou sustcnláculo ile pre-
Çps.

2) Subsídios à exportação. São
sujeitos a dispositivos.

¦1) Mais adiante os membros
deverão comprometer-se a não
adotar medidas que. possam dar
como resultado a venda d? uni
produto nos mercados de expor-
tação a preço inferior ao preço
comparável cobrado pelo mesmo
produto a compradores nn iner-
cado interno, tendo em conta
diferenças nas condições e
lermos da venda, diferenças

Il llclação com o fundo inoiir-
lário internacional. Afim dc evi-
lar uma imposição dc restrição a
divergências comerciais por siste-
mas dc câmbios, os membros da
Organização do Comércio Inter-
nacional deverão observai' ns
princípios sóbre câmbios estabe-
tecidos dc acordo com os artigo-
do acordo do Fundo Monetário
Internacional, c por esle motivo
a Organização e o Fundo deverão
ter como membros n.s iiu-smo..
paises.

2) Igualdade de Tratamento
no Câmbio. Os países-membros
que mantenham ou estabeleçam
restrições dc câmbio deverão
acordar aos demais membros
igualdade rie tratamento com
respeito a Iodos os aspectos des-
sas restrições afetados por dispo-
5Íções dns artigos do acordo do
Fundo Monetário Internacional,
ou, em casos cm que seja neces-
sária a aprovação do Fundo.
igualdade dc tratamento que o
fundo prescreva depois de con-
sultar a Organização do Comer-
cio Internacional.

Secção GGG — Exceções jíc-
ruis.

As propostas deste capitulo
não têm por fim impedir que os
países-membros adotem ou apli.
quem medidas:

1) Necessárias para proteger
a moral pública;

2) Necessárias para proteger a
vida ou saúde de pessoas, ani-
mais ou vegetais;

3) relacionadas com o tráfico
de armas, munições c material
dc guerra, c, cm circunstâncias
excepcionais, de todo- outro ma-
tcrial militar;

4) relacionadas eom a impor-
portação ou exportação de oum
ou prata;

5) necessárias para induzir ã
observação de leis ou regulamen-
tações, como as referentes à apli-
cação de disposições aduaneiras,
práticas falazes c proteção dc
patentes, marcas c direitos auto-
rais, que não sejam contrárias
aos propósitos da Organização:

6) relacionadas com mercado-
rias manufaturadas cm cárceres;

7) impostas para a proleçãi>
de tesouros nacionais dc valoí
artístico, histórico ou arqueoló-
gioc;

8) aplicadas no cumpriracnlii
de obrigações contraídas para a.
manutenção da paz c da segu-
rança; ou

íl) impostas, em ca30s excep-
cionais, de acordo com recomen-
dações que formule a organiza-
ção, segundo critérios e proces-
sos que fiquem convencionados.

Seção HIIH. Aplicação Territo-
rial do Capitulo 3.".

1) — Territórios Aduaneiros
nas disposições do capitulo 3."
deverão ser considerados os ter-
ritórios aduaneiros dos paises —
membros. Se qualquer membro
tem sob sua jurisdição mais de.
um território aduaneiro, cada
território aduaneiro será consi-
clerado um membro para os efei-
tos da aplicação do capitulo 3."

21 — Tráfego Fronteiriço e
fnião Aduaneira. As disposições

os I do capitulo 3." não impedem que
lis I um membro conceda benefícios a

cais ou dc outras diferenças que* nãi.ses afim de facilitar o frafe-
afetam a comparação dos pre-1 «o aduaneiro ou participe de uma
cos. Esta obrigação deverá entrar unian aduaneira, sempre que cs-
cm visor o mais tardar dcril.ro -»•»' uni?e; aduaneira satisfaça cer-
dc três anos do cstnbolccimenloh°-í critérios convencionados. Os
ria Organizarão. Sc ao termo des- membros que propuz_erem-se a
sc tempo qualquer membro consi-! Participar de uma umao aduanei-
derar-íc impossibilitado de rum-
prir a cbrignçâo com respeito a
qualquer produto ou produtos de-
.'•rminailos, deverá informar à
organização cówi uma cxplann-
ção dc motivos. Então decidir-
se-á, por consulta, cnlre os mem-
bros interessados, conforme os
processos aprovados pol-a Organi;
zação» se deverá conceder-se uma
prorrogação ao membro que a
desejar, com respeito ao produto
ou produtos cm jogo.

3) Produtos dc Fornecimento
cm Excesso.

aa) Quando for detcrriiiriado,
dè acordo com processos aprova-
dos pela Organização, que uni
produto é ou pode convener-se
cm certos grãos excedente Uo
mundo, os membros que forem
produtores ou consumidores im-
portantes do produto deverão
convencionar a redução da pro-
liiição mediante a não utilização
dos recursos dc unia produção
nntl-cconómcia e a procurar, sc
necessário for. a cònçóulrnçiio dc
um convênio intor-governumental',
conforme us princípios, do capi-
tulo 5°.

bbb) Todavia, sc dentro de um
razoável período de lenipo con-
v.'iicionado, tais medidas não
cumprirem seu propósito, deverão

ra deverão consultar a Organiza-
ção c por â sua disposição dados
•me permitam-lhe apresentar in-
formes c recomendações apro-
priados.

CAPITULO IV
francas Comerciais Jiesthlwas

]i -- Controle das Práticas
Comerciais Restritivas. Os mem-
bros da Organização deverão ofi-
tu.-ir esforços iudividuais e cor •
juntos para exercer controle só-
bre as práticas comerciais rcslri-
tivas no comércio internacional
(tais como combinações ou con-
vènios para fixar preços e cond'-
cões de venda, suprimir a teimo-
logia e os inventos, impedir a
concorrência em certas aliviilo-
des ou levai' a eleito "boycolt"
ou atividades contra determina-
das firmas, qúo tenham por eiVi-
lo frustrar objetivos da Organi-
zação.

] para reveç e
(administrativa

So — Üar adequaria publicação
j ás' leis e regulamentações que 1
I afetam o ciméroio cstêrieii e in.m-

ter ou «itabelecef tribunais na- (
[cíonnisde tarater ituíopendinte-j

ioiíçigir 'a atuação |
das aduanas. _•',

9* — Transmitir h orj-fáni/.iCâo.i
. dcquadas informações e e»*atls-
licas comerciais.

Il —Cooperar com a.orá-iiiiza-
ção e outros membros no cumpri-

i mento ou execução dos artigos
da Organização.

Impostos o •srforineias
1** tt= "Impostos c preferências

rtizoXU'." do Convênio sobre a I deixar-se de aplicar as disposições-nndo Mouotàrfo Intcrnaciom ' j nos parágrafos 1), ai, b), il) a
lô uso de restrições o mudanças
li.inr-íiriia no psriodo rie Iran-
,içSo;

ÍXG1 Dc\i'r."o rii: por a
mrnação do período dc t:
pára os propósitos ri-s
Mi-íl), precltailo, mediante
dimelilo nnálogi- ao con!
artigo XIV." do Convénii
o Fundo Monetário Internacional

DDD) Deverão estipular a am-
pia aplicação da uão descrimina-
ção no emprego de tais restrições,
depois do período dc transição;

JülCE) Deverão conter uma dis»

(le!c-
nsição

: a ç Í su
proce-*o no

lire

tal produto, até o momento cm
que, de acordo com os processos
aprovados pela Organização tais
disposições voltem a ser aplicadas
co produto.

cec) Com respeito a ontros sub-
sldios à expodlação que possam
ser adotados, conforme o inciso
b), nenhum membro deverá em-
pregar subsídios sucetiveis de au-
mentar sua participação no mci-
cado mundial cin comparação com
a participação previamente em
um periodo representativo previu.
A questão dc que o período lie-

A Argentina absoluta na
liderança do Campeona-,

to Latino-Americano
BUENOS AIRES, 5 (A. P.) —•

F' a seguinte, a colocação dos
paises que disputam o Campeo-
nato Latino-Americano de Box,
depois das duas noitadas ini»
ciais:

1" lugar Argentina — 6 com-
bates disputados; õ vitórias; 1
dirrola.

2". Chile — B conibalee; í vi-
tórias, 2 derrotas

2°, Peru — 6 combatei; 4 vi-
tórias; 2 derrota».

4", Brasil — 5 combate:; 7 vi-
tórias; 3 derrotas.

o', Uruguai — 5 combates; 1
vitória; -t denotas.

fi". Bolívia — 3 combates; •
yitórlas; 3 derrotas. ,. -»— '-

1



TIM FOI EXCLUÍDO DA SELEÇÃO NACIONAL
Os 21 cracks selecionados (1A X A M B Ú, 6 (De Augusto Godoy Tavares,

enviado espeáiaí <1(? A NOITE) — Depois do
treino hoje realizado, o técnico selecionou os

22 cracks que irão para S. Paulo. São eles: - Arqueiros: Oberdan e Ary; zagueiros: Domingos, Norival. Nilton e Augusto; médios direitos: I roço-

pio c Ivan: ccnlros-médios: Ruy e Danilo; médios esquerdos: Jayme e Alcixo; pontas direitas: Tesourinha c Lima; meias direitas: Zizmho c Lelé;
Centro avantes: Leonidas e Heleno; meias esquerdas: Jair c Tini; pontas esquerdas: Ademir e Chico.
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Duas fases do derradeiro treino dc Caxambú ontem realizado no estádio da Associação Atlética CaXambucnsc. Em ambos aparecem os orquoiros cm ação

PONTO
na concentração

9 OS QUADROS QUE ATUARAM
/AZUL BRANCO

A^ J Rodrigues (Oberdan)
Nilton e Augusto », * , Domingos e Norival

Ivan, Danilo e Aleixo »_ Procopio, Rui e Jaime
Lima, Lelc, Heleno, Tim e Chico Tesourinha, Zizinho, Leonidas, Jair c Ademir

de Caxam
Estão viajando para São Paulo
os dois scratches escolhidos pelo técnico

CAXAMBÚ, 6 (Dc Au-
gusto Godoy Tavares, envia-
do especial de A NOITE) —
Depois de uma temporada
proveitosa encerrou-se, com
o último treino de conjunto
hoje oqui realizado, o perío-
do de preparação dos joga-
dores que terão de arcar
com a enorme responsabili-
dade de defender o prestígio

esportivo do país, em com-
petições internacionais. A
permanência dos cracks nes-
tq hospitaleira cidade, c ine-
gável, resultou benéfica, não
só quanto ao preparo físico
como ao apuro técnico de
cada; um. Todos, mesmo
aqueles mais rebeldes, aca-
baram por convencer-se que
deveriam dar um pouco de

seu esforço isolado para be-
nefício do todo incumbido
de representar o Brasil nos
próximos encontros em
disputa da "Copa Roca".

Julgado a rigor, o com-
portamento dos jogadores foi
exemplar não se devendo
levar em conta os senões ve-
rificados, tão insignificantes
foram eles, para tirar o bri-

TIM, 0 INDISCIPLINADO
Recusou-se a obedecer as instruções do técnico —

Foi excluído da representação nacional

Tim, cujo gesto dc indisciplina será seVoramente punido,dc Rui, ciue conservou o seu posto no selecionado
¦ Ü« delegados c técnicos da Con- 
federação concentrados cm Ca-
xatnbá com os "cracks" selccio-
nados para a formação dos scral-
iliinen r|iie representarão o fool-
hall nacional nas próximas compe-
lioões internacionais encerraram
ontem naquela estância mineira a
primeira fase dc.seus objetivos
desportivos.

Não se, concluiu, iodavia, esse
lance inicial dos' preparativos de
noísos "cráclis" da pelota sem
que um incidente, tal como ocor-
cera em concentrações .-interiores',
¦desse uma nota desagradável tan-
Io.pelo fa|u tle perturbar a linr-
inonia do grupo como Rela confir-
inação de -que. infelizmente, a
.mentalidade dos profissionais do
desporto em nosso pais está iiin-
da muito a'iucm do nível de com-
preensão de seus deveres mais
elementares.

Anualmente ou a C.B.D. ou as
'-ntidades estaduais' sofrem decep-
voes como essas dc elementos
aos quais tudo se dá; dinheiro,
cuidados médicos, disciplina ali-
inentar, convívio social, ampla
publicidade para que dela possa

lado

próximos jogos com os nossos ir-
mãos do sul, jogos cujos resulta-
dos, é bem dc ver, oferecem opor-
Umidade à nossa entidade máxi-
ma de cumprir suas obrigações in-
lernncioháis, mas favorecem igual-
mente, "chance" valiosa aos joga-
dores de ressaltar, para evidente
proveito próprio, suas qualidades
técnicas. E hoje como antes' os"cracks" sem atender a nenhum
imperativo de ordem disciplinar
ou dever do desportistas deixam
para trás compromissos que assu-
miram para com o pais e as' enti-
dades c provocam crises. Assim
urgem decisões rigorosas c cx-
tremas. Medidas que de uma vez
para sempre coloquem esses ele-
mentos nas condições de não pode-
rem voltar a repetir gestos que
todos deploram.

Recusando-se a obedecer às dc-
terminações do técnico, no derra-
deiro momento da concentração,
Tim teve um gesto de. indiscipli-
na que não se juítiíica sol) qual-
quer aspecto.

Iho ò conduta de um modo
geral correta dos que para
oqui vieram por determina-
ção da C. B. D.

Se houve teimas ou resis-
téncias nos primeiros dias da
concentração aos poucos tu-
do foi colocado em seus jus-
tos termos e acabou vencen-
do o ponto de vista daqueles
que afastavam os interesses
pessoais pensando, apenas,
no dever moral de corres-
ponder ao desejo da entida-
de máxima que out.-j não
era senão o de preparar uma

A NOITE
7/12/45

- ó.Meira,
N. 12.129

CARIOCA, a sua revista,
está cm todos os lugares.

representação capaz de hon-
rar as tradições do football
brasileiro.

O derradeiro treino de
conjunto, o melhor e mais
positivo dos que aqui se rea-
lizaram, foi bem o atesta-
do de que o profissionalis-

mo ainda não tirou aos nos-
sos cracks o senso do dever
a cumprir e o espírito de
disciplina que deve nortear
quantos praticam o sport
mesmo que para isso sejam
pagos.

Ainda bem que o ponto

final na concentração do Ca-, estiver circulando os vinte c
xambú deixou saudades pela um cracks selecionados pelo
camaradagem sempre obser- técnico, estão viajando ru
vada entre dirigidos e diri- mo a São Paulo onde aguar-
gentes. darão o momento de enfren

c- d tar os argentinos no sensa
Humo a fcao rauio ciona| cotejo pe|a conquisra

À hora em que A NOITE j da "Copa Roca".

O treino de hoje satisfez
as minhas esperanças

Fala a A NOITE o técnico da seleção brasileiraCAXAMBÚ, 6 (De Au-
gusto Godoy Tavares, envia-
do especial de A NOITE) —
Terminado o derradeiro trei-
no de conjunto que deu fim

á concentração de Caxam-
bú observava-se que o téc-
nico e o médico Dr. Amilcar

Giffoni estavam satisfeitos.
Os vinte e três homens

que estiveram em ação sob
os olhares atentos de ambos
haviam correspondido plena-
mente à expectativa.
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TALCO

MARCOLLÂ
Vamos ler "VAMOS LER 1"

OS DISP
CAXAMBÚ, 7 (De Augusto Go-

doy Tavares, enviado especial de
A NOITE) — Já são conhecidos
os vinte e dois schatchmen esco.
lhidos pelo técnico da seleção bra-
slleira para formar o quadro re-
presentativo do Brasil que enfren-
tara os argentinos, em disputa da'•'Copa Roca". A veiUade é que ai-
guns players convocados não se
adaptaram ao "train" Imposto, ou
mesmo por deficiência deixaram
transparecer que não galgariam os
postos então duvidosos pelo pró-
prlo "coach" da C. B. D.

Assim 6 que Bigode, Rodrigues,
Caju, Haroldo. Bauer, Ávila, Otá-
vio, Túlio, Juvenal c Sapólío, per-
deram as inúmeras oportunidades
que se lhes ofereceu o técnico e

ENSADOS
foram os elementos dispensados, na
relação apresentada à C. B. D.

O treino de ontem foi decisivo
e deu ensejo a que o técnico da
seleção nacional firmasse a condi,
ção de contar com o keeper Ober-
dan, que foi submetido a várias
provas e agradou. O aparelho de
gêsso será retirado amanhã e o
guardião paulista treinará em con-
junto no estádio do Pacaernbú.
Ari, o jovem keeper do Botafogo
foi o outro gunitía-rêdes escolhido.
Rodrigues e Caju, os outros go.
leiros, não agradaram a Flavio
Costa, pois so exibiram com algu-
mas falhas técnicas nas ensaios an-
teriores, sendo que Caju foi infe-
liz em sua permanência em Ca.
xambú sofrendo dois acidentes.

¦valorizar-se como "crack" o cm
compensação em chegando o mn-
inento da cidade ou do pais t-xi-
gir-Ihes uni mínimo dc esforço c
dedicação logo «urgem as mani-
festações dc má vontade, displi-
cencia 011 indisciplina.

A atitude de Tini ontem verifi-
cada na concentração dc Caxam-
bú culminou a série dc recusas
b atos' de indiferença pela sorte
ria representação nacional nos

DEMIR FOI 0 ARTILHEIRO
NO DERRADEIRO TREINO DO SCRATCH
Ofimo o exercício de ontem em Caxambú-Venceu o quadro da camisa branca por 3x2

CAXAMBÚ, (i (He Augusto Go-
doy Tavares, enviado especial de
A NOITE) — Encerrando a con-
contração de Caxanihú realizou-
se, hoje, ã tarde, o último treino
preparatório da seleção hrasilci-
ra que deverá enfrentar os ar-
geniinos em disputa da Copa
Iloca. no Pacucmbú c no estádio
do Vasco.

ótimo, o ensaio
A chuva eslava conspirando

contra o nosso selecionado con-
seguindo impressionar os cracks,
de tal forma, que, alguns mos-
travam-se visivelmente nervosos.

Hoje, porém, justamente na
hora de começar o embale entre
os dois selecionados deixou de
chover' apresentando-se. porém, o
campo bastante molhado.

Isto não impediu que o exerci-
cio transcorresse normalmente
podendo-se considerar ótimos os
seus resultados.

Equilíbrio nos dez minutos
iniciais

Escalados os cracks que deviam
integrar os quadros "azul" c"branco" o técnico, que foi o
juiz da peleja, ordenou, às 15,45
horas, o inicio do treino.

Nos dez primeiros minutos as
ações cquilibraram-se não havia
vantagens a assinalar.

Advertido Tim
_ A>situação era do evidente equi-

lihrio quando aos 14 minutos o
técnico parou o treino para ad-
vertir o meia Tim determinando-
lhe que avançasse ao cm vez de
recuar.

Reiniciado o ensaio começaram
os brancos a firmar as ações con-
vencendo mais a sua produção.

Assim, aos 15 minutos depois
de uma combinação entre Lconi-
das e Tesourinha o "Diamante"
extendeu um passe para o ponta
gaúcho que atirou enviezado bur-

lando a vigilância dc Ary para
marcar o

l.° goal dos "brancos"
Prosseguiu o jogo demonslran-

do o conjunto da camisa branca
melhor entendimento firmando-
se b proporção que os minutos
passavam.

Desentendem-se Heleno e
Ruy

Aos 17 minutos houve um des-
entendimento entre Heleno e
Rui sem maiores conseqüências
pois o técnico chamou a atenção
dc ambos, advertindo-os severa-
mente.

Procurou o quadro azul reagi:-
até que aos 24 minutos flui pra-ticou um foul cm Tim. Chico co-
brou a falta com mestria c Lima,
bem colocado, de cabeça consig-
nou o

i." goal dos "azues"
Mais um minuto c o técnico

suspendeu o exercício para dar
instruções aos cracks.

Pròsscguindo a peleja os"azues" continuaram a reação e
Domingo» cometeu falta cm lie-
Icno. Ivan foi incumbido de co-
brá-l,i e Lclé, em um ".sem pulo"
sensacional conquistou o

2,'Lgoal dos "azues"
Dada nova saida desde. logo o

quadro branco armou melhor as
suas investidas assediando o re-
fluto final do adversário, perdeu-
do Tesourinha ótima oporluni-
dade de conseguir um tento quan-
do recebendo uni passe magistral

Rádios - Vitrolas
À VISTA E A PRAZO

(ÀsaMartiinho
AV, RIO BRANCO, 5. T. 43-0732

de I.cônidas atirou para fora.
Quase ao terminar a primeira

fase. que teve a duração de trin-
(CONTINUA NA 9." PAGINA)
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Ari o Obcrdnn, os dois arqueiros <jue conquistaram lugar nu scratch
Exibiram bom estado fí-

sico e no decorrer do exer-
cicio, obedeceram às deter-
minações recebidas antes e
durante o seu desenrolar.

Antes do jantar, logo após
o regresso do estádio áa As-
sociação Atlética Caxam-
buense, tivemos oportunida-
de de trocar, impressões com
o técnico da seleção brasilei-
ra que, não escodendo sua
satisfação assim se expres-
sou:

— A princípio percebi
que alguns elementos consi-
derados indispensáveis en-
contravam-se em condições
pouco satisfatórias mas sa-

bia que poderia contar com
eles, sendo"necessário, para
isso, não só o trabalho efi
ciente do serviço médico o
cargo do Dr. Amilcar üiffo
ni como uma preparação
psicológica. Agora, como
todos viram, estão surgindo
os primeiros resultado;, aus
piciosos. O treino de hü|e sa-
tisfer, inteiramente minhas
esperanças. Diante dos re
sultados obtidos, confie em
que poderemos organizar
urna representação capoz dc
fazer frente, com i,ucessc,
ao poderoso quadro argen-
tino que será nosso òdvet
sário no próximo dia ;6."Cânchâh // 1
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CAXAMBÚ, 7 (De Augusto tio-
doy Tavares, enviado especial de
A NOITE) — Decididamente, o
tempo transformou-se em um dos
adversários diCiceis para o pre-
parador da equipe nacional, nes-
ia fase de treinamento em Ca-
xambú

Desde o primeiro dia de con-
centração, até esta madrugada,
uão houve, a rigor, dois dias
consecutivos dc sol. Há sempre
nuvens, choviscos ou mesmo
grandes chuvas que dificultam o

ensinamento dos cracks c a efi-
ciência dos planos de preparação
técnica dos conjuntos.

Ainda ontem, camo havia lelc-
foliado, o tempo aqui cm Ca-
xambú esteve péssimo, conti-
nüando a chuva que desde a vós-
pera caia abundante sobre a ei-
dade.

Como era natural, o campo da
Associação Atlética Caxnmbucnse
ficou alagado, c apesar dos elo-
giaveis esforços dos desportistas

l Im
usai
hor

ulballei
chi

locais c da própria CliU
ná-lo pràücãve] para ¦
dos conjuntos, b gramado
cm que. o pisaram os foi
concentrados, embora náo
vesse, era dos mais pesados, com
trechos bastante encharcados.

Nessas condições, Flavio Costa
reduziu o tempo do treino. A
primeira parte foi de {1.8 minuto?
e a segunda apenas de 27. 0
prosseguimento em tal gramado,
será contraproducente.

O BRASIL FABRICA O
MELHOR CALCADO DO MUNDO

VENDE O MELHO-R^fm'
CALÇADO DO BRASIL
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Não funcionarão amanhã as juntas apuradoras |

jj Íj 911821; Brigadeiro, 512.674; Fiuza, 1D9-474; Rollim. 1.421
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Nomeada a delegação brasileira no Conselho
Aliado de Controle da Alemanha

lll Jóias relógios porr.nianas *l |'li artigos finos para presentes • \%\V 
* <¦¦•

. V^fcrttw11^ Sempre o maior sartiraton
«\^^ to pelos menores orBcos.|i|

AUTÔNOMO
O DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS

0 PLEITO NO DIS-
TRITO FEDERAL

REUNIDAS AO MEIO
DIA TODAS AS JUNTAS

APURADORAS
(TEXTO NA 10." PAGINA)

Como falou a A NOITE o ministro da Viação — Significado do decreto assinado pelo pre-
sidente da República — "Os embaraços em que se exercia a administração repercutiam
sobre toda a máquina administrativa, assim como sobre os seus servidores, dimi-
nuindo, de maneira impressionante, o rendimento do trabalho" — A situação do funcio-
nalismo — Servidores de carreira e extranumerários — Novas possibilidades de acesso

— A exposição de motivos do ministro Maurício Joppert — (Texto na 10/ página)

Yamashita

ANO XXXV Rio dc Janeiro — Sexta-feira, 7 dé dezembro de 1945 N. 12.129A NOITE
Diretor :CIL PEREIRA
Redaror-chefe : CARVALHO NETTO

Diretor da Empresa — JOAQUIM THOMAZ
Carente: OCTAVIO LIMA
Número Avulte: CrS 0,40

P^^ra^S^wS.-í-^i^l EÍSc& % ' 
x«B Jftf-SH __^r«>-xÉÍr: _¦? **. n^Wf'^*-'

tjuando o ministro da Viação, professor Maurício Joppert. fala va a A NOITE, tendo ao lado odiretor geral dos Correios e Telégrafos, Sr. Trajano Furtado Reis

O BRASIL CONCORDA
Que se estabeleça nos Estados Unidos a sede do;
Conselho das Nações Unidas — Os ingleses que-

rem que se localize na Europa
(TEXTO NA QUARTA PAGINA»

Os alemães só acreditavam na
bomba atômica claiqui a 100 anos

WASHINGTON, 7 (U.P.) — Os alemães nunca tentaram fazer
a bomba atômica e acreditavam que óste fantástico instrumento ile
guerra somente seria possível descobrir-se dentro dc 50 uu 100 anos,
segundo revelon hoje, o Sr. Sa Gondsmitli, clicfe do serviço secre-
to_ militar dos EE.UU., na Alemanha. Sua declaração fcila an co-
milé da energia atômica do Senado surpreendeu aos senadoras por-
que nos paises aliados se acreditava que n Alemanha clava pertode descobrir aquele segredo e, por isso, os EE.UU. apressaram a
investigação sobre a bomba atômica.

FICOU ESTONTEADO
O "TIGRE DA MALAIA"

Apôs a leitura da sentença que o condenou ao
enforcamento — Declarações de Yamashita —
Distribuiu seus haveres pessoais entre os defen-

sores — Pouca esperança na apelação
(TEXTO NA QUARTA PAGINA)
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500 CASAMENTOS,
AMANHÃ!

Comemora-se, amanhã, o
dia de N. S. da Conceição,
data que a maioria dos noi-
vos escolhem para realizar
cs seus casamentos. Nos úl-
timos anos os casamentos
eram realizados em número
relativamente reduzido, con-
tribuindo para isso a guer-
ra. Amanhã, serão efetua

O ttspiranle a aviador tenente dos Cerca de quinhentos ca-Ivan Pinheiro Brisolla, da Avia-^.
ção Militar, que sucumbiu tra- ~
(jicamente, no acidente de avia- nheiro Brisolla residia nesta ca.
çãojtcorrido no Ceará quando o pilai e era filho do Sr. Jorge Pi.
avião "Hndson", em que viaja- nheiro Brisolla, serventuário dava incendiou-se e explodiu no ar. Justiça. Contava apenas 22 anos
distante dez quilômetros da base e havia feito um curso de espe-de Fortaleza. O tenente Ivan Pi- cialização nos EE. UU.

A traição de Pearl Harbor
PASSA HOJE O QUARTO ANIVERSÁRIO DO

BRUTAL ATENTADO
Celcbrn-sc boje o quarto aniversário da nefanda traição de Pearl

Harbor, que determinou a entrada dos Estados Unidos na segunda
guerra mundial.

A 7 de dezembro de 1941, de surpresa e sem prévia declaração
de guerra, violando todos os princípios do direito das gentes, a avia-
ção japonesa desferia uh, pesado ataque contra aquela distante base•norte-americana do Pacifico e por òsse modo iniciava as hostilidades
contrn a grande República.

O infame nto dc fclonia, se do começo garantiu vantagens con-
sidernveis ao agressor, foi por fim.castigado pelas forças i< serviço dademocracia.

E* curioso notar que a comemoração do brutal atentado coincide
com a sentença que condenou b morte um dos maiore.i criminosos
de guerra japoneses, almirante Yamashita, cognominado "Tigre daMalaia".

samentos, mais da metade
do que no ano anterior. O
Pretório começará a funcio-
nar às nove horas, sendo sete
juízos e quatorze cartórios.

Trabalho» que serão vistos no Salão deste ano

PERTO DE 800 TRABALHO» EXPOSTOS

HOJE O VERNISSAGE,-
AMANHÃ, A INAUGURAÇÃO DO SALÃO

1.080 nomes na 16.a
lista de criminosos

de guerra
LONDRES, 7 (A. P.)

— A 16.a listo de crimi-
nosos de guerra contem
1.080 nomes fornecidos
pela Comissão das Nações
Unidas para os Crimes de
Guerra. Os nomes não fo-
ram publicados.

0 Japão não terá matéria
prima para a bomba

atômica
TÓQUIO, 6 (A. P.) — Anuncia-

so que todos os recursos mine-
rais capazes da permitir a fa-
bricação da bomba atômica se-
rão tirados ao Japão, mesmo que
seja preciso embarcar taiu mino-
rais para o exterior.

O BRASIL NO CONSELHO ALIADO
DE CONTROLE DA ALEMANHA

<5 ISão estão presentes todos os mestres. Há inovaçõesna arrumação. Aparece um Portinari na escultura.Pampulha quer rivalizar com Congonhas. . . Conli-nuam os casais de artistas. Há uma estréia "amarela".
A rotina e as novidades do Salão.

(UMA REPORTAGEM DE CELSO KELLY)
Teve lugar na tarde de hoje o$"vernissage" do Salão, cuja inau-

guração oficial,está marcada para
amanhã. A NOITE, desejando an-
tecipar algumas informações c
impressões, promoveu sua primei-
ra visita na manhã de hò.ic, en-
centrando os organizadores cm
plena atividade, a ultimar os pre-
parativós, num ambiente de gran-
do cordialidade.

O salão esta montado, não nas
suas galerias habituais, ora cm
obras, mas nas galerias d.i Pina-

(CONTINUA NA 3." PAGINA)

General Anor Teixeira dos Santos e ministro Trajano Medeiros
do Paço

TEXTO NA SEXTA PAGINAI

Nacionalizadas as minas
húngaras

LONDRES, 6 (A. P.) —
A emissora de Budapesr
anunciou que a proposta
para a nacionalização das
minas húngaras foi aprova-
da por unanimidade pela
Assembléia Nacional.

Maurlce Chevalier

MAURICE CHEVALIER
INOCENTE

E volta aos cartazes de
Montmartre

PARIS, 7 (A. P.) — Depois do
ter sido oficialmente declarado
isento de crimes de colaboração
com o inimigo .Maurice Chevalier
volta hoje ao teatro de revista?
cm Montmartre.

A revelação de sua inocência foi
feita pelos membros do Comitê
ric Investigação.

<¦.»..»¦¦»»-»?¦«¦,«.«IU

Política
e políticos

(TEXTO NA J. PAGINA)
O Investigador Malta, ã porta da joalheria,

ções. Ao fundo, vc-se o gerente da loja
,.»¦« ¦ .».¦»..»«¦

ASSALTARAM A10ÂIHERIA
Mas deixaram intacto o cofre, onde havia cem

mil cruzeiros em jóias
Foi assaltada, durante a noito

passada, a joalheria existente ua
rua Visconde de Inhaúma, 3G. Os
ladrões arrombaram o cadeado
da porta da loja, penetraram uo
seu interior c arrecadaram da*
vitrinas jóias diversas, pulseiras,
anéis, medalhas, tudo que encon-
traram.

Â joalheria 6 de propriedade
do Sr. Jankicl Goldbach.

O gerente da joalheria e seu
proprietário; avaliam o prejuízo
sofrido en, cerca dc 30 mil cru-
zeiros: Os ladrões deixaram, no
entanto, intacto o cofre da casa.
Nesse cofre havia jóias de mui-
to maior valor. Mais dc 101) mil"cruzeiros—em—pedras preciosas.

Não eram os assaltantes, ao
que tudo indica, assim, hábeis
nrrombadores ou então o assai-
to foi levado a efeito em hora já
avançada, quando não podiam
perder tempo no arrombamento
de um cofre sempre mais difí-
cil do que qualquer outro.

As diligências policiais prosse-
guirão.

üw«|Ã-' , - ^ImJ&^í^tT
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procede as Investiga-
uma senhora.

CHEGA HOJE, AS 21 HORAS, 0 "DUQUE DE CAXIAS"
>¦«¦¦«»«¦¦.»»»¦»¦»¦«

Procedente dos Estados Unidos, deverá chegar hoje ao Rio, às 21 horas, o navio nacional "Du. f
que de Caxias", trazendo cerca de 200 "pracinhas". Estes heróis estavam, até há pouco, in-

ternados nos hospitais americanos, como feridos de guerra
i «ri» »ii_> +.+*
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Ccntcfcro
S Finança.

Câmbio
O lluneo do Hiu»H uttxuu ho.

. leiiultllf tnliela pari «ua» cn
Inançai, cobrança» oe otitriis hnn-
cos, quota» e rcnitwai tl« Impor,
Lição:

A usta:
l.ibra  78.90
llolar  IMO
Kscuilo
Coroa ttiera ..
I-raiii" Mtlçn ,
Paio argentino
leso uruguaio
1*650 chileno ,.
Peso boliviano

O Uanco do
seguintes taxas
mercado livre c

LIV

11,79
4.72
4.0B
4.71

11.01

1/lu

tVtll

3/10
7/H

0,02 I.v/Hi
0,10 7/10

liiasll afixou
pura compras

Libra ...
Uolar ...
K.cudo .
P tirui
Peso »rg.
Ptíig cliii
C sueca.
F. sulco

77,77
19,,'iü
0,70

10,34
4,75

(l,.VJ
4,riti
4.43

ns
uo

oficial:
HE OFICIAL
15/10 00,49 1/2

16,60
0.07
9,14

5/10
7/8
5/10
9/10
t/8
3/1

1/8 ,
3/10!

ll.ii-rante dn reunião do Conselho Nacional ilo Petróleo

Querem instalar refinarias de petróleo
3,93
3,84

9/10
5/8

O Banco do Bnsil comprava o
dólar, 6 vista, Cr? 19,30. c n
libra i Cr? 77,33 5/8 c vendia,
respectivamente a CrÇ 20,00 e
Crí 7S.90 1/10.

Café
O mercado desse produto regu-

]ou colmo. O tipo 7 foi cotado a
Cr? 37.30.

Açuoar
Mercado calmo.
Entradas, 15.13/; saldas, 15.08.;

existência, 50.819.
Algodão

Mercado calmo.
Entradas, 1.114; ftildas, 409;

existência, 27.839.
Renda da Alfândega e da

Recebedoria em Santos
SANTOS, 7 (Serviço especial

do A NOITE) — A Alfândega nr-
recadou, onlem. CrÇ 2.477.551,80.
Desde Io do més, CrÇ 
lfi. 052.184,30.

A Recebedoria rendeu .CrÇ ...
(177.320,20.

Falências
CONCORDATA PREVENTIVA
Sociedade Importadora c Indus-

tríal Panamerica Ltda. — O juiz
da 13* Vara Civcl por requerimen-
to da concordata preventiva da
Sociedade Importadora c Industri-
.-il Panamericana Lida., estabeleci-
<Iéf à .Avenida Almirante Barroso.
015*9* andar, mandou que se pro-
ceda nos termos do artigo 101.
S V» do decreto lei 7.001, dc 21
<le. junho dc 1915. Foi marcado o
prazo de 20 dias para as hnbili-
tações de crédito; nomeado co-
missário, Raul D'Ultra c Silva. A
proposta oferecida aoS credores é
para pagamento de 60% em 4
prestações semestrais.

Passivo declarado, Cr? 
2.660.152,90.

ii. Deníscfc et Cia. — Antônio
M. de Oliveira, dizendo-se credor
<Ia importância de Cr? 4.956,00,
requereu no Juizo da 10.» Vara
Civel » decretação da falência dc
M, Dentsck & Cia., estabelecido
A rua Ana Nery, 572.

Pagamentos
Tesouro Nacional

Serão pagos amanhã pela Pa-
gadòria do Tesouro Nacional, os
tabelados no 15." dia útil, a sa-
•her: Pensionistas: Diversas Pen-
soes da. Marinha, livros le 7.327
a.7.331; Montepio da Aeronáu-
1iéa, livros 7.401; Montepio da
Justiça livros de 7.501 a 7.508;
Pensões: alimentícias, livro 5.339.

Feras livre
Funcionarão amanhã, sábado,

as seguintes feiras livres:
Copacabana — rua Leopoldo

Miguez; Laranjeiras — rua das
Laranjeiras; Centro — praça dos
Arcos; praça da Bandeira — pra-
ça da Bandeira; Engenho Velho
— praça Niterói (rua D. Zulmi-
ra); São Francisco Xavier — rua
Licinio Cardoso; Ramos — rua
Pereira Landim; Braz dc Pina —
rua Antenor Navarro.

N ERVOSOS
Prof. Maurício de Medeiros
RUA MIGUEL COUTO, 7 (5' sndarV

De 3 às 7. Diariamente.
Côns.: CrS 50,00 - Fone: 22-5011

1 
SEMANA üTícONOMlA
Este marcada para o próximo

domingo, di» 10, is 16.30 horas, no
Teatro Municipal, a realização da
Festa do Curso Secundário, em que
a Caixa Econômica Federal do
Kip de Janeiro fará a entrega dos
prêmios aos vencedores do "Pro-
«rama dos Novos" e da "Maratona
Intelectual de 1945". Essa festa
quo deveria ter tido lugar em 31
dc outubro último, como fecho
das comemorações da "Semana
da"Economia", c que fora tronsfe-
rida "sine die", por motivo de
força maior, será encerrada com
ei representação da revista "Festa
dn Primavera".

Várias propostas estudadas pelo órgão compe
tente — A importação do petróleo mexicano —
Lucros reservados para a pesquisa do produto

no Brasil
O Conselho Nacional do Pctró-

leo realizou uma sessão conjunta
dc seus componentes com os in-
leressados na instalação dc reft-
narina para industrialização do
produto importado. A reunião
foi presidida pelo coronel .loáo
Carlos Barreto, que saudou os
representantes dos firmas cnncoi-
rentes, acentuando a alta rc-
percussão econômica da iniciati-
va, Proccdcu-sc, a seguir, b nher-
tura das propostas. A primeira
era a do Sr. Roberto Joppcrt, que
pretendo instalar uma refinaria
de chislo nacional. O presidente
do Conselho, salientando a rcle-
váncia do assunto, informou que
a concorrência era para a indus-
trialização do petróleo importa-
do ,pelo que a proposta em causa
deveria ser apreciada separada-
mente.
*******44

A segunda proposta foi apre-
sentada pelo Sr. Ewaldo dc Car-
valho Kós. Os mcnibbros do Con-
seiho examinaram rapidamente o
documento, ficando a suficiência
dos mesmos para ser apreciada
posteriormente, com mais vagar.
Estando em ordem, a proposta
foi, como as demais, rubricada
por Iodos os interessados.

Grandes capitais quo pode-
rão ser invertidos na in-

dustrialização do petróleo
A proposta seguinte foi a do

Sr. Drault Ernani dc Mello c
Silva, que deseja montar uma
grande refinaria no Distrito Fe-
(leral, para o que dispõe de um
capital dc 70 milhões dc cruzei-
ros. Apresentou documentos, de-
monslrnndo que pode integraliznr

^V\A*CsjAÁA/LÔ^
RUA SENADOR DANTAS. 117-B

SALÃO DE REL0J0ARIA SUkA
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Dr. Ernesto Carneiro
DOENÇAS INTERNAS ESP.

Estômago — Fígado — Intestinos
— Nutrição. Diariamente, de 16 às
18, e dc 10 às 12. — Ed. Porto
Ategre. 22-8862.

Dois espanhóis condenados
em Filadélfia, por espio-

nagem
FILADÉLFIA, 6 (A. P.) — O

marujo espanhol Emilio Ipez Ca-
sjiuz iniciou hoje o cumprimento
dg. pena de prisão de 10 anos a
que foi condenado por crime de
espionagem. Outro marinheiro
espanhol, Pahlo Mesa Legarrelta.
foi condenado a 1 ano de prisão
por violação praticada contra os
dispositivos da censura, durante
a guerra.

PEDftO TEEXEIRA
CIRURGIÃO E UROLOUISTA

Rua. São José. 8õ 1' — 15 horas
Telefone 42-0439

Morreu em Berlim um bo-
tânico de fama

BERLIM. 7 (A. P.) — Anuncia-
se que o Dr. Ludwig Dicls, bota-
r.ico de famn mundial, morreu no
dia 30 de novembro.

Política e políticos
~- REALIDADES *

EítSo de acordo, todas as correntes política», om duas coisas
essenciais ..,,,,¦.

1.» — que o pleito dc 2 do corrente mês foi o mais livre e no-
nesto que tivemos no país;

2.* — que o governo se colocou equldiatante dos Partidos.
Debatem, agora, os lideres daa duas maiores facções em que se

dividiu o eleitorado nacional as possíveis causas da vitória destes c
do insucesso daqueles, para chegarem a conclusões opostas.

Os católicos são responsabilizados, por alguns, das vantagens
verificadas cm favor dc determinado ou dc determinados cândida-
tos, enquanto um grupo atribui aos trabalhistas papel relevante e
que teria feito pender um dos pratos da balança eleitoral cm certo
sentido. '¦•.. /'.'¦

Um exame ncutral da situação incllnar-se-á ji conclusões dife-
rentes: o país concorreu às urnas mais esclarecido e com opinião
melhor formada do que em outros tcmpoB.

Demonstra-o, desde logo, e dc maneira lrrefragável, a soma de
sufrágios conferida ao major brigadeiro Eduardo Gomes, em eir-
cunscrições eleitorais que estavam abandonadas pelos co-rreligtoná-.
rios do candidato da Ü.D.N.

Os católicos tiveram suas preferências, evidentemente, e era um
diieito que lhes assistia: no Distrito Federal descarregaram talvez
a maior parte de sua votação em candidatos udenistas, no Rio Gran-
de do Sul c na Bahia, possivelmente nos candidatOB social demo-
críticos.

Em Minas, as correntes chefiadas pelos Srs. Artur Bcrnardcs
e Pedro Aleixo beneficiaram-se das simpatias dos católicos, enquan-
to os trabalhistas, aliás cm menor número, nesse Estado, correram
para os partidários do general Dutra.

Em Pernambuco, a Liga Católica e o Partido Cristão bafejaram
a candidatura do major brigadeiro Eduardo Gomes, que, de resto,
alcançou, no Estado, uma votação que somente surpreendeu aqueles
que não conhecem o que foi a atuação do candidato udenista quando
dirigiu os serviços aeronáuticos em território pernambucano.

E' mesmo oportuno recordar que dois homens contribuíram
imensamente para combater, ali, o mocambo, abrir escolas e estra-
das de penetração, nos últimos anos, impelindo Pernambuco para
um surto apreciável de progresso: os Srs. Agamemnon Magalhães,
quando interventor, e o atual major brigadeiro Eduardo Gomes.

O eleitorado daquela região não esqueceu tais serviços e até
cm remotas, cidades do sertão, onde quase não havia organização
udenista, o major brigaderro foi espontânea e expressivamente vo-
tado.

Esse eleitorado, que deu, igualmente, votos ao ex-Interventor,
deixou a disciplina dos partidos, para preferir, quase no mesmo pé
de igualdade, os nomes de seus benfeltores — ainda que, neeta cam-
penha, separados c adversários !

Pareceu-nos Interessante fixar estes aspectos e fixamo-los com
absoluta Isenção.

Prestamos, com o registro que deles fazemos, tuna homenagem
no discernimento político e sentimental do nobre povo de Pcrnam-
buco.

DOIS MILHÕES, AMANHA
A apuração, a que vem procedendo A NOITE, cm face dos re-

sultados que lhe transmitem os seus correspondentes, já esta manhã
acusava um total de 1.269.585 cédnlas.

Èssc total representa um quinto, ou talvez mais, dos eleitores
que compareceram e votaram, ou sejam 6.000.000, se aceitarmos os
cálculos otimistas.

Se prosseçuirem no ritmo das últimas 48 horas, amanhã 1 noite,
estarão apurados 2.000.000 de votos para a presidência da Repú-
blica e na próxima terça-feira o Brasil já poderá ter quase a cer-
tezu daquele a quem elegeu.

TOMADA DE VOTOS EM SEPARADO
O trabalho das Juntas Apuradnras do Distrito Federal, e, cer-

tamente, também, dos Estados, está sendo muito perturbado pelas
impugnações, de fiscais de todos os partidos.

O caso da determinação da secção, nas cédulas, foi resolvido
pelo Superior Tribunal Eleitoral. E' assunto sobre o qual não se
deveria perder tempo. Mas há Juntas que ainda tomam os votos
cm separado, e desperdiçam, com incidentes que se repetem sobre
o assunto, minutos e minutos preciosos.

A suprema Corte Eleitoral naturalmente tomará providencias
prontas, fazendo chegar ao conhecimento dos presidentes daqueles
órgãos ópnrádhres o tcftr dc sun decisão a respeito.

DIPLOMAS E VOTAÇÕES ANULADAS
Tem-se se posto, em circulação um boato malévolo: que muitas

votações serão anuladas c, consequentemente, mandadas efetuar ou-
trás, conforme dispõe a Lei Eleitoral; e que enqnanto isso, nada se
decidirá, cm riefinitvo. sobre o pleito

Assim, entretanto, não é. A Lei Eleitoral manda diplomar os
candidatos que tiverem sido eleitos, e "enqur-nto o Tribunal Elei-
toral não recidir o recurso intcrpóslo contra a expedição do dipio-
ma, poderá seu portador exercer o mandato em tôdn n plenitude.".

Poderá acontecer que alguns resultados venham a colocar cm
Püsí<""o de insegurança candidatos diplomados para a Câmara

Não é crivei que isso ocorra em relação à presidência da Repú-
blica.

SUPLENTES, SIM
Está no artigo 102 do Decreto-lei 7.586, ou seja da Lei Elei-

toral, isto :"Artigo 102. As vagas que se derem na representação dc cada
partido serão preenchidas pelos suplentes do mesmo parlulo".

Baseados nesse dispositivo legal é que o Partido Comunista e o
Partido Trabalhista colocaram, cm todos os Estados onde concorre-
ram ao pleito, na cabeça de chapa, os nomes, respectivamente., dos
Srs. Luiz Carlos Prestes e Getulio Vargas.

Se o Sr. Getulio Vargas por exemplo, tiver sido eleito por oito
ou dez Estados, mas optar pelo Rio Grande do Sul, abrirá vaga nos
demais, sendo chamado a desempenhar o mandato o candidato do
partido, que o elegeu, imediato cm votos (cabeça de chapa).

Assim, também, para o Sr. Luiz Carlos Prestes.

mais 00 milhões de cruzeiros,
além dc uni crédito dc 00 milhões
dc cruzeiros. Promete reservar,
dc seus lucros, três centavos por
litro dc óleo refinado, ou 5 cru-
zciros por barril, para ser aplica-
do esse dinheiro, sob orientação
do Conselho, na pesquisa do pc-
trólco nacional.

O Sr. Edgard Raja Gabaglln.
cm sua proposta, prefere instalar
uma refinaria no Distrito Fe-
dernl, mas ncollnrln n outorga
pam instalação em São Paulo.
Apresentou um projeto completo
para instalar unia refinaria, ps-' 
segurando uma produção de 240

[mil litros diários de gasolina.
i Entre os dumciitos apresentados,
I figura a garantia, por ã anos. do

petróleo mexicano independente,
' que no opinião do Interessado ê'. mais barato quo o americano. OI
: Sr. Raja Gabaglia se propõe

aplicar, nn pesquisa tio pctrójco,
nacional, oilo cruzeiros por bar-:
,-il dlslilndo.

O Sr. Pascoal Pcrroni, em suo
proposta, solicita prorrogação dc
prazo para apresentar cerlos do-
comentos, sendo recusada tal |
permissão acentuando o conse-
lliciro Mario Leão Ludolf o peri-
go que con si it n iria uma uma con-
cessão semelhante.

O Sr. Alberto Soares de Som-
paio propôs a instalação dc unia
refinaria no Dislrito Federal,
prometendo aplicar, desde logo,
trinta por cento dos lucros na
pesquisa do petróleo nacional.
Um grupo de industriais, forma-
do pelos senhores Arislidcs de
Almeida. Carlos Fagundes de Mc-
Io, João Pedro Corrêa Vieira c
Francisco Maryins Bastos. eslá
interessado cm montar uma gran-
dc refinaria e\n S. Paulo para a
produção dc dez mil barris diá-
.Ticts. Esses proponentes foram
membros da Refinaria Ipiranga.
de pequena capacidade, atual-
mente cxistenle. Além de outras
vantagens, como participação dos
empregados nos lucros da empre-
sa, aqueles proponentes estão de-
cidos a reservar 20 por cento dc
seus lucros para pesquisas e la-
vras de petróleo, até o lucro dc
5 milhões de cruzeiros.

O presidente do Conselho suh-
meteu, cm seguida, à considera-
ção dos pares, um oficio à inter-
ventoria do Estado do Rio dc Ja-
neiro, solicitando preferência pa-
ra a instalação de uma refinaria
naquele Estado, de acordo com a
proposta anterior, não atendida,
c que poderia ser reexaminada.

A apu.açFO em Niterói até às 11
horas tie hoje

rara presidente:
Oenerol Eurico Gaspar Dutra 8 459
DrlRadoiro Eduardo domes 3.221
Ycddo Fltiza 852
Rolim Tellts <->

Pura o Senado:
Galdlno Vale 3.055
Alfredo Neves 2.430
Luiz Carlos Prestes 2.177
Luiz Sobral 2.177
Pereira Pinto 2.034
Luiz Carpenter 803
Hugo Borghl 581

Legendas:
U. D. 2.001
P. 8. 1.004
P. C. 1 344
P. 043
P. R. 202
P. A. 22
P. P. 5
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vigor nu data dr sua puMicoçSn,
revogadas as disposições em con-
trArln."

0 novo diretor da Empre-
sa A NOITE

DR. DAV8D ADLER
Oe rcgres'0 da Inglatcr ra, reassumiu a iua clinica de

Cirurgia Plástica c Reparado ra. Diariamente das 14 às 18 ho-
ras. Travessa do Ouvidor, 36-0." — Telefone 43-S009.

A VENDA DAS EMPRESAS I0RNAUS-
1ICAS PfRIENCfNHS AO GOVERNO

O decreto do presidente da República
O prenlilcnle dn llupi.blic» us-

slnou o seguinte decreto-lei, dis-
pondo «nbre Jornal» e empresa»
Jornalística» portcnccnle» ao» go-
vírnoi dn UnISo, doa Kit mio» e
da» entidade» autárquicas:

"Considerando que não e prA-
prlo do» governo», dc índole do*
nKicríiilr.1 manter Jornal» de dou-
tri nação ou de Informação;

considerando que, para pulili-
cnçSo do» ato» no governo, bas.
i.iai o» Jornais oficial»;

considerando que a pregação
dos principio» pela Imprensa e
noticiário público c função da
imprensa particular, partidária
ou não;

coiuilderando que estão sempre
prontos os Jornais particulares ¦
publicar n» informações que o
governo entenda dar ao público;

considerando que nSo deve o
poder público entrar em concor-
rência mercantil eom a» empre-
sas particulares de nenhuma c»-
pécic;

Decreta:
Art. 1.* — A divulgação obrl-

gatória dos atos do governo com-
petira ao» jornais oficiais da
União ou nos Estados.

Art. 1.' — As empresas do pn-
blicldadc e editoras dc jornal»,
revista» ou livros dc qualquer
natureza pertencentes i União ou
no» Estados, serão postas à venda,
mediante concorrência pública, a
cargo do Ministério da Fazenda,
ou da» «ecrctarla» da Fazenda
dos Estados, dentro dc trinta
dia», contados da publicação des-
ta lei.

Parágrafo único — Serão Igual-
mente postas à venda as ações
que os governos da União e dos
Estados ou das entidades puraes-
talais ou autárquicas possuam
cm empresas dc publicidade.

Art. Ii." — Esla lei entra em

Um telegrama do Sr. Her-
bert Moses ao Sr. Joaquim

Thomaz
Do presidente dn Associação

Brasileira de Imprenso, Sr. Her-
bert Moses, recebeu o novo dlrc-
tor dn Empresa A NOITE, Sr.
Joaquim Thomaz, atcncUto tclc-
grama dc felicitações pela luvps-
lldura dc que acaba de ser dis-
tinguldo.

DR. ABREU FIALHO
OCULISTA OURIVES, 7-3.*

TEU 22*0069

Não haverá Julgamentos
este mis, no Tribunal do

Júri
Em face do decreto-lei que es-

tabcicccu férias forenses ali „
próximo dia 13, o presidente do
Tribunal do Jnrl e juiz da 1* Vara
Criminal, resolveu que os julga-
mentos marcados para dezembro
passem ao mis subsequente, afim
de não desorganizar u tabela.

Como restavam apenas duas se-
manas de serviço efetivo no foro
local, preferiu o referido juiz que.
todos os réus que seriam chama-
dos, o sejam, na sua totalidade,
cm outro período.

Vamos ler "VAMOS LER !"
t44444**4*44444***4**44444***4*4**4**4***444*
Como a proposta em apreço já
havia sido retirada do Conselho
nela Intervcnlorln do Estado do
Nio c em virtude ainda de
não serem observadas as condi-
rões do edital tle concorrência, o
Conselho não pode decidir favo-
rávclmente. Por último, o pre-
sidenle do Conselho ofereceu nos
interessados a palavra, afim de
debater livremente o assunto. Os
proponentes fizeram referências
elogiosas ã lihcralidadc imprimi-
:1a aos trabalhos c alio critério
adotado pelo Conselho nara soln-
cionar o aumento de tão grande |T.
repercussão econômica. O Sr.
Drault Ernani demonstrou que

o preço do petróleo americano é
mais vantajoso para o mexica-

no. Vários proponentes fizeram
uso da palavra, tendo o Conselho
Nacional do Petróleo se coloca- 4:
dr> h disposição dos intcfcssnflos
para quaisquer consultas a todo 9'
o momento.

44444*44444444444

O Tempo
Máxima: 21.1 — Mínima: 17.4

Boletim da Diretoria de Meteoro-
Ingia —.Previsões para o periodo
das 14 horas de hoje, às 14 horas

de amanhã
TEMPO — Instável com chuva».
TEMPERATURA — Estável.
VENTOS — De Sul a Este, fres-

COS.
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A LUTA CONTRA A
CEGUEIRA NO BRASIL
A consagração da campanha contra o tracoma
no Congresso Pan-Americano de Oftalmologia,
reunido em Montevidéu — A significação do prê»
mio conferido pelas maiores autoridades inter»
nacionais em oculísticas à luta sanitária em-
preendida no Brasil contra as endemias oculares
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O stand do Brasil no Congresso de Montevidéu
Acham-se de regresso, com os

louros de expressiva atuação, os
delegados brasileiros ao 2o Con-
gresso Pan-Americano de Oftal-
mologia, recentemente reuni-
do na capital uruguaia. O stand
do nosso pais, ocupando n exten-
são de dez metros na Exposição
de Obra Social do certame foi
premiado com uma medalha es-
pecialmente cunhada para consa-
grar os esforços na luta contra a
cegueira no continente americano.

O prêmio internacional confe-
rido á Campanha contra o Tra-

:>>x-r*»»,'y^>;-*>

Verso'
ao

da Medalha
delegado bra:

conferida

coma, empreendida pelo governo
brasileiro, coincidiu com a recen-
tc apuração do censo complcmen-
tar da cegueira, baseado no re-
censcamento de 1040, agora nlti-
mado e segundo o qual conta o
pais com o elevado número de
54.504 cegos. A consagração da
luta sanitária através da qual cm-
prendemos o combate ás ende-
mias oculares, incita as nossas au-
toridades a prosseguirem no me-

ritório esforço arduamente desen-
volvido.

A importância do oertame
O stand premiado, da Divisão de

Organização Sanitária do Depar-
lamento Nacional de Saúde, foi
organizado pelo Dr. Herminio
Conde, delegado dessa repartição
c que, em documentada explana-
ção no recinto do conclave, escla-
receu as diretrizes brasileiras pe-
rante as maiores autoridades in-
ternacionais da oculística contem-
porânea, entre elas Arruga, dc
Barcelona; Bercns e Merril Brown,
dos Estados Unidos.; Torres Es-
trada, do México; Yanes, de Cuba;
Luque e Barrenechea, do Chile;
Vasqucz Barriérc, do Uruguai e
trinta e oilo oculistas brasileiros
desta capital c dos Estados. O
congresso de Montevidéu reuniu o
maior número de delegações de
paises americanos ntê hoje pre-
sentes em uma assembléia cienti-
fica, tendo o governo uruguaio se
esmerado em cercar do maior
prestigio oficial o certame insta-
lado no edifício do Parlamento
com n presença do presidente da
República, do corpo diplomático
e das figuras representativas do
mundo cientifico c social daquele
pais.

A contribuição do Brasil
como pioneiro

O interesse despertado pelos es-
tudos apresentados pelo delegado
brasileiro Dr. Herminio Conde de-
terminou o pró«imo aparecimento,
em idioma espanhol, de alguns
dos sens trabalhos, sendo o pri-
meiro "A tragédia ocular de Ma-
chado de Assis", apresentada no
Rio por ocasião do I Congresso
Inler-Americano de Prevenção da
Cegueira. No 2» Congresso Pau-
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REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO BRASIL
Para a capital • principais cidades, necessl-

ta Importante Companhia Argentina, para a co-
locação no mercado brasileiro, de produtos ali-
mentidos extraordinários. Trata-se do CAFÉ
COM LEITE EM P6 "LEX" E SOYALEX, alimento
vltamfnlco de alta potência. Este último é um
produto à base de SOJA, o vegetal maravilhoso
que por suas características é ao mesmo tempo
LEITE VEGETAL E CARNE VEGETAL.

Escrever i CORPORACION DISTRIBUIDORA
"LEX" — Esmeralda, 433 — Buenos Aires. —
República Argentina.
*****4**4*********44444*4*4»*44****44**4*4444***4444*4.4*444*S

MANULHA, 7 (R.) — O gene-
ral Tomoyuke Yamashita, antigo
comandante em chefe japonês,
que foi hoje condenado k morte
pòr haver praticado crimes dc
guerra, parece ter poucas espe-
ranças de que a sua apelação pa-
ra a Corte Suprema dos Estados
Unidos seja bem sucedida.

Ontem k noite Yamashita dis-
tribuiu os seus haveres pessoais
— dois relógios, medalhas e fi-
tas de condecoração, o einlo de
general e outros pequenos objc-
tos de ouro e prata — entre os
oficiais dos Estados Unidos que
o defenderam.

Leiam "A NOITE Ilustrada"

Ladrões em ação
Os ladrões assaltaram esta noi-

te a Ótica Brasil, & Avenida Rio
Branco, 72, de propriedade do Sr.
Oscar Gabriel Quebraram a vi-
trina externa e roubaram óculos
no valor de 2.500 cruiciros.

A policia foi cientificada do
ocorrido.

Or. Licinio Santos
CLINICA MÉDICA EM KERAl

Kigado — Estômago — Inlrttliu,»
Edifício de A NOITE, «ala «IS

Fone 23 0975

Americano de Oftalmologia foi re-
conhecido ter o Brasil a primazia
em fundar um Curso de Tracoma
para médicos e cm utilizar a cn-
genharia sanitária no serviço da
profilajkia do tracoma e melhoria
das condições higiênicas dos tra-
balhadores rurais, iniciativa esta
levada a efeito nas regiões cafeci-
ras do norte do Paraná, conforme
A NOITE, cm lempo, amplamente
divulgou.

Metralharam uma ceri-
mônia religiosa

LONDRES, 7 (A. P.) — A rá-
dio de Moscou anunciou que sol-
dados persas aquartclados cm Ta-
blis dispararam suas metralhado-
ras contra uma multidão que par-
ticipava dc uma cerimônia reli-

i ciosa, ferindo 4 pessoas.

4S -»» IÉÉÉ tS\4*4%

Penicilina para o trata-
mento da tuberculose e

da maleita r
LONDRES, 7 (B. H. S.) —

Conforme um dos vespertinos de
Londres, há grandes esperanças
de que o trabalho ele pesquisas
sobre a penicilina, que vem sendo
feito no Colégio Imperial de Ci-
ència da Grã Bretanha, venha a.
ampliar grandemente as proprie-
tladcs curativas dessa maravilho-

sa droga. Acrescenta o mesmo
jornal que o Dr. Cook, que cola-,
borou com o professor Heilbron.
no desenvolvimento dc penicilina
artificial, crê que será possível
obter tipos capazes dc tratar tais
enfermidades como a tuberculose
c maleita.

Desde 19-11 que o Dr. Cook c o
professor Ileilbron vêm frabà-
lliando com penicilina sintética.
Seu problema era descobrir a es-
trutura quimica da penicilina. O
trabalho a principio não passava
de adivinhação, e iam então com-
parando as reações de diversas es-
truturas moleculares com as rea-
ções da penicilina natural. Milha-
res de experic.teias foram feitas
diferentes composições (mímicas
íoram experimentadas cm baetc-
rias para verificar seu poder
destruidor. O trabalho ainda não
está completo mas os dois cien-

ilipenicilinatistas contam obler
sintética cujo poder germicidà
seja tão grande ou maior do que
o produto natural, e também con-
seguir novas variedades tle penici-
lina capazes dc combater outras
enfermidades.

DR, RUBEM SILVA
IMORRÉIA, Renglvites rebelde» <t
enfado* Inflamatórios da boca.

7 de Setembro, 91.3." T. 22-0360
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APTIDÃO PARA A VIDA
DEMOCRÁTICA

DEPOSITADOS 
que foram, no bojo tias umas, os votoa quoexprimem a decisão do povo, o quando ainda é cedo para

um prognóstico seguro a respeito das posições relativas
dos candidatos, o momento é asado para renovar-se a adver-
tòncla Ja tantas vezes formulada nâo somente pelos mais
nitos representantes do poder público mas também pelos ór-
gítos insuspeitos da oplnluo: a saber, que, nas condições do
direito c de fato criadas para a grande convocação eleitoral
dn 2 de dezembro, o acatamento sem reservas do vercdlto o
um Imperativo do salvação nacional.

O característico formal dominante numa democracia é
precisamente essa conformidade da minoria com a vontade
majoritária expressa pelos meios estabelecidos como bons. Sc
esses meios funcionaram de modo adequado — e neste par-
tlmilar o procedimento adotado pelo governo não permite dú-
vldá — a Nação, pela totalidade dos seus membros, nao Im-
porta que corrente partidária hajam seguido, está normal-
mente obrigada a aceitar-lhes a conclusão e a saudar nos
vencedores os seus legítimos representantes c mantadárlos. |Toda pesquisa de motivos psicológicos, toda arguição sc i
.Mispcita que não sc funde em fatos objetivos seria uma fonte !
de males que, repetindo um passado de tão amarga recorda- jrão, nunca lamentaríamos demasiado. |

A lição das maiores nações democráticas no mundo in- ;
loiro deve ser por nós meditada nesta emergência. Nelas, a
regra é que os vencidos reconheçam com lealdade a vitória
dos seus antagonlstas de tal maneira que, afinal, não haja
verdadeiramente vencedores c derrotados, mas que as dife-
rentes parcialidades políticas encontrem, após o pleito, um
terreno de cooperação, ordem c tranqüilidade cm beneficio
comum.

Não percamos de vista esses magníficos exemplos, e te-
remos provado mais uma vez a nossa aptidão para a vida
democrática.

Ti IGUALDADE DAS NAÇÕES
Embora ainda paire um tantb

vâbra es trabalhos da Comissão
Preparatória da Organização das
Nações Unidas o espirito anti-
democrático quo vencou em São

quoIrancisco, è evidente quo ce
acentua marchar a entidade,
agora, com rumo liberal,

De fato, Já melhor na ouve a
\oz dos poquenos paises, como
acaba de acontecor na re;oição
da proposta que mandava criar
uma comissão destinada a de-
Mignar on futuroa membros exc-
cutivos da assembléia mundial.
£ quo o Ímpeto dado às grcmdes
potências pela violência própria
do uma guerra gigantesca, en-
tão mal acabada, continuava a
ae lazer seniir, o isso não con-
vidava os Estados capitais a 'ar-
ga inclinação por um regime de
igualdade só possível, achavam,
mediante restrições no poderio
internacional dessas nações. As
próprias complicações existentes
cm várias • numerosas parira do
mundo ae incumbiram, entretan-

to, de molhor chamar & roalida-
do jurídica algumas das rolen-
das potências e, assim, estas po-
dom agora molhor pensar num
principio que há anos iôra sobro-
modo dobatido om Haia e de mo-
do geral aceito, graças, om mui*
Io, à ação empolgante do dele-
gado do Brasil, o inolvidavol Ruy
Barbosa — o princípio do quo to-
das as nações são iguais cm la-
ca do direito.

Mais cedo. destarte, do quo só
supunha, dovo a modificação da
estrutura da Organização, o quo
à entidado permitirá firmar-se cm
basos sólidas, a única admissível
na era atual, a de so náo con-
fundir lorça militar o poder eco-
r.ômico com justiça o obediência
democrática à vontado da mnio-
lia.

Ê o que está na vontade do to-
dos os povos o bem viva na do
brasileiro, tanto o nosso pais so
acha vinculado ao principio da
igualdade das nações, por tra-
dição o por haver sido o mais
ienas paladino da bela causa na
memorável assembléia reunida
na capital holandesa.

*************************************************************

Perto de 800 trabalhos expostos
SUS. ^ CONTINUAÇÃO

O A t.» PiGlN.
cotecàl de onda saíram os qua-
dros do Museu para receber as
ijontribuições da exposição auual.
í)a decoração do recinto, foram
encarregados o arquiteto Fernan-
rio Valentim e o pintor Gilberto
Trompowski, os quais inovaram
¦ima série de pequenas paredes
perpendiculares às principais, nu-
jnentando assim as possibilidades
fÍ6 espaço e dando ao con.iuuto
.jm aspecto novo e de gosto.

Apesar disso, o número de tra-
lialhos ê muito elevado, montan-
do a perto de SOO obras. Essa cir-
/mnstancia prejudica profunda-
mente ¦ apresentação. Na Divisão
rte Arte Moderna, ainda ha um
certo equilíbrio, mas na Divisão
Geral é manifesto o atropelo de
quadros, até em três carreiras,
¦uns grudados aos outros, sem a
distância necessária, a fim de po-
derem ser apreciados Ücvidamen-
te. As paredes da Divisão Geral
dão-nos a impressão de paredes
de leiloeiros... E' pena. p-jis isso
prejudica fundamentalmente, a
apreciação dos trabalhos expostos.

De um modo geral, o Salão está
fraco. Não é o número que o va-
loriza. Sente-se a ausência de
grandes mestres e de grandes or-
listas, de tendências modernas,
embora haja vários deles. O Salão
perde o caráter de um balanço
completo de nossas possibilida-
des, para fixar apena.s um grupo,
immcroso, mas eclético em ten-
díncias t qualidades.

Na Divisão Moderna
Continuam divorciados, regu-

larmepte (é o regulamento do
Salão que o estabelece), a arte
moderna e a divisão geral, esta
destinada aos que não se conside-
ram modernos... Na Divisão de
Arte Moderna, não vimos Porti-
nari nem Campofiorito, embora
nejam organizadores. Talvez por
isso não tenham querido expor.
Mas não vimos também nem San-
ta Rosa, nem Segai, nem Tarsila.
nem muitos outros generais do
modernismo pietórico. Em com-
yien.Vnção, lá eslá uma turma fir-
ríiej a defender os ideais de reno-
vaçáo, com convicção c. bravura.
O Sr. Walter Levy é o único sur-
realista, em composição liem intc-
ressante. dentro do gênero, que já
começa a envelhecer. íi curioso
mencionar seu nome. sobretudo
nessa época, que sucede a. da fa-
lada exposição de arte' francesa,
tão variada nas tendências que
apresentou, até os extremos da
esquerda. Sc Walter Levy é um
surrealista'. Roberto Burle Max
cornparecc totalmente à moda
abstracionista. sentindo-se o pon-
to de partida do cubismo. Esses
dois marcam os pontos mais
avançados da Divisão. Há lá uma
estréia atrevida em colorido e cm
pasta: è a do Sr. Milton Ribeiro,
que usa e abusa dos amarclos-ge-
ma de ovo... Ao lado desses pin-
toras, revemos algumas . expres-
sões mais tranqüilas, embora não
fujam ao drama inquieto da arte
moderna. Hú Hilda Campofiorito
com duas paisagens, uma cena e
uni retrato de Frederico Barata.
(Esse'nosso confrade de impren-
sa continua sua brilhante carrei-
ra de modelo, pois é ainda o per-
sonagem 'de dois retratos, um fei-
In por Jordão de Oliveira e outro
por Baborie\ Há Pencelti, que,
desde a estréia, centraliza a aten-
ção do público: expõe uma igr-.p
ê duas figuras, uma dessas parti-
ciilarmeiite interessante. Há Alhos
Biilcãb, com composições cquih-
bradas, de colorido suave, bem
entornadas Há Chi Bava, variado
nos assuntos, eom um origina
molórncirò, em audaciosa compor
sição. E há Nelson Nobregi. com
Ires composições, com inlensida-
de de cor; Gilberto Trompnvslü.
com duas leias características de
(.ua pintura; Jorge Lima, bem su-

cedido na sua nova atividade ar-
tistica, ameaçando suplantar o
poeta, Sigaud, felicíssimo noí te-
mas proletários; Teruz, fiel à sua
praxe dos auto-retratos; Silvia
Chalreo, com três equilibradas
paisagens; Rubem Cassa, com"Vela branca" e "Menina do ro-
Sa"; Joramillo, o pintor colom-
biano que expôs, este ano, na
A. B. I., cultivador, como seu
mestre mexicano Siqueiros, dos
temas proletários e populares.

Portinari, escultor?
Acentuamos acima a ausência

de Portinari. Qucriamo-nos.refe-
rir ao pintor Cândido Portinari.
Mas o nome não está de todo au-
sente. Existe um Portinari uo se- i
tor da escultura. Não é Cândido,
mas Eioy. Vale por uma das es-
trelas deste ano. Concorre com
duas cabeças, bem construídas,
bem sentidas, com espirito de sin-
tese, revelando estar num bom ca-
minho.

A contribuição em escultura é
grande na Divisão Moderna. Vol-
taremos a apreciá-la. Por boje,
registremos ainda Bruno George,
Alfredo Herculano c Leal, Ccs-
cliiatti e José Pcdroza'.

Pampulha, um reduto de
arte moderna

Pampulha, em Belo Horizonte,
indiscutivelmente entrará na his-
tória das nossas artes, enrique-
cendo o patrimônio de Minas. O
mesmo Estado, que possui os te-
souros da arte colonial, vai ter
cm Pampulha o reduto do mo-
dernismo. Aleijadinho vefsus Por-
tinari, ambos primitivos e auda-
ciosos, ambos inspirados e poe-
tas, ambos medularmente artis-
tas... Pampulha é uma região
pitoresca da capital mineira. Ali
existem uma igreja, um clube,
um baile e um cassino. Todos fo-
ram projetados por um arquite-
to modernista, Oscar Niemeyer,
nome já catalogado no estrangei-
ro como expoente.da arquitetura
contemporânea. Da decoração
mural do conjunto pampuliano,
fazem parte trabalhos dos pinto-
res Portinari, Santa Rosa e Bur-
le Max. Lá figuram lambem,
azulejos de Paulo Wcrneck e,
agora, para ali se eneami-
nha a contribuição escultõri-
ca. E* essa contribuição que eslá
exposta no Salão. Chescliialti é
um escultor audacioso, com boa
técnica de composição, que está
fazendo quatro relevos monu-
mentais para o balistério da ca-
pela de São Francisco, na mesma I
Pampulha. E José Pcdroza com-
parece ao Salão com a maquete
de um monumento que emergirá
do lago, como uma das peças in-
tegrantes da paisagem pampulia-
na. Daqui a alguns séculos, terá
Pampulha o prestigio de haver
sido precursora de um período de
renovação estética entre nós.

De novo, as igrejas
Pintar interiores de igreja é

um gênero que vai aumentando
de seus adeptos. O

A cidade d o México tdis um
telegrama de 11.1fr.11) e»ta sem
espaço pata enterrar oi lílil mor.-
to*, u preto ••"« lerrenn» i tão
alio que o» defuntos, ilida as
tjiaí» rica», não te podem dar au
luxo de ter os »ete palmo» de ter-
ra que a religião * a piedade uni.
versalmente lhe» concedem. I.Jta-
eerbada, ali n delírio, a luta pela
vida (vtile Darwin cl caterva),
i'sfcocn-«i", no faturo, a terrível
batalha pela Morte, A expreesáo
espaço vilnl, tranimnila-te, pelo
excesto paradoxal de morto», em
pertetto, ittsconccrlantc antáni-
mo.,, a Terra, superlotada ae
túmulos, repele o cidadão morto,
com descarldosa, lamentável n/o»

: linela, Lia, a mãe de lodo», faz-
te. madaslra, por culpa exclusiva
dos filhos, que colocam a mer-
canela acima dos interesses uni-
versais de viver r morrer... A
titterra fi-la desenlranhar.se em
milhões de covas, para receber as
vllimns do furioso Marte. Sá em
llirashima e SagasaUÍ, duas cen-
teria» de milhar de morto» rai-
iam, como fruto* podres da dr-
vare da Humanidade, siibilamen-
le dessecado» pelo sopra presli-
Icitcial rio Átomo fragmentado.
Duas imcnsns covas abrirarn-se,
em segundos, para acolher rida-
des inteiras — rnm t/idas as suas
casas, monumentos, parques dr-
pores, homens e tachos... O en-
(tenho humano reatiinla-se na ar-
te rie fabricar defuntos, em esra-
Ia jamais vista ou sonharia petos
séculos que nos precederam. Ora,
como i infinitamente mais dift-
cil criar um ser humano, dada:
as suas ingfitilas condições de
fragilidade, não i de admirar
que, em futuro práximo, se te-
nha extinguido de lodo a espicic
humana, na face diste desolaria e
insano nlanela. Imaginemos o es-
fárça dispendido para criar, ves-
lir e educar aos vinte e dois mi-
lltões de homens que o guerra
acaba de levar no seu imenso
turbilhão de. ferro e fogo/ C.rian-
cinhas, fizeram tremer o coração
das mães; meninos, meditaram
sabre, as origens da Vida e as
maravilhas do Universo: adnltoi,
sentiram caar-se-llies. nn* vetas,
o filtro misterioso do Amor...
Hoje são pò aue se desfaz rio
tímido seio da Knlureza. ns cava-
leiros do Apocalipse se ""'" n"n
tlcmnntarani os seus ginet»* fa-
tldicos: senlc-se o seu resfotgnr
ansiado, o bafo morno dai ènas
narinas, o hansto creslanle. dns
seus pulmões. A gram'" batalha
aue. se vai travar, im Mundo, na
era alámica nue se inleln, é o pré.»
lio decisivo entre a Vida e a Jfnr-
te, ou se ia. entre o Srr r 0 Não
Ser. A lium"nidade cbena. por
tortuosas atalhos à sunrema cn-
cruzilhnda do sen destino... De
um l"do. os riãenlcs panoramas
dr Vida, o gozo dn* encantos ml/'-
ti formes dn existência tísica: Co
nutro, o estamnida da bomba
atfimica, e os vulcões de tono em
que ela subverte o solo. lilais uma
vez. no decurso dns tempos, a
Vida enfrentn sua velha, panoro-
sa inimiga. Mnlnqrndn* ns desti-
nos felizes da Humanidade, a ex-
tensão da catástrofe não nermili-
rá sequer sobrevivência de histn-
riadnr que di conta, a gcracfirs
impossíveis, do lamentnso fim

As eleições presidenciais Janela aberta
R. Magalhães Júnior

MENSAGEM AO
BONSUCESSO

(ou bilhete ao cidadão Rollim Teles).

Votação apurado, do acordo com ai informações roccbidai, até às 13,30 horas do
hoje, dos correspondentes especiais do A NOITE nos Estados.

ESTADOS DUTRA BRIGADEIRO FIÚZA

ALAGOAS
AMAZONAS
BAHIA
CEARA 
DISTRITO FEDERAL
ESPIRITO SANTO
GOIAZ
MARANHÃO 
MATO GROSSO
MINAS GERAIS
PARÁ
PARAÍBA
PARANÁ
PERNAMBUCO
PIAUÍ
RIO GRANDE DO NORTE
RIO GRANDE DO SUL..
RIO DE JANEIRO
SANTA CATARINA
SÃO PAULO
SERGIPE 
TER. DO ACRE
PONTA PORÁ

TOTAIS

TOTAL DE ELEITORES..

22.099
4.815

23.825
12.477
15.941
27.043

7.278
14.112
2.220

133.462
12.857
15.984
49.838
45.370

7.979
13.582

236.689
63.223
58.695

125.550
15.686

568
2.528

911.821

16.392
2.774

16.170
19.795
35.680
10.858
6.646
7.900
1.910

91.634
13.534
14.427
21.798
31.890

183
910
286
212
661
380

13.631
431

1.572

512.674

10
10
60
34
28
61

2.074
482

7.057
3.950

12.909
918

1.291
962
151

3.898
1.000
1.565
2.754
6.968

104
1.998

18.760
6.688

545
33.267
2.138

ROLIM

488

35
4
1

310

101
22
12

426
1

59 1

109.474 1.421
!

1.535.390

Não funcionarão amanhã asf c , i :|. nm i
juntas apuradora, I Estado de Sltl° em Is" SABONETE

O Tribrnal Superior Elei-
toral decidiu que em vista
de ser amanhã, dia 8, feria»
do forense, não haverá ex-
pediente nos trabalhos elei-
rorais das Juntas Apurado-
ras, podendo estas, contudo,
funcionar no domingo.
+************************i

tambul
ISTAMBUL, 7 (A. P.) — O go-

vêrno, pediu á Assembléia Geral
a prorrogação do estado de sitio.
cm vigor já ha 3 anos, por mais
Q meses. Fnlrcmentcs, o primsiró
ministro Saracoglu anunciou a in-
vestigação da violenta demonstra-
ção estudantil antl-russrt de ter-
ça-feira.

**********************

JBrJt

dos Tiomens e d-- f "hoje..

USísma novidade
r AQUEIROS
Prata "Wolf"-"Rádio"

Cr $ 990,00

CASA PAULINO GARCIA
Rua Buenos Aires, 248

Preço pt/r preço c o melhor

Será eleito hoje o chefe
do Conselho Nacional da

Hungria
BUDAPEST, 7 (U. P.) — O

Parlamento húngaro devera ele-
íter hoje o chefe do Conselho Na-
cional da Hungria, o qual terá
om suas mãos, temporariamente,
os mais altos poderes no pais.

Barifo IScveg
***«4**************************************************************M******^**^M***

Promoção dos funcionários
da Central independen-
temente de interstício

0 Decreto-lei assinado pelo Presidente da República

RÁDIOS
Compre «6 em casa especializada

YOLANDAPORTO
URUGUAIANA, 145

»»»»¦>

A Administração da Cen-
trai do Brasil, vindo ao en-
contro das justas aspirações
dos seus servidores, inrerce-
deu junto ao Exmo. Sr. Mi-
nistro da Viação e Obras
Públicas no sentido de que
fosse dispensado o intersti-
cio para a promoção dos
funcionários daquela ferro-
via, uma vez que não hou»
vesse para preenchimento
das vagas existentes cm ca-
da classe quem pudesse às
mesmas concorrer, em face
do texto da lei que exige o
período de dois anos, no mi-
nimo, para que o funciona-
rio possa ser promovido à
classe imediatamente supe-
rior.

Esse louvável interesse da
Diretoria da Central, em be-
nefício de seus servidores,
foi recebido, com satisfação,
pelo Sr. Ministro que por
sua vez encontrou no Exmo.
Sr. Presidente da República
a melhor disposição do que
resultou o Decreto-lei 8.310,
de 6 do corrente, que assim
estabelece:

DECRETO-LEI N.° 8.310,
DE 6/XII/45

Dispõe sobre promoção de
funcionários do extinto Qua-
dro II do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas.

Art. I.° — Os cargos va-
gos existentes no extinto

Quadro II do Ministério da
Viação e Obras Públicas, em
virt' de de alteração das res»
pectivas carreiras, poderão
ser preenchidos por promo-
ção independentemente do
interstício de setecentos e
trinta (730) dias a que se
refere o artigo 48 do Deere-
to-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, quando
não houver funcionário que
satisfaça aquela exigência.

Art. 2.' — O funcionário
promovido sem interstício,
na forma do artigo 1.°, não
poderá obter nova promoção
antes de decorridos dois
anos.

Art. 3.° — Revogam-te as
disposições em contrário.

*******************************************************************************************'

\ GRANDE OPORTUNIDADE PARA COMPRAR
VOSSOS PRESENTES DE FIM DE ANO!

Aproveitai a liquidação total da - r-
i 

¦ ¦'

JOALHERIA A NACIONAL,
Por motivo da demolição do prédio

AV. RIO BRANCO, 126. ESQ. 7 SETEMBRO

********************************************************************************************
o número ae seus
grande mestre no assunto t Pres- j ne> Santiago e Haydée
ciliano Silva, considerado pelos j outras expressões que
acadêmicos como uma de suas
principais figuras. Sem favor,
Prcsciliano t um enamorado das
igrejas e pinta 0s seus interiores,
não apenas com técnica, mas com
doçura, com misticismo. Lã esta,
na Divisão Oeral. uma tela desse
pintor hainno. Ocve servir de
ponto de referência para a apre-
ciaçãn dós que tentam o mesmo
motivo. E' pena que, com seu
quadro. Prcsciliano não lenha
lambem vindo ao Ilio. file & um
dos artistas mais queridos e pres-
tigládos, vivendo, porém, recluso
na sua terra natal.
Modernos e acadêmicos na

Divisão Geral
¦ A divisão geral não exclui os
modernos que sc julsam melhor

que no outro quinhão do salão.
Lá se encontram Cavaleiro e Ivo-

e tantas
estariam

liem em qualquer das divisões.
Paulo Gagarin comparece com a
sua paisagem panorâmica, bem
planificada, com bons recursos.
Vemos, de novo. Helios Scelingcr,
com seus personagens prediletos.
Oswaldo Teixeira, diretor do Mu-
seu, aprescnla duas telas gran-
diosas, de belo efeito. Suavissi-
mo, lá está Marques Júnior, li
tantos ootros nomes se alinham:
Leopoldo Goluzzo, Hcrnani de
Irajá, Uni Campeio, Campão,
Carlos Champclland. Henrique
Salvio, Luiz Almeida Júnior e
tantos outros. Há uma estréia
auspiciosa. Dália Mimo, mais um
nome que se firmará entre os va-
lorcs de nossa pintura.

A contribuição de esculturas na

Divisão geral è bastante nume-
rosa, figurando dentre os já con-
sagrados os trabalhos de Hum-
berto Cozzo.

Essas as primeiras Impressões
do Salão, hoje revelado à fmpren-
sa e aos artistas, no "vernissa-
ge" e amanhã aberto ao públicoi

^**^^- -.—
Quarenta páclnas de assuntos

Ilustrados e rolujrravados '— n»
"A NOITE Ilustrada",

1'BAQUEZA CEKEBRAL?
D1SI-EHSIA NERVOSA?

FALTA DE MEMÓRIA ?
PERDA DE APETITE]

NEUROBIOL
O TÔNICO DO CÉREBRO

A venda em todo o Brasil

Prezado concidadão.
Esta carta pública representa uma pálida e comovld.homenagem, do brasileiro e patriota, à sua coragem t ao seuentusiasmo civlco. Tenho acompanhado com Interesse e ner-voslsmo lndisfarçavel os primeiros resultados da apuraçãotio grande pleito de que salráo o novo presidente legal daRepública e os legisladores que Irão elaborar a nova carta,constitucional do pais. Vossa excelência sabe multo bem que.vença quem vencer, os brasileiros numa coisa terão real sa-tlsfaçao: a de saberem que o presidente no poder, bom oumau, foi eleito pelo voto popular, e que haverá uma Consti-tuição regulando a vida do pais, definindo os nossos direitose os nossos deveres, garantindo as nossas liberdades, — pelasquais até mesmo lutamos di> armas nas mãos nos campos debatalha da Itália, — em lupar de uma portaria polaca quepodia ser emendada sobre a perna, ao sabor de quaisquer In-teresses eventuais. Sabemos que haverá um parlamento, II-mltando o abuso de poder Uo executivo, ílscallzando-o, man-tendo vivas as liberdades públicas, a de palavra escrita e fa-lada, a de reunião, a de locomoção, a de organização cm sin-tllcatos ou partidos políticos c, sobretudo, a liberdade dr:viver solto, longe da Correção, da Detenção, do navio "Pedro

I", da Ilha Grande e de Fernando Noronha. Sabemos de tudo•sso, — e sabemos também que aqueles direitos que o povoreconquistou não poderão mais ser postergados, ou anuladps,
porque as correntes políticas estão atentas e as classes ar-rnadas não se prestarão, esclarecidas como estão, a mano-bras desta espécie, avessas à índole liberal de soldados quefizeram o 7 de abril, a Abolição, a República, os dois 5 dojulho c, ainda há pouco, aquele glorioso 29 de outubro Sa-bemos que o presidente que vier. mesmo que queira, não po-dera continuar a ditadura, porque entre a ditadura e o go-verno legalmente constituído, pelo voto do povo, entrou comouma cunha de decência e como um fator histórico e políticointeiramente novo, o governo judiciário que saiu da maislúcida e mais saneadora das nossas revoluções.

Tudo isso eu tenho pensado e vossa excelência há de ter,sem duvida, pensado também, na paz da sua fazenda, Junto:ios seus bois, aos seus cavalos, ao seu arado e à sua má-quina de despolpar café. Vossa excelência compreendeu nmomento nacional, a hora histórica que soou para o Brasile com alto e extraordinário espírito de sacrifício, Impôs-se aast mesmo a magna tarefa de colaborar na obra de reden-çao nacional. E' louvável o esforço nobilissimo de vossa ex-celencia, esforço tão mais de sc notar e louvar, quanto écerto que vossa excelência empreendeu tão áspera jornadasozinho e desajudado, clamando no deserto político nacio-nal, aos homens de má fé e de pouca vontade. Vossa exce-Jencla nao trepidou um segundo que fosse, ao se lhe apresen-tar o terrível problema de trocar as verdes campinas dasmargens do Tietê e os seus tratos de terra roxa, pelas incon-veniencias de morar numa cidade esburacada e onde falta,agua.lette e carne, como o Rio de Janeiro. Vossa Excelên-cia nao trepidou em trocar a paz bucólica dos cafezais, pelapretensiosa mansão da rua Pinheiro Machado, onde, até asgrades sao eletrificadas, numa superfetação de progresso queespantaria o próprio Jacinto de Tormes de "As cidades ei àsserras Vossa Excelência, senhor Rolim Telles, é um gran-de brasileiro, um cios maiores brasileiros do nosso tempoporque o seu nome tem a ventura de aparecer, sonoro e vi-brante, entre os que concorreram aos sufrágios do povo bra-sileiro, o que significa, sem dúvida, que vossa excelência é»ao bom ou melhor que qualquer deles. Vossa excelência écorajoso, porque nada temeu, nem as inconveniências de dl-nglr a náu _do Estado, nem as farpas do ridículo. Para mimvossa excelência é especialmente grande, porque é o menofxingado de todos os candidatos. Neste nosso pais de xinga-mentos -erozes, vossa excelência escapou Incólume. B Isso émulto. Posso dizer, à fé da minha honra, que de vossa ex-
O secretário geral de Finanças celencia so ouvi uma coisa. "Este Rolim Telles náo existe",

da Prefeitura acaba de autorizar, & vossa excelência sabe multo bem que Isto é mentira,
por ordem do prefeito ao Banco | Meu caro compatríclo. Estou certo de que se vossa ex-do Brasil a ¦efetuar os depósitos çelência bem pesquisar sua árvore genealóglca, nela encon-de dólares 66.512, 209.276 e 13..88 traremos sangue meridional francês, sangue de Tarascon
PonfÃ^^^^ somos tod°s tarasconesesB netos JtKos
riroTdezenVroncorren™ e a « T"í,anV. Personagem de tantas aventuras herói-cômi-
amortização no segundo semestre cas: Como ^iphonse Daudet disse dos franceses, também po-
pelo plano B dos empréstimos de | denamos dizer dos brasileiros. "Tous les brèsiliens sont un
dólares 12.000.000 em 1921; i peu tarasconais". Há algo que revele maior bravura taras-.10.000.000 de 1928 e de 1.770.000 conesa, maior espírito tartarinesco, do que o gesto de .vossaexcelência, apresentado-se como candidato à presidência daRepublica, sozinho, sozinho, sozinho, sem mais ninguém ? Aidéia que vossa excelência me dá é a do bravo Tartarin, indocaçar leões a canivete em plena Núbia. Mas daí náo se con-clui que estou reprovando o gesto de vossa excelência. Aocontrario, vejo nisso a democracia em funcionamento. Achoque o direito de ser candidato não deve ser privilégio de nin-guém. Toda a gente deve ser candidato. Eu devo ser candi-dato. Todos devem ser candidatos. Se quarenta mil brasilei-ros forem candidatos, é bem possível que, com um mostruá-rio maior, possamos escolher uma mercadoria melhor.No football carioca, há um club muito necessário, denome muito otimista, o Bonsucesso. E' muito necessário por-que é sempre o que, nos campeonatos, fica em último lugar.A finalidade dos clubs que perdem é servir de base à plrâ-mide dos clubs vitoriosos, em cujo cimo se assenta o cam-

peão. Vossa excelência é o Bonsucesso desta luta política,deste Fla-Flu eleitoral. Só porque vossa excelência existe,com essa bela coragem que Deus lhe deu, é que o YeddoFluza não vai se esborrachar, como um genlpapo, no últimolugar do campeonato. Vossa excelência é o colchão de mplasque vai amortecer o choque das nádegas do candidato comu-nista com a dura pedra da realidade. Mas não é só isso, con-fesso a vossa excelência que eu estaria nervoso, insone, tal-vez mesmo abatido, se não fosse a função desopilantè quevossa excelência está exercendo. Quando passo os' olhos nascolunas dos jornais, vendo os outros candidatos na casa dascentenas de milhares e vossa excelência, chocho, paupérrimo,debatendo-se franciscanamente com uma espantosa indigên-cia de votos, então, — perdôe-me vossa excelência, — eu rioou, pelo menos, sorrio. Vossa excelência é útil, ainda que nãoesteja brincando. Neste momento de drama, como.os par-tiquinos das peças teatrais, vossa excelência oferece a piada.o "comic relief". Vossa excelência, senhor Rolim Telles,' estásendo maravilhoso. Creia, portanto, na gratidão de um fu-turo eleitor de vossa excelência, quando lhe der na telha as-
pirar uma cadeira da nossa vereança..,
***********************************************************^

BANCO DE CRÉDITO PESSOAL S. A.
DESCONTA A 6-7.8 e 9% í

*****************************************4***t,***,****tt4tt

, . hkVí\ "ARB0R> 7 ('-.P.) - Há quatro anos atrás na data dohoje, Pearl Harbor atualmente base metropolitana da maior potênciamarítima do mundo, era atacada traiçoeiramente pelos japoneses quea transformaram no túmulo dos navios de guerra norte-americanos.Virtualmente, são pequenas as marcas do tremendo desastre «o-
frido naquela época pelos Estados Unidos.

Realizaram-se apenas simples cerimônias comemorativas dodia, inclusive missa de "requiem".
***************************** ¦¦ P.ffffffJ,w/fJJi.frr

***************************** I
PERFLMAR1AS

A Prefeitura atende aos
serviços de sua divida

externa

de 1928 respectivamente.

JOALHERIA
CONFIANÇA

Anéis de grau. Artigos para
presentes. Jóias finas

URUGUAIANA, 30

Para a reconstrução da
... Finlândia

0 governo de Helsinki quer
contrair um empréstimo

nos Estados Unidos
WASHINGTON, 6 (A. P.) — Os

técnicos finlandeses que aqui se
encontram vieram negociar com o
Import & Export Bank a conces-
são de um empréstimo de 100
milhões de dólares destinado à
resconstrução da Finlândia.

RÁDIOS
CASAS PIMENTEL

Rua' Evaristo da Veiga, 20-Loja

(Próximo ao Teatro Municipal)

Cerração sobre o aero-
porto de Miami

MIAMI, 7 (U. P.) — O aeroporlo
de Miami está fechado devido a
cerração. O aparelho cm que viaja
o jornalista brasileiro Assis Cha-
tcaubriand, diretor dos Diários
Associados, está retido em Cama-
Kucy à espera de que o tempo
melhore.. . .

Atos do chefe de Polícia
O chefe de Policia baixou por-

taria removendo os comissários
Arthur de Brito Pereira, do 13"
distrito para a Delegacia, de Eco-
nomia Popular; Manoel Cmnçalvcs
Machado Júnior da Delcgacia"'de
Costumes e Diversões para) o 8°
distrito policial; Hermes Chrdoso
Machado do 22° para o 3o, Eirmuii-
do Teixeira da Silva do 27° para'o
Io; Silvio Lago Pereira da Silva
do 24» para o 23°; Silvio Vieira da
Silva do 25° para o 26"; Osvaldo
Vicente do 27° para o 17°; Jorge.
Pastor de Oliveira do 11" para o
12°; Petronio Romano Henrique
do 27° para o 19°; Walter Dantas
do 19° para o 9°; José Tavares de
Lacerda Filho do 22" para o 6°;
Cicero Martins Fontes Sobrinho
do 13° para o 8° e Romualdo Pri-
mavera do 8° para o 9° distrito.

Ainda por ato do chefe de Po

Descontentes os médicos
da 0.3.a de São Francis-

co de Paula
Rara a Instituição que, num

cumprimento da lei. já não satis-
„, ,..,. .„.u  . .- icz a justa medida do íalário mi-

iicia foram designados os comis- nimo. profissional correspondente
enrins interinos Raul Lopes Fa- fis atividades respectivas. Ha,

num senti-sários interinos Raul Lopes Fa
ria, Armando dos Santos Pereira
c Hideval Menzi para terem excr-
eleio no 27" distrito; Hcros de
Moura Estevão para o 25°; Epa-
minondas José Pontes para o 21°;
Luiz Joaquim Alves para o 15";
Acelino Pessoa da Silveira Filho
para o 20°; Roberto Moreira
Sampaio para o 19°; Lauro Lemos
Luna e Geraldo Tricoli para o 13°
e Edgard Xavier de Matos para o
10° distrito.

mesmo, inúmeras que.
mento de solidariedade bem com
preenslvel pelas alterações na vi-
da econômica de todas as classes,
num gesto espontâneo, volunta-
riamente, melhoraram salários de
seus servidores.

Dai se estranhar não haver, até
agora, a Ordem Terceira de São
Francisco de Paula, instituição
tão respeitável, a qual tantas
obras de benemerenciá social ec

CASA BAZIN
Av. Rio Branco 134-Tel '22-2MS
******************************
devem, dado solução ao: câéo do
vencimentos dos membros do cor-
po clinico, mormente possuindolongos' recursos. Menos, talvez,
por falta de vontade de-cumprir
a lei do que certos detalhes de
natureza interna estarão obstan-
do essa solução legal e, sobre-
tudo, justa por sc tratar de ser-
vidores. aliás, que mais sc dedi-
cam, mais se sacrificam, afim do
que não diminuam, antes, cresçam
sempre a messe de beneficio;, queespalha entre os necessitados a
respeitável Ordem.

Certamente não mais demorará
essa solução, que desde há muita
deveria já ter sido dada,
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Maria Diva Fiauciivda ~-
Trtoioorre hoje, o nnlveriArlo
naUlIelo tia Srta, Maria Diva 1**1-
giielrcdo filha da vluvâ Aline
Macedo Flgilclrcdu, A onlvorjo»
riante, <|tie, pelos seus predica»
dos itozil ile estima e simpatia no
circulo de sua» relações de aml-
*************************************************************

oferece, íi tonlc, uma rt*.
cepfíto,

Por mollvo da passagem da
Mia data niilallrln, fui multo
eiiiiiprlineiitiida ir senlinrlla Ma-
ria Jnsé dos Snitloi Farinha.

—— Está recebendo iniilla. fe*
licitações , pelo seu aniversário
iialaliclo. que a daln de lm.ii* rc-
glslra, o Sr. Antônio Fernandes

t^rm

BRINQUEDOS DE TODOS OS TIPOS
E GOSTOS

JOGOS PARA CRIANÇAS E ADULTOS

ARTIGOS PARA TOUCADOR

3

ENFEITES PARA
ARVORES DE

NATAL

^^l"W,*rmmmn

ENORME VA-
R 1 E D A DE DE

PRESENTES i
1

LOJAS AMERICANAS S.A.
Para servir ao disiinlo publico nas suas lojas dei

Rua da Carioca, 45
Rua lichias Cordeira. 2B8 IlUleil
Rua do Ouvidor, 175/179

R. Urugualana, 45 e 80/82
Rua Gonçalves Dias, 69/71
Av. N. S. Copacabana, 622

Rua do Cateie, 337
9

****************** ****************

Um jockey precoce
p I LONDRES, 6 (B. N. S.) — Com

grande surpresa, amantes do

|"turf" 

cm Londres, que assis-
tiam • uma competição de saltos,•verificaram que, entre os cava-
leiros adultos dos vinte cavalos
que foram qualificados para a

, "prova final, havia um menino
com apenas onze anos dc idade.

Alan Ollvcr, o jociecy precoce,'ganhou em 1944, 17 primeiros
prêmios, 1G segundos c 8 tercei-
Tos, todos em competições aher-
tas. Alan começou a andar a ea-

valo aos dois anos de idade e a
tomar parte cm competições de
salto nos cinco. Em 1943 seu pai,
que tomou parte em corridas,e
atecplcchascs tilda sua vida, caiu
do cavalo ficando machucado*,
Alan treinava um dos cavalos
para a corrida; o dono do cavalo
disse-lhe que ele, Alan, correria
em lugar do pai, e foi assim que
começou a sua carreira como
jockey.

IAS!m&m Para opllnção
vernilnos*
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llelrlas, do comércio dusln pia-
ca o iucurpurador da Cerâmica
lliasll-Portugul S, A.
COMUNHÃO

Amanhã, a menina Terezlnha,
filha da Sra, Cândida Medeiros
Braga e do Sr. João d<i Silvo lira-
ga receberá a sua prlmelru co-
iniiiiliãn. O atn ie realizará na
Igreja ile >S. Vicente, na rua Cia-
rlniundo dc Melo, em Piedade,
NOIVADOS

Com a sonhorlla Yvonne Per-
nandes Pinto, filha do Sr, lli-nl.i
Corrêa Pinto c da Sra. Ormindn
Fernandes Pinto, ncahn de con-
tratar casamento o Sr, Moar'r
Cantanhcdc Darrndas, filho dn Sr,
Silvio Varela Barradas e da Sim.
Niitsa Monlz Cantnnlicde liaria-
das. Os noivos são funcionários
dc categoria da Prefeitura do
Distrito Federal.
CASAMENTOS

Enlace L<*a Tetselra-Bcnedlto
Marques da Fonseca — Realiza-se
amanhã o enlace matrimonial da
senhora Léa Teixeira, filha do Sr.
Aristóteles Teixeira e da Sra. Etcl-
vlnn Teixeira com o Sr. Benedito
da Fonseca Marques, filho do Sr.
José da Fonseca Marques c da Sra.
Herminia Pereira Marques.

O ato religioso será efetuado na
Igreja dc São Benedito, íis 17,80,
em Barra dc Piral c o civil nn
residência dos pais da noiva, tam-
hem naquela cidade.

Os noivos, que pertencem a fa-
nillias conceituadas, tanto cm
Barra dc Piral como em S. Paulo,
partirão para o sul do continente,
cm viagem dc nupeias.

Realiza-se amanhã, o casamen-
fo da senhorita Olga Pires Agra,
filha do casal José Pires Agra-
D. Maria Gomes Agra, com n Dr.
Romeu de Rcauclalr. coletor cs-
tadual em Petrópolis. O ato civil
será ns 15 horas à Av. Barão do
Rio Branco 5.16. testemunhado
pelo Sr. Romeo Beauclair e sc-
nhorita Alzira Gomes Agra por
parte da noiva, e almirante An-
tonio Guimarães c Sra., por par-
te do noivo; c a cerimônia reli-
giosa às 16 horas na Catedral dc
Petrópolis, lendo por padrinhos o
Sr. Joaquim Gomes Agra e senho-
vila Rita Gomes Agra por parteda noiva e a senhorita Jurema de
Beauclair c Dr. Fábio de Bcau-
clair por parle do noivo
BODAS DE OURO

O melhor
Presente
poro o
mo ior

NATAL h^My'
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Castellar de Carvalho

Comemoram amanhã o 50.'
aniversário do seu casamento o
Sr. Porfirio Gonçalves c a sc-
nhora Ana da Conceição Tavares
Gonçalves, figuras dc destaque
cm nossa sociedade, onde se sin-
gularizam por seus sentimentos
filantrópicos. Festejando a data,
haverá uma recepção na rcsidèn-
cia do distinto casal, promovida
por sens filhos, noras, genro c
netos.
FESTAS

Realiza-se, amanhã, is 80,30
horas, na Escola Nacional de Mú-
sica, a festa promovida pelo Gre-
mio Cultural e Recreativo "Ma-
caheus", cm beneficio do Lar da
Criança Israelita.

O programa constará de núme-
ros de arte.
REUNIÕES

A ELEGÂNCIA CARIOCA
FESTEJA UMA DATA...
"RÉGENCE" E UM ANIVER

SARIO ENCANTADOR

Realizar-se-á amanhã, às 15
horas, na sede do Colégio Batis-
ta, uma reunião Intima dos ex-
alunos do mesmo educnndário,
que terminaram o curso de Hu-
manidades em 193?
VIAJANTES

A ornamentação das rcsidèn-
cias encontra, hoje, no Rio de
Janeiro, o ideal transformado
em realidade: "Régcnce". Por-
que a distintíssima casa da rua
Xavier da Silveira, 4(i-A, cn, tio-
pneabana, consegue fazer, no gè-
nero, obras que são poemas dc
cores e dc traços...

Estando amanhã, em seu sc-
gundo aniversário dc abertura,"Régcnce" tem recebido, dc to-
das as camadas sociais dos halr-
ros mais elegantes da cidade,
inúmeras c significativas dc-
monstrações de simpatia c mes-
mo de entusiasmo. Isso porque"Régcnce", cm matéria de mó-
veis, decorações, tapeçarias, an-
tiguidades, objetos para presen-
tes, figura como o palácio en-
cantado c feiticeiro dc Copaca-
liana... Dir-sc-ia que, pelo seu
ambiente, dc requintes incom-
paraveis, passam mãos de fa-
das, que lhes tocam nos artigos,
magicamente, com a varinha de
condão...

As famílias da nossa melhor

sociedade há dois anos, portan-
to. vem dedicando a sua prefe-
rêncin a "Régcnce, Móveis o De-
corações Ltda.", sendo notável
que não apenas a zona sul pro-
cura o fidalgo estabelecimento;
igualmente a parte norte da ei.
dade já sc tornou cliente da rua
Xavier da, Silveira, 46-A — c
com especialidade nesta época,
em que os "Presentes Régcnce"
alcançam fama em toda n nossa
capital, pela originalidade e bc-
leza...

Contando com a experiência,
o cavalheirismo e a correção dos
dirigentes, "Régcnce" é uma
festa para os olhos de Copacaba-
na e uma atração constante para
os outros bairros.

O senso dc estética dos seus
trabalhos c a magnificência dos
seus artigos — tais os quadros
de célebres pintores — já cons-
titnem uma glória para "Régen-
ce", que se vê, neste segundo
ano de atividade, aurcolada, ca-
rinhosamente, pela admiração
dos cariocas...

************************************************************

Ficou estonteadoo 
"Tigre da Malaia

Golpeado a navalha
Foram medicados, ontem, à noi-

te, no Posto Central de Assislén-
cia, os operários Arllndo Baslos,
de 24 anos, casado, brasileiro, rc-
«'dente na rua Circular, 379, no
Caju. e Edir Soares, dc 22 aiios,
solteiro, brasileiro, morador no
Parque Arará sem. número, cm
conseqüência de ferimentos pro»
duzidos por navalha, quando eni
luta com o indivíduo Aulonio
Santos.

O fato ocorreu na esquina da
trua General'Sampaio com Ca já, c
prende-se a motivo» dc somenos
importância, estando os homens"bastante embriagados. Arlindo
Baslos reecbeu um ferimento no
tórax e foi internado no H.P.S.,
• Edir. um ferimento inciso na
anão esquerda e nas costas, tendo
so retirado após os curativos. \
policia do 16." distrito tomuu co-
nhecimento do falo.

Ir
ANÉIS DE GRAU

De prata e ouro desde CrS GO.OO
An ouro c platina desde CrS 750,00.
Vários tipos — Artigos para pre-
sentes, marcacitas, filigranas, etc.

JOALHERÍA JOELSON
54, PRAÇA TIRADENTES. 54
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GUARANÁ
Mauês

Em fruta, em tias-
tão e em pó. Uepó-
sito geral: Rua do
Ouvidor. 120. Rio de
Janeiro. T. 22-9104."CASA GUARANÁ"

Cristovam de Camargo — Che-
gou dc Buenos Aires, ond/s se en-
contrava há vários meses, o cs-
critor Cristovam de Camargo,
que ali realizou numerosas con-
ferências literárias.

No teatro também o escritor
brasileiro alcançou grande êxito,
principalmente com sua peça"Capitão Richard, de Filadélfia",
que está atingindo quase o cente-
nário de representações, na capi-
tal portenha.

Para São Paulo; Roberto Por-
tugal Alves, Armando Ribeiro,
Orlando Ribeiro de Castro, Abra-
liam Jacob Band, Moacyr Guima-
rães Figueiredo, Pacifico Ruhian
Licarião da Trindade, Paulo de
Campos Goulart.

Para Porto Alegre: Joaquim
Pinto de Araújo Neto, Alceu José
Sampaio, Antônio Scoufalos. De-
metrio Nunes da Silva, Picrre
Charles Louis Gousset.

Para Florianópolis: Gabriel dc
Andrade Botelho. ¦
FALECIMENTOS

Faleceu a senhora Georgiua
Moreira Maciel de Magalhães,
viuva do ministro Valdomlro Ma-
golhães e irmã d0 Sr. Francisco
Antunes Maciel, ex-ministro da
Justiça. O enterro foi hoje, às II
horas, no Cemitério dc São João
Batista.
MISSAS.

Derrapou o automóvel
Quando passava pela rua Vis-

ieonde de Niterói, na altura do pré-
dio 414, derrapou o auto parti-
cular 2—11—26, conduzido pelo
motorista Pedro Cavina. 0~ vei-
culo foi sobre um posta, còl.licw
do o operário Angenor Lopes tle
Carvalho, residente naquela nia
n.° 246, que recebeu ligeiros feri-
mentos.

Firam feridos no acidente, tam-
bém ligeiramente, os passageiros
do auto, comerciários Manoel Me-
deiros de Mello e Octavin de Car-
valho, aquele residente na rua
Cristóvão Penha, 17 e este na rua¦Albano. 122.

Prof. Rego Lopes
MUI KTI Ro» • de Setembro,IIVUMOIA ,9. j)aiI 1S i„ 17 hB,

Poderiam ter-se desor-
ganizado as defesas do

Hawai
WASHINGTON, 7 (U. P.) — O

general Marshall, ex-chefe do Es-
tado-Maior geral norte-americano
o atual embaixador dos Estados
Unidos na China, declarou ontem
ante a comissão do Congresso que
investiga os acontecimentos de
Pcarl Harbor. que as defesas do
Hawai poderiam desorganizar-se
se não fosse contido o traiçoeiro
ataque uipão dò, 7 dc dezembro
de'19-11. Acrescentou que a guar-
nijão do Ilawai necessitava de
mai aviões du que tinha c que
quando os japoneses atacaram os
norte-americanos tinham acén-
tuada inferioridde niímérica de
aparelhos.

Revelou lambem que a 3 de fe-
verèiro de 1911 enviou uma nota
ao comanda-te militar norte-
americano do Ilawai. tenente-gc-
ncral Walter C. Short, em que di-
zia que o principal problema do
Ilawai era estar preparado contra
traiçoeiros ataques nipônicos. que
se poderiam verificar a qualquer
momento c sem qualquer aviso
prévio. Marshall afirmou que ele
mesmo ficou surpreso com o ata-
que á traição do Micado, pois jn-
mais acreditara que oi amarelos
tivessem coragem para tanto.

«#¦¦**»¦—.

Pedro Rodovalho Leite Ribeiro
— Realizou-se hoje, às 11 horas,
na igreja dc São José a missa dc
T dia por intenção da alma do
Sr. Rodovalho Leite Ribeiro, ad-
vogado no foro desta capital e
do Estado do Rio e antigo escri-
vão da 1" Pretória Civil do Dis-
trito Federal.

O ato religioso teve a presença
de seus numerosos parentes e
amigos.

TUBERCULOSE
Dr, Avelino Alves

PRAÇA FLORIANO. 5B . 7."
4 ís 7 - Consultas Cr$ 80.00

DR. ATAULF0 MARTINS
— ESP
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MANILA, 7 (Por Dean Schedlcr,

da A. P.) — O general Yamashita
foi condenado à morle pela Co-
missão Militar, composta de cinco
generais, por ter permitido "uma
série de atrocidades o crimes pc-
Ias forças armadas japonesas sob
6eu comando".

O major general Russcll B. Rey-
nolds, presidente da Comissão Mi-
litar leu o "veredictum", redegi-
do nos seguintes termos:

"Esta Comissão chegou à
conclusão que a série de ntroci-
dades e altos crimes cometidos
pelas forças armadas japonesas
sob o vosso comando contra o.s
nacionais dos Estados Unidos.e
seus aliados não representam m-
cidentes esporádicos c sim meto-
dlcamcnte supervisionados pelos
oficiais japoneses não comissio-
nados e oficiais do exército,

"Durante o período cm quc.s-
táo não dclcrminastes um con-
trole efetivo de vossas tropas, co-
mo devia ser feito.

"De acordo com a rotação
secreta os dois terços ou mais
dessa Comissão sois considerado
culpado o vos condena à morte
pela forca".

O general Yamashita deixou cair
os ombros ao ouvir a sentença
condenatória mas rapidamente do-
minou-se profundamente diante
da Comissão, sendo levado em sc-
guida para sua cela.

Antes de ouvir o "veredictum"
Yamashita manteve-se numa ati-
tude de visível nervosidade en-
quanto o Intérprete lia sua dccla-
ração para a Comissão nos se-
guintes termos: "Desejo manter-
mo aqui com a clara convicção e
jurando perante Deus dc que sou
inocente. Desejo aproveitar-mo da
oportunidade para exprimir ml-
nha gratidão aos oficiais norte-
americanos da defesa que desem-
penharam brilhantemente suas
funções. Quero agradecer à Co-
missão pelo .julgamento leal".

Quando a Comissão Militar ini-
ciou a leitura da sentença, Ya-
mashita inclinou-se diante do
banco tendo ao seu lado o advo-
gado do defesa coronel Harry
Clark.

Yamashita ainda poderá ape-
lar da Suprema Corte america-
na; seus advogados indicaram
que se aproveitarão de todas as
oportunidades.

O "tigre da Malaia" já apelou
da Suprema Corte das, Filipinas.

O primeiro apelo de Yamashita
será dirigido ao tenente general
W. D. Styer, comandante das for-
ças americanas no Pacifico Oricn-
tal. Caso Styer mantenha a decisão
da Comissão, Yamashita poderá
ainda apelar para Mae Arthur »

foram dados em 11 línguas e dia-
letos e muitas testemunhas tive-
ram a oportunidade dc mostrar
aos juizes suas cicatrizes testenju-
nhando as barbaridades que sofre-
ram nas mãos dos japoneses".

FICOU ESTONTEADO •
MANILIIA, 7 (R.) — (De Joseph

Laitin, correspondente especial)
— O general Tomoyukc Yamashita,
o "Tigre da Malaia", antigo co-
mandante cm chefe japonês nas
Filipinas c conquistador de Sin
gapura, que foi condenado à mor-
te hoje, parecia tonto, ao deixar
o recinto do Tribunal, após ouvir
o veredictum da Corte.

Antes de ser proforida a sen-
tençn, Yamashita declarara o se-
guinte: "Aqui me encontro com
a consciência limpa. Juro peran-
te o meu criador quo sou inocen-
te". Não houve nenhuma demons-
tração.

O julgamento de Yamashita du-
rou quase seis semanas, tendo sido
formuladas 64 acusações contra
êlc.

NAO MALTRATOU MAS NAO
IMPEDIU QUE OS SEUS CO-

MANDADOS O FIZESSEM
MANILIIA, 7 (A. P.) — Qnem

leu o veredito anunciando a con-
denação do" genral Yamashita foi
o major-general Russell B. Rey-
noldes, presidente da Côrtc Mili-
tar.
i O general Yamashita não foi
acusado pessoalmente de ter mo-
lestado quem quer que seja ou
testemunhado qualquer brutalida-
de alegada às tropas sob seu co-
mando. Foi acusado, todavia, de
jamais ter levantado um dedo pa-
ra evitar atrocidades contra os
prisioneiros aliados.

***

Do pintor Arnaldo Tinoco, rc-
vereneiando o memória de Castel-
lar dc Carvalho, recebemos o se-
guinte telegrama, dirigido U A
NOITE c a todos os seus redo-
tnres:

"Queira a ilustre redação de
A NOITE aceitar minhas sentidas
condolências pelo falecimento dc
Castellar dc Carvalho, grande
amigo, e ao qual, cm 18 de ju-
uho de 192S, dediquei a festa da
inauguração da minha primeira
exposição de pintura. Foi ele um
dos incentivadores dos meus cs-
tudos. Peço transmitir, oulrotan-
to, à Exma família enlutada, o
meu grande pesar. Sinceramente,
— (ass.) — Arnaldo Tinoco. Rua
Ana Neri, 1.009".

Também recebemos dc Bueno
Machado um expressivo telcgra-
ma de condolências.

Bueno Machado, como não dc-
ve estar esquecido, foi um dos
vencedores do curioso concurso
do "dança-hora", há alguns anos
realizado com grande sucesso no
Teatro João Caetano.

São essas espontâneas manifes-
tações de pesar que surgem de
todas a» partes, de todas os ca-
madns sociais, jornalistas, poetas,
pintores, advogados, engenheiros,
comerciários, induslriários, baila-
rinos, muito expressivas de quan-
to era querido Castellar de Carva-
Iho e de quanto vem sendo senti-
do o seu falecimento.

A Associação dc Imprensa, por
aeu presidente, Sr. Hcrbert Moses,
vem recebendo também telcgra-
mas de condolências pela morte
de Castellar de Carvalho. 0:Sr.
Hcrbert Moses tem agradecido,
também por telegramas, essas
manifestações de pesar c home-
nagens à memória do nosso ines-
quecivcl companheiro.

Dentre os últimos recebidos,
contam-se os telegramas do Dr.
Rodolfo Garcia, da Biblioteca Na-
cional, e do Sr. Luiz Fclippe Vici-
ra Souto.

Recebemos ainda telegramas dc
condolências dos Srs. Cezar Mello,
Jean Sirol, e do Sr. Othon Costa,
presidente do Centro Carioca.

•*******************»«+***************>*******************» f****r******1W^
DR. CUMPLIDO DE SANT'ANNA '".^0~staxtaa 
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0 auto foi de encontro a umLançar os dados para es-
colher a sede da Confe-

rencia
LONDRES, 7 (R.) — O Dr.

R. E. Mac Eschcn, do Uruguai,
presidente do Comitê Técnico Es-
pecial da Comissão Preparatória
das Nações Unidas, que discutiu
ontem plenamente os meios de
sc decidir a sede do Q. G. da
nova organização, provocou aqui
grande hilaridadc, quando disse:
— "Pode-se propor tirar a sorte

poste
O auto particular n." 16.418, di-

rigido pelo motorista Joaquim
Moreira Costa, de 57 anoé, casado.
brasileiro, residente na travessa
Mateus Silva n.° 160, ao passar na
avenida Suburbana, esquina da
rua Cnrhambi, perdeu a direção c
foi chocar-se dc encontro a um
poste. Sairam feridos o motorista
e Ernesto Marques Moreira, de 23
anos. brasileiro, lambem residen-
te na travessa Mateus' Silva nú-
mero 160. Ambos foram mediei-
dos no Posto de Assistência dn
Meycr e retiraram-se após os
curativos.com os dados"

>************************************************************

MANOEL QUEIROZ
<0 Joalhciro da Colônia)

Oficina própria
Grande variedade de

• ).* Brilhantes
RUA VISCONDE DO RIO

BRANCO, 35/37

Em Rio Brande o "Little
Rock"

RIO GRANDE (R. G. do Sul), 7
(Serviço especial de A NOITE) —
Chegou, ontem, o cruzador norte-
americano "Liltle Rock", coman-
dado pelo capitão de mar e guerraE. P. T. Miller, o qual perma-necerá 10 dias rio porto. Várias
festas estão eendo preparadas a
tripulação.

Qn.rent. pámna» d* ananto*
Ilustrado. • rotot.raT.do. — a."A NOITE ilustrada".
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FERIDO A BALA !
Foi ferido à bala, na estação

D. Pedro II o ciclista Narciso
Santana, de 24 anos, casado, bra-
sileiro, branco, residente na rua
Granito. 43. cm Turiaçú. O falo
ocorreu quando Narciso ia tomar
um trem, na plataforma do su-
búrbio, verificando-se um tumul-
to que finalizou quando um poli-
ciai fez tres disparos, indo um
projétil atingi-lo na perna cequer-
da. Medicado no Posto Central de
Assistência, foi em seguida, in-
ternado no H.P.S. A policia do
10." dlrtrito tomou caniecnnento
do fato. iií ••-'-—«- ~- '

Segundo um extrato do veredi-
ctum "a Comissão ouviu o depoi.
mento de 285 pessoas durante o'
julgamento de Yamashita, a maio-
ria das quais deram informações
como testemunhas dc vista do que
ocorrera ou do que viram. Entre
o.s que foram ouvidos pela Comis-
são Militar destacam-se médicos,
enfermeiros, advogados, profes
sores, homens dc negocio, mu»
lheres, membros de ordens reli-
giosas, prisioneiros de guerra, in-
ternados civis, oficiais do exér-
cito americano, da Marinha dos
estados Unidos, civis japoneses e
grande número de homens, mu-

íBieies • crianças. Os dcpoime/:os

PENICIIINA
PARA A CURA
DA VERRUGA
BOGOTÁ, 7 (A. P.) — Alra-

vês dc um órgão desta capi-
tal, o Dr. Luiz Alâana anun-
ciou ter conseguido notável
êxito usando peniciiina na
cura da enfermidade serrana
chamada verraga ou doença de
Carrion, cm homenagem ao es-
tudanie peruano desse nome
que inoculou em si mesmo o
virus, perdendo a vida na ex-
periência.' O Dr. Aldnna disse ter apli-
cado um milhão de unidades
de peniciiina, observando
grande melhoria num espaço
dc uinle c quatro horas cm
casos de febre considerados
graves.

Declarou que esse total de
unidades foi empregado no es-
paço de sete dias, mas que ê
necessário determinar a quan-
tidade minima que sc poderáusar.

A "Semana do Marinheiro"
. Em comemoração à "Semana
do Marinheiro", dc 6 a 13 de
dezembro corrente, a Marinha
dc Guerra fará realizar um tor-
neio esportivo de confraterniza-
ção das Forças Armadas, cora o
concurso do Exército e da Acro-
náutica.

O programa do torneio está
assim elaborado:

Dia 8 — Ginásio Fluminense
F. C. — Competição de Baskct-
bali enlre oficiais do Exército,
Aeronáutica e Marinha. 20,30
horas .— Cerimônia do abertura
da "Semana do Marinheiro".' I)
Desfile das bandeiras america.
nas; II )— Saudação à Uandei--ra Nacional. Hino Nacional can-
tado ein coro; 21,00 — Raskel-
bali — Oficiais — 1 "jogo; 21,30

Demonstração de danças re-
giouais por alunas da Escola Na-
cional de Educação Física o Des-
portos; 22,30 horas — Baskct-
bali — Oficiais, 2° jogo; 22,40

Entrega dos prêmios nos
disputantes. . . ,

DIA 12 — Campo do Club Bo-
tafogo F; R,'— 16,00 horas,
football — Praças '—¦ Exército e
Marinha; 17,30 -—Entrega dos
prêmios, aos disputantes; Giná-
sio do Fluminense I*. C. — Com-
petição dc Baskçlball entre pra-
ças do Exército, Aeronáutica e
Marinha. 20,30 horas — Baskct-
bali, praças — Io jogo; 21,15 ho-
ras — Demonstração de ginásli-
ca acrobática pela Escola Nacio-
nal de Eduéação Física c Des-
portos, 22,00 — Baskelball, pra.
ças — 2" jogo e 22,40 horas —
Entrega dos prêmios aos dispu-
tantes,.. •-•
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LONDRES, 6 (A. P.) — A Co-
missão Preparatória deu inicio à
sua primeira discussão oficial so-
bre a questão da localização da
sedo permanente da Organização
das Nações Unidas. O represen-
tante canadense propôs que a vo-
tação fos6o dada a um lugar —
e não a um pais. >

Os EE. UU., Brasil, Rússia,
China, Cuba, México, Iugoslávia e
Austrália, concordaram em que o
plano canadense seja enviado dl-
retamente à apreciação da Co-
missão, c que a sédc permanente
das Nações Unidas, seja localizada
nos EE. UU.

Dc sua parte, a Grã-Bretanha,
Egito, Holanda, Nova-Zçlándia,
Canadá, Grécia, Bélgica, França,
preferiram uma discussão geral
em que estivesse ¦ iticluido esse
plano canadense, antes de mili-
zada qualquer votação. O dele-
gado americano, Adiai Slcnviui-
son, declarou que sc absteria do
votar a questão, opondo-se entre-
tanto ao plano canadense sob a
alegação de que é dc grande im-
portáncia para a Comissão Pre-
paratória elaborar a recomenda-
ção definitiva sobre o assunto pa-
ra que a * Assembléia Geral pü-
desse resolver sobre o mesmo eir,
princípios de janeiro vindouro, è
acrescentando qüe "hão há ne-
nhuma vantagem em deixar a
UNO sem sedo no seu primeiro
ano de vida". ' '

O delegado belga; Spaak, que
revelou abertamente as suas pre-
ferências a favor da localização
cm território europeu da sédc dc-
finitiva dn UNO, mostrou-se par-•tidnrio da proposta canadeikie,
alegando que, de outra forma,"teremos que votar contra ou a
favor dos EE. UU.". Segundo o
ministro do Exterior da Bélgica;
mnslrar-se contra ,a escolha dos
EE. UU. "poderia parecer uma
atitude inamistosa para com o
pais que consideramos um gran-
dc amigo".

Embora a Grã-Bretanha, Fran-
ça; Holanda e Bélgica, se batam
violentamente a favor da Europa,
a maioria doa. respectivos delega-
dós' declarou em' caráter parti-
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Quarenta páginas dc assunto
ilustrados e rotogravados — na
"A NOITE Ilustrada".

!
Assaltaram "garçon"

Roubaram-lhe 900 cruzei*
ros e o relógio-puiseira
Foi assaltado e roubado hs 'J'i

horas dc ontem, na amurada d;i
avenida Ileira-Mar em frente ao
Passeio Público, o "garçon" Pc-
dro de Andrade, que ali se encon-
trava conversando com uma sua
conhecida.

Accrcaram-so do casal quatro
desconhecidos' c exigiram dc Pc-
dro dc Andrade, que reside na rua
Conde, dc Bonfim n." 221}, lodo o
dinheiro, que possuia etn sua
cai;lcira, cerca de 900 cruzeiros,
roúbando-lhc ainda o relógio do
ptilso..

iEnquanto dois dos homens sa-
queavani-no, os outros dois vigia-
vam a.mulher.

Apoísados dos hnveres de Pc-
dro. que se foi queixai* ao comis-
sário Agra, do 3." distrito' fugiam
depois os assaltantes.

DR. NELSOÍTcONY
Rua Scnadoi* Dantas, 20-13.°, sa-

Ias. 1306 à 1301). ás terços, quintase. sábados, dc 15 às 18 horas.
*****************************,
cular qiic parece praticamente:certa a vitória dos EE. UU.

LUTAM OS INGLESES PARA
QUE A SEDE SEJA NA EUROPA'

LONDRES, 7 (U. P.) - Seis
Estado árabes aparecem hoje co-
mo a chave para a decisão final
sobra a localização do Conselho
dc Segurança das Nações Unidas,
que está sendo discutida na co-
missão preparatória das NaçõesUnidas. Há uma grande maiori.i
de 51 nações que sc mostram fa-voraveis à localização das NaçõesUnidas nos KL". UU. c sc os re-fcridos estados árabes sc abstí-
verem dc votar provavelmente ha-
verá necessidade de dois terços
da votação para que qualquer n.i-
ção seja escolhida como sédc. Os
ingleses lutam ferozmente paraconseguir que a sede das Nações
Unidas seja estabelecida na F.n-
ropa e adotam a tática de retar-
dar a decisão até janeiro.
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/l literatura c a temporada de 1946 |
nio» nn conclusiva demonstração '

Irralmn estão se aproximando

Si ft lllVltil
* rro.isrnuímoit nn conclusiva demonstração de que a sétima \\
3[ «r/e e a litcratuni estão se aproximando cada ne: mai». A ]8» passagem para as leia» prateadas, de tanta» divagaçòe» de. Sj'}{ pensamento», de. antore» de nomeada, somente poderá elevar *
1 o cinema a culminância» ainda mai» elevadas. Rasla dizer $,\i que o cantada vem se processando diretamente, isto é. eom
\< lii»tária» escrita» especialmente, para serem filmada», cnnfor.
% 
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,\, assim

dude. da matéria, ennregnimo» os titulo» brasileiros"dn maiadeles, alguns do» quais citados peln primeira vez no pais.

| União direta
"A RORDO DE UMA ILUSXÒ" (A Me.dal For fírnnu. Pa.

Sj ramounl) — Escrita especialmente para o cinema pelo fama-
K so John Slelnbecll. Apesar de contar com o» nome» de. Arturo <
Sj de Cordova e Dorothg I.amour nos principais papéis, o film !* foi "roubado" por .1. Carrnl Saish, incluido no qttndm de \ion- j\ ..... ./.. •¦**..,,...,....•» destituído ao» melhores . desempenhos de. i

! veremos n seguir. A»S[m, parsamo» c/o lado prática do $r»n/o e. além da seleção de celulóide» realmente VtlliotO» SJ
0 "carnet" do "movic-goer'' de. 1'Jíò — nnr»» mnlor curió. «

ra efe '! Poloplay'.
cada mé».

"A DAMA DESCOXIIECIDA'
sal)

(Ladu On A Train, Vniver-
^ .-u.1, — Idealizado por Leslie Charlrr» — popnlaritsimo no»•¦ F.»tados Unidos — pnra uma personificação original de Deanna !- ,
fi Durbin, que e»lréia eom grande êxito ao lado de Ralph Rellamu. i

I
"AND TIIEX TIIERE XVÈRE XOXF/' (.2(1 th. Cent. Fox)¦ Agatha Christic. a rcnnmndn autora de novela» dn »elor dn

gr suspense", cujos livros têm »ido freqüentemente traduzido»
K para nosso e.dioma, elnhornu particularmente nora ii sétima
« arle a novela acima. O elenco inclui Walter lloustcn, Barrg¦y Fitzgerald, Louis Haward, etc.

"AQUI COMEÇA A MDA" (Wee-end Ai The Waldnrf,
jfi Metro) — Peça de Vieki Baum destinada especialmente para a
JJj teta. Gíngcr Rogers, Lana Turner, Van Johnson, Walter
fy Pidgeon.

| Romances
Circunstância das mais expressivas sucedeu recenlemente

Ai na Terra de Tio Sam. Sinclair Leivis, detentor do prêmio Xnbel
® de 1930, com diversa» reversões de sucesso no cinema — "DR.
« ARROWSMITH" (Médico e amante) ou "DODSWORTH" (Fogo '
ij) de outono), antes de iniciar a elaboração de nova obra, já !
Sj havia vendido os direitos autorais à Metro l Após o fato tão i
« auspicioso, vejamos, em continuação a lista publicada em 2.9

de novembro, mais n/fliíns romances transportados para as
lentes da» objetivas:

"0 ROSEIRAL DA VIDA" (Our Vínes fíave Tender Grapes, $Ai Metro) — O ruidoso "best-scller" de George Victor Martin. (J} convertido em impressionante "bit" cinematográfico. F.dmard
\ G. Rnbinson, Margarct O' Brien e James Craig, os principais

Sj interpretes.
>J "ALMAS EM FLOR'
1

(Your Hcarts Were And Gay, Para-
monnt) — Outro sucesso literário de James Rrown, conjuga-

„ do eom brilhantismo artes tão diferentes. Gail Patrick, Doro-
jíj thu Gish, Beulah Rondi e James Brom são os elemento» va.
$ llosos do "cast". O resumo do livro foi há tempos publicado(% nas "Seleções".

í| "O SOLAR DE DRAGOXWYCS" (Dragonwgek, 20 th. C.M Fox) — Mais nma eontribuiçSo para o setor da "tensão", (
W oriundo de Anya Seton, espeèialista de fama no assunto. V/n- 

'
$ cent Friee e Gene Tierneu nos principais papéis.
ffl Ntovelas ¦¦ ...
IV .... »_ . .  .. . . ¦

'QUANDO FALA O CORAÇÃO" (Spellbounã, United) — j,»j Pera que avaliem os cuidados que orientaram os trabalhos da i
[V foealização da obra de Hilaru St. George Saunders "A casa do '
ffi Dr. Edwards", basta citar que a adaptação para a tela foi |
(fi realizada pelo eminente psicanalista inglês Angus MiPhail I iínsrrrd Bergman é a "estréia" e Grcgoru Peck o "astro". i

JK 
"UMA XOITE XO PARAÍSO" (Xight In Paradise. Unlver- \cB sal) — A conhecida novela "Peacoek'» Feathcr", de George S. ''Aj Helman. resultou cm boa repercussão de bilheteria. Merle Obe-

>}' ron e Turhan Bcu são as duas figuras máximas do elenco.
"SACRIFÍCIO DE MÃE" (Mildred Pierce, Warner) — Jfaís

JJj nm» repercussão de sucesso de livraria em destacada realiza-
$ ção cinematográfica. Joan Crawford teve sorte no retorno ao
W cinema, pois a novela de James M. Cain foi recebida com des-
[}j taque pelos critico» norte-americanos.

"SEXDAS AGRESTES" (Along Carne Jones, R. R. O.) — A
[íj estréia de Garg Cooper pomo produtor e "astro" foi bem apro-
[Ji veitada na adaptação da obra dc Alan Le Mau. Loretta Young
(í c parle integrante do êxito. \

| Peças teatrais
"AREIAS ESCÁLDAXTES" (Escape In The Descri, War-
ners) — A grande peça de Robert E. Sherwood, deixou inde-

m leveis recordações em todo o mundo, quando da primeira ob.
h, jetivação. Dal a refilmagem, cuio titulo da versão brasileira
» anterior foi "A FLORESTA PETRIFICADA". Naturalmente
W não alcança o valor da primitiva. Elenco: Philip Dorn, Helmut
M Dintine, Jcan Sullitinn; etc.
,, "O CORAÇÃO DE UMA CIDADE" (To Xight And Everu
S Xight, Colúmbia) — A obra teatral inglesa "Hearl Of A Citu",

de Leslie Storm, descrevendo o heroísmo dos atores da ribalia
britânica durante a "blitz", foi bem sentida por Rita Hagworth,¦lanei Rlair e Mnrc. Platt.

"JAXIE TEM DOIS NAMORADOS" (Janie, TVarnerg) —
Um dos maiores cartazes da Broadwag em 1945, original de

lij Brock Pemblerton em magnífica passagem para a sétima arte.
8 Ann Harding, .logce Reinolds, Robert Hutton são alguns dos
» principais do "cast".
íjj "ALEGRIA E TEXSÃO" (Make Your Own Bed, Warner»)
rt) ~ Outra peça valiosa de .1. O. Higqiins e Hnrrie Ford. com
* Jack Carson repelindo o sucesso de "O preço da felicidade".

Dado o interesse despertado pela assunto, publicaremos,
W denlro em breve, uma terceira lista das próximas conjunções
^ dá literatura com a grande arte que constitui o cinema,
% j* JOXALD
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Os filme» dei hoje:
S. LUIZ — "Jardim de AU".

em tecnieolor, com Marleno Die-
tricli e Charles Bo.ver — As 14.00
1H.0U — 18,00 — IIU.OO e 92,00 llu-
ras.

CARIOCA e. MAN — "T/arl-
na", com Tnllulnh ll.iiikrsd — As
14,011 — in.uu — 1S.0U — -'U,00 e'J2.II0 hora».

VITÓRIA — "LTin homem is
direitas", film português, com
Harrclo Poeira, .Inlicta Castelo e
Maria Matos — As 14.00 — 10,00
18,00 — 20,00 e 22,00 horas.

AMÉRICA e I10XY — "Sensa-
çío de 1Ü4.V', com Eleanor Po-
wóll — As 14,00 -- 10,00 — 18,00
20,00 c 22.no horas.

PALÁCIO — 2." semana —"Wilson — o campeão da Demo-
cracia", com Aiexander Knox e
Geraldlno Fllzgernld. As 13,15 —
1.').30 — 17,45 — 20,00 c 22,15 ho-
ras.

ODEOX — "A tomada dc Der-
Iim", documentário soviético. Às
12.00 — 18,30 — 15,00 — 16,30 -
18,00 — 10,30 — 21,00 e 22,30 lio
ias.

PATI1Ê — 6.' Semana — "Casa
de bonecas", com Jorge Rigaud
e Delia Gareez. As 14,00 — 16,0018,00 - 20,00 e 22,00 horas.

CAPIT6LIO — (Sessões Passa.
tempo) — Sessões continuas a
partir das 10 horas.

IMPÉRIO — "Doce lembrança",
com Mabcl Paige e "Caminho
trágico", com Roy Rogers — Às
14,00 — 10,30 — 19,00 e 21,30 ho-
ras.

REX — "A noite sonhamos",
em tecnieolor, com Merle Oberon
e Paul.Muni. Às 14,00 — 10,00 —
18,00 — 20,00 e 22,00 horas.

IPANEMA — "O que matou poramor", com Linda Darneil o
George Sanders — As 14,00 —
16,00 — 18,00 — 20,00 e 22,00 ho-
ras.

METRO-PASSEIO — "O pontei-
ro da saudade", com .ludj' Ciar-
land c rtobert YValker — As 12,15
14,00 — 10,00 — 18,00 — 20,00 e
22,00 horas.

METRO-TIJUCA e. MÈTRO-CO-
PACANABA—~ "Beije-mc Dou-
tor". com Van Johnson c Gloria
de Haven — Às 14,10 — 10,00 —
18,00 — 20,00 c 22,00 horas.

PLAZA — "A mulher cjue não
sabia amar", em tecnieolor, com
Ginger Rogers, Ray Milland e
Warner Baxter. — Às 14,00 —
16,00 — 18,00 — 20,00 e 22,00
horas.

ASTÓRIA, OLINDA, RITZ e
STAR — "Novo garotas-', com
Ano. Harding, Evelyn Keycs,
Jinx Falbenburg e Ania Louisc.Às 14,00 — 16,00 — 18,00 —
20,00 e 22,00 horas.

PARISIENSE — "O seu mila-
#ro de amor", com Robert Young,
•orotJiy MacGuire e Herbert
Marshall. As 14,00 — 16,00 —
18,00 — 20,00 e 22,00 horas.

SAO JOSÉ — "A hipócrita". As
12,00 — 14,00 — 10,00 — 18,00 —
20,00 e 22,00 horas.

COLONIAL — "Sob o céu da
China" e "O falcão em Holly-
wood". Sessões a partir das 14
horas.

CINEAC TRIANON — "Retro-
lâmpagos"; "As eleições da li-
bertação"; "O dia do armistício
na Inglaterra"; "Esgotamento
cerebral", com Vera Brigue; De-
senhos c shorts coloridos. — Ses-
sões continuas, das 10 horas ã
meia-noite.

FLUMINENSE — "Idllio peri-
goso", "Um mundo dc ritmos"
e "O falcão do deserto". — Ses-
sões a partir das 14 horas.

S. CARLOS — "Os filhos man-
dam", film argentino, com Pepita
Serrador, Garcia Burh e Maria
Duval — Às 14,00 — 16,00 — 18,00
20,00 e 22,00 horas.

NITERÓI
ICARAI — "Música para mi-

Ihões", com Margaret Ó'Brien c
June Alyson — As 14,00 — 16,00
18,00 — 20,00 e 22,00 horas.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "O regresso

daquele homem", com William
Powell e Myrna Loy — A parlir
das 15,30 horas.

CAPITÓLIO — "Hotel Berlim"
Â parlir das 15 horas.

D. PEDRO — "A combinação
do Mabel" — A partir das 15 ho-
ras.

RVDAN — "Demônio do Kon-
go", com Mcddy Lamarr — As
18,30 c 20,30 horas.

Mustca
Recital de canto na A. B. I.

O Mito Oiear Ouanabarlno apre.
tentava o aspecto de suas irrandes
noltea, pola ali aa encontravam os
elemento* mais representativos da
sociedade carioca. E' que Allclnha
Ricardo, a cantora que todo o Rio
conhece e há multo nao aparecia
em público, iria Interpretar um
programa que, por st ni. seria >u-
flclento para airatr Aquele recinto
os amante» do bel canto. Incluindo
no mesmo "Le, Romanesca':, do
século XVT, "L'nnnonclatlon", a
primeira Avc-Marla escrita em lin-
rii,i francesa « recolhida por Ivcttt
Oullbert e "Chanson de Clóment
Marot", do século XVII, cvlden.
ciou estar famlllarizaua com uni ..>
pertório capaz de satisfazer uos
mais exigentes. Logo a seguir fi-
guraviim "Lakmo" (Arla da morte)
de Lco Delibp.s, e a grande ária da
ópera "Loulse" dc Charpenttcr.

Allclnha Ricardo conserva ainda
todo o charme e toda a vibração
de «cru temperamonto mas, talvez
por isso mesmo, melhor se adaptam
a suas possibilidades vocais,
peças menos pesadas do que as que
escolheu para o Inicio de seu re.
citai. A dlcçáo perde a clareza nos
agudos e estes adquirem uma sonc-
rldade metáliec. destituída de qual-
quer doçura. O mesmo Já náo po-
demos dizer das notas médias e
graves, Imprensadas de mclgulce, c
das quais consegue muitas vezes
tirar partido com elegância.

O portamento que, em algumas
passagens, não deixa de ser um re.
curso do qual pode o artista fazer
uso, é, todavia, condenave' quando
empregado com excesso.

Toda a segunda parte constava
de peças de apurado horn gosto e
nas quais a cantora encontrou
campo mais favorável para suas
qualidades lnterpretatlvas.

A malícia emprestada a "Joa-
zciro", de Osvaldo de Sousa e
"Mangaba", de Myrtes do Vale,
deu-lhes especial realce e valor:-
zou.lhes o sabor regional.

Werthicr Polltino, com ritmo se-
truro e sonoridade equilibrada, co-
laborou eficientemente nessa, festa
de arte que teve a patrociná-la o
Departamento Cultural da Associa,
ção Brasileira dc Imprensa.

B. B.
Cultura Artística

A "Cultura Artística", que náo
deixa passar uma oportunidade
para oferecer a seus associados de-
mònstrações de arte, de toda espé-
cie, dclttxirou proporcionar-lhes
agora um espetáculo d" bailados
no qual tomarão parte alguns baL
larlnos que tiveram ocnsiuo de to-
mar parte na temporada oficial, ob-
ter do marcado- êxito.' •

Essa festa de arte teri-lugar
amanha, sexta-ielra, às 21 horas, no
Teatro Municipal. A entrada será.
feita com os Mcfcts que foram dis.
trlbuldos para esse fün.
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Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo ds Sociedade

de SexoloRta de Parla
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
Rua do Rosário 172 - Ds I is 7

Tosse ? Cuidado !...

Wat e r m a n s
¦£ Não há caneta-tinteiro que se compare com a Waterman's. Escreve cora mais suavidade
devido à pena de ouro de 14 quilates, de bico alisado a mio... serve melhor devido ao

seu mecanismo tão simples de encher... é mais elegante devido à distinção e bom gôito
das suas proporções e da sua forma... e, assim, as canetas e lapiseiras Waterman's de hoja

representam a concentração de conhecimentos adquiridos durante sessenta anos, desde qua
L. E. Watermar» inventou a primeira caneta-tinteiro em 1884.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO BRASIL

CASA RAND COMERCIO E INDUSTRIA
RIO * SAO PAULO • RECUE • PÔRtO ALSG

RIA S.A. |
RE » BELÉM |

Motriz: Rua Senador Dantas, 37 - Ria da Janalre • Tal. 42-0874

Nenhiuti <Mfa& nome U(f4iÃ^ica tardo- numa caneta co*m

Watermarfs
B*l
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A TINTA MA» FAMOSA
NO VIDRO MAIS PtATICQ
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Jcnnifer Jones c Joseph Cotton, os principais intérpretes de"Cm amor em cada vida", que será a próxima atração do

novo Parisiense

;Ôleo para Fogões
FONSECA GUIMARÃES
Avisa que iniciou suas entregas

de óleo a domicilio.
RECADOS PELO TEL. 29-5305

i************»»*»*»*******»************»**~*********************»**4>*eeet***********tet44t*ytt

Mastruco Creosotado
u**4^****ee**te*e*^**e^*****e*eeM***e****»**»*^*t*^*'*,""""'r ,

,101. sorteio da General CA|XA ECONÔMICA FEDERAL
Electric

lÔMfN5e MULHERES
^JUE AMARAM E AINDA

AMAM.EJ5AH6T0RIA
QUE VOCÊS SABERÃO

-APRECIAR/

DR. SPIN0SA R0THIER
Doenças sexuais t urinirias —

Lavagem endoteópica da vesicula,
Próstata — Rua Senador Dantai.
45-B. ap. 902. De 13 is 19 horas,
diariamente. — Tel. 23-3367.

CATUMBÍ
Grande e sólido prédio à
Ladeira do Viana n. 1, fim

da rua do Cunha
PALLADIO venderá em leilão,

dia 11 de dezsmbro de 1945, às
1 f» horas, no local. Anúncios de-
talhados no "Jornal do Comércio"
de quintas e domingos.

faicocalendula •'"• úo*nw
da nela
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Com a presença do fiscal do
governo, foi realizado no dia 3
do corrente mês, o 101° sorteio
da General Electric S. A., apre-
sentando o seguinte resultado:

1* Prêmio — Alfredo Vieira
Chaves, residente à rua Fallct
n. 74 — Santa Teresa — Distrito
Federal, portador do cupão nume-
ro 111, recebeu como prêmio a
quitaçSo de seu saldo devedor.

2a Prêmio — Nelson Gonçalves,
residente à rua Dona Zulmira
n. 100 — Maracanã — Distrito
Federal, portador do cupão nume-
ro 103, recebeu um prêmio no va-
lor de CrS 85,00.

3* Prêmio — Avelino Antônio
Suanes, residente h rua Dona Del-
fina n. 132, apto. 4 — Tijuca —
Distrito Federal, portador do
cupão n. 107, recebeu um brinde
no valor dc Cr$ 55,00.

Süf(x0làim

DO RIO DE JANEIRO
CARTEIRA DE PENHORES

LEILÕES
Ot IcIIom daa Agenelaa de Penhôrei, em dezembro, aarlo raa«

Ilzadog naa dataa abaixo:
6 AGÊNCIA IMP./LEOPOLDDfA

(ROUPAS, MÓVEIS, OBJETOS VÁRIOS)
IS (AGÊNCIAS CENTRAL E ROSÁRIO)

(JÓIAS)
30 AGÊNCIA BANDEIRA — PENHORES

(JÓIAS — ROUPAS, MÓVEIS, OBJETOS VÁRIOS)
28 AGÊNCIA SETE DE SETEMBRO

(JÓIAS)
Oi leiloei serio realizados na rua Sete de Setembro a.* 103, i.

andar, a partir daa 9 horaa. Oa objetoj aerão expostos no referido
local, da* 11 àa 16 horaa, nos segnintea dias: 5 — Imp./Leopoldina;
12 — Central • Rosário; 18 — Bandeira — Penhôre* — (Jóias):
19 — Bandeira — Penhores (Ronpas, Móveis, Objetos vários); 27
— Sete de Setembro. SSo avisados os Srs. mutuários de qne só po-
derão separar, para resgate on reforma, os penhores sujeitos a lei-
lão, até às 15 horas da véspera da realização do mesmo, sem exceção,

JOÃO LYRA FILHO, diretor.

DOROTHY McGUIRE
ROBERT YOUNG

HERBERT MARSHALL
[nchmtri C*Hit.f

UOJEI pARisiinsi
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QUARTOS EM BELO HORIZONTE
Alugam-se, com pensão, em palacete de luxo,

para casais e rapazes. Tratar na Praça Raul Soa-
res, 267. — Belo Horizonte — Minas.
te*******—***»******************»***************************
DR. F. CARVALHO AZEVEDO
CL. SENHORAS .*s is bt
AV. NILO PEÇANHA 26 li.

Dores lombares, reumátlcas,
musculares, clátlca

AMPHORATILA
***j**»e*y***e****e*********»»4

PCAMISASPARA lS

INSTRUMENTAL ÓTICO LTDA.
ÓCULOS — FILMS — KODAKS

Matéria? para Laboratórios Químicos
THEODOLITÜS — NIVEIS
MATERIAL DE DESENHO

INSTRUMENTAL CIRÚRGICO
Matriz : R. 7 ÜE SETEMBRO, 39 - T. 43-8496

FILIAL; AV RIO BRANCO, «1 - Tel. -13-1671  RIO

A VENDA NAS
PRINCIPAIS ÍASAS DO «AMO

PASTA PERDIDA
Pede-se a fineza de quem en

controu uma pasta de advogado
na esquina da Avenida Graça Ara-
nha com Avenida Nilo Pcçanha,
perdida ontem entre as 8 <
horas da noite, entregar à rna
Sete de Setembro n. 115-1° andar,
ou telefonar para 27-4155, 2G-7258
dando o paradeiro da mesma.

Gratifica-se a pessoa que devót-
ver a referida pasta, pois contem
documentos de Importância que
só ihtereesam no próprio.

Umn boa revista pode reso!-
\er o problema de umn Inteli*
upntc propaganda — l.embre-so"" \fHTK Ilustrada'»-
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VIOLINO
De criança, boa qualidade, se

vende, Cr$ 350. Rua Jardim Bo-
tànico, 438, apt. 202. .

ADOMA

Campo de S. Cristóvão
Prédio à rua Escobar n.° 95

PALLADIO venderá eni
leilão, dia 12 de dezembro
de 1945, às 16 horas, no
local. Anúncios detalhados
no "Jornal do Comércio"
do quintas e domingos.

Botafogo
Mairniflco terreno de 14m, por
39,40m., com prédio em minas, à

roa D. Mariana n.° 210
PALLADIO venderá em leilão,

dia 20 de dezembro de 1945, às 16
horas, no local. Anúncios detalha-
doa no "Jornal do Comércio" dc Uaarent» patinn de aaasrataa
quintas e domingos. Ilustrados • rotorra*adoi — aa
ds„„—- I "* NOITE llnatrada"
+************»****+***+****>**+***+*****+*»***********»******•

vende todaa
aa merca-
dorias, em

1.000 lojae, no Centro e balr-
ros, a prestaçfiea. Rna 7 de
Setembro, 42, 1." — Telefone»
23-1512 e 43-8660. Informa-
(ãea particulares e comerciais.

NOVO HORÁRIO: A partir
de 1 de Dezembro corrente:
Dias utels, das 8.30 ia 11, e
das 12,30 às 18 horas; sába-
dos, das 8,30 às 12 horas.

"s^-

VIAS URINARIAS R!NS — BEX A

Dr. A. ACKERMANN ggg-
BLENORRAGIA - TRATAMENTO RÁPIÍW

DISTÚRBIOS SEXUAIS
Ararclhaprem completa para dlnsnòsç das infecções dos orgãu»
Kcnito-urináriu» — IAnnn> no lahoratório para controle dc cur»

Daí 13 ás 19 huras.
RUA URUGUAIANA, 24, Fone 22-2447 .

*
—¦¦H—I ^



A NOITE — Sextn-feira, 7 de dezembro do 1945

nr o gt T y o
Chanf estréia hoje, no Joio

Caetano
O Inimitável iluslonbln c pres-

tlillKltador chinês ChaiiK estrear»
liolc no JoíSn Caetano. aprcRciv
tando um espetáculo inntnimn.o-
rico com "Uma vlngcm ao infer-
n0», t- sem duvida, um çspe-
táculo de grande alraçüo. devido *
íierlcl» com que íflo executados os
trabalhos de f.bang, reputado uni
.Ins primeiros ilusionistas do
mundo.
"Deus lhe pague", no Ser-

rador
Em "reprise", Alniée e «eus ar-

tlstai darão hoje. no Senador, as
primeiras rcprcsentnçfic. da peça
"üeiis lhe pugne", de .Inrac.v Co-
margo, com Ahnéc em ' Nonçy •
"Vote em mim, D. Xando-

ca", hoje, no Rival
O público ria Clnclândla tem

hoje. no Rival, uma "premicre

++44++++»*4+++++++******'**'***
(Juarenu páginas de assunto»

Ilustrados e rotogravndoi — n*
"A MOITE Ilustradi".

«le flaslüo Tojclro. Trata-se da
comédia "Volo cm mim, D. \sn-
doca", com a Insuperável Alda
Garrido nu protagonista.

Teatro das segundas-feiras
Em «.' réclla, os "Amigos «Io

Teatro" apresentarão no Feni x,
segunda-feira, às 30.45. n peça A
família Rarrelt" (Th; Harrçt s
of Wimpole Strccl), da Bodo f
Besler. cm tradução dc Mlrocl bll-
veira.

Tomam parte no espetáculo,
nos principais papéis. Maria S.im-
paio, Slclln Per.-', Nelson \ni e
Rodolfo Arena. ,

 Nos «II.ií; 21 e .Ml dc «lezein-
bro só h-ver- vcspernla com "A

família Rarrelt".
20 c 22 horas.

FATOS E BOATOS
Será na próxima scxta-fclra.lt.

a "avant-premlêre" da revista
"Rabo de foguete", no Recreio.

pelo conjunto do Teatro Anclilc-
In, do Riu Orando do Sul. Al
21 horns.

JOÃO CAETANO — "Uma via.
gem im iiiiciiio". Ilusionismo •'
mágica por Chanc. As 20,1,1 hnriM.

flenato Viana continua repre-
«tentando no Ginástico com íxito
a comédia dc sua autoria, "A 

ço-
mídia sexual". <> corpo cênico
da Escola Dramática do Rio Gran-
dc do Sul (Teatro Anchleta) dará
na próxima semana a peça "Casa
dc Iloncca", dc Ibsen.

CARTAZ DE HOJE
GLóIUA ~ "O meu nome i dou*

mr", comédia de Am.ir.il Ourgcl,
pela Companhia .lavuiu l.osl.i. As
As 211 o hs 22 horns.

RIVAL — "Vota cm mini, dona
Xandoca", comédia de GaslAo To-
jeiro, pela Companhia Alda Gar-
rido. As 20 c lis 22 horas. 

RECHEIO - "Canta, Ilrnsil!'
rbarüc-pollllca dc l.ul. Peixoto,
C.cysa lloscoli c Paulo Orlanri'.,
«cia Compnnhln Wallcr Pinto.

SERRADOU — "Deus lhe pa-
gue". comédia de Joracy Camargo,
por Alméc «• sout nrllstas. As 20
c hs 22 horas.

FENIX — "Vestido dc noiva"
tragédia dc Nelson Vlndrlgiics, pc-
los "Comediantes". As 21 horas.

GINÁSTICO — "A comédia se.
xual", peça dc Renato Viana,

Antigüidades
Cnmprnm-se iimlarlm. ii.irrria-

nas, plnluru, lolni, mnrflm pi
inn. para pnpéu «• móveis d» I»-
carandá. I'aga-»r o viilut d* nn-
llllill.lii.lr. ltllA ASSEMBLÉIA 71
- Telefnnri 22 0661.
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AVISO DE VENDA
Chassis de trioiolo

No Departamento de Industria
e Comercio dn Superlnlondénçln
das Empresas Incorporadas, neci-
iani-íc propostas para a compra
da um chassis de triciclo usado.
Pode ser visto li rua Conde I.eo-
poldina. 844, Propostas ii Praça
Maná. 7, II" andar, sala 1413 em
envelope fechadu ate dia 12 pró-
xlmo,

+4444++»

PROPRIEDADE EM ARARAS - PETRÓPOLIS

+++*+++++++++++**++»+*¦' 
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VENDE-SE cxcelenle sitio no melhor ponto de Araras, com
cerca de trinta alqueires geométricos, «rando abundância «le água,
multo inalo, ótimos pa-tos formados, boas terras dc cultura, rasa
c outras benfeitorias, próprio para granja ou loieamcnto. iratai

, „,. ,„..,„ com EDUARDO, rua do Rosário. 111.
¦~^,^.#.»Wr.»»*~»'»'»w~»^»--~"*"-»'w™^

mm®

EM ORGANIZAÇÃO "i

C 4PIT AL: — CR$ 100.000.000,00
tf

PRINCIPAIS OBJETIVOS DA COMPANHIA x

Colônia de Féria» — CoionisaçÕo em geral — Condomínio de Escritórios —

Condomínio de apartamentos residência is _ Construção de cosas em vilas ope-

rárias em todo o Brasil — Preparação de colônias agrícolas em diversas rcgiõss

do país — Compra e renda dc prédios, terrenos urbanos, suburbanos c rurais

¦ — Aquisição de áreas destinadas a fins industriais, rurais c agro-pastoris —
' 

Financiamento até 100% a juros módicos, com preferência para os acionistas. J

St*. AV. -W W.WW0, 108 - Fsi*. 41.8155 - HO K JANEIRO

Venha escolher ^íW

"BIROME", 
MTAL,para o .seu presente de ÍN/\1/\L:

W

*zl~++~~~~~»«»«^^ '7'77'7"'
LOJAS EM COPACABANA TELEGRAMAS

POSTO 4
Vende-se no Edifício Otímpia, pelo preço de incorporação, exçe-

lentes lojas com sobreloja e sub-solo, na melhor zona comercial,

em frente à "Imperial".

Para maiores detalhes, procurar José Hasselmann, na Companhia

Edificadora Nacional, à rua Méxic o, N.° 15, 4." andar.

IS+4+++++++++++++++ M**»44*»4»+»***»»++++*+*++++**>*****+

0 chefe de Polícia à
44+++*+****

população
A seção dc imprensa da chefia

de Policia divulgou ti seguinte
jiota assinada pelo chefe dc Po-
llcia:"Ainda sob a impressão dc segu-
rança c tranqüilidade, deixada
nos espíritos pelo espetáculo edi-
ficante «le domingo último, dirijo
h população do Distrito Federal
meus agradecimentos pela final-
guia c patriotismo demonstrados.

O respeito à ordem, pelo mor
à paz e virtude dos povos progre-
«lidos e civilizados. O desta cida-
«le manteve atitude que o reco-
menda ao respeito c admiração
dos co-irmãos e que elevam a
Pátria no conceito das outras
nações.

A Policia scnle-sc honrada cm o
servir (Assinado) — Álvaro Ri-
heiro da Costa, chefe de Policia.

0 sangue salta através da pele!
OS EFEITOS TREMENDOS DA RADIAÇÃO DA

BOMBA ATÔMICA

Vamos Ir "VAMOS LER 1"

Lins de Vanconce-
los - Cabuçú

Terreno com prédio «m ruínas, à
roa Conselheiro Ferrar n." 56,

com 5,50m. por G6m.
PALLADIO venderá em leilão,

dia 13 de dezembro de 1945, ás
16 horas, no local. Anúncios de-
talhados no "Jornal do Comércio"
de quintas e domingos.

HOJE
k RÁDIO NACIONAL

APRESENTA
is 21 horas, e todas
os segundas, quartas

e sextas-feiras,

DESLUMBRA
MENTO

Novela de
RAIMUNDO LOPES

Oferta do

ÓLEO OE PEROBA
Insuperável renovador

para móveis

PRE-8 - *-80 QUILOCICLOS

PRL-7 9.720 KCS.
fffl

Dr. Philip Morrison, um dos fisi-
cos que auxiliaram na descoberta

WASHINGTON, 7 (INS) - O
da bomba atômica, falando peran-
te o Comitê da Energia Atômica
do Senado americano revelou que
determinada radiação emitida pc-
Ias bombas atômicas provoca a
transpiração do sangue" através
da pela das vitimas.

Acrescentou que muitos japone-
ses em Hiroshima o Nagasaki
"morreram por efeito da radia-
ção emitida pela bomba atômica
no momento da explosão" e que"esta radiação afeta profundamen-

Nova onda terrorista no
Irã

TEERÃ, 7 (U. P.) — A emis-
sora de Tabriz informou que ir-
rompeu uma nova onda de terro-
rismo no norte do Irã, logo após
o assassinato do chefe da poli-
cia de Tabriz por elementos de-
mocratas do Adzerbaijão.

A situação no Irã apresenta-se
como segue:

Em Tabriz, além da eliminação
do chefe da policia, os democratas
efetuaram manifestações públicas,
quando tentaram apoderar-se, à
força, de veículos e dominar as
guarnições iranianas.

Em Sarab, os democratas ataca-
ram postos policiais, eliminando
21 agentes dc policia e dois ofi-
ciais a metralhadora, após o que
mutilaram os corpos dos caidos.

Em Marab, entre Tabriz e a
fronteira soviética, democratas
eliminaram dois diretores de ser-
viços públicos, o chefe de policia.,
o presidente do Tribunal local e
dois fazendeiros.

JAPARACA e
RATINHO

(Js ratnppfin do riso
HOJE

\a 21,35, mi microfone ria
Rádio Naciona.

Um programa de

EUCAIGL
O sabonete do Brasil.
O creme dental 100%

perfeito l
PBE-Í - 189 UUUiUClCLOa

te os tecidos com o conseqüente
transtorno das funções sangui-
neas. O sangue não coagula, pas-
sando através da pela intacta, fil-
trando-sc por dentro das cavida-
des do corpo".

0 controle dos Darda-
nelos

ANGORA, 7 (R.) — O primeiro
ministro turco, Chukru Sarajoglu,
declarou que os Estados Unidos
haviam sugerido que a Convenção
de Monlrcux sóbre o controle dos
Dardanelos, fosse modificada nos
seguintes pontos: l") trânsito li-
vres para os navios mercantes
de todas as nações através do
estreito, ein qualquer ocasião;
2.") trânsito livre cm qual-
quer ocasião, para todas as belo-
naves de todas as nações com fron-
telras para o Mar Negro — União
Soviética, Rumânia e Bulgária:
3o) -problção de passagem de be-
lonaves de outras nações sem fron-
teiras no Mar Negro, cxcclo no
caso de tonclagcm limitada, ainda
por ser resolvida em acordo, ou

DO INTERIOR
Serviço especial de

A NOITE
ALAGOAS

MACEIÓ — O interventor acom-
punhado do secretário do Inle-
rior e do prefeito esteve na Casa
do Pobre, onde sc inteirou das
necessidades du instituição, pro-
metendo ampará-la.

PERNAMBUCO
RECIFE — Uma comissão de

funcionários públicos esteve no
palácio do governo, afim dc ou-
vir a palavra do interventor José
Neves, sobre o abono de Natal.
O desembargador José Neves
após inteirar-se dos motivos dá
visita declarou que nâo era pró-
abono nem contra. Acentuou que
cru cedo, ainda; que conhecia
bem a situação do funcionalismo
e que iria estudar o caso com a
melhor vontade de servi-lo. As
últimas palavras do interventor
foram saudadas com prolongada
salva dc palmas.

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE — Foi reirí-

corporado à Universidade <l:
Porto Alegre o Instituto de He-
Ias Artes, com todo o patriríiô-
nio, avaliado em mais de um mi-
Ihão dc cruzeiros, aue, assim,
passa para o governo do Estado.

 É esperado hoje, aqui, o
Sr. Clarence Broochs
ro comercial da Embaixada nor-
tc-americana no Rio, que viaja
em automóvel.

URUGUAI AN A — Tt!m caldo
chuvas torrenciais em todo o
município.

hcolhn j;or.i enquanto os
atwjitcs estão completos :

MODELOS
STANDARD em mate-
rial plástico O S J7S>°°
AUTOMÁTICOS: dou-
tddo.... CrS ffo.oo
pnUcédo CrS 480,00;
ciorruuLo ou niquelido

CrS 440,00

de
o

os
• sc
los
to.

Embora para os brasileiros haja prioridade na importação
"BIROME", a procura deste novo utensílio de escrever, eleito
presente ideal do Natal dc 1945, possivelmente fará diminuir
estoques, esgotando os modelos mais procurados ! Antecipe
aos outro?, escolhendo agora cm toda a variedade rios mode
''BIROME", aquele que mais c melhor serve ao seu propósi

Ditlrthuidvef fiftjit p*'* a P'tt^il
BIROME INDUSTRIA E COMERCIO S,.\

Ru4 redro Leu*, .;;—¦?.'' à-.dtv

&i*hê> »<sv \<&> •mx ^445s9** <»: <¦»••«-> «»"•*•>:&'

BIROME"
A VENDA EMTODAS AS BOAS CASAS DO RAMO
XAVIER S- 12
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Desapareceu toda a esquadrilha 1

Presente
«248 aviões, 18 unidades de superfície e numero-1--

sos navios mercantes em pesquisas no Atlântico
MIAMI, 7 (A. P.) — Fo-, bombardeio de um aparelho

S5SI

SlR"
êm. nio- bh.h.Oí ¦ ho - Eujtthifl.'pi.'áljj>

ram dadas ordens para que
grande frota aérea pesquise
centenas de milhares de mi-
lhas quadradas do Atlânti-
co num esforço final para
localizar e salvar 27 homens
que desapareceram cem uma
formação de cinco aviões de

de parrulhamento. Só a Ma
rinha determinou que 248
aviões, 18 unidades de su-
perfície e numerosos navios
mercantes efetuassem todos
os esforços numa das maio-
res buscas da história para
localizar os desaparecidos.
44+4+4+44444*4+444+44 ++++++++

©ECLAKÂCÃO À
PRACÃ

Comunico a meus amigos -
clientes que as duplicatas levadas
a protesto pela firma Neoii Vitro-
lux Ltda. contra minha firma não

consclhei- I representam divida por mim con-
traida, aguardando, rp-jc estou até
o presente data, a entrega de
48 transformadores elétricos dc
15.000 volts, relativos à minha
compra, entrega que a referida
firma sc obstina cm não efetuar,
compelindo-me a pleitear meus

quando as referidas belonavcs ti- direitos dc acordo com a lei.
vessem consentimento de trânsito,) io de Janeiro, 7 de dezembro
por parte das potências do Mar \ de 1045
Negro, ou cm nome da Organiza-
ção das Nações Unidas; 4o) o ,1a-
pão seria eliminado da categoria
dc signatário e as Nações Unidas
ocupariam o lugar da Liga das
Nações, ria Convenção de Mon-
lreu<s.

MANOEL MUSOZ

PUBLICADA A USÍA DOS fSPlOfS
Alf MÃES QUE AGIAM NA ARGFNTINA

IUICNOS AIRES, 7 (A. P.l —
O Ministério das Relações Extc-
riores tornou público a lista de
espiões 'ilcmàcs suspeitos c cuja
culpabilidade é certa, incluindo os
nomes de duas mulheres doentes

ACABAi?AM»SE OS "CO-

MANDOS"

TOSSE KEBUVBmoHaumamm
c suas complicações

M/um
jfâtio- ú*i&jiaío-f^

NÀO TEM CONTRAINDICACÃO

e de um homem atacado dc cn-
fermidade mental «|ue foram pus-1tos cm liberdade "com a aprova-
ção e conhecimcni.o anterior dá I
Embaixada dos Estados Unidos"

Também foram incluídos nessa
lista outros quatro que, segundo Terreno com 9 m. por 40m., à ru*

CAVALCANTI

•4)4#4+*+*+*+++++++4++++***+*++++4+++++++++++*+***************

0 Brasil no Conselho Aliado
de Controle da Alemanha
Nomeada a delegação brasileira

(Títulos principais na V pág.)

O presidente da República assinou decreto, na pasta
das Relações Exteriores, nomeando os membros (b de!e-
gação brasileira para integrar o Conselho Aliado cio

Controle na Alemanha. A delegação está assim consH-
tuida: General de brigada Anor Teixeira dos Santos, chefe.
Ministro Trajano Medeiros do Paço, consuiícr. Tensnís-
coronel de Estado Maior Aurélio de Lira Tavares, sub-
chefe. Tenente-coronel de Estado Maior Augusto da
Cunha Mcgessi Pereira, adjunto. Major de Estado Mcior
Luiz Carneiro de Castro e Silva, adjunto. Major de Estado
Maior Rubens Monteiro de Castro, adjunto. Capitão Egas
Moniz de Aragão Filho, adjunto. Doutor Dorival Macedo
Cardoso, assessor técnico. Capitão Hélio Gomes Fernan-
des, ajudante de ordens.

A delegação deverá deixar esta capital na segunda
quinzena do mês em curso.

Ao receber voz de prisão
Atirou-se pela janela do

hotel e morreu
Ii.iprcssionnnlc suicídio ocorreu

ontem, à noite, nn Motel Senado,
na Avenida Mem de SA, 288. lios-
pedou-se, ali, Manoel Antônio
Francisco, de .'II anos, brasileiro,
casado, natural do Estado de Ml-
nas Gerais, da cidade do Cnraman-
dei, ocupando o quarto ri, 2), no
2" andar. Cerca dan 22 horas com-
pareceu ao hotel o Investigador
Osimar Ribeiro Nunes, ni 1094, da
Seção de Roubos e Furtos, e deu
voz de prisão a Monocli Este,
contrafeito. disse oo policial:— Espere, vou basear o pa-
leló.

Ato continuo pçnclrru no quar-
lo c atirou-se pela janela, indo
estatelar-se na área interior do
edifício.

Uma ambulância do Poste, Cen-
trai de Assistência foi chamada,
conduzindo o tresloucndo. Quando
era medicado, faleceu, sendo o
cadáver removido para o necrote-
rio do Instituto Médico Legal.

Segundo apurou a reportagem
junto as autoridades do 6" distri-
to policial e no Posto Central «te

LONDRES, fi (B. N. S.) — Uma
simples medida administrativa
na Grã-Bretanha acabou dc re-
pente com um dos mais belos ..s-
pectos lendários da guerra. Dei-
xaram de existir os ''Comandos".
Começaram a ser recolhidas as
boinas verdes e os distintivos que
usavam no ombro. Encérrou-iíc
um dos capítulos mais inspir.i
dores da história militar daquele
pais. Os mais perfeitos gúçrrel-
ros dêsse conflito, os homens
mais resistentes e bravos, torna-
rain-se fusileiros navais. Se as
forças armadas britânicas eram
uma faca, esses comandos eram n
lâmina rija e cortante. Lutaram
tia Noruega, no deserto o na BIr-
mania; desceram na Noriuàndla,
no dia da invasão. Brigavam ns
brutas, com uma ferocidade tre-
menda, mas com um cavalheiris-
mo perfeito. Nunca usavam, na
batalha, os capacetes de aço. Pre-
feriam o verde alegre de suas
boinas, inveja de tanto adoles-
conte. Quando sc contaram os rc-
sultados, apurou-se que os co-
mandos mataram c capturaram
duas vezes mais inimigos do que
eram os seus efetivos. Enfim,
acabaram os comandos, mas su-
brevivem os seus feitos. Pois nc-
se vai-e-vem da paz que princi-
pia, a extinção dos comandos
vem lembrar que não há mais
necessidades das chacinas glorio-
ras dc Sainl Nazalro nem das ca-
bcças de ponte que suspendiam a
respiração de espectadores.
*+++*44+++4++++++4+4+++++++++*
cisco estava sendo procurado pc-
Ias autoridades acusado de roubo.
O comissário Olavo realstrou o
fato.

a declaração, serão repatriados
posteriormente pnrn a Alemanha,
salientando contudo quo um deles
se encontra doente, dois não fo-
ram ainda Capturados e um deve
primeiro ser julgado por crime
comum.
Constam ainda quatro indivíduos
não alemães e que serão deporta-
dos e dois espanhóis que tiveram
suas deportações retardadas devi-
do a um "habeas-corpus".
44++4+++44+++++++++++++4,

Asslstôncin, Manoel Antônio l-rui-
f+++444++44*+***+4++++4+4444e4, , ,w.,r*4V++t}Í++\

OC VLI ST A
Doe. da Faculda.
de de Medicina

Consultório — São José a. 85-5" —¦ S. SOS — Edifício Candelária

Dr. Meira de Vasconcelos

I.aurisdo Filho, lado par, esquina,
da rua Zefcrlno Costa, loto 108->

PALLADIO venderá em leilão,
dia 21 de dezembro de 1945, à« l(i
horas, no local. Anúncios detalha-
dos no "Jornal do Comércio" rio
quintas e domingos.

Uma boa revista poda reíol-
ver o problema do ama inteli-
Rente propaganda — Lembre-53"A NOITE Ilustrada".

++++++++++++++++++++++4>+++++++++++44,

C'"'O »»? »» n í r a «I o ». ¥;tf i? «¦ •» r «* %

f
VEUVA CAMILL0 MANETTI (MARIC0TA)

(MISSA DE 7.» DIA)
Cecy Manettl Hopkins, Cinira Manetti de

Carvalho, esposo e filhos, e demais parentos, convidam seus parentes e amigos paraassistirem à missa de 7." dia, que mandam ceie-
brar, pelo descanso eterno de sua querida mãe.
sogra e avó MARIA MANETTI, amanha, sábado,
dia 8 do corrente, is 9,30 horas, no altar-mor da
Igreja do SS. Sacramento, i Av. Passos, esqu..ia
de Buenos Aires. Antecipadamente, agradecem a
todos que comparecerem a esse ato de piedadee fé cristã.

OUVIA DOS SAN-
TOS FERRE^A

Faleceu ontem em sua rc-
sidèncla. às 17 lioras ,á Ave-1
nida Automóvel Club, '2;il4,

estação Vicente dc Carvalho, a
esposa do Sr. Jacinto Ferreira,
funcionário da Caloric. Cia. e ir-
mã do nosso companheiro Jorge
Mattos, saindo o enterro da resi-
dência acima, às 16 horas, paia. o
cemitério dc Inhaúma.

MARIA HELENA FARINHA
DOS SANTOS

(Viuva Comendador João Farinha
dos Santos)

Maria de Lourdes Calmou
Vianna de Aragão e seu ma-
rido Pedro Monlz dc Aragâo,

convidam os parentes e amigos
para a missa de 7o dia que man-
dam celebrar por alma do sua
saudosa tia-avó e viuva de scu
avó MARIA HELENA FARINHA
DOS SANTOS, amanhã, dia 8. ás
III horas, no alfar-mór da igreja
da Lampadosa, á Avenida Pas;os.

t
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A NOITI. — Sexta-feira, 7 dc dezembro dc 1945
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0 DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS
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Há multo «iiu- oi
.idinliiliirntivol cos
iiiiiii novn u mnis eficiente
/afílu no l)i'|iiirlnini*ulii iii
I.I 01 0 Telégrafos (|llu i
niilnr ih-nlri' ns «liuials «I

ar
n*.,lllll-
, Cor-
min o

.Lt-
.io, multo tem io (loieiivotvltl
IICltCR liltlllliis leiupo-i. Aliás, clll
muilo-, iiiitnis pnltpi, comi) por
exemplo rm «iiiasc Igüoi us dn
Kuropn, os Correios «• Telégrafo*,
conitltuoin um Mlulitdrln, umn
pula autônoma. Na ailinlnlslr.i-
cio nntcrlor n atual dciin repor-
liçiln. ou seja. ni gestán rin mu-
Jor I.iindry Sol lei, tcnlntlvni fo-
ram Icltas para Iriiuslormiir ns
Correio*, e 'leli-grafos cm .uilai-.
iiiiln, lendo Kso cniundo receios
da parle «In*, funcionários rcs-
pcetlvoi,

A refornm hnvla ile «.rr tciin,
llll l-llllllllll, MoilllQ |Hll'l|lll< «I ..!..

altn* pnilcrci I P','1" «Iroretg ilo fuirto iln antlg-i
Uniu «li- flui- Hlrclorlii Geral dos Corroloi cnm

ii llrpiiiilç.íii Gorai ilti-t Tclíifrfifai-1'ii'vln i-isn neeeiildnda,
I? velo rrnll/n-lii «i Sr. Trnjiino

Ftirlntlo Reis, ninai illiclnr «In «li*.nnrlnnicnlu c autor do projeto tl:i
túlio,

Tendo iissuiuiilo, Im um més, u
cargo dc direlor «lesse grande dc-
parlamento ptihlliii, sinlln logo
n iiecciililnd*) dessa Irnuiforron.i.ío. Reuniu Iodos ns rhcl.-s dc
lórviçoi técnico?, por vária* vexoi-
om teu gabinete, s depoli de lutei-
rar-se «In-, renli u prementes ue-
cessidades du kcrvlços técnicos «•
luirocrátlcoi, dirigiu an mlnlilro
¦lu Vinçâii um niíniicloio relata-
im oxpondo iiiiln a sltutiçflo o ai-
vitr.iiiiio u .'iiitniinmi.i «ln Dcpnr'

lamenta doi Corroloi o Toléírn*
foi, quer no terreno téeiilco.
«iiicr im ndmlnlitratlvo. Dupoli
«lc cmiiiiIii.ii* n oxpoilcAo do Sr.
rr.ij.iiio Reli c «lc convencer »r du
upiirluulil.iile du nn-.Ilil.i. dirigiu
o ministro Mnurli-lo Jnpperl uniu
« \poslçfn> de mollvoi ao prC-ilijen*
l« da llcpiililica, que, ontem,
baixou o legiiiule decreto:

"Art. 1* —O Ih-palt.linrlllil (loi
Correios e Telégrafos, orgAu inte-
giiinle do Ministério dn Viaçáo c
Obrai 1'iihlicn*, pnunra n funcio-
nar com autonomia, técnien-nd-
iiilnlstrallva, observadas ns limi-
Inçilfj eilabelcclda» neste Deere-
to-lei.

Arl. !í* — A direção do Dcpar-
lamento «los Correio», e Telégrafos
será exercida por um direlor g«*-
i.il, «Ir livre oicolhl c nomeação
o.i presidenle da República c su-

e ***** t: ******************* *********** e**e*tt***********************************************

gJakneted»SOLDADO FLIT./
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r\URANTE a guerra, o soldado Flit
frf lutou cm tôclas as frentes. Matou
as moscas que disseminam a disen-
teria; os mosquitos que propagam a febre
amarela c a malária; as pulgas c os insetos
que transmitem o tifo c inúmeras outras
doenças.

Protegendo a saúde dos combatentes, o
soldado Flit conquistou a gratidão das forças
armadas das Nações Unidas. Agora, está
novamente entre nós, pronto para continuar
sua tarefa diária de proteção do lar contra
o perigo c o mal-estar causados pelos insetos.
Isso significa que Plit — com a famosa figura
do soldadinho estampada na lata amarela
com faixa preta — pode ser agora encontrado
unde c quando V. quiser.

Peça FLIT— c certifique-se de qne recebi
FUT. Recuse sucedâneos. Lembre-se: te o sol-
dadinbo não estiver na lata, não ê FLIT/

i MtfAíaE
I Moscas f**fjMosquito, rr

Traem //AForml((u//\\
Percevnfot// V
Bantu-V
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Imrillnailn dlrctiiniculu nn mini*.-
tro dn VIuçAo o Obrai Públicas.

Ali, .'I" — CiiborA 1111 direlor ge-rai dn» Correios c Telégrafos, ns-
Mslldii por um Cmuellio Adml-
iil-.lr.iil*..i e pelos demais órgãos
do Departamento, Irnçar a orlcu-
lação dns atividades dns serviços
piisiai. c dc telecomunicações,
observaria*, ns cniivcnçni», os
acordos e regulamentos interna-
cional».

Parágrafo único — A constitui-
ção <• competência do Conselho
Administrativo serão determina-
(Ias no regimento dn Dcpnrtanicn-
lo do» Correios o Telégrafos.

Art. 4* — A» tarifas dos lérvl*
ços posinls c de lolccotnunlcncfloi
serão fixadas rm Irl, observadas
as convenções, os acordos c regu-
lamentos Internacional*, a lendo
em visln os estudos realizados pc-
lo llcpai taiiicni.i dos Correios c
Telégrafos sóbre o nisto de expio,
ração dos serviços c as condlç«*ics
econômicas das diferentes regiões
geográficas do pais.

. Parágrafo único — No caso do'necessidades imperativas, e do so-
lução inadiável, o ministro da
Viaçáo c Obras Públicas, a vista
de proposta do direlor geral dos
Correios e Telégrafos, poderá au-
torlznr, em caráter provisório, a
criação dc taxas para serviços no-
vos.

Art. Ii.* — Anualmente, o direlor
gcrnl dos Correios e Telégrafos
encaminhará ao ministro «Ia Via.
çáo c Obras Públicas, na época
fixada cm lei. o programa econo-
niico-flnancelro para o c-ierclrio
seguinte, justificando a estlmali-
va «Ia receita e a previsão da «les-
pesa.

Ali. fi.* — No Orçamento (icral
da República a renda do Depar-
lamento dos Correios c Tclégra-
fos continuará a constituir lie-
ceila da União c a despesa será
atendida por dolação global.

Parágrafo único — Os recursos
concedidos no Departamento «Ins i
Correios c Telégrafos no Plano I
rie obras e Equipamento serão
aplicados na conformidade da le-
gislaçãn atinciilc ao referido Pia-
nu. I

Arl. 7." — A dotação global a
que. so refere o artigo anterior
será considerada auloiiialicamcii-
lc registrada pelo Tribunal «le Con-
tas e distrioulda an Dcparlaincn-
to dos Correios e Telégrafos. .

Arl. 8." — Promulgado o Or-
çainenlo Geral da República, o di-
retor geral dos Correios e Tele-
gr.ifos submeterá â aprovação do
ministro da Viaçáo e Ohraí, Pú-
bllcas, até lã de janeiro, a dis-
criminação da despesa do Depar-
lamento, dentro da dotação gln
hal concedida na fôrma do arli-
go li.-. !

Parágrafo único — Enquanto nâõ
for aprovada a discriminação a
que se refere esle artigo, p Dé*
parlamento dos Correios c Tclc-
grafos poderá pò-la ern execução,
consldcrando-sc ratificados com a
aprovação os atos expedidos na-
quele período.

Art. 9,*> — Durante o exercício
financeiro o ministro da Viação
e Obras Públicas, atendendo a nc-
cessidades supervenientes, poderá
alterar a discriminação da despe-
sa a que so refere o artigo ante-
rior, mediante proposta do diretor
geral dos Correios e Telégrafos.

Art. 10 — A Contadoria Geral
da República manterá Contadorias
Scclonais junto ao Departamento
dos Correios e Telégrafos

Art. ll — O

COMPRt
SEU PEQUENO

APARTAMENTO... E
TOME BANHO DL
MAR NA MAIS LIN

DA PRAIA 00.
MUNDO!

-NÒ MELHOR LOCAL I !oe Copacabana—« *-
» S^ÍÇiJt^fr^1^.^ N.t> DE COPACABANA

lü m

^paraíso
RUA PAULA FREITAS, 29 31
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COM

SALA
•QUARTO
•VARANDA
•BANHO

KITCHNETTE
PROJETO DE

Carlos Calderaro
e Hélio de Luna

FINANCIAMENTO
< DO I. A. P. C.
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Uma oferta especial
fia COMPANHIA
EDIFICADORA NA-
CIONAL para pro-
porclonar a V. S. o
ensejo de dar aos
seus. como maravi-

Hioso presente
de Natal

UM APARTAMENTO
NO MELHOR PONTO
DC COPACABANA!;

DETALHES COM

PKEÇQ>: DE CRS 05.000,00 A CRS 120.000,00
K^TIiAIlA OESDE CRS 5.000.00

mortal para os insetos, inofensivo para as pessoas.

Destruição da Linha
Siegíried

BERLIM, 6 (A. P.) — A Co-
- missão nomoada pelo Con-
| Irola Aliado assinou um acôr-

do que prevó a destruição da
| Linha Siogfriod o de todas as
| demais fortiíicações o insta-
'ações militares alemãs capa-
zes do fornecer co Reich qual-
quar meio potencial de dele-
sa, tanto ao nivel do solo co-
mo subterraueamente.

ramos ler. "VAMOS LERP
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O presidente an Caixa Eco*
nômica no Ministério da

Fazenda
Kstcvc no Ministério da T-azcn-

«Ia, em longa conferóncia com o
.Sr. Pires dn Ilio, o Sr. Carlos Luz,
IM-csidenlc dn Caixa Econ&inicn
desta capllal. O assunto versou
obre medidas nlincntcs àquele•stalieleciincnto dc crédito.

PREPARA, COM AS SUAS MÃOS,

DIAS FELIZES DE FIM DE ANO...

O BETTING = DUPLO ACUMULOU
CRS 113.128,00 E É QUANTO
BASTA PARA QUE TOQUE UMA
PEQUENA FORTUNA AOS GANHA=
DORES DE AMANHÃ

BETTINãS SOMENTE NA SEDE OU NO

IIPODROMO BRASILEIRO

¦ ii mnsiiihisibUlIipulttllSu

DETALHES COM JOSÉ HASSELMANN, NA
a adora Nacional

CONSTRÓI MUITO GANHANDO POUCO"
RUA MÉXICO, 15 - 4.° ANDAR
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o Telégrafos o os demais por de
creto.

| Parágrafo único — O diretor gc-
; rai poderá delegar poderes aos di-
I retores regionais para prover os

Tribunal de Con-' cargos iniciais do determinadas
tas julgará, "a postcriorl", a com- carreiras
provação das despesas do Depar-
lamento dos Correios c Telégrafos
sujeitas a seu registro.

Art. 12 — O diretor geral dos
Correios e Telégrafos poderá cc-

Art. 21 — A admissão de extra-
numerários será feita pela fôrma
qne for estabelecida na rcgulamen-
tavão do Departamento dos Cor-
rcios c Telégrafos.

lelirar contratos cias ilespoas sc (](;Art' 
22 - Quando a °<*°**.'énc1n

***.y**e^*te***»*^íí!,**í*****^t**»************^***********..ffffl.*frttfttttttftltttm

Em janeiro o primeiro jul*
gamento dos criminosos de

guerra nipónicos
TÓQUIO, 7 (A. P., _ Joscph

henan, promotor chefe do Triiiu-nal Militar anunciou que o primei-ro julgamento dos criminosos de
guerra japoneses deverá ter inicio
cm janeiro.

Acrescentou Kcnnn que Tojo e
seu galiineto serão os primeiros aserem julgados.

No Club de Tennis Inde-
pendência

v O grêmio lénislico liglitcnno,
Club de Tennis Independência;
completou ontem o sòu quartoaniversário «le gloriosa existen-
cia, tendo á sua frente o Sr.
José Pereira Lira.

Xo corrente ano, a agremiação
da Companhia «le Carris, Luz e
Força do Hio dc Janeiro Limitada,
conquistou o titulo de campeão
«Io Torneio Triangular, sendo
possuidor «Ia linda taça "Rohei-
to Cruz". No corrente mês, a «li-
i-cloria realizará nm Interessante
programa de aniversário, sendo
nesta ocasião inaugurada a iiu-
minação das duas últimas qua-dias, na rua Barão dc Bom Re-
tiro. Segundo conseguimos apu-
rar, os tenistas fiihiirgiicnscs to-
marão parte no programa espor-
tivo.

Leiam "A NOITE Eustrada"
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cii([iiadrem na discriminação apro
vada e, para esse fim, delegar po-
deres aos diretores regionais.

Arl. 13 — Os contratos dc cons-
truções, reparações, instalações e
dc aquisição de material, cujas
despesas tenham de ser realizadas
em mais dc uin exercício, ficarão
sujeitas à aprovação prévia do mi-
nistro da Viação e Obras Públi-
cas; e aqueles cujo valor tolal ul-
Irapassai* Cr$ 10.000.000,00 (dez
milhões «le cruzeiros) dependerão,
nind.i, de registro prévio do Tri-
bunal dc Conta».

Art. 14 — Os contratos para
execução de serviços, construções,
reparações, instalações e «le aqui-
sição de material serão precedidos
de concorrência ou colela dc pre-
ços, conforme instruções aprovadas
pelo ministro dn Viação c Obras
Públicas.

§ 1.° — Quando as condições pe-
culiares a região em que tenham
dc ser executados os contratos lor-
narem impraticável a concorreu-
cia ou a coleta dc preços, bem co-
mo em casos especiais ou urgen-
tes, o ministro da Viação e Obras
Públicas poderá autorizar a dis-
pensa daquelas formalidades, para
a celebração de contratos de cons-
truções, rcparaçcõs, instalações e
dc aquisição dc material.

§ 2." — Nas mesmas condições
cdccpcionnis a que sc refere o
parágrafo anterior, o diretor gc-
rai dos Correios c Telégrafos po-
dera dispensar a concorrência ou
a coleta dc preços para a celebra-
ção de contratos dc execução de
serviços.

Art, 15 — A aquisição dc ma-
terlal será efetuada diretamente
pelo Departamento dos Correios
e Telégrafos, observadas ns nor-
mas adotadas pelo Departamento
Federal dc Compras c ns csUhele-
cidas pela Associação Brasileira dc
Normas Técnicas, sempre que sc
adaptarem ao regime de autono-
mia previsto neste decreto-lei.

Art. 16 — O Departamento dos
Correios c Telégrafos poderá man-| pela comissão

vaga, em classe inicial inferior
a "11" depender dc promoção, o
claro na carreira poderá ser pre-
enchido, a titulo precário, atri-
biiindo-sc ao admitido os proveu-
tos da classe inicial da carreira
respectiva.

Parágrafo único — A admissão
de que traia este. artigo será fei-
Ia pelo diretor geral dos Correios
e Telégrafos.

Arl. 23 — O Departamento dos
Correios e Telégrafos poderá con-
tratar técnicos, nacionais ou es-
Irangeiros, para funções au«iliares
dc orientação, planejamento c
execução.

Art. 21 — A seleção dc pessoal
será feita pelo Departamento dos
Correios e Telégrafos, observadas
as normas gerais adotadas no Ser-
viço Público Civil que sc adaptem
ao regime de autonomia previsto
neste decreto-lei e ás necessidades
peculiares aos seus serviços.

Art. 25 — O processamento dos
atos relativos a pessoal será feito
no Departamento dos Correios e
Telégrafos.

Art. 26 — Para proceder aos
estudos necessários à reorganiza-
ção do Departamento dos Cor-
reios c Telégrafos é criada uma
Comissão de Planejamento, que
funcionará sob a presidência do
diretor geral, reunindo-se pelo
menos, três veses por semana.

Art. 27 — A comissão dc plane-
jainento será constituída de oito
membros, designada pelo minis-
tro da Viação c Obras Públicas,
sendo 4 do Departamento dos
Correios e Telégrafos e 4 de livre
escolha dentro pessoas de notória
compeltêcia e tirocinio em assun-

í tos técnicos administrativos c
contábeis que se rcaliclonem com
an atividades do mesmo Departa-
mento.

§ 1° — Por proposta da comis-
são de planejamento poderão ser
constituídas sub-comissões técni-
cas para elaborarem ante-projetos
dc acordo com diretrizes traçadas

ter oficinas gráficas próprias, lo-
calizadas de forma que atendam,
com presteza, as necessidades dos
serviços nas diferentes regiões do
pais.

Parágrafo único — A padroni-
zação adotada no Serviço Público
Civil será mantida nos impressos
e modelos «|ue não forem «le uso
privativo do Departamento dos:

Correios c Telégrafos.
Art. 17 — Os serviços do Dc-'

parlamento dos Correios c

§ 2o — O diretor geral dos Cor-
reios e Telégrafos designará um
secretário para a comissão dc
planejamento os mesmbros das
subcomissõees técnicas e os ser-
vidores necessários aos trabalhos
das mesmas.

Art. 28 — Os membros da co-
missão dc planejamento serão
designados dentro dc quinze dias
«Ia data a publicação deste decre-
to-lei c iniciarão os seus traba-
llios Imediatamente.

Telégrafos serão executados por| Art, 20 — Competirá à comis
funcionários e exlranumerários. i são de planejamento estudar e

§ J.° —-" Os funcionários integra- elaborar projetos:rao um quadro constituído de car-
rcira c cargos isolados. |

§ 2." — Os extranumerários se-
rão somente admitidos para n
execução dc serviços dc natureza
transitória, de condução dc ma-
Ias, de trabalhos braçais e dc cons-
truções, reparações c inslaiações.

Art. 13 — As carreiras serão cs-
truturadas de forma que atendam
ii lotação dos serviços-de caráter Público Civil;

íi) de reestruturação adminis-
trativa do Departamento dos Cor-
reios c Telégrafos;

b) de regulamentos de pessoal
de material c de contabilidade
próprios ao Departamento dos
Correios e Telégrafos, tendo cm
vista o regime de autonomia pre-
visto neste decreto-lei e os prin-
cipios gerais adotados no Serviço

permanente.
Art. 19 — As carreiras dc classe

final até "II" e as dc classe ini-
ciai "I" ou superior terão uma
só entrancia. As carreiras com
classes inferiores e superiores à
classe "II" terão duas enliâncias.

Art. 20 — Os cargos dc classe

i c) de discrimiiiação-tipo da
despesa do Dopartanicnto dos Cor
reios c Telégrafos, dentro «le um
sistema de contabilização indus-
trial;

d) dc reorganizagção e rcslru-
turação do quadro e das tabelas
de pessoal, estabelecendo as car-

até "II" serão providos mediante rclras o os cargos isolados con-
i ato do diretor geral dos Correios forme a especialização exi-jida c a

responsabilidade decorrento das
atribuições e funções a determi-
nando a quantidade de cargos dc
cada carreira ou isolados, com o
fim de lotar os serviços de cara-
ter permanente;

e) de um plano dc teleeomuni-
cações que atende às necessidades
atuais do tráfego telcgráfico o as
previsíveis cm futuro razoável,
utilizados os recursos da moder-
na técnica de comunicações;

f) «lc um plano dc manutenção
(le material, fixando a localiza-
ção «los respecivos centros, com
oficinas para reparo, recuperação
e, só eventualmente, confecção,
bem como estabelecendo os esca-
lões para a realização desse ser-
viço;

g) dc regimento do Deparla-
mento dos Correios e Telégrafos.

Parágrafo único — Caberá á
comissão de planejamento estudar
o-propor a adoção de outros pro-viiléiieias necessárias ii rcòrgnhi-
zação do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos e orientar a
implantação do regime de autono-
mia previsto neste decreto-lei.

Art. 30 — Os projetos elabora-
dos pela comissão dc plancjameii-
to c as propostas que a mesma
apresentar, de acordo com o quedispõe o artigo anterior e seu
parágrafo único, serão submetidos
á aprovação do ministro da Via-
ção c Obras Públicas.

Art. 31 — 0 governo regula-
montará a execução deste decreto-
lei, expedindo os atos relativos
aos assuntos previstos no arti-
go 29.

Art. 32 — A Comissão dc Pia-
nejamento será extinta por ato do
governo, quando concluídos seus
trabalhos.

Art. 33 — Continua em vigor
no Departamento dos Correios e
Telégrafos a atual legislação até
que sejam regulamentadas as dis-
posições deste decreto-lei.

Art. 3-1 — liste decreto-lei en-
trará em vigor na data da sua pu-
blicação.

Art. 35 — lícvogam-se as dis-
posições em contrário.
A exposição de motivos do

ministro da Viação
É a seguinte a exposição de

motivos «lo ministro da Viação:"Exmo. Sr. presidente. A lc-
gislação de cunho profundamente
centralizador que vinha sendu
aplicada, nestes últimos anos, à
administração pública, inclusive
aos serviços postais e tclegráfi-
cos, sem atender à finalidade c à
peculiaridade destes, criou para o
Departamento dos Correios e Tc-
légrafos uma situação de indis-
farçavel embaraço c de enormes
prejuízos para a boa marcha dos
trabalhos, de tão rolcviiiile inte-
i-cssc público, subordiiiaiulo-os a
normas c critérios rígidos c uni-
formes.

As pcias e entraves resultantes
dessa excessiva centralização pa-
ralizam a ação administrativa; 0
tráfego postal, como o telcgráfico,
decai dia a (lia, nem tanto pela
deficiência da aparelhagem ou
pela insuficiência «lc dotações,
mas prccipuamcntc pela inalivi-
dade a que sc vê jungida a admi-
nistração, impossibilitada de acu-
dh* dc pronto ás necessidades dos
serviços. Medidas dc caráter pu-
ramenle administrativo que de-
vem caber na esfera de atribui-
ções dos chefes dc serviço, como
gerente deste, que de fato, são,
ficam dependendo meses a fio, de
um processamento burocrático
através de uma série dc canais c
rie degraus hierárquicos <iuc estio-
Iam e arrefecem as mais nobres
iniciativas, <|uando hão as «letiir-
pam pela incompreensão ou des-
conhecimento dos problemas eni
sun extensão e complexidade De
longe, sem senti-los em Ioda a
sua vitalidade, jamais será pos-
sívcl orientar a sua solução acer-

tadamente. Por outro lado, en-
carados separadamente, sem obe-
diência a um plano de conjunto,
a solução dc cada problema fica
desnjustada e torna-se inope-
rante.

A finalidade dos encargos do
Departamento dos Correios e Te-
légrafos e a forma porque têm dc
ser desempenhados não sc coadu-
nam com normas c sistemas ado-
tados para repartições sedenta-
rias, com pessoal relativainciile
reduzido e concentrado em algu-
mas sedes.

Com mais de 32 mil servidores,
distribuídos por todo o território
nacional, cm 4.461 agências, exc-
culando serviços «lc tráfego, din c
noite, cm condições especiais de
trabalho, não encontra o Depar-
lamento dos Correios c Tclégra-
fos paralelo com qualquer outro
órgão do Serviço Público.

Os) seus problemas, quer dc
ordem administrativa, quer de ca-
ralei* técnico, exigem soluções c
tratamento diversos dos «pie se
apresentam nos demais setores da
administração federal, embora
aparentemente *>emclhaiitc.

A incompreensão dessa excep-
cional situação dos Correios e Te-
légrafos c o« atos e medii/s cs-
porádicos, quase sempre sem
atender ás ponderações da adml-
nistração responsável pelos ser-
viços do próprio Ministério a que
estão subordinados', quando não
desprezando inte ira mente, o pare-
cer destes, levou o Departamento
ao atual estado dc coisas que. no
sentir dc quantos ali labutam.
está completamente desajustado
«Ias realidade^ c não pode assim
satisfazer o interesse público.

Ksse desajustamento repercute
de maneira acentuada em todas1
as esferas de atividade, desesti-
ínulando os servidores, desam-
mando os mais capazes, impcdin-
do a adoção do providências ade-
quadas. ensejando o afrouxamen-
to geral dos trabalhos, gerando
enfim um ambiente impróprio ao
aperfeiçoamento dos serviços,
com grave prejuízo do público,
usurário forçado dos Correios c
Telégrafos.

Urge (lar inicio a um plano sis-
Icmático e persistente «le rcajus1-
lamento técnico c administrativo,
tarefa que não poderá ser reali-
zada com êxito sem levar cm con-
Ia a observação, a experiência c o
tirocinio dos que sc dedicam a
esses trabalhos específicos. E cisa
tarefa, que não pode ser improvi-
sada, nem levada a cabo repenti-
nanicnte, terá de ser assegurada
de forma a evitar soluções dc con-
linuidailc cm conseqüência de mu-
«lanças! na alta administração.
Cumpre orientá-la para que sua
execução represente um esforço
de equipe, afastada, tanto quanto
possível c sem prejuizo do espi-
rito de iniciativa, a prevalência
de pontos dc vista pessoais ou pu-
ramente teóricos.

Não bastará reestruturar o De-
parlamento dos Correios e Tclé-
grafos, que ainda continua a re-
ger-se pelo regulamento da fusão
desses serviços, decretado cm de-
zenibro «le 1931, e que aliás já pre-
via o seu constante ajustamento
para que a administração tirasse
daquela providência os maiores
resultados.

fi mister abordar c resolver os
diferentes problemas ãtínerités* ao
pessoal, desde o dia formação c
seleção até «i «lo seu bem-estar.

Nestes últimos anos a estrutii-
ração das carreiras' funcionais foi
sendo alterada sem levar em con-
ta as sugestões apresentadas pela
administração do Departamento.
A carreira d«> carteiro foi supri-
miria, adotando-se o expediente
da admissão dc cxtranunicrários
para exercerem n função a ela
secularmente alribuidi.

As carreiras ric telcgrafista c de
postnlista foram mutiladas cm
seus uostos suucriorc;'. cuuuuuto

outras sofreram modificações a
supressõe-a.

Funções « tarefas d» caráter
permanente passaram a ler atri-
buidas a extranumerários, quenuma pluralidade de suh-denomi-
nações, dc regra pouco expressi-
vas, enxanieiam cm todos os íeto-
res da administração.

Não há como aproveitar c cn-
caminhar as vocações, nem como
estimular a dedicação no traba-
lho c o zelo pelo nperfeiçoamen-
to dos serviços. Enquadrados cm
agrupamentos estanques, com es-
cassas possibilidades de acesso, «•
este mesmo quase automático, os
denominados extranumerários co-
mo que constituem uma classe dc-
sestimnda, posto que trabalhando
lado a Indo dc seus colegas efeti-
vos. Se lhes são atribuídos os
mesmos encargos e lhes cabem
quase qne os mesmos direito-;,
executando eles serviços de cara-
ter permanente, não é compreen-
sivcl que se os considere extra-
numerários e fiquem, só por isso,
em situação de desigualdade emrelação aos demais colegas.

Dc outra parle cumpre encarar
imediata c resolutamente o pruThleina da nparelliageiii dos servi-
«,'os telegráficos em bases cichtí-
ficas, liem assim o dn formação
dos seus quadros técnicos.

Sob o aspecto estritamente ad-
miiiislalivo c contábil bá lambem
que descentralizar, sem prejuizo
«lo controle, instltuindo-so uni rc-
ginie dc responsabilidade efetiva
e real, dentro das boas c sãs nor-
mas dc administração; elimina-
rios os artifícios impostos por unia
legislação inadequada.

_ O primeiro passo a dar consis-
tira numa providência que vem
sendo reclamada por todos quan-
tos têm tido n responsabilidade
ria direção dos Correios c Tclé-
grafos nestes últimos 13 anos: a
autonomia daquele Departamento,

Essa autonomia se justifica pela
própria natureza dos serviços a
cargo do aludido Departamento «*.
pode ser concedida sem prejuizo
do controle que os Ministérios da
Viação eda Fazenda 'levem man-
ter, bem como da fiscalização do
Tribunal de Contas.

Bem definida e delimitada, a au-
tononiia permitirá à administração
gerir eficientemente os serviços
postais c telegráficos, sem os ris-
cos dn ação pessoal excessiva e
os inconvenientes do regime de
autarquia que, ensaiado recente-
mente nos Correios e Telégrafos da
Argentina não parece aconselha-
vel.

O projeto do decrelo-lci que te-
nho a honra dc submeter á con-
sideração de vossa excelência está
concebido nessa ordem dc idéias.
Oriundo de. um nntc-prbjetó ela-
boràdò pelo Ministério da Viação
em setembro do corrente ano, com
o qual concordara a passada.ad-
ininislração daquele Dcparlamen-
to, o projeto foi estudado pela
atual, com a colaboração de dire-
lores, chefes «lc serviços e vários
funcionários, havcmlo sua redação
final resultado dos debates am-
piamente travados por servidores
que conhecem objetivamente os
problemas postais e telegráficos,
bem como a legislação adminis-
trativa c contábil da União.

Nele não são criados novos car-
gos, nem são concedidas malho-
rins de remuneração; a restruturn-
ção das carreiras c o enquadra-
mento dos exlranumerários em
carreiras permanentes ficam de-
pendendo dos estudos ponneiiori-
zados «Ia Comissão dc Planeja-
mento, cuja imediata cohslltúiçãn
está prevista no projeto.

Promulgado esse decreto-lei, o
futuro governo poderá desde o
inicio desenvolver proficuamente
a sua ação renovadora c constru-
tivn, num ambiente propicio às
mais acertadas inii-iativas."'
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500 acidentados
podem ser atendidos diariamente no
Ambulatório Central da SATMA!

SECÇÃO INEDITORIAL

Esclarece-se o caso da Radio Ipanema
Nada se apurou no processo movido conlra os antigos diligentes daquela

popular emissora — O Sr. Fausto Matarazzo, que comprou a maioria das
ações depois de mandado arquivar o processo, pela Justiça Especial e
competente, foi dos maiores prejudicados - Onde se explicam os meios
empregados pela ditadura em seus assaltos - Fala o advogado Sylvio da

Fontoura Rangel, que defende os direitos do Sr. Matarazzo

Com a preocupação de cumprir, com eficiência,
o» compromissos assumidos com os seus segu.
rados, a SATMA mantém serviços hospitalares
• de assistência sempre prontos a entrar em
»c,5o. Seu Ambulatório Central à Av. Mem de
Sá, 335, pode atender a 500 acidentados por dia I
DispCe, em fábricas e oficinas, de 17 ambulaló-
rios regionais. Duas ambulâncias estSo sempre

alertas para o transporte e socorros de urgência
de seus acidentados. Possui a Casa de Saú*
de Santa Luzia 120 leitos, . salas de opera-
ções, Instalações de ralos X, ao serviço de um
corpo clinico de 15 médicos especializados
om traumatologia do trabalho, cirurgiões,
oculistas, radlologlstas, etc. Confie na SATMA
e enfrento tranqüilamente o imprevisto!
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17 ambulatórios regionais
em fábricas e oficinas.

15 médicos especializados
em traumatologia do traba-
lho, cirurgiões, oculistas, vr--
diologistas, etc,

Seu hospital é a modelar
Casa de Saúde Santa Luzia.

1.0 leitos são a capacidade
dessa Casa de Saúde.

4 salas de operações e ins-
talações completas, lnclusl-
ve ralos X.

2 ambulâncias para aten-
der aos socorros de urgência.
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a CARTEIRAS Dt SEGUROS:

Acidentes do Trabalho
Transportes
Reipontabilidade Civil
Animais

Acidentes Pessoais
Incêndio
Automóveis
Fidelidade e Fiança

SUL AMERICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS EM SEU GÊNERO

«•A AMÉRICA DO SUL-RIO DE JANEIRO
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Uma série de jogos ZAMORA FABBIM DE TECIDOS DE ARAME EESTAMPWW
DE ZINCO

Entra argintlnos • mexi-
canos

MÉXICO, 6 (A. P.) — A Liga
Mexicana de Football propôs uma
série .'de jogos entre o México c a
Argentina, que seriam disputados
nos próximos meses de janeiro e
fevereiro, e estudou uma proposta
que pede a realização rie um tor-
ueio pan-americano no México,
em 1946.

O "Atlanta" teve permissão
para participar de uma série de
jogos na Guatemala e EI Salva-
dor, entre 16 e 31 de dezembro
em curso.

A Liga registrou o jogador pe-
yuano Rufino Leoco como o úl-
limo jogador sul-americano a ser
admitido antes da assinatura do
acordo pelo qual o México sc
compromete a cessar os seus se-
questres de elementos das Repú-
blieas vizinhas.

ZAMORA
Recebeu propostas de clubs

argentinos, peruanos
MADRID. 6 (A. P.) — A im-

prensa mencionou a possibilida-
de de Ricardo Zamora, famoso
arqueiro do onze nacional c atual
treinador do Atlético Aviação,
transferir-se para a América."Ahora" disse que Zamora re-
cebeu ofertas de clubs argentinos,
peruanos e mexicanos, mas não
menciouou os nomes dos clubs,

Magníficas as instalações
do local da concentração

em São Paulo
Finalmente o Sr. Castelo Bran-

co refere-se ã escolha da conecn-
tração dos cracks em São Paulo,
para a peleja com os argentinos.

— Depois de percorrermos vários
locais, conseguimos, por gentileza
do S. C. Pinheiros, suas depen-
déncias para a concentração.

Trata-se de magnífico parque
em local retirado de centro urba-
no, cercado de árvores. No dor-
mltório poderão ser colocadas
mais 23 camas.

No. S. C. Pinheiros, os cracks
terão todo o conforto, ambiente
adequado para os preparativos

Banco*, mesa», eadelrai
rtvelroí par* pássaro»
Arame para cerca de aa
linheiro. Tela» "Liet.er
m«n" para Turbina <

"Ríblti" par» forro»
de* estaque.

A. Lopes Cardoso -KÜA BÜLN0^,BÜN-' "3-
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Fechado o Grêmio carlista
deMadrid

MADRID, 5 (INS) — O gov.r-
nador Pamplona ordenou o fecha-
chamento do grêmio carlista nes-
ta cidade.

O ato produziu-se cm seguida a
choques entre a policia c os enr-
listas, em que ficaram feridos cer-
ca de 10 policiais e.nionarquistas.

Quarenta páginas de aiaunto»
ItDitrado» e rotograrado» — na
«A NOITE Ilustrada".

Viagc agora de avião
entre RI0-CRMP0S
c RIO-VOLTI REDONDA

Em br-vi.' 1UII Dt ram, mun» I UBl
Pa**og»lroi,«neom»nd-js maio» postais.

InlormaçSti p«lo 
'oltfonai ÍS-02S4

SYLVIO TERRA
*p_' 

EPAMIN0NDAS PONTES
(ADVOGADOS)

Eíifieio Carioca — Sala 408-4.* finais para"a batalha"com os ar-
andar — Fone: 22-1326 gentinos.

S**f*000000**********00******00****000000000***000000000*0*********************************0

Cia.
Meridional de Transportes

(Serv/coi /sêrtoi)

Av. Franklln Koos-.v-.lt, 12á — RI»

EDITAL

BANCO 00 BRASIL S. A.
CONCURSO PARA ESCRITURARIO

f O BANCO DO BRASIL S. A., comunica que foram aprovados nas provas eliminatórias do
eoneurso para escrlturârlo, realizadas em 16-9-45, os candidatos inscritos sob os ns. abaixo;

1—2 — 12 — 21 —26 — 28 — 32 — 35 — 40—43 — 51—56 — 59 — 63 — 66 — 69 — 73—76
95 — 96 — 104 — 110 — 113 — 115 — 116— 127 — 135 — 145 — 156 — 157 — 158 — 167177 -v 178 — 248 — 254 — 258 — 259
296 — 297 — 298 — 306 — 309 — 310 — 311

344 — 350 — 352 — 357 — 361 — 371 — 381
— 409 — 412 — 417 — 419 — 424 — 432 — 433 — 440

262 — 269 — 274 — 276 — 277 — 281 — 282
— 313 — 315 — 331 — 336 — 337 — 338 —
386 — 387 — 390 — 392 — 393 — 403 — 408

477 — 492 — 496 -w 497 — 508 — 511 — 514
538 — 539 — 541 — 542 — 543 — 546 — 667

603 — 617 — 621 — 622 — 631 — 634 — 636 -
699 — 700 — 712 — 714 — 718 — 727 — 746

807 — 810 — 817 — 818 — 828 — 834 — 835 -
881 — 888 — 891 — 897 — 900 — 923 — 930

S95 — 1000 — 1007 — 1008 — 1029 — 1045 —
1151 — 1162 — 1171 — 1175 — 1176 — 1180 -

449 454 — 457 — 474 — 475 —
523 — 525 — 527 — 529 — 531 — 536 — 537

571 — 578 — 584 — 586 — 587 — 599 —
640 — 642 — 651 — 655 — 657 — 666 — 886

754 — 779 — 784 — 786 — 793 - 805 —
838 — 839 — 848 — 851 — 854 — 856 — 857

939 — 948 — 955 — 960 — 961 '— 963 —
1082 — 1101 — 1107 — 1112 — 1138 — 1145 -

1182 — 1189 — 1202 — 1207 — 1208 — 1214
1216 — 1221 — 1222 — 1223— 1225 — 1230~- 1237 — 1244 — 1247 1250 — 1264 — _12731281 — 1283 — 1284 — 1289 — 1305 — 1306 — 1307 — 1308 — 1315 — 1338 — 1344 — 1345

1347 — 1359 — 1360 — 1363 — 1365 — 1366 — 1374 — 1387 — 1404 — 1412 — 1414 — 1410
1416 — 1418 — 1445 — 1467 — 1475 — 1484 — 1488 — 1510 — 1520 — 1530 — 1550 — 1554

__ 1555 — 1563 — 1575 — 1576 — 1580 — 1586 — 1587 — 1588 — 1596 — 1621 — 1625 — 1626
1627 — 1638 — 1648 — 1651 — 1652 — 1653 — 1658 — 1669 — 1673 — 1674 — 1710 — 1713
1717 — 1725 — 1735 — 1753 — 1754 — 1756 — 1762 — 1768 — 1769 — 1772 — 1782 — 1788
1814 — 1818 — 1820 — 1822 — 1824 — 1831 — 1832 — 1833 — 1839 — 1872 — 1876 — 1879
1901 — 1919 — 1950 — 1955 — 1971 — 1973 — 1975 — 2004 — 2007 — 2008 — 2027 — 2059
2065 — 2091 — 2113 — 2132 — 2133 — 2140 — 2183 — 2222 — 2252 — 2268 — 2287 — 2314

— 2337 — 2346 — 2391 — 2441 — 2472 — 2477— 2492 — 2551 — 2629 — 2630 — 2632 — 2665
2693 — 2732 — 2766 — 2767 — 2779 — 2796.

Comunica ainda que as demais provas desse concurso serSo levadas a efeito no» dias 22
e 23 de dezembro corrente, no editeis da Sede diste Banco, à rua 1." de Março n. 66, ob-
lervado o seguinte horário:

Dia 22 — Sábado — das 14,30 âs 16.30 horas Contabilidade.
das 17,00 às 18,00 horas Francês,

Dia 23 — Domingo —das 8,00 âs 9.00 horas Inglês.
das 9,30 em diante Datilografia,

Ficam, pois. os candidatos habilitados nas eliminatórias convidados a comparecer, 30
minutos antes do inicio de cada prova, no local indicado, munidos do cartão de inscrição a
de dois lápis cópia roxo comum ou caneta tinteiro com tinta de c6r azul comun

Rio de Janeiro, 1," de dezembro de 1945. '

DOR de
OUVIDO ?

Otalgan
Efeito íurprcendíBte
Cm to.»» at -rocatlo

• Fnrmicii»

Rádio
GuênêbèJê
PROGRAMA PARA HOJE

9,00 — CONVITE A VALSA.
9,30 — REVENDO , O PASSADO.
10,00 — REVISTA MUSICAL.
10,30 — RITMOS VARIADOS -

Programa da Casa Oliveira.
11,00 — BRASIL PANDEIRO.
12,00 — A GRANDE VALSA.
12,15 — BEIRA-MAR.
13,00 — INTERVALO.
14,30 — ALÔ, ALÓ, CARNAVAL
15,00 — TANGOS E PERFUMES.
15,15 — ORQUESTRAS FAMO-

SAS DA BROADWAV.
16,00 — VOZES QUE ENCAN*

TAM.
16,30 — A MÜ-ICA DOS TRÓ.

PICOS. ' '

17,00 — CARNET FEMININO -
COM YOLE AM ATO.

17,80 — SINFONIA HORTENHA.
17,58 — LEITURA DA PROGRA-

MAÇAO DA GUANABARA .PARA
O DIA SEGUINTE.

18,00 — JÓIAS MUSICAIS.
18.4» — FINANÇAS DU DIA -

com.Gll Amora.
19,00 — CRITICA ESPORTIVA,

com Antônio Cordeiro.
19,30 — "DEPARTAMENTO NA-

CIONAL DE INFORMAÇÕES.
20,00 — PROGRAMA DE ESTÍ1-

DIO. • ¦'
21,30 — SOLIDÃO — novela.
22,00 — RADIO JORNAL.
22J5 — CASSINO GUANABARA

— com Abelardo Barbosa.
23,30 — ENCERRAMENTO,

ANÉIS DE GRAU
OURO, PL.AT. c BRILHANTES,
todos os preços, e tipos variados,
à vista e a prazo, pelo sistema
Adorna, sem aumento de preço.

JOALHERIA ÂNGELO
39 — Praça Tiradenteg — 30

(Junto à Jelefônica)

Pouco tempo correra sobre a
queria fragoroja da Ditadura,
e JA o presidente Linhares cn-
tregava-se, sem tergiversações
ao afã de reintegrar o pais na
ordem lcgr.1 de que fora rouba-
do. E uma de silas primeiras
providências morallzadorai, e
rl.is que maior repercussão II-
vernm no espirito público, foi,
sem dúvida, a que culminou na
devolução .-, seus legítimos pro-
prirtãrios de bens espoliados
pela ditadura, em sua desbrn-
garla campanha de delapida-
çâo conlra a propriedade par-
ticular, para beneficio ile seus
excusns interesses políticos --
ou de outros interesses, ainda
mais inconfessáveis de seus apa-
niguados e protegidos.

A Ditadura apodreceu emor-
rcu, afinal, como herva dáni-
nha qiic não resiste a um tra-
tamento higicni.ndor. Num imen-
;o suspiro de alivio c desopres-
são, o pais, liberto da tirnnin.
rclngrcssou no caminho largo e
claro da democracia, do qual ten-
tou em vão desviá-lo o fascismo
nacional. Expulso o usurpador,
dispersado c desmoralizado o ban-
do de saltcadores que, à sua som-
bra, »e locupletava com os pro-
ventos de mil arbitrariedades, cs-
perou-se que uma das 'primeiras
medidas do novo governo con-
sistisse, justamente, em reparar
os prejuízos inumeráveis causa-
dos pelo cesarismo irresponsável
que. campeou no Brasil durante
quinze anos, anulando os seus
atos de assalto, bem como no in-
teresse superior de acaulelar o
Tesouro Nacional contra as possl-
veis conseqüências de tais atos.

Está ainda bem vivo na me-
mória de todos o caso escanda-
loso da Rádio Ipanema, que o go-
vêrno do sorridente ditador to-
mou — ío termo — a seus acio-
iiistas. E mais recentes, e também
mais ruidosos, pois que cometidas
já .sem a salvaguarda do silêncio,
que era irrcmessivelnicntc impôs-
to pelo DIP aos órgãos da opinião
pública, as expropriações. levadas
a eleito contra o "Correio Paulis-
t.ino" e a "Rádio'Farroupilha".

O «ovo governo,-que tem A
frente dois juristas ,da enverga-
dura dos Srs. José Linhares e
Sampaio Doria, não decepcionou
aqueles que confiavam na justi-
ça. Já foram dados como sem
efeito ,os decretos-leis que confis-
caram a "Rádio Farroupilha" e o"Correio Paulistano". Outras
providências do mesmo gênero
são esperadas para breve, ao que
se anuncia. Figurará entre elas
o caso da Rádio Ipanema? No
sentido de informar- aos nossos
leitores, resolvemos procurar_ o
principal interessado na questão,
Sr. Fausto Matarazzo, conhecido
homem de negócios, brasileiro,
diretor de várias organizações e
empresas de seguros e imobi-
liárias, para dele saber o que
existe a respeito da Rádio Ipa-
nemn, e esclarecer a sua posição
no caso.

Procurado por nós em seu
escritório, o Sr. l"austo Mataraz-
zo gentilmente aquiesceu em re-
ceber-nos. Explicada a finalida-
de da nossa visita, prontificou-
se a fornecer-nos todos os cscla-
recimento-í que desejássemos.

— Entretanto — acrescentou
— para melhor explicação do ca-
so, cm seus aspectos técnicos,
creio que o mais indicado c o
•iniigo ouvir a palavra dn meu
advogado, Dr. Silvio da Fonlou-
ra Rangel, h quem entreguei a
defesa rios meus direitos esbu-
lhados. Quanto a mim, não tenho
dúvidas de que justiça será fei-
Ia. E' evidente o propósito, do
atual gpvêrno,, chefiado pelo ilus-!
tre e honrado Sr. José Linhares,
que tem como ministro da justi-
çn um magistrado Integro como
o.Sr. Sampaio Dórin, de reparar
os abusos praticados pela Irres-
ponsabilldadc daqueles que jul-
gavam ser o Brasil uma próprio-
dade particular, cujo usufruto
lhes estaria indefinidamente ns-
segurado. Meus direitos á Rádio
Ipanema, hoje Rádio Mauã, são
líquidos e incontestes, como íi-
fcou cabalmente provado no pro-
cesso que movi contra a União.
E isso mesmo poderá o senhor vo-
rificar dóeuiiientadamcnte. pela
exposição que lhe fará o Dr. Sil-
vio Rangel, meu grande amigo e
não menor causídico.

Ficou então acertado que vol-
tarlamos, mais tarde, a fim de
recolher ns. .declarações do Dr.
Silvio Rangel. E da palavra que
com ele mantivemos resultou a
entrevista que se segue.

bltrariedades Jamais praticadas
em nosso pais.— F. o Sr. Fausto Matararo
adquiriu »s «ções antes ou de-
pois do ser proferida » decisão
do Tribunal de Segurança?

-— Depois, naturalmente. Em
face da.decisão — datada de 23
de novemliro de 1943 — pro-
curou ele os possuidores da?
ações da Rádio Ipanema * esta-
beleceu o negócio. Podia fazê-lo
pcrfcitamcnle. em sã consciência.
c uma transação absolutamente
legal. O rapital estava dividido
cm' .100 ações. Meu constituinte,
com a Iransoção efetuada, ficou
sendo possuidor de IDO ações, o
quo fez dele o principal acionis*
Ia da Rádio Ipanema, dando-lhe
o controle da sociedade. E nesta
qualidade t que sc dirigiu íi Jus-
tiça, protestando contra o vergo-
nhoso ato de encnmpaçáo, com
que velo surpreendê-io o arbítrio
ditatorial. ¦ • ¦

A encampação
Uma vez adquiridas as

ações — continua o ilustre cau-
sidico — procurou o meu consti-
tninte regularizar a situação da
Rádio Ipanema. Afim de desem-
baroçar os seus bens, que ainda
se achavam sob custódia das au-
toridades policiais, dirigiu-se em
longo e fundamentado requeri-
mento ao então chefe de Policia,
coronel Nelson de Melo.

E a resposta?
A resposta foi tiplea de nm

governo que não tinha que pres-
tar contas dos- seus atos a nln-
gném: a execução do ato de nsur-
pação, que a ditadura decidira Ic-
var a efeito de qualquer modo,
com ou sem pretexto. Assim, no
mesmo dia em que deu entrada
na Chcfatura de Policia o reque-
rimenfo — 27 de dezembro de
1943 — o ex-ditador, com n sim-
pies aposição de sua assinatura
do decreto-lei n. 14.362, publicaria
a 2!) no "Diário Oficial", nrran-
cava violentamente rias mãos do
meu constituinte aquilo que lhe
pertencia por direito de arruisi-
ção.— E que razões foram alega-
das para isso?

Estribava-se êle num chorrilho
de dccrctos-Icis, saidos da sua
pródiga máquina de legislar.
Principalmente no artigo 5.° do
decreto-lei n. 4.807, que dispõe:"Ficam sujeitas ã jurisdição da
C. D. E. (Comissão de Defesa
Econômica) o aos efeitos dos de-
crctos-leis ns. 3.911 e 4.166 as
pessoas naturais ou jurídicas de
qualquer nacionalidade, cuja ali-
tude fôr julgada contrária à sc-
gurança nacional".

O Dr. Rangel detem-se, sorri
ante o nosso aturdimento em face
do eipoal, legislativo e continua,
depois quo acabamos de tomar
nota:

Ora, como já disse antes,
o Tribunal de Segurança decidira
q\ie n Rádio Ipanema, como pes-
soa jurídica, e os seus dirigentes,
como pessoas ffsicas, não haviam
praticado nenhum ato ou ativi-
dade que se pudesse julgar con-
tra a segurança nacionnl...

Portanto, o governo contra-
riava as suas próprias disposi-
ções legais...

E' evidente. Contrariava-as
escandalosamente. E ainda mai«:
a situação da Rádiol Ipanema não
estava enquadrada nas disposições
do Decreto-lei n".? 4.166, cujos
termos foram também invocados
naquele documento comprovador
do ponto a que ousaram chegar
a falta de compostura e a rlesfa-
çatez da administração pública
naquela época, poluída pela di-

ladura càilllhUti do Sr. Golullo
Vargas. Os bens da Rádio Ipa-
nerna' não pertenciam a alemães,
italianos ou japoneses, — condi-
ção estabelecida nn arligo pri-
meiro ilo citado Dccreto-lcl para
justificar a adoção rie tão vio-
lenta medida: "Os bons e. direi-
tos rios súditos alemães, italianos
e japoneses, pcssoiis físicas e ju-
i-liiicas, respondem pelo prejuízo
que, para os bens e direitos do
Esi.ido Brasileiro... etc  rc-
siill.-ireiii de Mos tle agressão P/a-
Meados pela Alemanha, pelo Japão
ou pela Itália". Nem os antigos
dirigentes, nem o principal ueio-
nisl.i da Rádio Ipanema, meu
constituinte, são estrangeiros.

Inexistência de capitais es-
trangeiros

E quanto ns acusações de
existência de capital estrangeiro
na Rádio Ipanema ?

Eram absolutamente falsas.
E csea falsidade foi expressa-
monte assinalada pelo próprio
Ministério Público, na promoção
que dirigiu ao Trimunal de Sc-
gurança, e na qual frisava: (a)
que os fatos constantes do In-
quérito, de agosto a setembro de
1941, datavam de época em que
o pais mantinha neutralidade na
guerra. Como decorrência lógica
seus cidadãos tinham dentro dos
limites normais, liberdade para
manifestar euas simpatias por
qualquer dos beligerantes; (b)
que a Rádio Ipanema não era,
nem nunca fora propriedade da
ex-Embaixada Alemã.

Portanto, o Decreto-lei n.'
14.362, com o qual a ditadura
mandou liquidar a Rádio Ipanc-
ma para depois dela sc apossar
tranqüilamente, reflete nada mais
do qne um ato de hipocrisia,
além de constituir uni absurdo c
paradoxal procedimento, contra-
rio às leis forjadas pela autori-
ilnde para depois violá-las com
serena imprudência. li assim
consuniou-se nm dos mais escnn-
dalosos esbulhos, entre os mui-
tos praticados pelo homem qne
sc intitulava presidente da Re-
pública. Nem é preciso ser-se um
técnico cm jurisprudência para
perceber que o ato de expropria-
ção fundamentou-se cm ridículos
argumentos e fantasias sem base
na realidade dos fatos.
Do atual governo a ultima

palavra
— Resumindo — diz o Dr. Sil-

vio Rangel, terminando a sua ex-
posição — podemos agrupar do
soguinle modo os fatos insofis-
maveis que provam o direito li-
quido do meu constituinte, Sr.
Fausto Matarazzo. à posse da an-
liga Rádio Ipanema, transforma-
da pelo governo fascista cm Rá-
dio Mauá, e por cujas antenas es-
correu em torrentes a propagan-
da da didaturn, em sua malogra-
rl_ tentativa rie estabelecer a luta
de classes para dela se benefi-
ciar, numa vergonhosa campanha
em que tentou dividir os brasi-
loiros em ricos e pobres c lançar
uns contra outFos: 1.") O Sr.
Fausto Matarazzo adquiriu as
ações da Rádio Ipanema "depois
que o Tribunal de Segurança de-
cidiu arquivar o processo" mo-
vido contra os seus antigos diri-
gentes: 2) Em face de tal deci-
são, tornou-se injustificável e

ilegal a intervenção do govcrn«,
Incorporando aquela emissora n"
patrimônio da União com graml -
prc.iiiizo para o meu constituinte,
3) E' nulo portanto; o «to dita-
lorial c seus efeilos não podem
perdurar, agora que. foi ».irrido o
lixo totalitário pilo vigoroso so-
pro democrático que veio limpai'
os céus brasileiros.

— O esliulo de guerra acaba do
ser suspenso — conclui o Dr.
Fontoura Rangel. - - 0 pais foi
reintegrado nn ordem jurídica, do
que o afastaram cr|minosamento
há 15 longos anos. Outros ntos
du usurpação totalitária já foram
anulados, e o que resultou do as-
salto à Rádio Ipanema não é me-
nos grave <lo que eles. Tendo cm
visln a honestidade ilibada do-,
atuais membros do governo, n
espirito de justiça rio presidente
Linhares e do minstro Sampaio
Dorla, não tenho dúvida em que.
a Justiça será respeitada, de vol-
vendo-se o seu a seu dono. E' o
que esperamos com a máxima
certeza, eu e meu constituinte,
ccVnscios de que a verdade será
ouvida c o Direito mais uma ver,
preslifiiado por aqueles que são
os seus legítimos guardiães.

^*>_*-*-- •
Uma emulsão à base de eera

torna as roupas imper*
meáveís

NOVA YORK, dezem-ro (S.I.H.)
— Assim que uma nova emulsão
criada pela guerra para serviço
das forças armada, esteja à dU--
posição do público, todos poderão
usr roupas impermeáveis. Esta
emulsão dissolve-se na água de
lavar roupa quo fica impermeabi-
Iizada sem outro qualquer trata-
mento especial.

A emulsão pode srr aplicada cm
vários tipos de tecido, em roupa--,
toldos, tendas de campanha, cor-
Unas c coberturas. Não só torna,
os panos Impormcávcns como me-
nos sujeitos a rugas' c manchas.
As roupas conservam-se sem so
amarrotar por mais tempo.

Produzida pela Soc.ony-Vacum
Company, esta emulsão leitosa dr
cera não é tóxica nem ioflamávcl
c compõe-se de partículas' ínfimas
de parafina cm suspensão numa
solução .salina de alumínio. Ê
muito superior à anterior cmul-
são, a que se juntava sabão para
cmulsionar a cera. pois que as so-
luçõc. desse gênero depositam
uma película de sabão c de cera
nas roupas.

Na lavagem de roupas podo sçB,
utilizada conjuntamente com gò«
ma. ou, se quisermos, com os pro«
cnssos comuus anti-traça e mil-
dio. Seja de que forma for usada
a ccr.i é invisível nas roupas, nãr>
as enri.ja, nem preenche os inter-.-
tícios das fibras. A roupa tratada
por seu intermédio mantêm ns
propriedades porosas. As roupas
de verão, portanto, continuam
ventiladas e írcs'cas.

Os réus civis estão sendo
chamados por edital

Eslão sendo chamados, por edi.
tal, n comparecerem à 1* Audito,
ria do Exército, soh pena de sn
rem processados e julgados á rc<
velia, os réus civis, Walcir Oli,
veira e Alcides Moreira Alves.
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Dr. Brandino Corrêa
Vias urlnárlai -
Rua do Carmo,
49 • 1.' — Das
14 âs 18 horas.
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Expoliado o Sr. Fausto Ma-
tarazzo

' Em linhas gerais — disse-nos
o Dr. Silvio Rangel — o caso c

seguinte: O Sr. Fausto Ma|a-
razzo adquiriu a maioria das
ações da Rádio Ipanema, em 1913,
ocasião cm que acabava de transi-
tar pelo Tribunal de Segurança o
processo ein que n policia poli-
tica. da ditadura envolveu aquela
emissora. Tal processo, como tán-
tos outros movidos-pela justiça
ditatorial, baseava-se em falsas
acusações, o que ficou plcnamen-
te demonstrado. O Tribunal de
exceção, apesar da sua faculdade
de decidir como entendesse, ins-
piroivse em promoção do Minis-
tério 'Público 

para mandar nrriui-
var o processo. No. respectivo
ncórdão. doclnrou-sc que "os au-
los não ofereciam quaisquer in-
dieios de culpabilidade rios acusa-
dos, — isto é. dos antigos diii-
genles da llárlio Ipanema.",

Tralando-se • de .um tribunal
onde tudo se fazia, legal e' ile-
galmcptc. para condenar nquehis
que o ex'-mandiilái'io do Rrasil.
ou seus propostos, arrastavam a
sua barra, de triste memória, é

i evidente que o referido ncórdão
I constitui a mais irrefutável'prova de' que eram falsas as

acusações contidas no processo.I O empenho do governo, era con-
déftar os antigos diretores, a, fim
de erteampar comodamente a
emissora — como de falo cucam-
pou a seguir, repudiando a sua
própria justiça. Não podendo
condená-los viu-se forçado a con-
trariar-se a si mesmo, numa das

I mais elamorosas e absurdas ar-
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VANTAGENS. FKOPORCIONADAS PELO
COMPARTIMENTO DE CO NG El AÇÃO

+ Frutas • harrallcai com o *eu frescor na-
rural TODO o ano.

¦*¦ Carnu tfio macias como no dia em qu»
foram compradas.

•k Maior provisão dt, alimentos a preços
mais baixos.
Comestíveis conservados à tempera
polar para consumo meses depoí

Dentro em breve, o maior fabricante, em todo o
mundo, de ládio-fonógrafos, com mudança automática
de discos, ofireccrú uni requintado nível de conforto e
luxo à sua vidn no lar, npresentando novo e admirável
conjunto de utensílios domésticos, a "última palavra''
cm apuro de concepção e originalidade de desenhos.
O Refrigerador Admirai, por exemplo, é um modelo
que reúne dois rejrigcradores em uma única ptçal
Além do compnrtiinento interno para congelação rá-
pidn, onde, sem qualquer inconveniente, V. poderá
congeliir grandes quantidades de provisões, dispõe de
uma divisão superior de Frio Úmido Admirai, que
lhe garantirá umidade permanente a baixa tempera-
tura, mnntendo, assim, por muito tempo, o frescor
dos alimentos. Dispensa o uso de pratos cobertos
para proteção dos comestíveis e não tem serpentinas
que lhes absorvam a umidade natural. Suprime a
necessidade do degelo, porque não jorma crosta. O
Refrigerador Admirai oferecerá, ainda, outras inova-
ções exclusivas quo o tornarão o único verdadeira-
mente novo nos últimos dez anos.
Outros utensílios doméstico», que virão aumentar a"comodidade n o luxo de Sua vida em família, são.;
Congelador Doméstico Admirai, para conservar, du-
rante meses, sem qualquer perigo, grandes quanli-

. dades de alimentos; Fogão Elétrico Admirai, com
interruptor automático e regulagcm de calor à tem-
peratura desejada; e Rádios, Rádio-fonógrafos c
Toca-Discos Admirai.

,Para a jrcnle, com Admirai'

otánifoL CbtyxfcUbn*
Distribuidores poro o Distrito Federal, J. ISNARD & CIA.

Av. Rio Branco, 9-2.» Salas 221 a 241 Tels. 43-4212 i43-8«í
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CONGELADOR
DOMÉSTICO

RÁDIOS . RADIO -
FONÓGRAFOS

FABRICANTES DE RÁDIOS E UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS NO APÓS-GUERRA
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COQUITEl MANHATTAN

% "Canadlan Club" % Vormuto
Umas gotas de Amargo de Angoitura

Bote golo e mexa (sem bater). Depois de passar, slr-
'a-o em copos especiais para coquotol. Enfeite cada
copo com uma cereja embeblda em Marasqulno.

§^~- - Ã

59in«c*dor*i d* S.W
o >•! Jorg* VI

{Bem aconsema quem bem vive
JUl.M Nova York ou cm Londres, em Ttuciios Alrc» ou no Rio.:,
como em todo o niuiulo, quando se desejam coquetéis c hifh-balla
de primeira — os anfitriões do bom gosto servem CANADIA1N CLUB.

HIRAM WAIKER & SONS, LIMITED, WALKERVILLE, CANADÁ
Estabelecido, ern 1858"

Em 87 países — não há outro whisky que tenha o mesmo sabor!
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0 secretário de
um cdégio

O professor Haja Galiar-lin,
secretário geral de Educação, es-
leve visitando os estabelecimentos
de educação de adultos mantidos
pela Prefeitura do Distrito Fc-
deral afim de tomar durante as

[duração vizita
do Estário

férias do corrente ano letivo, as
providências urgentes pura maior
desenvolvimento de suas grandes
linnlidadcs. A fotografia è um
flagrante de sun visita h escola
José Pedro Varela, no Estnclo.
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COMEÇOU A SEMANA DO MARINHEIRO
A respeito das solenidades que

vão. assinalar, com invtiigar bri-
lho, a "Semana do Marinheiro",
ouvimos o capitão de mar c gucr-
ra Carlos Penna Botto, que leve
a seu encargo, como chefe da
Divisão de Organização do Esta-
rio-Maior da Armada, a organi-
ração dos festejos. ,

Esse oficial acedeu cm respon-
der às nossas perguntas, frisan-
do bem, no entanto, que o fa-
7ia, não como representante da
Marinha e sim cm caráter priva-
cio, pelo que as opiniões emitidas
deveriam ser consideradas como
rigorosamente pessoais.

— Mais uma vez — disse-nos
— a nossa Marinha de Guerra
festejará, a 13 de dezembro pró-
rtimo, como aliiis o vem fnzen-
do, bá vinte anos, a data nnl-
versaria do nascimento do almi-
rante Marquês de Tamandaré. O
aviso ministerial n. 3.322, de 4
rie.setembro de 192o, em boa ho-
ra baixado pelo inesquecível ai-
mirante Alexandrino de Alencar,
instituiu, como Dia do Marinhei-
ro, a data natalicia daquele que,
tios termos explícitos do aviso
cm questão — "representa" na
História Naval Brasileira, a fi-
gura de maior destaque dentre
os ilustres oficiais de Marinha
que honraram c elevaram a sua
classe". Em vista da importou-
cia especial de que ora se re-
veste a data em apreço, mercê
da valiosa participação da Ma-
rinha Brasileira na Segunda
Guerra Mundial, o Dia do Ma-
rinheiro, dedicado a Tamandaré,
foi, no ano fluente, engastado
numa Semana a ser toda cia
consagrada à nossa valorosa
gente do mar. Tal será a sema-
na de 7 a 13 de dezembro, hoje
começada. Reverenciar a figura
insigne de Tamandaré, glorioso
patrono da nossa Marinha de
Guerra, significa render também
preito de justa homenagem ao
marnjo do Brasil, pois aquele
almirante, antes de ostentar os
bordados da mais alta hierarquia
naval, usara a blusa azul do ma-
rinheiro. Antes de comandar as
esquadras que decidiram, pela
sua atuação eficiente, dos desti-
nos do Império, vestira a gola
honrada do marujo, a bordo das
naus e fragatas que consolida-
iam a Independência da nossa
Pátria. Antes de ingressar no
oficlalato naval, Joaquim Mar-
cpie» Lisboa enrijecera a sua fi-
Jira de homem do mar no convés
da fragata "Niterói" c da nau
"Pedro I", subindo às gáveas,
alojando-se nas cobertas, vivou-
do * sombra das bujarronas e
rias velas destas. Naquela fra-
gata, num memorável cruzeiro,
que tocou às raias de verdadeira
epopéia naval, o jovem voluntà-
rio, no verdor dos seus Ifi anos,
presenciara a inacreditável faça-
nha de um pequeno navio de le-
nho, — mas guarnecido por lio-
mens de aço, — que, sozinho,
ousara perseguir toda uma cs-
quadra lusitana nté sentir os
sens papafigos e gáveas enfuna-
dos pelas brisas do Tejo...

Assim, concomitantemenlc com
o culto à memória c aos feitos do
Jii3ignc almirante que tanto abn-
Ihanta os anais da nossa lnslo-
via naval, um dos objetivos visa-
'loa é permitir ao público o ensejo
da um contado mais intimo com
a Marinha, que resulta numa mc-
llior apreciação das coisas navais,
e. sobretudo, num melhor conhe-
cimento de como vivem, mouro-
,14 e labuta, nas lides do seu be-
lissimo. mas afanoso oficio, a
«ente qae-tTÍT>ula^<^no£MS_!iJiUS_
de guerra. .....

A "Semana do Marinheiro" ê.
pois, dedicada, neste uno. a Ta-
mandar* c à Marinha da qua) ele
representa o nome tutelar. Terá
cunho nacional, pois scrà celebra-
da, por entre galas e liosanas, nao
só nesta capital como cm todos os
Estador do Brasil.

Aqui no Rio. o programa de
festejos, nas suas linhas gerais
,i-. foi levado ao conhecimento de
Iodos pela imprensa local. Alguns
navios atracarão ao cais do Porto
<¦ serão franqueados à visitação
pública, O mesmo acontecerá com
i". nossos Arsenais de Marinha,
que poderão ser visitados pelos
colegiais c- acadêmicos. Muitos
o vice darão recepções às faml-

lias dos respectivos oficiais e pra-
ças. Haverá um desfile de forças
navais defronte ao monumento do
almirante Tamandaré. na Praia de
Botafogo, e as estações radio-
emissoras irradiarão palestras fo-
calizando a nossa História Naval.
Na tarde de 13 de dezembro fun-
dearão ao largo da Praia do Fia-
mengo 51 unidades de guerra, c,
à noite, o público poderá apreciar
o lindo espetáculo de uma_ festa
veneziana com fogos de artificio.

0 papel das forças navais
na 2.' Guerra Mundial

— Na guerra que terminou, a
maior de todos os tempos, na qual
o Brasil tomou parte resoluta ao
lado das grandes democracias an-
glo-saxônicas, o aspecto própria-
mente naval apresentou a sua cos-
lumeira importância, de caráter
incisivo c decisivo.

Aliás essa importância funda-
mental, básica, das atividades na-
vaia, não devo surpreender, pois
vem sendo homologada pelos rc-
sultados de Iodos os conflitos do
grande envergadura registrados
nos anais da história épica do
Planeta. Nos transportes por so-
bre águas repousa o intenso trá-
fego entre nações. Não se bas-
tando a si próprias, carecendo
uma das outras para a permuta
de produtos do solo, de matériae
primas o de artigos manufatura-
doS, as nações se correspondem
através dos mares, por sobre cies.
servindo-se deles. Os sete gran-
des mares dn Planeta são as ver-
dadciraS artérias que vilallzam
todo o sistema orgânico do globo
em que mourejamosl...

São esses mares que permitem
o desenvolvimento da grande es-
tratégia cm qualquer guerra. Fi-
zeram-no ua última guerra e em
todas as campanhas anteriores,
nas quais se defrontaram países
poderosos.

Foi através do»s mares, por so-
bro águas, que se movimentaram
as numerosas forças quo lutaram
cm todos os cenários da fonnida-
vel guerra.

Na Ásia o na Oceania, japone-
ses, americanos, ingleses, austra-
lianos etc. pelejaram, tanto na
China, quanto na Malaia. na Bir-
mania, nas Filipinas, nas índias
Holandesas c nas ilhas do Paci-
fico, só depois de transportados
por via marítima...

Foi através dos mares, que se
movimentaram as grandes mas-
sas humanas que guerrearam na
África do Norte o na Europa Con-
tinental.

Americanos combateram na
Itália e na França depois, c só
depois, de terem atravessado três
mil e tantas milhas de oceano.

Britânicos de toda espécie, des-
de os "cokncys" de Londres até"boers" da África do Sul e néo-
zclandcses, porfiarani no Egito,
na Tunísia, na Argélia, na Pales-
tina, na Grécia, etc, depois, c só
depois, de longas viagens por so-
bre os mares.

Indianos bateraim-se nos areais
da Líbia, contra forças alemãs c
italianas, após longo trajeto ma-
ritimo; — e ns próprias forças
eixistas lá foram ter, àqueles
arcais da Libia, singrando águas
do Mediterrâneo... As tropas
brasileiras lutaram com denodo
lia Itália, contra as agressoras
nazistas, depois, c só depois, de
terem suícado os mares em trans-
portes de guerra, am longos per-
cursos de cinco mil e tantas mi-
lhas... Mas não foram só as tro-
pas, os soldados, que navegaram
nos mares cm busca dos teatros
da luta. No bojo de milhares e mi-
Ihares de aavios seguiu também,
em—longas travessia» marítimas,
todo o gigantesco equipamento
para estas tropas. Se os exerci-
tos russos repeliranp com brayu-
ra e estoicismo o invasor alenião
das estepes moscovitas, foi por-
que n essas ostepes foram envia.
(Ias. por via marítima os canhões,
os aviões, os tnnlts; os recursos
bélicos de todo o gênero que evl-
taram o colapso das hostes so-
viéticas: — colapso que teria si-
do fatal e inexorável se ão fos-
se a remessa daquele vulloslssi-
mo equipamento, sairio dos Esta-
dos Unidos o da Inglaterra.

Se os aviões da "Royal Air
Force", bem assim as aeronaves
americanas, voaram pelos céus da
Alemanha e da Europa ocupada,

cm missões de guerra, isso por-
que a gasolina para seus moto-
res pôde ser transportada, ainda
por via marítima, aos centros de
aviação da Inglaterra.

Sc a grande invasão européia,
pelas forças anglo-americanas,
pôde ser levada a efeito, e se a
conquista do Japão pôde ser rea-
lizada, iso foi porque os aliados
conseguirmm dominar e utilizar
as linhas marítimas do comuni-
cações do globo.

Nesse domínio das linhas ma-
ritknns de cormunicações reside
pois, cm última análise, o fator
decisivo da guerra.

As esquadras compete obter e
exercer o domínio dos mares, do-
minio que se cifra no controle
das comunicações marítimos.

Contribuição da Marinha
brasileira

— Na segunda conflagração
mundial a "guerra de corso",que
já fora intentada com êxito cm
1ÍI17-18, foi retomada pelos ale-
mães e italianos irmanados; — c
iiela tiveram emprego não apenas
submarinos (estes de. tipo ultra-
moderno c operando cm grupos,
cm flotilhas), mas também cor-
sários de superfície. areonaveS c
minas magnéticas e acústicas.
Voltou à liça o jã conceituado
sistema de comboio marítimo,
que também já fora empregado
em 1917-18, c mais uma vez con-
firmou as suas credenciais.

Foi preciso, contudo, adaptar o
sistema A moderna tática dos
submarinos. Os ataques simultà-
ncos de vários submarinos, cm
grupos sincronizados por vezes
com "raids" aéreos, impuseram
acrescidas responsabilidades às
forças navais de escolta.

Os próprios navios mercantes
foram artilhados, os navios de
escolta foram equipados com de-
tectores sonoros e com os mi-
raculosos aparelhos "radar", os
aviões foram entrosados na má-
quina protetora do tráfego mari-
limo; — c, como resultado, os
comilbóiòs aliados venceram, "pa-
ri-passu", a todas as artimanhas
inimigas, e singraram através de
todos os mares com relativa se-
gurança, apesar dos aviões do
bombardeio, dos matilhas de sub-
marinos c d05 corsários de super-
ficic.

Foi precisamente nessa prote-
ção das rotas marítimas, contra
os ataques doe submarinos e dos
corsários alemães o italianos, que
a Marinha Brasileira tomou re-
levante parte, cooperando com a
Esquadra dos Estados Unidos.

Já tivemos ocasião de cxpflr,
em largos traços, como se riesen-
volveram essas atividades na-
vais. Agora, para finalizar, de-
sejamos apenas insistir na Im-
pariosa necessidade de dar ao
Brasiil adequada força naval, que
possa prover com eficiência a sua
defesa.

São cada vez mais flagrantes
as influências decisivas do "po-
der marítimo". Aos numerosos
exemplos constantes dn História
vieram juntar-se aqueles torne-
cidos pela última Guerra Mun-
dinl. O "poder marllimo" per-
miliu ús Nações Unidas vencer
ua Europa, vencer na Ásia!

Sem ele n vitória iiuní e
noutro caso, teria sido impôs-
sivel. No Pacifico, sobretudo, a
guerra foi de caraler eminente-
mente naval, e, como bem frisou
há pouco o almirante Nimltz, pe-
ranle o Congresso americano, o
Japão foi vencido polo fato de
haver perdido o dominiò do mar.
O Japão, ao render-se incondlclo-
nalnicnte, possuía uin_ exército
duas vezes maior do que' iíõ~ irír-~
cio da guerra, c uma força ac-
rea uma c meia vezes maior. A
cabal explicação para esse fanliis-
tico acontecimento, foi: a sua
esquadra havia sido destroçada...

O Japão, ainda ern potência
militar e aérea de primeira or-
deni por ocasião da rendição; de-
pôs ns armas porque havia dei-
xado de ser potência naval ! Nun-
ca foi tão convincente a influiu-
cia decisiva do poder marítimo nas
lutas entre nações. O advento
da bomba atômica foi de ca-
rater subsidiário, pois a vitória
sobre os arrogantes nipônicos jáestava garantida quando a libera-
ção da energia atômica entrou em
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Rua Oavldor, 105 — Ar. Rio Branco, 128-B -
Marechal Floriano Peixoto, 94 (Canto de
Rangel, 41 — NITERÓI : Rua ria Conceição,
SAO PAULO — SANTOS — CAMPINAS —

PORTO ALEGRE — PELOTAS -
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CIAR* que ficam a sua ésposiçfo,

- Rua carioca, 38 — Ar. Passos, 29/.It — Rua
Camerlno) — MAIllKI-.IKA : Estrada Marechal

46 — 1IEI.0 HORIZONTE — JUIZ DE FORA —
RIBEIRÃO PRETO - CURITIBA — RIO GRANDE

• BAÍA — PERNAMBUCO — FORTALEZA

Morreu Adam Stegerwald
WUEZBURG, 7 (A. P.) — Mor-

reu aos 70 anos de idade o Sr.
Adam Slegerwarld, presidente do
distrito administrativo alemão da
Prancónia Inferior, primeiro ml-
nistro dn Prússia durante a Re-
pública de Wcimar c, mais tarde,
no gabiente Brucning, minissro
do Trabalho do Rcich,

***************************4**4*******4*'

TURF
A SABATINA DE AMANHÃ NA
GÁVEA -- APRONTOS DE HOJE

Prometo bastante êxito a sabá-
tina que o Jockcy Club vai realizar
amanhã, dada a boa Organização
do programa, do qual constam
oito páreos.

O 1.°, em 1.200 metros, levará
à pista um lote de seis perdedo-
res, de 3 anos, parecendo-nos que
a vitória pertencerá a Giocondo,
quo melhorou bastante. Mangc-
rona. cm quem há fé, é a inimiga
e 

"Ganga 
o "tertius".

Das oito concorrentes ao 2." pá-
rco, .destacamos Gravana. que
vem de bom 2.° para Igara II, apa-
recendo Guapcha como séria ad-
versaria, ficando Lula, cujo tra-
balho foi bom. para azar.

Para o 8* páreo, cm 1.200 me-
tros, irão à pista dez cavalos de 3
anos, sem vitória.

Pensamos que entre Cerro
Grande, Segredo e Itaimbê. esta-
rá o ganhador, pois são os que
melhores "performances" têm.
Dos outros, só Groggy pode aspi-
rar algo.

O 4.° páreo, ein 1.200 metros,
marca o encontro de cinco nacio-
nais de 5 anos. todos "tinindo".
Pelo que tem corrido, Gladiador ê
a força, sendo Grilo o adversário
mais perigoso, principalmente nn
terreno pesado. Como "tertius"
Tocandira.

No 5." páreo, cm 1.000 metros,
a força é E6tileto, que tem deita-
do modéstia. Se o fizer, nova-
mente, o páreo será decidido en-
tre Tam-Tam, bom lameiro, e D.iy
e Hurca. que vão leves. Serena
parece não ir bem na lama.

Uma dúzia de concorrentes, to-
dos nacionais de 5 anos, estará
frente ao "starter", no 6.° páreo,
recaindo nossa preferência na tor-
dilba Negramina, agora melhor
montada. Glauco, bom lameiro. e
o inimigo, ficando Bombardeio
para "tertius".

Outro lote numeroso vai à pista
no 7." páreo, sondo todos ganha-
dores de três vitórias.

Foguete, cujo exercício muito
agradou, é o nosso indicado, de-
vendo ter em Fino Cliampagne um

adversário terivel. Expoente 6
ótimo azar.

Encerra o programa um lote de
nove estrangeiros, em 1.400 mc-
tros, sendo Cuera a força desta-
cada, pois é excelente "arenático"
o lameiro. Metódico 6 o mais pc-
rigoso inimigo c ArmonioSo o azar
melhor.

APRONTOS DESTA MANHA
Foram os seguintes os apron-

tos hoje feitos:
Chilirrue, Claudemiro, 800 cm

37.
Singii, lad, 700 em 41.
Manopla, Maia, 600 em 38 1/5.
Itera, Reichel, 360 cm 23;
Dante, Domingos, 800 em 50.
Valipor, Rigoni, 1.000 em 63.
Guachimba, Macedo, 360 em 22.
Very Nice, Domingos, 000 cm

39.
Very Good, Macedo, 600 em 36.
Gortiza, R. Silva, 3G0 em 22

3/5.
Lady Beanly, lad, (100 cm 36.
Gravana, Stylia'. 300 em 22.
Bo/.ó Mezaros 360 em 23.
Parmilio Geraldo, M00 ein ...

51 2/5.
Itamaracá, Maia, 700 em ...

45 3/5.
C. Festival, Ullõa, 700 em ...

43 2/5.
Romncy, Claudemiro, 700 cm

•12 3/5.
Caimão, .1. Araujo, 000 cm 38.
Taqucmao, Portilho, 1000 em

61.
Kslcla, Coelho, 600 cm 38.
Eila, Barbosa, 600 em 38 2/5.
Valente, Domingos, 600 ein

37 3/5, suave.
Bombeiro, Ullòa, 600 cm 30.
Fulminar; J. Araújo, 600 cm'38 3/5.
Único, Geraldo, 000 em ...

37 4/5.
Lord, Barbosa, 800 em 52 3/5.
Crisolia, Ullôa; 700 em 46 2/5.
Flexa, lad, 360 cm 23 2/5.
Diplomata, Marlins. 360 em 23.
Juancho, Rigoni, 000 cm 30.
Fragata, Greme, 360 cm 23. '

Maquis, Expedito, 700 em .
46 3/5.

Milagrosa Domingos; Emisso-
ra, Câmara — 600 em 37 1/5

Cbachin, Rcduzino; Estilclo,
Simões — 700 cm 43, reta opôs-
ta.

Ermitão, R. Silva, Anioa, Ri-
bas — 600 em 38 2/5, ganhou
Ermitão.

PAVINHA FOI PARA SAO
PAULO

Foi embarcada ontem para São
Paulo' a 'égua Fâvinha, da. cou-
dolaría Paula Machado.

A filha de Forma sterus vai
disputar o grande prêmio Jockcy
Club, a ser realizado domingo,
cm Cidade Jardim, cm parelha
com Estrondo.

QUATRO FORFAITS PARA
AMANHA

Até hoje, pela manhã, haviam
sido apresentados os forfaits dos
animais Apoteose, Itai, Antar c
Groggy, alistados na sabatina.

Domingo, entre outros, não
correrão as éguas Hera e Lobu-
na, ambas inscritas na prova es-
pecial.

oammfàffflw.
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COOPERE PARA A FACILIDADE DA CONDUÇÃO,
FAZENDO SUAS COMPRAS NO SEU BAIRRO:

TIJUCA E ESTÁCIO
SAPATARIA

SAPATARIA TIJUCA
OBIJÜ DOS CALÇADOS
PRAÇA SAENZ PE A A, 1/3 — Fone 48-4032

Pró Pé e
Sapataria CalMo

RUA ESTACIO DE SA N." 157

Prá Cabeça

Cfiapelaríi
- RIO
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JUROS PARA CONTA DE DEPÓSITOS

Movimento... 4 %
Limitada 5%
Populares 6%
Aviso Prévio.. 5 %

Contas a praso fixo:
3 mezes... 5 %
6 mezes... 6 %

12 mezes... 8%
FUNCIONA DBS 8 RS 7 HORAS DR NOITE
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cena. Ã Esquadra Aaicriennu, na
campanha naval riu niaior en.ver-
gadura de todos os tempos,
coube a honra de abater o Ire-
meiirlo poderio naval japonês,
condição que, naquele teatro dn
guerra, era indispensável e ao
mesmo tempo bastante para a
consecução da vitória. De cara-
tor subsidiário foram tninliein.
nessa guerra contra o Japão, as
lulas travadas cm ten''i: »»m-
fiu.idalcan.-il, na Xova Guiné, clu
Saipan, cm Tnrawn, o,n livii-
.lima. em Oltinuwa, ele. A impor,
lància de tais lulas esteve lã"
somente vinculada « necessidade
de. prover bases adequadas á Ks-
quadra Americana, para que eSta
pudesse exercer domínio nos ma-
rc,s vizinhos ao Japão.

Esse domínio, nole-sc liem. foi
naval e foi aéreo; — foi aero-
naval.

Poder marítimo, nos tompos
que correm, significa o exercício
da força nâo só sobre águas, co-
mo também no ar que cobre essas
águas. Assim, poder marítimo tn.
clui quaisquer açõw acríVas que

se desenvolvam por sobre liguas
e objetivos navais. F.is porque as
esquadras modernas incorpora-
ram a si as forças aéreas, destina-
das â ação "por sobre águas, e
objetivos navais", forças aéreas
estas que são denominadas na-
vais. E ai locamos niini ponto
rlelicado da atual situação naval
brasileira. Faltam à nossa lis-
qudnrn não só valiosos elementos
de superfície, como lambeu, ás
indispensáveis forças aéreas Tin-
\ais.\. • ¦ .....

í\5o :ó essa Esquadra é nn
Inriamcnle fraca, pois está mui-
Io aquém das necessidade», pre
ii.Liites do Brasil, como não rlis-
põe, isso depois ria criação de
forças aéreas independentes no
pais. de aviação naval.

Urge sanar as iluas falhasi -
a) dando á Esquadra navios lide-
quados; b) fazendo ressurgir,
quanto antes a aviação naval, es-
ta sob forma genuinamente na.
vai, isto 6, composta de aviões
navais, tripulados por gente da
marinha, e integrados à Esqua-
dra como parte integrante dela.

Concerto de encerramento
da temporada da O.S.B no

Municipal
A Orquestra Sinfônica Brasilci-

ra encerra solenemente sua tem-
porada do corrente ano com o
concerto que realizará no Teatro
Municipal nos dias 8 c i) do cor-
reine, respectivamente para as
series vcsporal e noturna. Sob a
regência do maestro Eugênio
Szeniiar será levado a efeito um
magnífico festival Wagner, que
inclui os seguintes números: Lo-
hengrin, Prelúdio do Io ato; Ta-
nhaiiseh, IJacanal; Tristão e Isol-
da, Prelúdio o Morto; Mestres Can-
tores, ouverturo; Walkidia, Adeus
do Wotan o Encantamento do
l'"ogo; Crepúsculo dos Deuses, lor-
nadn do Sigfried ao Reno e Mar-
cha Funeral de lSigfried; Wulki-
rias, Cavalgada.

O ingresso no teatro far-sc-à
com o tiekct n. 20.

Ultimo concerto para a
Juventude no Rcx

Sob a rege-cia do maestro José
Siqueira a Orquestra Sinfônica
Hrasilcira realiza domingo pró-
ximo, ás 10 horas, uo Cine lle.\.
o 10° Concerto da série dedicada
a .juventude escolar, encerrando
assim esta temporada que aícan'-

çou plenamente seus objetivos du
difusão da música entre os estu-
dantes secundários e superiores.
Participarão como solistas deste
concerto a pianista Maria Ç|o-
des de Jaguaríbe ,'q o violinista
Bernardo Fedéro.jvsl;?, ambos cias,
Lilicarios no concurso realizado,
pela O, S. li. em combinarão
com a Divisão de Educação Ex-
ti'a-Escolar. O programa está as-
sim organizado; Tchaikowsk.v, 1"
tempo da 5" Sinfonia, Gricg; 1*
movimento do concerto para pia-
no e orquestra, solista Maria
ClodCs de Jaguaribe; Mendelssohn,
I" movimento do concerto para
violino e orquestra, solista llér-
nardO Federowski; Tschaikowsky,
Dança das Flautas; Strauss, Piz-
zicalo-Pòlka; Mlnuetri da Arlcsio-
se, e Wagner, Prelúdio do 3" alô
riu Lohchgr]ii. 

—~

Conservatório Nacional ili'
Canto Orfcônico

Itcallzar-se-á em S do "corrente,
às l(i,'!0 horas, no auditório rio
C. N. C. O. (Avenida Pasleiir.
3n0, Praia Vermelha, l.Vea), com
ilijgrtissd franqueado ao ,)úli!ico,

a ,'!7" Sabatina Musical (úlliina no
corrente ano), cujo programa-
torneio, entre todos os alunos-
professores do mesmo Conscrvató-
rio. Inclui obras corais de J. S.
Bach, Vllla Lobos, Lorenzo Fer-
nanriez, Chopln, Francisco Braga,
J. Prahms." . -

fifòrmuâtvd
A CASA DOS CAJOÇAJJUS rOKMIDAVEIS

Moradores do TIJnca, não percam tempo: ali, na A FORMIDAVIn
VV. SS. encontrarão os sapatos idealizados.

RUA IIADDOCK LOBO, 5.' e 5

BRINQUEDOS
-i

m ALÔ* PAPAI NOELÜ
A CASA ROLIM

TEM PM .MILHÃO DE BRINQUEDOS PARA DISTRIBUIR
NO NATAL!

RUA CONDE DE BONFIM, ,101 — Tel. 18-8997. PRAÇA SAEVZ PEAA
LOUÇAS E CRISTAIS

Li LOUÇAS — CRISTAISas bDimaraes *¦.,*:,,-.s
GELADEIRAS

Praça Ssenz Pena artigos PARA PRESENTE
**t*******e*****e*t#*******et**********444444**************\

SO' OS SABIDOS COMPRAM NO
BAZAB3 ISE1 DO ESTAI-IO

LOUÇAS. FERRAGENS, CRISTAIS, ARTIGOS PARA PRESENTES
E BRINQUEDOS, TUDO MUITO RARATO

RUA ESTACIO DE SA N." 135 — TELEFONE 22-5500

SORVETERIAS E CONFEITARIAS

SORVflfRIA l CONFEITARIA TIJUCA
PRAÇA SAENZ PENA

•^ A mais luxuosa do Brasil
FAZENDAS E ARMARINHOS

LOJAS SALGADO
SALGADO NO NOME; NOS PREÇOS NAO I

Fazendas, modas, armarinho, cama c mesa, perfumaria*, camtsam,
miudezas e artigos para presentes. Discos e vitrolas, etc.

MATRIZ - RUA JOAQUIM PALHARES, 687 - Telefone 48-8503.
Filiais cm Ubá e Ponte Nova. no Estado de Minas.

FARMÁCIAS

FAKHÁCI
{Pejaiciüma

A Ú^ICA
Americana

«.»»*

ENTREGAS A DOMICÍLIO — RUA HADDOCK LOBO, 350
TELS. 48-94G4 E 48-4613

,.-,— —..i. .i ,. -¦ -^

Farmácia e Perfumaria Sergipe
Entregas a domicilio —- Rua São Francisco Xavi-tv, 3>

TELEFONE 23-2279; À NOITE 28-265» -
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A NOITE
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Diretor, Gil Pereira — Hnlattir-fhrfr, Carvalho Netto
u»<__itur*8ccretÃrfUi Lincoln _la_«en« - (Ierenle, Ortavlu LI mi
ilidaçí» e oflrlna»! IMIAÇA MAIA 1 - tl\» M_M «t» ll|l«.«f_

Interna». 2.1-I.I0: Ini !3-l85_, ("nrlnra.repnrle. 23-_O0O
ASSINATURAS

Brasil, América, e _-nanht Oetrot p«lie_
It „,...„  CHI Bll.no 12 me»e_  URI 200.00
| m._._  CR* Í0.00 ' 6 mw»  Clt$ 110,00^

OS RISU1TAD0S DA APURAÇÃO
DECLARAÇÕES DO MINISTRO WALDEMAR

FALCÃO À IMPRENSA

0 PINTO NO «110 ffDfRAl
REUNIDAS AO MEIO DIA TODAS AS JUNTAS

APURADORAS
Primeiro resultado do hoje, dn

Al.' seçAo da li,* Zona: (.iluarilu
Gome.. 261; Eurlco Dutra, 111
(»endo 10 Impugnados); Yeddo
Flui». 18 « Itollm Telles. 0.

47.' leoçío da 2/ zona
Dutra, 1.13 (tendo •'»» ImpilK-

nados); Yeddo, 130; Ilrigadelro,
70; Itnllni, V.

I A «iiuraç.íii do pleito no Dis-
leito Federal pro.vgulu hoje, h\
12 horas, funcionando Ioda» at 30
Juntas Instaladas nn Calado TI-
radenles. Os trabalhos ?. gui.un o

i seu curso normal, poucos resulta-
dos havendo a hora em que tn-
cerrávamos o expediente desta edi?
çáo.

O PLEITO NOS ESTADOS
Será modificada a Ul

Várias consultas fornm fiivln-
dns ao Tribunal lleglonal sobre
n apuração do pleito e poderes
dns Juntai Apiirndorn., bem co-
mo sobre a intcrposiçfio dc rc-
cursos Imediatamente ou dentro
de -H horas. Encaminhadas ai»
Superior Tribunal, fornm relata-
dns pelo ministro l.lgnrd Costa,
que propôs o modificação pa Lei
Eleitoral, adotando »> critério _c-
guinle:

Supressão do final do artigo
28, que marca o prazo de IK ho-
ras. O artigo '-".) terá nina reda-
ção, determinando que os recur-
sos' serão interpostos vcrhalmen-
te ou por escrito no nlo da apu-
ração, tendo, porém, andamento
com n apresentação do nrrnsondn
do recurso, om tempo oportuno,
o que ve compreende .veja no ma-
xlmo do 18 horas do recurso
apresentado junto i. Mesa Apu-
rodara.

'lendo alguns Jornais, emborn
d* maneira vaga, Insinuado a
existindo dc burla nas apurações
ou comunicações de resultados
.Iclloralc, .i reportagem acredi-
l.ul- junto ao Tribunal Superior
Eleitoral procurou ouvir do pre-
.vidente daquele órgão nlgo a res-
peito. O ministro Waldemar Fnl-
cito julga láo absurda) ns refe-
réncia-. feitas (|ue nán lhes deu
maior nlcnção. Afirmou que OS
trabalhos das Juntas Apuradoras
e Tribunais Hcgloillils estão sen-
d» realizados com ampla publi-
cidade, o que é uma das earac-
terislicns da nova Lei KleUoral.
Disse que as apurações estão su-
feitaa a recursos e impugnações
e o Tribunal Superior desde a
sua Instalação funciona publica-
mente, não (laudo margem a que
-o faça duplo juízo a respeito da
sua retidão. K concluiu:

— "Torna-se, desse modo, ate
supérfluo desmentir uma noticia
desta natureza".
4444******************************************'4'*'*****'***

QUISLING COMBINOU COM HITLER
A INVASÃO DE SUA PÁTRIA
Contrário, primitivamente, à idéia, o "fuehrer"
acabou por encarregar Von Keitel dos planos

da operação
no julgamento, citou um relato-
rio do Burcau do Ministério dc
Estrangeiros nazista sobre dn.it>
entrevistas que Quisling manteve
com Hitler cm dezembro de 103».
Em ambas ns ocasiões — diz o re-
latôrio — Hitler repetidamente
acentuou a sua preferência pes-
soai por uma atitude completa-
mente neutra por parte da Noruc-
ga c de toda a Escandinávia.

O major Elwyn .loncs leu um
inemorandum preparado pelo réu
I.rich Itacdcr, antigo comandante
em chefe na»'al alemão, datado de
III de janeiro de 1Ü4-! e escriio
para um historiador naval per-
inánico, neslcs termos: "Entra-
mos em contacto com Qulsling e
Hagclin (antigo ministro tio In-
lerior de Quisling, condenado A
morte por traição pela Corte No-
rueguesa na última terça-feira;.
Chegaram eles a Berlim em prin-
clpio de dezembro de 19.19 e le-
vei-os à presença do Fuehrer, com
a aprovação do Rcichsleiter Ro-
ícmberg (oulro dos réu» nazista*
de Nurenberg).

"Marcando novas conversações
com Quisling e Hagelin para a
tarde de H de dezembro, o Fuc-
hrer deu ordem para que os pre-
parativos para a operação noruc-
guesa fossem feitos pelo coman-
do supremo das forças armadas".

Um documento datado de 27
de janeiro de 1940 e assinado por
Mv-lhelm Keitel, antigo chefe do
alto-comando alemão (também en-
tre os réus atuais) informa que
o "Fuehrer" o havia Incumbido
da direção dos novos preparati-
vos para a invasãd da Dinamarca
e Noruega. ______

Os comandos supremos do êxér-
cito, marinha e aeronáutica foram
convidados a designar um oficial
a fim de servir no compacto Es-
tado Maior Executivo para pia-
nejar a operação.
ACUSADO O ALMIRANTE RAE-
DER COMO CHEFE DA CONS-

PIRAÇÃO
NURENBERG, 7 (U. P.) — O

procurador britânico, coronel Jo-
nes, acusou o almiratc Raeder de
chefiar a conspiração nazista con-
tra a independência da Noruega
e incriminou-o a base dos do-
cumentos pertencentes a Rosen-
berg. Os documentos indicam
também quo o almirante Raeder
chegou mesmo a forçar Hitler a
ordenar a invasão da Noruega
pois o Fuehrer parAia Indeciso:
os meamos documentos revelam
que o major ' Qnlsling (recente-
mente Julgado e fuzilado por jui-
zes noruegueses) teve uma con-
ferência cordial eom o Fuehrer a
16 de setembro e depois no diaA assistência prestou socorros. IS do mesmo mis, em 1939.

*************************************************************

NURENBERG, 7 (R.) — A "rc-
] alancia" de Hitler cm entregar-
se à campanha contra a Noruega
foi mencionada hoje no Tribunal
Internacional, no prosseguir a de-
legação britânica na» acusações
conlra a agressão nazista na No-
_uega c Dinamarca.

O major Elwyn Joncs, membro
do Parlamento britânico e um dos
promotores em nome de seu pais,
r*****************************

Atropelou o ciclista
Em estado gravíssimo o

menor
.losé de Souza Morais, de 17

anos de idade, ciclista, morador
na rua Voluntários da Pátria
n. _?.., foi atropelado pelo auto
41.940, sofrendo graves ferimen-
to», inclusive fratura do base do
crânio.

Foi Internado no Hospital Mi-
í_ul Couto, havendo poucas espe-
ranças de salvá-lo.

O acidente deu-se naquela mes-
rua rua, esquina de Conde de Ira-
íi. O motorista, Francisco Dias,
foi preso em flagrante e autuado•na delegacia do -P distrito poli-
ciai

Vio reunir-se os chance-
leres da Grã-Bretanha,

Rússia e EE. UU.
LONDRES, 7 (R.) — Encontrar-

*e-io Muito breve os ministros de
Estrangeiros da Grã Bretanha,
nússia « Eetados Unidos — ao que
so anuncia nesta capitai.

0 auto bateu no poste
FwMes o motorista e mais

três pessoas
Na rua Visconde de Niterói, o

auto 2?11-23, dirigido por Pedro
Cavina, morador na travessa Al-
hano, 9, chocou-se com o poste,
resultando ficarem feridos o mo-
torista e os passageiros, Manoel
Moreira de Melo, de 43 anos, ca-
_ado, morador na rua Cristóvão
Penha, 17; Otávio Carvalho Lo-
melino, de 43 anos, residente na
travessa Albano, 122.

Também ficou ferido o popu-
lar Agenor Rodrigues de Garva-
llio, de 55 anos de idade, mora-
dor áa rua em que se deu o de-
sastre, n. 2.116

MÓRf)
e***r i

i/u/) /sAeec i
Então coopere pa-
ra o seu engrande-
cimento, fazendo
as suas compras
no comércio local
que oferece todas

as facilidades

¦B? C^j» _r

FAZENDAS, ARMARINHO, PERFUMARIAS,
E ROUPAS FEITAS

A CASA ELVIRA
O mal» vasto empório de Sedas, artigos de armarinho e roupasfeita*, de Vila Isabel, comemorando este mes o seu 2.° Aniversário

oferece grande redução de preços.

AVENIDA 28 DE SETEMBRO N. 28S

FERRAGENS, LOUÇAS, ARTIGOS PARA
PRESENTES E ELETRICIDADE

Ferragens, Louças, Ar-
Igos de Uso Doméstico,'etricidade e Artigos
inos para Presentes.

MATRIZ:
ir. 28 de Setembro, 308

FONE 38-3771
Filial: RUA LOBO JÚNIOR. 1502 - Fone 30-1641 . Penha Circular

MADEIRAS E MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
1 CASA ©OfcíÇÂLVES DIAS

B. J. GONÇALVES
Fornecedor dc cal, cimento, areia, tijolos, pedras, telhas, nacionais
o francesas, barro, zinco, ladrilfios, azulejos, manilhas, etc, — Com-
plcto sortimento de louças, vidros artigos para presentes e grande

stock de material elétrico.
AVENIDA 28 DE SETEMBRO, 310 t- TELEFONE 38-23.1

Em São Paulo
S. PAULO, 7 (Dn Sucursal dc

A NOITE) — Até ii? I'_ horns dc
hoje, no Palácio dn Justlçn, foram
apuradas l.*> urnas com os scguln-
tes resultados: Dutra: 1,816) Oo-
mes: 1.760; Fiúza: "Cl! e Rolllm
Tellcs: 0.
Resultados oficiais em Per*

nambuco
RECIFE, 7 (Serviço especial dc

A NOITE) — O boletim fornecido
pelo Tribunal Regional Eleitoral,
íi meia noite, dão os seguintes
resultados: Dutra, 45,370; (lumes,
31.000; Fiúza, 6.068;

Enquanto is«o. o resultado nfiò
oficial, somente da capital, dá:
Cioines. lO.Mfi; Fiúza, 8.000, c
Dutra, 4.7K9.

Pflffl senadores: Novais Filho,
41.150: Etchino Lins, 28.87J; Fe-
lix Barreto, 25,206; Julio Belo,
22.453.

Também oficialmente foram
apuradas as seguintes legendas:
pnra deputados: P. S. D.. 15.773;
U. D. N„ 10.252; Partido Comu-
nistn, 4.710.

Os deputados mais votados sc-
gundo a nota oficial são João
Clcofas, da U. N. D.; .".gamem-
non Magalhães, do P. S. D.; Aldo
Feijó Sampaio, da L*. D. N. c
Jarbas Maranhão, do P S. D.

0 resultado completo de
São Caetano e Altinho, em

Pernambuco
RECIFE, 7 (Serviço especial dc

A NOITE) — Até onlcm á mela
noite, os resultados completos de
São Caetano, dão ao general Du-
tra, 1.014 votos; ao brigadeiro
Comes, 753; ao engenheiro Fiúza,
100. Em Altinho: Dutra, 1.101;
(joines, 1.174.

A apuração no interior está
bastante adiantada.

Em Ouro Fino
OÜPiO FINO (Minas Gerais), 7

(Serviço especial dc A NOITE)»—
Foram concluídos os trabalhos da
apuração do pleito neste mnnici-
pio, com o seguinte resultado:
Eurico Dutra. 2.227: Eduardo Oo-
mes, 1.115; S*eddo Fiúza, 60; Bo-
llm Teles, 3,

Para senadores: Levlndo Coe-
lho, 2.1Sfi; Melo Viana, 1.265: A.
Bernardes, 1,051; Pedro Aleixo,
1.059 votos.

Para deputados: Bueno Bran-
dão, 2.280; Vinícius Meyer, 371;
Oscar Lobato, 145. Legendas: P.
S. D., 2.291; U. D. N., 749;
P. R., 173, e em branco, 10.

Em Nepomuceno
S. JOÃO NEPOMUCENO (Minas

Gerais), 7 (Serviço especial dc
A NOITE) — Terminou a apura-
ção neste município: Dutra, 1.799;
Gomes, 914, e Fiúza, 17.

Em São Gabriel
S. GABRIEL (Rio Grande do

Sul), 7 (Serviç especial de A NOI-
TE) — Resultado final: Dutra,
2.188; Gomes, 1.125; Fiúza, 415.
Em Santa Vitória do Palmar

SANTA VITÓRIA (Rio Grande
do Sul, 7 (Serviço especial de A
NOITE) — Terminou a apuração
neste município, com o seguinte
resultado: Eurlco Dutra, 1.320;
Eduardo Gomes, 1.776, e Yeddo
Fiúza, 81.

Em Monte Alto
MONTE ALTO (São Paulo), 7

(Serviço especial de A NOITE) —
IResuItado total: Dutra, 

'2.201;
Gomes, 1.957; Fiúza, 38, e Ro-
lim, 2.

Em Igarapava
IGARAPAVA (São Paulo), 7

(Serviço especial de A NOITE) —
Resultado final: Dutra, 4.605;
Gomes, 1.443; Fiúza, 159, e Ro-
lim, 0.

Em Guaporé
GUAPORÉ (Rio Grande do Sul),

7 (Serviço especial do A NOITE)
— Resultado final da apuração
neste município: Dutra, 6.319;
Gomes, 1.929; Fiúza, 45.

Para senador Getulio Vargas
fi.500 votos.
Resultado geral de Resende

RESENDE, 7 (Serviço especial
de A NOITE, pelo telefone) — A
junta apuradora do pleito de 2
do corrente, presidida pelo juiz
de Direito da comarca, Sr. Orlan-
do Carlos da Silva, terminou os
respectivos trabalhos.

Foram apurados os votos de
26 secções, isto é, de mais
20 alem do nosso primeiro comu-
nicado. Foram anuladas as 14* e
15* seções, do 2o distrito — Agu—
lhas Negras — instaladas, res-
pectivamente, na agência da Cai-
xa Econômica e estação da E. F.
Central do Brasil, sendo mesário
da primeira Plinio Bittencourt e
da última Amadeu Guimarães. Em
cada uma destas seções houve
omissão dc assinaturas de eleito-
ros na lista dc comparecimento.

Assim, alem dos resultados que
mandamos foram apurados mais
os seguintes: general Eurico Du-
tra,2.127; brigadeiro E. Go-
mes, 1.139; Yeddo Fiúza, 143; e
Rolim Teles, 1; ou seja, 2.920
para o primeiro; 1.604 para o se-
gundo; 195 para o terceiro e cin-
co para o último, cm definitivo.

Os candidatos a senadores mais
votados foram: Galdino 1.374;
trim, 1.464; Amaral, 1.416; Pres-
tes, 222; Pinto, 1.644 e Borghi,
1.157. Os deputados cm cabeça de
chapa foram votados assim: Co-
trim, 1.464; Amara], 1.416; Pres-
tes, 148; Alarico Paes Leme, 126;
Fernandes, 26; Sigmaringa, 148;
Vargas, 1.245; Padilha, 63; Melo
110; Ângelo, 63; Branco, 104; Ala-
rico Maciel, 20 e outros com vo-
tações inferiores a vinte.
As eleições em Saquarema

Os Srs. Mario Viana, represen-
tante da U. D. N., e Dolivais Pi-
nheiro, representante do P. S. D.
em Saquarema, dirigiram ao se-
cretário de Segurança Pública Io
Eslado do Bio o seguinte tclegra-
ma. a propósito das eleições rca-
lizadas a 2 de dezembro naquele
município:"Pelo presente vimos teste-
munhar a V. Excia. nossa ndmi-
ração pela atitude digna c inala-
cavei com que a policia do mu-
nicipio se manteve no decorrer
do pleilo eleitoral, salientando-
sc a atuação vigilante e serena, do
nosso dign0 delegado, Srs, Cio-

doaldo Gomes Marinho, cujo
exemplo constitui motivo de or?
gulho pnra a policia do Estado,
Ãteuclosns, snudnçArs."

Em São Paulo
SAO PAULO, 7 - (Da Sucur?

sal de A NOITE) — Alé As
24 horas do onloin, enerr-
rados ns trabalhos dc apuração
era o seguinte o resultado gcr.il
dn cnpllnl bandeirante:
General Eurlco Dutra.... 60.374
Brigadeiro Eduardo Gomes 34.344
Veddo Fiúza  33.1X19
Ilollm Tellcs 411

Os resultados do inlerior até às
24 horas, eram os seguintes:

Campinas:
Dutra 
Brigadeiro 
Fiúza 
Teles 

Caplynri:
Dutra 
Gomes
Fiúza 
Rolim 

Igarapava:
Dutra 
Gomes 
Fiúza 
Rolim 

S. Luiz do Paraepinga:
Dutra 
Gomes  1.4001
Fiúza 
Rolim 

Brotas:
Dutra 
Gomes 
Fiúza .. .,
Teles 

Leme:
Dutra 
Gomes 
Fiúza 
Rolim 

Atihala:
Dutra 
Gomes 
Fiúza 

Campos dc Jordão:
Dutra 
Gomes 
Fiúza 

Franca:
Dutra 
Gomes 
Fiúza 
Ilollm 

Casa Branca:
Dulra 
Gomes 
Fiuza 

Monte Aprazível:
Dutra
Gomes  ^-441
Fiuza 382

Avare:
Dutra  2.431
Gomes  1.546
Fiuza 60

Pirigui:
Dutra  01*
Gomes ..  1.750
Fiuza 438
Rolim 1

Garça:
Dutra  2.000

_________ \!Ü P^^*_8P_í______l_____P
f___________ PSIH Em em '

CRS 310,00 CRS 130,00 ^^E_f^___P

» _ TIPO T,PO *
4 . TIPO *-p»c 2flO OO .
0 l CRS 30O.0C CR5 

*",ouu

- liS! PARA PORTE DO CORREIO MAI» CRS 10,00 -

CIRCULAÇÃO DE PAPtl MOEDA
Instruções do diretor geral do Fazendo Naclor.nl

sobre as cédulas dc cruzeiros
O Dr. Paulo Lira, diretor ee-

ral dn Fn/cndn Nacional, consl?
dcrnndaque as recusns das cé-
dulns dc pnpcl-ntnciln de estampa
cruzeiro, que npresentam peque-
nos defeitos ocasionados pela
circulação, mns náo prejudicam
a verificação dc sua legitimidade,
nem lhes nfetam o valor: e que
tal procedimento cria embaraços
ao giro do dinheiro, dificultando,
sem razío plausível, as transa-
çrtes de compra e venda; e que
tal recusa somente vem atlngln?
do as cédulas daquela? cstnmpas,
pol<, ns do antigo mil réis, em
multo pior estado de conserve-
ç5o, circulam francamente, de?
monstrnndo o fato incompreen-
são dos leitos legais que sc apll-
cam Indistintamente a todo o
melo circulante, baixou uma or-
dem dc serviço, declarando nos
chefes f diretores de serviços e
repartições do Ministério dn Fa-
zenda, bem como a todos os inte-
ressados:

a. que sô quando notoriamente
atribuíveis à ação propositada e
voluntária tais defeitos obrigam
a pedido de substituição dns cé-
dulns n Caixa dc Amortização, co-
mo preceilua o artigo 201 dos
respectivos regulamentos;

b) que o objetivo desse prcccl-
lo é impedir que cédulas novas
sejam inutilizadas por portado-
res que nelas escrevam palavras,
por veze sinconvenientes ou lhes
desfiguram as efígies, adlcionan-
do-lhes desenhos (pie as deturpam,
rccorlnndi.-as cm desenhos ca-
prichosos;

c) que a perfuração das cédulas
por grampos nos Correios" tem
fundamento em dispositivo regu-
lamentar dessa repartição, razão
pela qual não as invalida nem

constitui motivo de sua recusa:
d) que as cédulas estragada/,

por acidentes nuturals ou ocntlo-
nnla na circulação não sofrem
perda de valor, desde que apre-
sentem miil de metade do seu
todo • permitam « verificação dc
sua legitimidade;

e. que a falta de pequem., pr-
dnços n5o Impede ¦ circulação dl.
cédulas do papel-moeda;

f) que. Igualmente, não a Im-
pede o fato de t'e apresentarei'
com risgfies ou recompostas com
todos os teus fragmentos;

g) que ae repartições deste Mi-
nlstérlo deverão esclarecer (ufi-
cientemente o público «Abre o as
suntn, por todos os meios ao seu
alcance, afim de cessar as dúvida:
fjuo nno eó o prejudicam como »"
comércio e ii própria econonu.i
nacional.
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Restabelece-se a censura
à imprensa na União So-

viética
.MOSCOU, 7 (R.) — A censura

soviética está se apertando no-
vamcqte. Após cinco semanas,
durante as quais os correspon-
dentes estrangeiros tiveram per-
missão para escrever de maneira
razoavelmente livre, constituindo
mera formalidade a censura dos
despachos, o comissariado dc Es-
trangeiros está novamente cor-
tando trechos de telegramas. O
falo tornou-se evidente ontem
após o reaparecimento no gabine-
te dc censura do antigo chefe da
seção dc imprensa do Ministério
de Estrangeiros que, durante o
periodo dc relaxamento da censu-
ra, havia desempenhado outras
funções. Ornem, à noite, pela pri-
meira vez em cinco semanas, o
corrcsopndente da Reuters em
Moscou, Eric Downton, teve um
seu telegrama cortado a hpis azul
pela censura. O mesma aconteceu
a outros correspondentes estran-
geiros nas últimas 24 horas.

«rs_*>

Gomes 500
Fiuza 1.02=
Rolim 00

São Roque:
Dutra 2.187
Gomes 850
Fiuza 420

Santa Cruz do Rio Pardo:
Dutra 2.53A
Gomes "™
Fiuza .. 131.
Teles 1

Partidos:
Partido Trabalhista Brasi-

leiro 26.047
f. D. 16.084
p. C 21.355
P-.S. 14.5211
P. Democrata Cristão 5.750
Pv R. Progressista 3.259 [
P. Popular Sindicalista.. 1.055
P. Agrário Nacional 551

Em Pelotas
PELOTAS, 7 (Serviço especial

de A NOITE) — Até ontem, ás
15 horas, foram apuradas 49 ee- j
ções da cidade, com o seguinte ,
íesuitado: Dutra, 7.600; Eduar-
do Gomes, 2.066; Fiuza, 2.018 e
Rolllm, 9.

• Na apuração de 19 urnas para
senador o Sr. Getulio Vargae ob-
teve 8.527 votos; o Sr .Ernesto
Dornelles, 701; o Sr. Luiz Carlos
Prestes, 1.741; o Sr. Maciel Ju-
uior, 1.546; o sr, Joaquim Oso-
rio, 1.526 e o Sr. Moreira, 1.154.

Para deputados: Legendas do
P. S. D., 6.066; do P. C. B.,
1.818; U. D. N„ 1.117; P. L.,
753; P. T. B., 604; P. R. P, 130.

Falta apurar 54 seções.
Em Santos

SANTOS, 7 (Serviço especial de
A NOITE) — O total da apura-
ção até às 9 horas de hoje era
o seguinte: Fiuza, 8.816; Eurico
Dutra, 6.061; Eduardo Gomes,
5.158 votos.

Episódios do pleito em
Recife

RECIFE, 7 (Serviço especial de
A NOITE) —• Foi anulada a vo-
tação da urna correspondente à
1.» zona do Grupo Escolar 24 de
Outubro por contar 311 sobrecar-
tas envez de 300, conforme a ata
e a lista de votação. Foi, igual-
mente, anulada a urna da 5* zo-
na, Casa Amarela, por Contar
também sobrecartas em excesso.

O delegado do Partido Republi-
cano protestou contra a validade
da contagem efetuada na urna re-
ferente a 36.* seção de Tegipió
por conter, a mesma, uma sobre-
carta a mais. O juiz Oscar Cou-
Unho não aceitou o protesto, ten-
do o reclamante recorrido para
o Tribunal Regional.

Em Itabapoana
Bom Jesus do Itabapoana, no

norte do Estado do Rio. encerrou
ontem os trabalhos de apuração
de todo o município. Os resulta-
dos foram os seguintes:
Dutra  3.308
Brigadeiro  1.054
Fiuza 54

0 resultado no Estado
do Rio

Os resultados até hoje, fts 11
hrras .segundo cifras dos parti-
dos, eram, no Estado do Rio, as
seguintes:
Dutra  63.223
Brigadeiro  34.212

Em Fortaleza
FORTALI.ZA, 7 (Serviço espe-

ciai dc A NOITE) — O resultado
da apuração até ontem, à noite,
era o seguinte: Brigadeiro, 6.676;
Fiuza, 3.976; Dutra, 2.S21.

NAO TEM FILIAL
SC ENVIAREMOS CONTRA VALE POSTAL OU CHEQUE. /

****»*******************************************************>

AUTÔNOMO 0 DEPARTAMENTO DOS
CORREIOS E TELÉGRAFOS

(.Títulos principais na 1.* pág.).
O ministro da Viação e Obras

Públicas, professor Mauricio Jop-
pert, concedeu, hoje, uma entre-
vista aos representantes da im-
prensa acreditados junto ao seu
gabinete, cm torno dos funda-
mentps que levaram o governo a
decretar a independência adminis-
trativa e. técnica do Departamento
dos Correios e Telégrafos.

Recebendo a reportagem na
sala destinada aos seus oficiais
de gabinete disse o professor
Mauricio Joppert:

O decrclo-lci ontem promul-
gado torna realidade uma medi-
da de grande alcance (»ara os Cor-
rcios e Telégrafos. Estabeleceu-
do a autonomia, com as limita-
ções aconselháveis, o governo
proporciona à própria adminis-
tração do Departamento dos Cor-
reios c Telégrafos os meios para
dar solução adequada aos múl-
tiplos problemas que de há muito
vinham reclamando solução.

Centralização exagerada
A centralização exagerada e

o desvirtuamento a que eram
submetidas as iniciativas da ad-
ministração, num interminável e
improflcuo processamento buro-
ciático, inutilzavam os melhores
esforços e as mais bem intencio
nadas providências.

Diante dessa situação, o dc6&-
nimo se generalizava e o pessoal
não podia sentir-se estimulado.

Os embaraços em que se exau-
ria a administração repercutiam
sobre toda a máquina administra-
tiva assim como sóbre os seus
servidores, diminuindo, de ma-
neira impressionante, o rendi-
mento do trabalho.
Não comportava mais con-

temporizações
Era precÍ6o remover esses

óbices. Em lugar de paliativos c
medidas prolclatórias, o governo
procurou remover as causas des-
se entorpecimento, enfrentando
resolutamente o problema, que,
seja dito de passagem, não com-
portava mais conteniporizações.
Lei básica dos Correios e

Telégrafos
•— Evidentemente, esse decre-

to-lei não colocará as coisas, de
um jato, em seus lugares. Ele
troça as linhas mestras e consli-
tui, por assim dizer, a lei básica
dos Correios e Telégrafos.

Cumpre agora desenvolver os
princípios ali fixados, o que será
objeto da regulamentação pre-
vista.

Para proceder, a esse trabalho,
será constituída imediatamente <t
Comissão de Planejamento, cujas
atribuições estão definidas na
lei.

Rumos assentados
Nada do que de bom e de

útil tem sido feito será posto de
lado. Ao contrário, a lei manda
que se continui a aplicar aos
Correios e Telégrafos as normas
o sistemas adotados no Serviço
Público Civil qne se ajustem à
natureza dos serviços postais e
telegráfíços.

0 funcionalismo
Assim é que, em relação an

pessoal, serão mantidas as dispo-
sições do Estatuto dos Funciona-
rios que regulam.os direitos c
deveres dos servidores. Há, toda-

via, no Estatuto, algumas dispo-
sições de difícil aplicação aos
Correios e Telégrafos, como, por
exemplo, as que entendem com
as fianças, tal como estão previs-
tas e com a exclusividade dc fun-
ções. Será, também, mantido o
principio geral de carreira e cias-
ses, mas acabar-se-á com a distin-
ção entre servidores de carreira e
extranumerários incumbidos de
trabalhos dc caráter permanente,
abolindo-sc, outrossim, a desi-
gualdade de tratamento entre
uns e outros.

Essa eliminação dc milhares
dc extranumerários c o seu cn-
quadro mento cm carreiras bem
estruturadas e adequadas exigirá,
certamente, estudos cuidadosos.
Confio, porém, em que a Comis-
sço de Planejamento saberá dc-
linear num plano de conjunto, o
solução almejada, dando a todos
os servidores esse sentimento de
confiança, dc equidade e dc or-
dem tão necessário ao trabalho
produtivo.

Possibilidades novas de

Retiradas da Indo-China
as tropas indés e brita-

nicas
LONDRES, 7 (A. V.) — Re»o

lou-se náo oficialmente que a.
tropas britânicas e inriús e.lá.i
sendo retiradas da Indo-China c
substituídas por tropas francesas
que chegaram agora ft Indo-Chir...
tm número suficiente para mantei
a ordem.

Ratificado o tratado sino-
holandês

LONDRES, 7 (A. P.) — A rá»
dio de Hilversum disse que o
embaixador d» China, ratificou n
tratado sino-holaadés prevende-
se a cancelação dos direito» extra-
territoriais holandeses na Chim^^ • -- - •
Atropelado • morto na Rio-

S. Paulo
Um auto-caminhão, cujo númer. •

6 ignorado, atropelou e matou . .-
Estrada Rio-S. Paulo, Manoel Lo-
pes, casado, de 49 anos de idade.
São desconhecidos outros deta-

lhes.

Órgão Consultivo da
Prefeitura

'0 Estado de S. Paulo"
sob nova direção

S. PAULO, 7 (Asapress) — O
jornal "O Estado de S. Paulo",
aparece hoje com nova direção,
cm conseqüência da reintegração
de posse do referido órgão, por
parte da família Mesquita, seus
antigos proprietários. Como di-
retores figuram no cabeçalho os
Srs. Plinio Barreto e Julie de
Mesquita Filho e redator chefe o
Sr. Léo Vaz. O jornal apresenta
em sua primeira página um gran-
de retrato do brigadeiro Eduardo
Comes, em cinco colunas, com a
seguinte legenda: "Dentro do
caos em que o golpe fascista imer-
giu o pais, uma esperança apenas
alentava os homens livres do
Brasil: Eduardo Gomes. Vindo do
heróico bando de 1922, de cujos
18 bravos é o único sobrevivente,
passando por 1924 c 1930, tornou-
se depois disso um dos poucos
para quem as posições quaisquer
fossem elas, se subordinavam a
uni único imperativo: o interesse
nacional. Fiel a carreira que
dignificou mais do que ninguém,
i-ó a interrompeu quando o Ura-
sil para cie apelou como guia da
urrancada que culminou a 29 dc
outubro. Candidato à Presidência
da República, o nome de Edi.ardo
Gomes, como bem acentuou um
ilustre tribuno d« União Demo.
crática, não veio dos Partidos pa-
ra o povo. Este quem o impôs è

acesso
A par da seleção dos ser-

vidores, será objeto de cuidados
especiais a formação e o aper-
feiçoamento do pessoal,. propor-
cionando o acesso de uma car-
reira para outra por meio de cur-
sos, dc forma que, por exemplo,
um mensageiro, ao atingir certa
idade, possa vir a ser um bom
carteiro ou um ótimo manipu.
lantc.

Aproveitará, assim, o Departa-
mento os bons elementos, dando-
lhes oportunidade de progredi-
rem sempre dentro dos seus ser-
viços c restabelecendo aquela cx-
pressiva tradição de um pessoal
que zela com carinho pela sua
própria repartição.

Os serviços de material
Relativamente aos serviços

de material, serão aproveitados
a experiência e os métodos do
Departamento Federal de Com-
pras c adotados os padrões da
Associação Brasileira de Normas
Técnicas. A respectiva regula--
mentação estabelecerá nm regime
de responsabilidade efetiva e dc
rigorosa seleção dos materiais.

Em matéria contábil
Em matéria contábil, asse-

gurar-se-á a perfeita contabili-
zação industrial dos serviços pos.
tais c telegráficos, com o contrô-
le da Contadoria Geral da Rcpú-
blica, através de suas Contado-
rias Seccionais junto ao Dçpar-
taimcnto, e com a fiscalização do
Tribunal de Contas,

Conselho Administrativo
Haverá, também, um Conselho

Adminstrativo do Departamento.
Não sc trata de uma inovação cn-
tre nós. As Caixas Econômicas
Federais, de longa data, possuem
esse órgão. A Caixa de Amorti
zação dispõe de órgão análogo.
Bem reguladas as suas atribui-
ções, esse Conselho Administra-
tivo poderá prestar colaboração
preciosa, cnrmndrando-sc no regi-
me de autonomia e coniple-
lando-o. I

0 D&SP !
Completando os seus esclareci-

mentos aos jornalistas reunidos
no seu gabinete e em resposta a
uma pergunta do nosso represen-
tante sCbre sc da nova organiza- i

0 prefeito escolheu os
membros da Comissão dos

Amigos da Cidade
Por ato do prefeito foi cria.-.

na Prefeitura a Comissão dos
Amigos da Cidade, órgão cônsul-
tivo da administração municipal.

Para essa comissão o prefeit.-
F_la(i_lfo Azevedo convidou o:
seguintes cidadãos: Srs. Arnald"
Guinle, Aloysio de Castro, Arman
do Vidal Leite Ribeiro, coronri
Antônio Bastos, Raymundo Castr?
Maya, João Daudt de Oliveira, El
mano Cardim, comandante Ju».-
nal Greenhalg, Edison Passo:.
José Saboya Rtbero, Rubens Por-
to, Eduardo Pederneiras, Juvenal
Nobre, Julio Cezar de Melo e Sou-
za c coronel-aviador Francisco
Melo.

Condeoorado com a Ordem
Nacional do Cruzeiro do Sul

O presidente da República a--
sinou um decreto conferindo a Or-
dem Nacional de Cruzeiro do Sul,
no grau de oficia], ao capitão dc
fragata Juan Carlos Correia, adi-
do naval da Embaixada do Crc
guai no Rio de Janeiro.

OS DESAPARECIDOS
 Paulo Perouzi em 1922

desapareceu de sua residência,
na rua da Graça, em Bom Retiro
Fomos procurados por sua mãe_
Sra. Idalina Pires, que diz ter
seu filho desaparecido com lli
anos de idade, em meio à confu-
são reinante em São Paulo, na-
quela época. Tendo sido cientifi
cada que Paulo foi visto nest .1
capital, velo fazer um apelo Por
nosso intermédio ao "carioca-re-
porter", no sentido de obter in-
formações sobre o mesmo.

Qualquer informação a respei •
to poderá ser transmitida para
a redação dc A NOITE.

************************************************************
Interrompeu a viagem
rumo a Buenos Aires

Para atender aos socorros
de uma pequena lanoha de
pesca — E voltou à Gua-

nabara
Cora destino a Buenos ..ire.,

deixou hoje, às 6,10 horas, o
porto do Rio, o navio argentino"Merluza". Ao atingir a altura
da ilha Rasa, mais ou menos, en-
controu uma lancha de pesca d.
nome "Arvoredo 25*'* a qual. com
seus motores enguiçados, pediu
socorros ao barco argentino, sen-
do atendido.

Assim, o "Mciiuz.i." manobrou
com desuno ao nosso porto, rebo-
bocando a lancha avariada.

15 üm fato digno dc nota, poi.
o "Merluza" interrompeu sua via-
gem rumo a Bueuos Aires para
atender à pequena lancha que .;
encontrava em perigo.

^>_*?-

Para melhoramento e
ampliação do aparelha-

mento dos portos
A taxa de emergênoia cria-

da hoje pelo governo
O presidente da República as-

sinou decreto-lei criando uma re-
ccita especial destinada ao me-
lhoramento e ampliação do apa-
rclhamcnlo dos portos cuja orga-
nização esteja a cargo da União,
de autarquias ou concessionários,
substituindo o decreto-lei 7.99a,
de 24 de setembro de 191o. Essa
taxa de emergência será de cinco
décimos de centao por quilo de
mercadoria moimentada c o seu
produto destina-se a atender aos
encargos dc juros c amortizações
das operações de crédito que as
administrações e os concessioná-
rios dos referidos portos reali-
zem para o financiamento das
obras, serviços e aquisições no-
cessárias ao melhoramento c am-
pliação dos referidos portos.******************************
ção do D. C. T. resulta a inde-
pendência de6sa repartição, rela-
tivamente ao D. A. S. P., a rea-
lizaçãio dos concursos e conse-
quentes nomeações e promoções
de funcionários, disse ainda o mi-
nistro Maurico Joppert.

— "Há essa Independência com
relação ao D. A. S. P., porémela não é total com respeito ao
Ministério da Viação. O diretor
dos Correios e Telégrafos pode
deliberar livremente, nesse senti-
do, o preenchimento dos cargos
de letras alé H, Dai em diante
terá a audiência deste ministério.
Essa medida foi tomada para evi-
tar que o D. A. S. P. retardasse
a solução dos mesmos, aconteceu-
do, muitas vezes deixá-los sem
qualquer solução, quando náo os
solucionava dc forma contrária
aos interesses do serviço. Feliz-
mente, agora, a interferência do
D_. A. S..P. está muito resirin-
glda mesmo para outras repar-
tções". ,

(CONTINUA NA 7.' PAGINA)

0 prefeito vai a S. Paulo
Segue amanhã para São Paul»

o prefeito Philadelpho Azevedo.
O governador da cidade regres-
sara a estr. capital na próxim.:
quarta-feira.

Funcionarão domingo as
juntas eleitorais

Por ser amanhã feriado
judiciário

Devendo ser comemorado ama-
uhã, o Dia da Justiça, tendo B
governo federal, por decreto, con-
siderado feriado judiciário, não
funcionarão as Juntas Apurado-
rns do pleito de dois de dezem-
bro. Por este motivo ficou as-
sentado pelo Tribunal Regional
Eleitoral que as mesmas juntas
.unciqriári.o no domingo, afim de
que não fique retardado o servi-
ço dc contagem de cédula e seja
mais rápido o conhecimento d"
resultado das eleições.



A NOITE — Sexta-feira, 7 dc deiembro de 1945 II

Na reunião de segunda-feira o
C.T.F. da Confederação julgará o
easo de Tini. O meia esquerda

do Botafogo será suspenso pela falta cometida, ainda mais porque o Sr. Castelo Branco, presente, foi testemunha do sen gesto de indisciplina.
TIM SERÁ' JULGADO SEGUNDA-FEIRA

HELENO QUER ABANDONAR 0 SCRATCH!
NÃO SEGUIRIA PARA SAO PAULO,DEPOIS DOS EXAMES
Maauado o center-forward do Botafogo •- Solicitará dispensa do selecionado - E escreverá cartas aos presidentes do C.N.D. e C.B.D.
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CAXAMBÚ, 7 (Dc Augusto de
fiodoy Tavares, enviado especial
dc A NOITE) — O encerramento
dos trabalhos da concentração cm
Caxambú, não foi nada auspício-
so. Com o incidente dc Tim, fi-
cou comprometida a disciplina
mantida pelos dirigentes do
scratch brasileiro.

A Clíl) vai apurar, certamente,
todos os acontecimentos, num
inquérito rigoroso, paru que Tim
seja punido rigorosamente. HA
muito tempo, numa concentração
do selecionado do Brasil, não se
registra um fato idêntico, lamcn-
lavei,.sob todos os aspectos.

Não 6 fácil, realmente, a tare-
fa dos selecionadores dc um
quadro niiclonul. Precisa iniciar
os trabalhos com 30 ou mais
cracks, para reduzi-los a um gru-
lio de 11 players titulares.

Não resta a menor dúvida que
o cnso de Tim esta relacionado
entre os que se originam do rie-
sejo de uni posto no quadro
principal. Dai o gesto dc indisci-
plina, uma vez que o atacante
hotafoguense estava convencido
de que a meia-esquerda do sele-
cionado pertencia a Jair ou Ade-
mir, ambos do Vasco.

Certo de que seria superado na
meia-esquerda, Tim ahandonav.i
a concentração e caiu cm 3 atos
de indisciplina.

Heleno nie quer continuar
ne "eeratoh" l

Uma outra noticia sensacional
tivemos ontem. Heleno, o coman-
danto do scratcli brasileiro que
esteve no Chile, considerado um
dos maiores center-fonvards do
continente, não quer continuar no
scratch.

O atacante do Botafogo foi on-
tem novamente batido por Leo-

nldns no treino dc conjunto.
A marcação dc Domingos da

Cuia não deu « Heleno a "bre-
cha" para vencer o "Diamante"
no exercício do conjunto. Dai
sua deliberação dc afastar-se de-
flnitiv.imcnlc do scratch.

Heleno, nntes de seguir dc au-
tomovol para o Rio, declarou «
vários companheiros na concen-
tração que não iria a São Paulo
depois dn dia 10. Estava disposto
n conseguir dispensa dn CHI). O

comandante da ofensiva do Bo-
tafogn acrescentou que estava
aborrecido c que escreveria cn-
las aos senhores .loão I.ira Filho
o Hivadnvin Corrêa^ Meyer, e\-
pondo seus propósitos.

NADA ALÉM
Nada além dc Cr* 8,50 e Crí 11,00

pelas cerns Esmeralda e Roy.il,
respectivamente.

TROFÉU BRASIL
Chegam amanhã ao Rio as delegações paulistas para o

encerramento da 6! Competição de 1945 -
A Federação Metropolitana de

Atletismo no próximo domin-
.co promoverá u conclusão da II
Competição do Troféu Brasil, o
prêmio criado para estimulo dos
atletas do dois sexos, aos quais
caberá a futura rcprescnatção do
pais nos Campeonatos conli-
nentais.

Como sabem os leitores dc A
NOITE, ns magníficas provas de
novembro não puderam sei- con-

cluidas devido ao máu tempo cw
assim, com a colaboração assús |
eficiente <la C. B. I). ficou a
parle final do certame adiada
para domiugo próximo, aqui no
Rio. nn pista do Fluminense.

As delegações bandeirantes são
esperadas amanhã, sábado, para
us novas provas das quaes se es-
perauí resultados altamente sig-
nificativos cm relação aos "re-
cords" nacionais.

NÃO SE ILUDAM
A cera ROYAL é o verdadeira

cera pura lustrar moveis e assoa-
llins. Dá lustro imediato c con-
serva o seu as.oalho como um
verdadeiro espelho. Devolva ao
seu fornecedor se não for a ex-
pressão da verdade.

Leinm NOITE Ilustrada'

-'X,

O arqueiro está pronto para defender o chute de Tim que «m sa lto espetacular procura dominar
o balão. Ao lado, Nilton, acossado pelo ataque contrario, procura afastar o perigo.

EM S. PAULO 21 JOGADOR
Não será convocado, por enquanto o substituto de Tim

— Reservada passa gem para Heleno
CAXAMBÚ/''? (Dc Augusto Co-

doy Tavares) — A exclusão dc
Tim do selecionado, embora sen-
do uma medida imposta peja Pró-
pria Indisciplina dò "crack bo-
teifoguenSc, não deixou de causar
con strangimento entre aqueles
que acompanharam de_ perto os
trabalhos da concentração. O pró-
prio Tim vinha «endo um elemen-
to útil e disciplinado embora nao
escondesse o seu desejo de afãs-
tnr-se da concentração. A sua-nu-
tudo constituiu «urprcsn, por-
tanto. .. ...

Pelo que nos adiantou o treina-
dor Flavio Costa, não será con-
vocado, por enquanto, o substilu-
to de Tim na meia esquerda do
selecionado. Além de contar com
.Tair, Lima também ô um çlcmen-
to que pode ser aproveitado com
eficiência cm qualquer posição do
ataque.

Seguiram para São p ¦¦•'. ----
nas vinte jogadores. Heleno, que
veio ao Rio trazer o se
vcl, tem- passagem reservada para
a capital. bandeirante amanhã,
pelo segundo avião da carreira .às
12,30 horas.

Não é propício o momento
para o Sul-Americano de Fpofbail

BUENOS AIRES, 7 (U. P.) — A comissão organizadora do
Campeonato Sul-Aracricano dc Football realizará hoje uma ses-
são, nio sendo confirmados os rumores de que o delegado do Ra-
clng se oporá à realização do campeonato.

Diz-se que o citado delegado apenas deixará esclarecido que
o torneio sul-americano não se devia realizar nestes momentos,
por não ser o mais propicio, cm vista das eleições na Argentina.

"A

Resta saber se Heleno está
mcSmo disposto a continuar ser-
vindo ao scratch.

| O treinador Flavio Costa, que
veio ao Rio pelo raramo motivo,
zarpará para São Paulo pelo avião

I da "Cruzeiro do Sul" ás (i horas.

Botafogo x Atlética Carioca e íijuca x flamengo
São os principais jogos da noite de hoje —Última ro-

dada do Campeonato de Basketbali
" A última rodada da tabela do
Campenoato Carioca de Baskot-
bali está marcada para a noite
de hoje. Restarão ofnda seis jo-
gos, transferidos devido ao mftu
tempo, cujos resultados não in
fluirão porem, na decisão do cer-
tame.

8 último compromisso
O "five" do Botafogo já sagra-

do, praticamente, tetra-campeão
da cidade, cumprirá hoje o seu
último compromisso, enfrentando
o único concorrente sem vitória,
a Associação Atlética Carioca. Pa-
rece desnecessário dizer-se qne 6
Botafogo è favorito absoluto, o
que desloca pnra o Tijuca x Fia-
mengo, todo o interesse da roda-
da. Aliados x Sampaio será a
outra peleja da noite, tendo sido
designados para controlar essas
partidas os oficiais:

Tijuca T. C. x Flamengo —

Quadra da rua Conde de Bon-
fim — Mario de Almeida Santos c
Noll Coutinho — Juizes; Armcn-
do Coelho — cronometrista; Ar-
thur Percs — apontador; José
Bello de Andrade — delegado.

Botafogo F. R. x R. A. A. Ca-
rioca — Quadra da Avenida Prin-
ceza Isabel, Leme — Sebastião S.
Marinho • Luiz Marzano — jui-
zes; Eleio de Almeida Santos —

cronomtcrista; José Guio Filho -
apontador; Abel Filgueiredo —
delegado.

Club dos Aliados x Sampaio —
Quadra da rua Ferreira Borges,
Campo Grande — Affonso Lcfc-
ver e José Ferreira de Mendon-
ça — Juiws; Adolpho Perer Fi-
lho —•cronometrista; Silvio Cin-

tra Filho — Apontador;
Máximo — delegado.

Manoel

O técnico perdoou duas infrações do alacau te botaióguense — Será punido pela C. B. D. —
A NOITE ouve o preparador do "scratch"

OAX-ÁMflrj, 7 (De Augusto Go-
doy Tavares, enviado especial de
A NOITE) — O caso de Tini, o
único fato dcstoorilé da concen-
tração que ho.ic será encerrada»
eslá liquidado com o seu desliga-
menlo sumário da delegação. A
bomba explodiu após o .jantar
dc ontem, quando, o técnico lhe
recomendou que voltasse ás 212
horas.

"Eu não sou palhaço"!
Rcbelando-sc contra a ordem,

Tim desacatou o preparador do
scratch, respondendo cm voz
alta:

— Náo sou palhaço e só volta-
rei quando bem entenderI

O técnico ainda meio surpreso,

pela atitude insólita do meia bo
teifoguensc, retrucou-.:

— Pois não precisa mais voltar.
Considere-se. desligado da dile-
«ação. Levarei o seu easo ao oo-
nliceimcnlo da CiB.D.

Arrumou a maia e deu o
fora

Ato continuo o ployer indisci-
plinado arrumou a sua bagagem
e mudou-se para o Grande Hotel.
A ocorrência causou certa doso-
lação. tanto mais porque o refe-
rido jogador vinha se portando
liem nos treinos.
Foi o terceiro gesto da in-

disciplina

Quarenta patinai de assuntos
Ilustrados •• rotoíravado» — na
"A NOITE Ilnatrad*".

NORIVAL CONTUN1
Sem gravidade, porém, o acidente sofrido pelo com-

panhe.ro de Domin;

Procuramos ouvir o técnico do
ícratch, c ele nos deu esclareci-
mentos até então desconhecidos,
pelo menos oficialmente:

— Esse foi o terceiro caso dc
indisciplina de Tim. Da primeira
vez, quando se portou 

'inconve-

cientemente no refeitório, relevei
a falta. Na segunda, no. véspera
do treino de conjunto, soube que
ele chegara depois da libra c pu-
Iara o muro, e ainda perdoei.
Mas agora foi demais, tinha que
agir como agi.

Será severamente punido
O coach comunicou o ocorrido,

oficialmente, ao Sr. Castello
Branco, presidente do Departa-
mento Técnico de Football da
C.B. E, como conseqüência, Tim
será severamente punido pela en-
tidade nacional.

RICIO
O CHEFE D
Será convidado o prefeito de

dente da €. 8. D. não

GAÇAO
Caxambú se o presi-
er deixar o país

igos
CAXAMBÚ, 7 (De Augusto Go-

doy Tavares, enviado especial dc
A NOITE) — Ao lado do' velho
Domingos, o zagueiro Norival foi
uma das grandes figuras do treino
de ontem. Impressionou não só

pelo elan com que se atirou à
luta, como pela segurança das suas
intervenções. Mas em consequên-
cia do entusiasmo com que se liou-
veram os craclis dos dois bandos,
Norival sofreu uma contusão que,

a principio, causou apreensões.
Posteriormente, no c«ame médico,
constatou-se não ter grande im-
portáncia a contusão sofrida, o
que assegura o seu concurso no
Scratch.

CAXAMBÚ, 7 (De Augusto Go-
dov Tavares, enviado especial dc
A NOITE) — A CI3D quer Iiomc-
uagear o seu presidente. Sr. Rlva-
davia Corrêa Meyer, indicando-o
para presidente da delegação dc

DR. GAPÍSTRÃÜ® SH8?
(Doe. Fac. Med.) GARGANTA
K. Senador Dantas. 20-9." 22-8868
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football que disputara as "Co-
pas", inclusive cm Montevidéu e
no Sul-Amcricauo de Buenos Ai-
res.

A escolha ficaria decidida se-
gunefa-feira pelo Conselho Técni-
co de Football.

Há, entretanto, a possibilidade
do Sr. Rivadavia Corrêa Meyer

não poder afastar-se do país no
momento. Adianta-se que nessa
caso a Confederação Brasileira de
Foothall convidaria o Sr. Renato
Maurício, prefeito dc Caxambú.
para presidente da delegação e
que tem sido dedicadissimo para.
com os jogadores, facilitando há
vários dias a concentração naque-
,a cidade mineira.

CHOCARAM-SE NA PISTA
OS DOIS ANIMAIS

Um acidente, esta manhã, no Jackey Club — Ma-
chucados os iockeys Redurino de Freitas e

Pedro Simões
A muiihã de hoje na Uévca

deixou tristes quuntos Ia se en-
contravam, com o desastre que
resultou serem imediatamente
transportados para o Hospital dos
Acidentados, os jockcys Reduzino
Freitas c Pedro Simões.

Este vinha aprontando a égua
T.obuna, quando, ja nO vencedor,
viu a sua frente, encaminhando-
se para a raia pequena, um ani-
mal, que era o potro Goyo, mon-
lado por aquele outro profissio-
Eal- . . .,

Simões gritou mas Reduzindo

ia distraído e o choque foi iocvi-
tavcl violentíssimo, ouvindo.se a
pancada da égua contra o cavalo,
caindo nmbos, enquanto os pilo-
los crum atirados longe, dentro da
rai. pequena.

Correram todos a acudir aos dois
profissionais, que foram coloca-
dos na ambulância do prado c
logo conduzido ao hospital, aehan-
do-se ambos bastante machucados.

Lobuna a custo levantou-se e
penosamente foi puxada para as
cocheiras, enquanto qne Goyo pa-
recia ter sofrido menos.

ESPECIALISTA
EM LESÕES ÓSSEAS
O Dr. Covard será o médico dos

acracks 99 argentinos
BUENOS AIBES, 7 (U. P.) — Brasil, Dr. Augusto Covaro

Foi designado para integrar
delegação argentina de football
que disputará a "Copa Roca", no

Os cracks recebendo Instruções 4» técnico a»tes da ser ínid&da • treina aU MaÉan*

0 Corintians jogará em
Curitiba

SSO PAULO, 7 (Asaprcss) — O
Corintians vem de receber du
Curitiba, da capital paranaense,
convite para realizar uma tem-
porada nó Paraná; ofereeendo fiO
mil cruzeiros por unia série de
três partidas.

O nlvi-negro aceitou o conute,
multo embora sem fixar o mo-
mento em qne visitará Curitibe,
se antes on depois da temporada
internacional.

Leiam "A NOITE Ilustrada'

que se encarregará da assistén-
cia médica aos cracks argentino-,,
O Dr. Covaro é especialista em
lesões ósseas c é médico ofi-
ciai do Uiver Plate.

Acredita-se que o Dr. Covaro
tratará de 2 ou 3 casos de sua
especialidade no Rio dc Janeiro.

João Etzel será o juiz
S. PAULO', 7 (Da Sucursal do

A NOITE) — A Federação Pau.,
lista de Football, indicará o no-
me de João Etzel h Confedera-
ção Brasileira de Desportos, pa-
ra arbitrar o treino de conjun-
lo, da seleção brasileira, marca-
do para domingo próximo, no
estádio do Pacaembú. Como ait»
xiliares estão indicados Arthu?
Cidrim e Jorge Miguel.
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VAI SER REVISTA E ATUALIZADA A LEI DO SERVIÇO MILITAR
LONDRESBRASIL VIA LISBOA
A capital portuguesa será um dos maiores en-

troncamentos aerovlarlos Internacionais-
-» LISBOA, 7 (R.) -Ou-

> cretário parlamentar, brita-
nico, do Ministério da Avia-
ção Civil, Sr. Ivor Thomat,
assinou, à noite pastada,
dois acordos com Portugal,
mediante os quais so con-
correrá para fanr do Lisboa
um dos maiores entronca-
mentos aeroviários mundiais.

A mais importante linha
nt°e'. desse entroncamento, ainda

restado* pelo teatro continua ajao que adiantou O Sr. Tho-
mas, será entre Londres e o
Brasil.

a. Pelo icneral Canrobert 4a Coi-d —~ "" ~ ~~ ¦
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LETRAS &
ARTES

'A 
peça de Pascoal Carlos

Magno
LOSDRES, 7 (B.X.S.)

de-se dizer que nos meios inte- .

reptrcittir e a despertar romen.
târlos a recente exibição nesta
cidade dc uma peça bratileira,
de autoria do diplomata e escri-
tar brasileiro Pascoal Carlos
Magno, sob o titulo "To Marrom
mill. be Different" ("Amanhã

. aerri diferente")
A peça em questão possui um

entrecho movimentado, por ve-
zcs nm pouco melodramático, e
o seu princimil interesse em re-
lação à platéia londrina talvez
tenha consistido no fato de que
aborda um delicado problema
familiar relacionado eom os pre-
conceitos dc. raça e mestiçagem.
A montagem dc "To Morram
will bc nifferent", reuniu um
sólido elenco de profissionais do
palco, incluindo os conhecidos
atores Esmé Perca. Ilermione
flanncn, Eva Iludson, Pamela
Stirltng, John Brgning e Ellen
Potlaci;. Numa crônica publica-1
da pelo "Dailg Telegraph", o SJr. I
11'. A. Darlington afirma que a ,
peça de Pascoal Carlos Magnn
possui "lima considerável qua-
lidade". esclarecendo que o sen
autor mostrou-se capaz de deli-
ner.r os seus tipos c sugerir a de-
sejada atmosfera.

•A EXPOSIÇÃO DAS GERAS DE
P1C.ASSO

LOXDRES. 7 (S.F.f.) — "Pi-
casso, espanhol pela origem, pela
escolha dos assuntos, pelo gosto
ila miséria, e. algumas vezes, pe-
lo horror e pela profissão que o
aparentam com Grccco e Zurba-
707), não podia desabrochar sen
talento senão na França, em um
ambiente de liberdade" — decla-
tou hoje o Sr. Massigli, embai-
xndor da França durante, a ceri-
fnónia de inauguração da Expo-
eição das Obras dc Picasso. nesta
capital. Entre-as personalidades
presentes. notava-se. Sir John
Toiver. presidente do Conselho
Jlritánica, que pronunciou um
rcqneno discurso alusivo ao ato.
SALÃO

Inaugura-se amanhã, no Mu-
seu Nacional de Belas Artes.
CONFERÊNCIAS"Radiologia da vesleula bl-
liar", pelo Dr. Vitor Rosa, hoje,
às 10 horas, nn Santa Casa;

 "Recentes progressos cm
ortopedia — escoliose c parall-
sla infantil", pelo Dr. Henri-
que de Góes, js 10 horas de hoje,
no Centro de Estudos Paulo Ce-
uar;

 "Estudos regionais e pro-
•Tilcmas sociais", pelo professor
Charles Waglcy, no Instituto
Tirasil-Estados Unidos, no dia
14, às 17,30;

 "Os princípios funda-
mentais do direito constituclo-
uai", pelo Sr. Edmundo Miran-
da Jordão, no Instituto dos Ad-
yogados, dia 20;

 "Pedro, o admirável",
pelo prof. Edgor Ismael da Sil-•veira, no dia 9, na Agremiação
Pedro II.
RAUL PEDERNEIRAS

Por motivo do jubileu de for-
imatura, o professor Raul Pcdcr-
neiras, que é uma das mais bri-
Ihantes figuras artísticas de nos-
•so meio, tem recebido inúmeras
lhomenagens.

, DIA DO ENGENHEIRO E DO
ARQUITETO', Transcorre a 11 deste mês.

t ESPOSIÇõES ABERTAS
I "Miniaturas e marfins" e Ga-
j 3oria Bernardeli, no Museu Na-
i cional dc Belas Artes;

— Nina Hard, na galeria As-
) lianasy; ¦

MAIS CARO
0 PAPEL DE

IMPRENSA
Aumentado de 6 dólares por

tonelada '
WASHINGTON, 7 (A. P.) —.0

Ilureuu de Administração de Preço
anunciou um aumento de G dóla-
res por tonelada para os preços
mãximos tio papel dc imprensa,
que passam a ser dc 07 dólares.

Os holandeses, dentro de
um ano, poderão fabricar

bombas atômicas
EIDHOVEN, Holanda, 7 (U. P.)

— Os cientistas holandeses reve-
l.inmi que estão trabalhando num
ciclotron de mais dc 230 toneladas
tle peso. considerado como o sc-
gundo do mundo em tamanho, du-
rante a ocupação alemã. Afirma-
ram que poderão fabricar bombas
atômicas dentro dc um ano, si for
necessário.

O ciclolron holandês — que, se-
gundo os cientistas batavos, se ri-
valiza com o que eslá sendo cons-
truido na Califónia — foi mo3-
Irado a um grupo de 38 cientis-
tas norte-americanos, atualmente
viajando pela Holanda, os quais
se mostraram assombrados com
os progressos feitos pelos seus
colegas holandeses.

O ciclotron foi fabricado pelos
Laboratórios Philips da Holanda,
com mnleriois obtidos da Wchr-
macht e aos olhos, dos próprios
nazistas. O Dr. Fnneyen, quem
dirigiu e dirige ainda os traba-
lhos, revelou cm entrevista à
agência ANETA que os nazistas
jamais suspeitaram a espécie de
trabalho que os cientista» ho-
landcscs realizavam.

tlnada portaria, nomeando o se
gundo Mib-chcfo de listado Maior
do Exército, o diretor de Rectu-
tumento, um oficial superior do
Estado Maior do Exercito, o capi-
tão de fragata Mario Faro Orlan-
do, como representante do Minis-
tcrlo da Marinha, o diretor do
Pessoal da Aeronáutica, para, sob
a presidência do primeiro, con»-
tltulrcm uma comissão a fim de,
no prato de trinta dias, rever e
atualizar a lei do Serviço Militar,
decreto-lei n. 1.187, de 4 de abril
de 1030, consubstanciando a mate-
ria contida em atos administrai!-
vos e na legislação subsidiária.

Oriundo CovHIo
Inaugura-se, amanhã» a primeira mostra

quele artista paulista
da-

Não vai mais para à Praia
Vermelha o Pedro II

O ministro da Educação assinou
portaria extinguindo as comissões
do que tratam as portarias minis-
terlals n.* 401. de 3 de novembro
de 1944, e 816, de 23 do mesmo
mes e .ano, <fue se Incumbiam de
projetar as instalações e fixar a
lotação do Colégio Pedro II rm
nova eede.

A NOITE
7/12/45

- ó.Meira,
N. 12.129

0 registo para o exerci-
cio da profissão de jor-

Dispensada a prova de na-
cionalidade brasileira

Assinou o presidente' da Rcpú-
blica um decreto-lei suprimindo
para a habilitação ao registro da
profissão jornalística a que se rc-
fere o art. 310 da Consolidação
das Leis do Trabalho, aprovada
pelo decreto-lei n. 5.432, de I de
maio dc 1043, a exigência contida
na alínea "a" do art 3U da mes-
ma Consolidação.

A exigência ora suprimida refe-
rense à apresentação da prova de
nacionalidade brasileira.
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A MISSÃO ECONÔMICA
BELGA QUE VIRÁ AO

BRASIL
BRUXELAS, 7 (R.) —

Uma missão oconômica o fi-
nanecira belga partirá, den-
tro de quatro ou cinco se-
manas, para a Argentina,
Uruguai e Brasil, a fim do
estudar as possibilidades de
firmar acordos financeiros o
econômicos. Também será
estudada a questão da libe-
ração dos fundos belgas con-
gelados naqueles poises.

CENÁRIO INTERNACIONAL

CRISE NO LUXEMBURGO

"Itosns Vermelha»", um do»
Depois dc vários anos dc tra-

balho silencioso, atendendo agora
aos apelos dc numerosos amigos.
Orlando Covello vúl, afinal, inau-
guror amanhã a sun primeira
exposição ric pintura. Üunrcnln
o quatro trabalhos integram a
mostra daquele artisla paulista.
Sensibilidade privilegiada, Orlan-
do Covello apresenta belos estu-
dos, sugestivos retrator-, cxcclen-
les naturezas mortas, cm todos
os gêneros, demonstrando o ar-
tista honcslo, que coloca a orle
acima dos caprichos da moda.
Sc fosse possível destacar alguns
dos seus trabalhos, do conjunto
que nos oferece na presente cx-
posição, teríamos que citar o bc-
lissimo retrato do Sr. A. A. Co-

quadros de Orlando Covello
vello, irmão rio pintor, verdadeira
obra prima rie equilíbrio, litlcli-
dade, firmeza dc troço. "Gringo"
c oulro trabalho notável. "Ro-
sas Vermelhas" 6 um primor no
gênero nnlurczn morln. A expo-
r.ição dc Orlando Covello inaugu-
Riirar-se-á amanhã, às 10 horas,
na run Prudente tle Morais, 330,
em Ipanema, c scrã franqueada
aos visitantes diariamente, das 12
ns 20 horas.

Rádios - Vitrolas
À VISTA E A PRAZO

(ãsaWvrtimíq
AV. RIO BRANCO, 5. T. 43-0732

Embarca para o Rio o
Sr. Lima Cavalcanti

RECIFE, 7 (Serviço especial dc
A NOITE) — O Sr. Carlos Lima
Cavalcanti embarca, hoje, com
destino ao Itio, onde vai assu-
mir ns funções dc membro do
diretório central da U.D.N.

Falando à Imprensa, o Sr. LI-
ma Cavalcanti declarou que cs-
tá, inflcxivclmentc, no lati rios
seus amigos e correligionários dc
Pernambuco.

Para o controle
sobre o emprego de
capitais na Inglaterra

LONDRES, 7 (U. P.) — Foi
revelado por Iord Herbert Mor-
rison, perante os Comuns, que o
governo britânico tem a inten-
ção de apresentar um projeto do
lei que instituirá o controle so-
bre o emprego de capitais.

Os trens elétricos não
circularão entre 1 e4

horas da manhã de
o

Por motivo de limpesa a Ins.
peçâo nas sub-estatõei de cor-
rente Continua, deixarão de dr-
cniar no próximo domingo, de
1 As 4 horas da manhã, todas
os trens elétricos. Os últimos
desses comboios a circular de
sábado para domingo serão' os
seguintes: De D. Pedro II para
Nova Iguassú, às 23,30 horas;
de D. Pedro II,-para Belém, às
22,03 horas: dc Belém para Dom
Pedro, às 21,54 horas, e de Nova
Iguassú para D. Pedro II, às
23,30 horas.

De D. Pedro para Dcodoro, o
último trem partirá às 23,35 ho-
ras; de D. Pedro para Bangú,
às 23,25 horas, e de D. Pedro
para a Estação de (Matadouro,
às 22,50 horas.

A salda do último trem de
Dcodoro para D. Pedro II dar-
se-á às 23,35 horas; de Mntadou-
ro para D. Pedro II, às 22.59, c
ric Bangú para D. Pedro II, às
23,38 horas.
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MARCOLLA

E A CABEÇA
CAIU DENTRO DO CESTO!

A confissão impressionante do decapitador
MANTLLA, 7 (INS) — O sar-

gento Taltco Kawai, um dos sete
soldados japoneses acusados dc
assasslnio dc soldados nmerica-
nos, descreveu hoje com grande
sangue frio e minúcias a forma
como decapitou dois aviadores
americanos c um filipino na ilha
de Cebú, em 26 de março dc 1945."Eu eslava sentado num ban-
co do páteo da Escola Normal,
observando como o sargento Hi-
goslii executava um prisioneiro
de uma forma muito estúpida.
Meu capitão Tsurayama. disse-me
então: "Vã auxiliá-lo"."Minha espada não tinha bom
Rume e pedi ao tenente Seijiro
Saltai que me emprestasse o es-
ineril, porque julguei que seria
uma coisa brutal matar um pri-
sionciro com uma espada sem

vis ter -VA./VWS LRR !'

amolar. Então, substitui Higashi
que obrigou o americano a se
aproximar dc um cesto com as
mãos amarradas nas costas. Fi-
quei atrás c com um só golpe,
cortei-lhe a cabeça que caiu den-
tro do cesto".

do
Para
cuar
fala

 Eugênio Plister, na gale-
ria Montparnassc;

 Livros franceses, na As-
soclação Franco Brasileira de
Cultura;

 Darwin. Silveira, na As.
sociação Cristã dos Moços;

 Lucilio de Albuquerque,
permanente, na rua RlbcIro.de
Almeida;

 Antônio Parreiras, per-
manente, no Museu Parreiras, em
Niterói;

Virgílio, póstuma, na Ga-
Icrla Império.

Vai ser filmada a história
de Jerome Kerns

HOLLYWOOD, .7 (U. P.) —
.4 Metro produzirá o film "Till
Clouds Roll.Bp", que i a histó-
ria do compositor de canções Je-
rome Kerns. Trabalharão no
film Jnddy Garland, Robert Wal-
ktr, 

'¦ 
Frank 

' Sinatra, Kalhrgn
Grayson, Jane Kllyson, Gloria de
Haven, Van Heflin,. Lena Home,
Jacqueline .White e outros artis-
tas. O-diretor do. film será Hen.
rg Koster.

Resolvido o aumento dos trabalhadores da tíght

'Este 
acordo liquidará os temores de

um mundo economicamente dividido"
Os Estados Unidos emprestarão à Inglaterra
4 bilhões e 400 milhões de dólares — Assinado

o documento respectivo

"Semanário Elegante do
Ar" divulga o pensamen-
to da jornalista Heloísa

de Medeiros Uchôa
Amanhã, às 15 horas, na

Rádio Nacional

WASHINGTON, 7 (R.)
— O embaixador britânico
nos Estados Unidos, Lord
Haiifax, e o secretário do
Tesouro, Frederick Vinson,
assinaram o acordo anglo-
norte-americano sobre o em-
préstimo à Grã Bretanha na
manhã de ontem, num dos
salões do Departamento dc
Estado, assim arremetando
três meses de conversações.
O referido acordo financei-
ro devolve à Grã Bretanha
sua situação de grande na-
ção comercial e fornece
também, aos Estados Uni-
dos, vantagens recíprocas no
campo da liberdade de co-
mércio.
4 BILHÕES E 400 MILHÕES

DE DÕLARES
LONDRES, 7 (R.) — O

primeiro ministro Attlee
anunciou ontem, à noite na
Câmara dos Comuns, a con-
clusão do acordo financeiro
anglo-americano de um em-
préstimo de 4 bilhões o 400
milhões de dólares dos Esta-

dos Unidos à Grã Bretanha,
acrescentando: "Este acordo
liquidará os temores dc um
mundo economicamente di-
vidido".

Ü/Sorreram carbo-
nizacfos todos os

Encontrado, totalmente
destruído, em Corrientes, o

avião tiortc-ainerisano
"C-47"

BUENOS AIRES; 7 (R.) — To-
dos os tripulantes e passageiros
do avião norte-americano "C-47",
que foi encontrado ontem total-
mente destruido na província de
Corrientes, morreram carboniza,
dos. Há cinco dias que não havia
noticias desse aparelho.

0 comércio externo dos
Estados Unidos

I"oi resolvido, afinal, o caso do
tumento pleiteado pelos emprega-
los da Light.

Como se sabe, o caso estava
rendo debatido no Departamento
Nacional do Trabalho, na reunião
da tarde de ontem, ali, foi assi-
nado acordo entre os reclamantes
c a empresa.

Nesse acordo, ficou estabeleci-
da nova tabela de aumento de «a-
lários, dividida cm duas catego-
rias: uma diz respeito aos mtn-
«alistas, variando entre Cr$ 1(10,00
t. Cr¥ 1.120,00 a mais; a outra com-
preende os horistas, oscilando en-
tro Cr5 0,80, e Cr$ 2,40 por hora.
Of acréscimos são calculados s6-
bre os salários percebidos ein de-
zembro dc 1341 e obedecem a uma

Flagrante colhido durante a reunião
escala progressiva. Os empregados cional do Trabalho, congratulai!-

admitidos cm 1945 ficaram cqui-
parados, para efeito do reajusta-
mento, aos que entraram em ser-
viço até a data da aplicação da
tabela.

Os aumentos já cm vigor, con-
cedidos a partir de janeiro do ano
em curso, serão respeitados, istt
é, adicionados á tabela proposta,
sendo estabelecido o salário ini-
ciai dc Cr? 3,80 por hora para os
condutores e motorneiros. Açor-
riou-sc, ainda, cm que a situa-ão
dos empregados que recebem por
comissão seja solucionada median-
te entendimento com o repi-escn-
tante das empresas, na mesma lia-
se da tabela aprovada.

Findo o ato da assinatura, faleu
o diretor do Departamento Na-

dò-se com a solução do caso c
exaltando o espirito de. colabora-
ção demonstrado pelos emprega-
dos e empregadores. Falaram dl-
versos representantes dos empre-
gados.

Os representantes dos sindica-
tos dos empregados da Light cs-
tiveram, depois, no gabinete do
ministro do Trabalho, onde fo-
ram pedir a sua atenção para o
caso da jóia cobrada pela Caixa
de Aposentadorias e Pcns"e.«, so-
bre o aumento recebido durante
o primeiro mês.-O major Carueiio
dc Mendonça encarregou ó sc-
nhor Francisco Dantas de estudar
o assunto, a fim de solucioná-lo
dc maneira justa.

Crescem as importações e
diminuem as exportações
WASHINGTON, 7 (A. P.) — O

Bureau de Estatística disse que as
importações norte-americanas du-
rante os primeiros sete meses des-
te ano chegaram ao valor de 2.458'
milhões de dólares, ou sejam 6 %
mais sobre o valor das importa-
ções feitas nos primeiros sete me-
ses dc 1944.

Revelou que as exportações du-
rante o mesmo período desceram
para 6.585 bilhões dc dólares, ou
sejam aproximadamente 25 % me-
nos do que o valor das exporia-
ções verificadas nos primeiros sete
meses de 1944.

Um brasileiro e dois
alemães perante a

Corte Militar Britânica
Tentaram vender um
quadro de Candevldes

BERLIM. 7 (A. P.) — A Corte
Militar britânica julgará do:s ale-
mães e um brasileiro, acusados de
terem tentado vender um quadro
do pintor Willinm Candevldes
avaliado cm 75.000 libras.

Os acusados são: Heinz Seidler,
pugilista peso pesado e antigo
membro da SS; Maximilian Stolil
Schmldt, que se diz de nacionali-
dade brasileira, <¦ Theodore Re-
cheret.
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deHcloisa Medeiros Uchôa

Hcloisa de Medeiros Uchôa, í
a figura feminina que as primei-
ras páginas do elegante Semana-
rio de Coty, o mag odos perfumes,
focaliza amanhã, nn singular "cn-
quetc" que n escritora HUa Lnbar-
tho idealizou, sob o título dc "Um
pensamento feminino".

botada de uma personalidade
forte e vigorosa, a jovem jorna-
lista brasileira, è uma detsacada
figura feminina do presente, cuja
opinião sobre umn grande mulher
do passado, despertará por certo
grande interesse.

Além dessa página de InteligC-n-
cia o cultura, a edição de amanhã
de Semnnário Elegante do Ar
apresentará cm páginas sucessi-
vns, "Uma história para você"
com o "cast" da Rádio Nacional
interpretando um novo "rádio
play" de Henrique Pongetti, Rahy
Costa Motta, a festejada figurinis-
Ia carioca-em "Figurinos para as
nossas ouvintes" c interessantis-
sima crônica de lllta Labarthc; in-
titulada "A nota dc maior sensa-
ção ria semana".

O Grfio-ducado do Luxemburgo e o anllgo Prlnclpndo do
Montcnogro sfio os pulses cujos nomes lembram operetns. Entre-
tanto, por mais estranho que pareça, cxislini. Um, Incorporado
ii Iugoslávia, desde o fim du guerra passaria, o o outro, levando
uma existência de Estadti.lampáo, entre a hranço, o Bélgica e a
Alemanha O Monlcnegro não ninls tem crise», porque, para cfcl-
tos externos, tudo o que ali se passa <;slá ni-unlcccnriu na lugos-
lAvln. Mos o Gráo.tlucnrio conservou o sua Independência, a des-
peito dc assolado pela bota alemã, nas ultimas duas guerra» F.
agora mesmo está dando o que fazer ns agências Iclcgraflcai.
pols"cncnntrn-sc, há mais de um més, sem poder formar governo.
Quem sobe se Isso não terá conseqüências para os destinos da
Europa ,

A pergunta traduz o comentário irônico da primeira hora.
Contudo, dentro do quadro geral da política européia, Interessa
saber o que vai pelo Luxemburgo, pois qualquer alteração da sua
vida civil podo rcflctlr-sc nos relações entre os potências Vzinhas.

O Luxemburgo possui o sua tradição hlslônca. E constitui
um verdadeiro milagre o fato dc não haver sido absorvido, quan-
do se formaram os Estados rio Europa moderna sobre os escom-
bros do fcudnllsmo. Em geral, Estados pequenos e fracos morrem
na vizinhança dc potências poderosas. O Luxemburgo, porém,
deve a sua vida exatamente a existência tic vizinhos poderosos,
cujas rivalidades não permiliram se acertassem sobre o destino
do irmãozinho fraco, resolvendo, todos cies. por isso mesmo, os-
scgurnr-lhc, generosamente, a sua existência. ,..._- ,

Não 6 nosso intuito recordar, aqui. a história rio Grao-ducado.
sobre que encontramos referências já nos tempos dos romanos
c cuja cosa governante, nn Idade Média, remonta ao ano mil, ten-

dado nndo menos dc quatro imperadores ao Santo Império,
compreender n sua situação na Europa moderna, basta re-

até a independência dn Bélgica, quando a parte valomca, qu.
o francês, do antigo território luxcmburguôs, foi cnlrcgue

àquele pais, ficando a parle germânica, que fala um dialeto ale-
mão denominado "mosel-franltiscb", independente. A partilha
foi acordado em 18111. Mns o rei Guilherme recusou-se a retirai
a guarniçáo prussiana, ocupante da cidadela do. Luxemburgo.
Consequentemente, todo o país ficou sob o domínio da Bélgica
até 1839, quando, nos termos dn tratado de 1» de abril, conclui-
do por ocasião da Conferência dc Londres, a partilha fo confir-
matla. O f.rão.ducado, corladas as suas ligações com a Holanda,
entrou, então, para não ficar economicamente isolado, para a
"Zollvcrcin" alemã. Mesmo assim, a Prússia manteve a sua guar-
nição, n despeito dos protestos franceses. So em 1867, emi virtu-
de do novo Tratado de Londres, assinado a 11 dc maio daquele,
ano, concordou cia nn retirada dos seus soldados, mas exigiu fos-
se decretado, "ad perpctuum", a neutralidade do Luxemburgo, o
que foi feito. O pequeno pais ficou com a integridade do seu
território, garantida pelas assinaturas da própria Prússia, da
Áustria, da Grã-Bretanha, c tia Rússia. O regime de união otlua-
ncirn com os Estados alemães foi mantido. Mas os hússardos
germânicos permaneceram ali até depois da guerra franco-prus-
siana, ou seja, até 1872, quando a cidadela foi desmantelada.

O que vale a fc germânica c uma assinatura alemã viu o
mundo, a 2 de agosto dc 1914, quando as tropas do Kaiscr viola-
ram a neutralidade do Grão-ducado, ao mesmo tempo que come-
tinm igual otcntnrio contra a Bélgica, também garantida pelo tra-
tido <' ¦ 15 dc novembro de 1831, confirmado pelo de 19 de abri!
de 1839.

A despeito da Invasão, a grã-duquesa Maria Adelaide, adotan-
do uma atitude um pouco parccitla com a do rei Leopoldo da
Bélgica, na presente guerra, ficou no' território ocupado. Expul-
sos que foram os alemães, porém, pelas tropas aliadas, viu-se cia
obrigada a abdicar, a 10 de janeiro de 1919, cm favor da sua
irmã, a princesa Charlote, que. então, tinha apenas 23 anos. Era
uma criatura simpática, o que levou o maioria da população, qne
é conservadora c católica, a manifestar-se, no plebiscito de 2S
de setembro de 1919, pela manutenção da monarquia e contra o
estabelecimento de uma rcpúhli-o.

O Tratado de Versalhes reconheceu a independência e a in-
tegridade do Luxemburgo, o que não impediu o Alemanha de.
pela segunda vez, violar o direito das gentes, invadindo c ocupan-
do o pais, a 10 de moio de 1940, quando sc atirou, com as sua«
hostes de rapina, sobre a Bélgica e sobre a Holanda. Em 1914.
reconheceu, pelo boca do chanceler Bcthmann-Hollwcg, que tinha
cometido uma injustiça contra o pequeno pais, mas só o havia
feito premida pela necessidade militar, prometendo reparação,
quando terminasse o conflito. Desta vez, porém, a Alemanha de
Hitler não leve dúvidas cm manifestar claramente as suas inten-
ções. A Constituição do Luxemburgo foi abolida, o território in-
corporado ao Terceiro Reich e para cie nomeado um "Gaulciter".
Como aconteceu com a Bélgica c com a Holanda, o pais foi sa-
queado c os seus filhos enviados, como escravos, para os campos
de trabalho da Alemanha.

A grã-duquesa Charlote. ao contrário do que fizera a sua.
irmã Maria Adelaide, cm 1914, não ficou no território ocupado.
Fugiu para a França c, depois, para a Inglaterra. Derrotados os
hunos de Hitler, pôde voltar ao trono. Nem por isso evitou uma
crise, a crise natural do post-guerra, que eslá atacando todos os
povos da Europa. A maioria dos 300.000 habitantes do pais, con-
tinua conservadora c católica. Mas o Partido Social Cristão, em.
hora permanecendo o inais forte, não tem o posição avassalado-
ramenlc dominante dc oulrora E o seu leader, Pierrc Dupong.
está em dificuldades para a formação do gabinete. Tal como
acontece na França, a questão sc prende à participação no govér-
no, dos comunistas, antes, sem expressão eleitoral, e, hoje, um
parlido forte c arregimentado. E o impasse dura há um més!

Ao mundo pode parecer indiferente que o Luxemburgo fique
mais um mês, ou menos um mês, com governo efetivo ou gover-
no que apenas despache expediente. Mas não é bem assim. Aque-
le pequeno Estado, embora sem significação militar, tem a sua
importância econômica e estratégica. Está situado nos flancos da«
Ardcnas, que sempre foram o caminho natural dos exércitos que
descem da Alemanha para a França e vice-versa. E tem uma in-
dústria dc aço que produz, anualmente, tlois milhões de toneladas.
Mas não é só isso. O Luxemburgo, como o Lichtcnstein, tem lei;
favoráveis às sociedades anônimas. Este o motivo por que tem
sido escolhido para a sede de grande número de trustes e cartéii
internacionais. Ali os impostos são menores, o clima mais ame-
no e a posição geográfica favorável ao lançamento de tentáculo;
cm todas as direções do Velho Mundo.

Comprcende-sc, pois, que. o mundo esteja interessado nx> que
se vai passando .pelo Luxemburgo e na solução da sua intermina-
vcl crise política. Sobretudo, porque a atual assembléia tem po-
deres constituintes c muitas das velhas "comodidades" para o
capitalismo internacional poderão vir a ser restringidas.

THEOPHILO DE ANDRADE.

Feriado bancário, amanhã 
'Será 

morena e brasileira
a futura "Miss Ame-

O Banco do Brasil afixou o sc
guinte aviso:"No dia 8 do corrente, sábndo,
dia snnlifieatlo, este Banco fun-
cionarn, apenas, para o serviço dc
cobranças, das 10 às li boras."

Os demais estaliclecimcntos de
crédito obedecerão igual expe-
diente.

Arrolados como criminosos de guerra
o imperador do Japão e sua esposa

arrolados em uma lista dc
criminosos de guerra que se-
iá em breve publicada. Nes-
sa lista Hirohito e sua es-
posa ocupam, respectiva-
mente, o primeiro e segundo
lugares.

0 que diz a emissora de
Paris

LONDRES, 7 (U. P.) —
A emissora de Paris anun-
ciou que o imperador e a
imperatrix do Japão estão

rica ?"

Prepara-se em Atlantic City
um concurso de beleza

latino-americano
ATLANTIC CITY, 7 (A. P.) —

Anuncia-se que o concurso de be-
lcza a realizar-se aqui no próxi-
mo verão, contará com as bcldo-
des da América Latina, Estados
Unidos e Ctinadá, que disputarão
o titulo tle "Miss América".

Os diretores do concurso disse-
ram que já foram assinados con-
tratos no Brasil c México, acres-
contando que se espera contar
com representantes de outras
nações da América Central
c do Sul.

Rita Hayworth

Rita Hayworth vai divor-
ciar-se de Orson Welles
Alega que ele tem uma vida

muito agitada !
HOLLYWOOD, 7 (U. P.) —

Depois de dois anos de vida co-
mum, Rita Hayworth anunciou
que vai divorciar-se de Orson

e Orson Welles
Wcllcs. O motivo é

:N
quase inco-

muni: seu esposo tem uma vida
excessivamente agitada, como
produtor, diretor, escritor, co-
incntari.ta radiofôsico, político
amador, etc., e líita não está dis-
posta a acompanhar tal "train"
por mais tempo.

¦<

CARIOCA, a sua revista,
está em todos os lugares.

O BRASIL FABRICA O
MELHOR CALCADO DO MUNDO

VENDE O MELHÒm
CALÇADO DO BRASIL


